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Separata d'<0 Archeologo Português, X, n.<" 1 e 2 de 1905 



DMA MEDALHA PORTDGDESA INÉDITA 



Entre os exemplares doesta eollecção destaca-se, pela sua grandeza 
pouco vulgar, uma medalha inédita, e até mesmo desconhecida, cuja 
descripçSo vae decerto interessar aos especialistas. 

No intuito de a tornarmos conhecida, resolvemos descrevô-la num 
cantinho d- O Archeologo Português, que amavelmente foi posto á nossa 
disposiçSo. 

Commemora a medalha a restauração do regimen absoluto, ou, por 
outras palavras, a serie de acontecimentos políticos, succedidos no anno 
de 1823, que tiveram por epilogo aquella scena pathetica de familia, 
passada em Villa Franca, a que o vulgo ficou chamando a c Jornada 
da Poeira», porque de facto tudo foi apparente, tudo se desfez. . . em 
poeira. 

O leitor conhece a historia: 

Em virtude da rávolução de 24 de Agosto de 1820 foi implantado 
entre nós o regimen liberal, e D. João VI, conformando-se com o novo 
systema, jurou, em 1 de Outubro de 1822, a Constituição da monarchia, 
que o Congresso acabava de decretar. A Rainha, porém, não quis pro- 
ceder da mesma forma, e, tendo- se recusado terminantemente a acom- 
panhar o seu esposo no juramento, foi-lhe ordenado que ficasse, como 
prisioneira, ua sua quinta do Kamalhão, em Cintra. 

D*este retiro continuou dirigindo o partido absolutista, de que era 
chefe, e unindo-se a seu filho querido, o infante D. Miguel, preparou 
o terreno para a contra- revolução. 

Em Abril de 1823, Manoel da Silveira Pinto da Fonseca Teixeira, 
Conde de Amarante, e depois Marquês de Chaveg, sublevou a provincia 
do Trás-os-Montes, fazendo restabelecer ali o regimen absoluto; em 29 
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de Maio do mesmo anno foi proclamada em Santarém a queda da Cons- 
tituição, e na madrugada de 27 de Maio, D. Miguel, fugindo da casa 
paterna, foi reunir-se em Villa Franca com o regimento n.^ 23, aquar- 
telado no Castello de S. Jorge de Lisboa. 

O Congresso revoltou-se contra este acto indigno e fez com que 
D, João VI, em 30 de Maio, assignasse uma proclamação de protesto: 
fMeu Filho o Infante D. Miguel (dizia a proclamação) fugio de Meus 
Reaes Paços, e unio-se ao Regimento n.® 23. Eu já o abanclonei como 
Pai, e saberei punillo como Rei»*. 

No dia seguinte, porém, o monarcha mudou de opiniXo. O regi- 
mento n.° 18 foi formar .em frente do palácio real, soltando vivas ao 
frei absoluto» e a «D. Miguel» e morras «á Constituição»; D. João VI, 
prudentemente, contra o que todos esperavam, adheriu a este movi- 
mento, e, mandando preparar uma carruagepi, dirigiu-se para Villa 
Franca, em companhia das infantas, sendo muito acciamado pelo povo 
dui^ante o trajecto. 

Tinha ido D. Miguel ao Cartaxo, e quando regressou a Villa Franca 
teve a surpresa de ali encontrar seu pae e suas irmãs. Logo que os avis- 
tou, apeou-se do cavallo, e inunediatamente, de joelhos, beijou a mSio 
d'el-rei, entregando-lhe também a espada, como signal de submiss|o 
e respeito. O pae ajudou-o a levantar, beijou-o e abraçou-o, e as irmãs 
imitaram-no. Todos choravam! 

Em 5 de Junho retirou a familia real de Villa Franca, entrando 
em Lisboa no meio das acclamaçòes do povo e ao som do estrondosas 
salvas de artilharia, indo assistir a um Te-Deum na Sé. Concluida esta 
cerimonia, seguiu o cortejo real para o palácio da Bemposta e, durante 
esse trajecto, os rapazes fidalgos substituiram os cavallos do coche em 
que ia o monarcha^. 

No dia 24 de Junho entrou em Lisboa a divisão commandada pelo 
Conde de Amarante, sendo este attenciosamente recebido por el-rei! 
. . . ness^ mesmo anno de 1823 houve nova conspiração e a lucta dos 
dois partidos só terminou em 1834! 



* Esta proclamação foi publicada, em supplemento ao n.<» 127 do Diário do 
Governo j em 30 de Maio de 1823. 

* Alguns dias depois, os liberaes fizeram, ardilosamente, inserir na Gazeia 
de Lisboa, jornal official, o seguinte curioso annuncio, que provocou grande es- 
cândalo: erPara o dia 24 do corrente mcz se ha de. arrematar em hasta publica 
umas parelhas de bestas que pucharão o carrinho d'£l-Ilei, quando mudou de 
bestas a Arroios». 

(Gazeia de Lisboa n.° 138, de quinta-feira, 12 de Junho de 1823, pag. 1076). 
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Na medalha faz-so uma verdadeira apotlieose aos principaes perso- 
nag^ens da campanha, rodeando-os de elogiosos epithetos: D. João VI 
é comparado a Jesus Christo, e D. Carlota Joaquina é cognominada 
a Judith Lusitana. D. Miguel e o Marquez de Chaves também lá fi- 
g-uram* 

Compridas legendas, com citações da Biblia, habilitam-nos a inter- 
pretar o pensamento do auctor. 

Passeínos a descrevê-la, mostrando-a também em photogravura (ve- 
ja-se a figura), para que o leitor possa, mais facilmente, assistir ao de- 
senrolar d'esta comprida meada, que na verdade é bastante longa. 

Anv. — No corpo central de uma balaustrada, que é encimada pelas 
armas reaes (as quinas sobre a esfera), ornamentadas com uma coroa 
de carvalho e louro, tem a seguinte legenda, escrita em quinze linhas: 

A SENHORA 

D, CARLOTA JOAQUINA. 

rOR ESTA GRANDE, 

E IMMORT. RAINHA, HONRA E 

GLORIA DO SEU SEXO E DO ALTO 

LOGAR, QUE OCCUPA, 

INFLAMMADOS JUSTAMENTE 

O SR. INFANTE D. MIGUEL SEU FILHO 

E O HONRADO MARQUEZ MANOEL DA 

SILVEIRA PINTO DA FONSECA TEIXEIRA, E 

OUTUOS, SE08 PARENTES E AMIGOS FIRMES 

NA LEALDADE k PÁTRIA, AO THRONO, E A DE 

OS, E NA VONTADE DEL-REI O SR. D. JOAO VI. 

restaurárXo a monarchia em 
1823 contra a revol. de 1820. 

Do lado esquerdo está sentado co Tempo», personificado na figura 
de um velho; com a mão direita molha uma penna num tinteiro que 
tem junto de si e com a esquerda aponta para a inscripçSo. Sobre os 
joelhos tem um livro aberto, onde, com difficuldade, se lê o seguinte: 

BECLU — SA — NO — RAMA — LHAO — VENCEO — POIS — QUE. 

Da direita, em pé, tendo a competente lança junto a si, onde está 
suspensa uma balança, o archanjo S. Miguel pisa cora o pé direito um 
papel que tem escrito: 24 — D*AGOS — TO — DE — 1820; com as mãos 
desenrola um grande pano, com a seguinte inscripção: michael, et 

ANGELI EJUS — PRAELIABANTUR CUM DRACONE — ET PROJECTUS EST 
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DRACO ^ ET — ANGELI EJU8 CDH ILLO. Ap. 12 (citaçSo do Cap. XU 

do Apocalypse) *. 

Da balastrada erguem-se duas pyramides, ornamentadas com tro- 
feus. Na da esquerda, assente numa palma e dentro de uma coroa de 
louro, está o busto de D. Miguel, com a seguinte legenda por bwío: 

REGIBUS — NATUS — D. JOANNE VI — ET D. CARLOTA JOAQUINA — 
VU CALENDAS NOVEMB 180. . . (2). 

Entrelaçada na pyramide está uma fita com outra legenda: infans 
— D MiCHAEL, e na ponta d'essa fita, que está solta, está escrito: ik pa- 

TRIAM, IN PARENTES AMORE, PIETATE, FIDE OMNIUM 8PECULUM, EXEM- 
PLAR. Na pyramide do lado direito, também sobre uma palma e dentro 
de uma coroa de louro, assenta o busto do Marquez de Chaves, e na 
fita entrelaçada nesta pyramide esi& a seguinte inscripção: M. S. p. f. t. 
(iniciaes do nome do Marquês, Manoel da Silveira Pinto da Fonseca 
Teixeira). — marq de chaves. — amicus fidelis protectio fortis. 
O fundo ou campo da medalha é completamente coberto de folhas 
de carvalho, e sobre esse fundo assenta um medalhão com o busto de 
D. Carlota Joaquina, enfeitado por cima com uma palma e dos lados 
com grinaldas de carvalho e uma fita. Este medalhão está suspenso 
no bico de uma grande águia, e tem em volta esta legenda: judith 

LUSITANA MCLIER FORTlS. 

Na fita tem outra legenda: kegiae stirpis honor et gloria d. c. 
j. R. f. (D. Carlota Joaquina, Kainha Fidelíssima). 

Na parte superior da orla ainda tem mais outra legenda: datae 

SUNT MULIERI ALAE DUAE AQUILAE MAGNAE, UT VOLARET IN DESERTDM 

IN LOCUM suuM. Ap. 12 (Apocalypso, xu, 14). 

Foi também na Biblia que o auctor da medalha se inspirou para 
compor o reverso: S. Marcos, cap. iv. 

Neste capitulo diz o Evangelista que um dia Jesus Christo foi para 
a beiramar contar aos seus discipulos a parábola do semeador; tendo-se 
juntado muita gente para o ouvir, teve de se retirar para dentro de uma 
barca, d^onde continuou, próximo de terra, a sua narrativa. Terminada 
a parábola, já pela tarde, ordenou que a barca passasse para a margem 



^ Em sentido figurado, no caso presente, o dragão derrotado era a lovoluçSo 
de 20, como se deprehende do facto de S. Miguel estar pisando o papel, que tem 
escrito : 24 de Agosto de 1820. 

* Nesta, como em quasi todas as outras legendas extrahidas da Biblia, o gra- 
vador cortou as frases, omittindo muitas palavras. Veja-se o Apocalypse, xii, 7 e 9 
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opposta {transeamttê contra) ^ e deitou-se a dormir, com a cabeça apoiada 
num travesseiro. 

A meio caminho levantou-se grande tempestade, pelo que os disci- 
pulos o despertaram bruscamente, perguntando-lhe : t Mestre, a ti nSto 
se te dá que pereçamos?! Christo levantou-se e mandou cessar a tem- 
pestade; e cessou o vento, e seguiu-se grande bonança. 

Inspirado neste episodio, compôs o auctor da medalha, o seguinte: 

^. Em tomo da orla tem a seguinte legenda: « tbakseahus con- 
tra ET — ASSUMUNT EUM ITA UT ERAT IN N4VI — ET FACTA E8T PRO- 
CELLA MAGNA — ET FLUCTUS MITTEBAT IN NA VIM ITA UT IMPLERETUR 
— ET ERAT IPSE IN PUPPI SUPER CERVICAL DORMIENS ET EXCITANT 
EUM — ET EXURGEN8 — DIXIT MARI TACE — ET FACTA EST TRAN- 

QUiLLiTAS MAGNA, marc 4 *. 

No exergo, escrita em uma espécie de muralha, toda ornamentada, 
que deita para o mar, em quatro linhas, tem mais a seguinte legenda: 

o SNR. REI D. J020 VI 

PELLA SUA PRUDÊNCIA 
VERD.*"** IMITADOR DE JESU. C. 
£ MODELO DOS LEGISLADORES. 

Sobre o mar, extremamente revolto, vagueia, á mercê das ondas, 
uma grande nau, cujos mastros e velas est&o desmantelados e é tri- 
pulada pelo rei e por sete ministros, que estão todos fardados. 

Um dos ministros, que estava ao leme, abandonou-o e pôs as mãos 
no peito em attitude de terror; quatro procuram atarefadamente re- 
parar as avarias nas cordas e repor as velas nos seus legares, e os 
outros dois vão acordar bruscamente D. João VI que está dormindo 
na popa, com a cabeça apoiada n^um travesseiro. 

Como se vê, é a reproducção da scena passada com Jesus Christo. 

A nau symboliza o Estado, prestes a naufragar; a prudente inter- 
venção de D. João VI evita o naufrágio. 

Em uma comprida ãammula, tem ainda mais a seguinte legenda: 

lESUM IMITATI LETHIFERA TEMPESTATE PATRIAM LIBERTABIMU8 COORTA 
MONO K. SEPT. 1820. 



* Esta legenda é tirada do Evangelho de S. Marcos, rv, 35-39. O gravador 
omittiu muitas palavras, mas teve o cuidado de coUocar um traço nos pontos 
cortados. 
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A medalha tem de diâmetro 0™,113õ* e de espessura O™ ,0055. 
É de cobre e está muito bem conservada. 

Mas. . . decepção! Observando o bordo vê-se que 6 feita de duas 
partes unidas. Será isso indicio seguro de que é uma reproducção pela 
galvanoplastia? Não queremos indagar: não conhecemos senão outro 
exemplar como este, mas em muito mau estado de conservação e não 
nos consta que seja conhecido o original. 

É pois uma medalha rara, inédita e até desconhecida, e uma me- 
dalha nestas condições e com o. valor e interesse histórico que esta 
tem, conserva-se religiosamente*. 

Junqueira, Dezembro de 1904. 



^ Na figura está rcprodazida em tamanho natural. 

^ Observação. — Tanto no anverso como no reverso da figura da medalha, á 
esquerda, em baixo, está uma assignatura. Para evitar equívocos, declaramos 
que é do auctor da photogravura, que ali a coUocou impensadamente, e não do 
auctor da medalha, como poderia suppor-se. 
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Separata d'tO Archeologo Português, X, n.""' 3 a 5 de 1905 



MEDALHAS DE SALVAÇÃO PORTOGUESAS 



Apontamentos históricos 

Antes da publicação do decreto de 3 de Novembro de 1852, não 
havia em Portugal nenhuma regra para os governos premiarem, por 
forma especial, os individues que praticassem actos de philantropia. 
Esta falta faziase sentir, principalmente, quando havia necessidade 
de recompensar cidadãos estrangeiros que, por occasião de naufrágios, 
salvassem portugueses, o que succedia frequentemente. 

Tornava-se pois necessária uma medalha para se conferir em casos 
taes, á imitação do que já se fazia em outras nações. O facto que 
começaremos por narrar fez surgir essa ideia. 

i. Primeira medalha de salTacâo 

Em Dezembro* de 1842 saiu a barra do Porto* a goleta portu- 
guesa <S. João Batista», tripulada por José Pereira Garcia, capitão 
do naviO; José Maria de Almeida, José António, piloto, Joaquim Coe- 
lho, Manoel dos Santos, M. J. Galhardo e António de C . • . ^. 

Levava um carregamento de fruta e coiros e destinava-se ao porto 
de Dieppe. 



^ Para que o navio, que era de vela^ chegasse a Dicppc cm 14 de Jauciro, 
deveria ter saido do Porto no mês antecedente. 

2 No officio do Cônsul para o Governo, de 23 de Janeiro de 1843, diz-se que 
tinha partido de Lisboa, mas de um documento autentico, assinado pelos próprios 
náufragos, que adcantc citaremos, consta que tinha saido do Porto. 

3 Do documento citado na nota 2 tiramos os nomes dos tripulantes, não nos 
sendo possiVel decifrar o appellido do ultimo, por estar em brevci 
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A certa altura da viagem levantou-se um grande temporal, e* no 
dia 14 de Janeiro de 1843, pelas 2 horas e três quartos da madru- 
gada, quando o navio estava já muito próximo da entrada d'aquelie 
porto, um pouco ao norte, foi encalhar nuns bancos de pedras, para 
onde tinha sido violentamente impellido por uma forte rajada de vento, 
que soprava do quadrante WNW. 

As ondas batendo-lhe fortemente no casco ameaçavam destrui-lo, 
e nesta horrível situação, tendo os desgraçados trípulantes comprehen- 
dido que a morte se não faria esperar, abraçaram-se uns aos outros 
para morrerem todos juntos. 

Logo que em Dieppe constou este triste acontecimento, correu 
muita gente ás muralhas e cães, na ânsia de poder prestar soccorro 
áquelles infelizes. 

Neste momento afflictivo, dois corajosos pilotos d^aquella barra, 
Jean Louis Degroux e Nicolas Vincent Guignery, auxiliados por três 
remadores da «Barca da Saúde», Jean Baptiste Radoux, Just Meliot 
e Pierre Joseph Carpentier, tendo preparado uma pequena canCa, diri- 
giram-se para o local onde estava a goleta «S. Jofio Batista t, affron- 
tando o enorme perigo que corriam, porque o mar estava agitadíssimo. 

Com grande dificuldade conseguiram salvar toda a tripulação do 
navio, e, com grande risco de perecerem, entraram a barra na pequena 
canoa, que vinha sobrecarregada com 12 homens. 

Foi grande a satisfação de todos quando os náufragos puseram pé 
em terra, sendo nessa occasião os salvadores extremamente victoriados 
por toda a grande multidão que ansiosamente os esperava. 

OVice-Consul de Portugal em Dieppe, Georges Chapman, imme- 
diatamente participou este facto ao seu superior hierarchico, Nuno 
Barbosa de Figueiredo, que então estava servindo como encarregado 
do Consulado Geral em Paris, e este, por sua vez, o participou ao 
Governo, pedindo que fossem dadas aos salvadores recompensas ho- 
norificas, lembrando logo que, a exemplo do que se fazia em França, 
essas recompensas poderiam consistir em medalhas. 

O Governo, respondendo ao encarregado do Consulado, ordenou- 
Ihe que informasse se não seria mais conveniente conceder o habito 
de S.. Tiago* aos dois pilotos e dinheiro aos remadores, visto que em 
Portugal não havia o costume de conceder taes prémios. 

Nuno Barbosa de Figueiredo insistiu na sua ideia e, por fim, o 
Governo, em oíBcio de 2 de Outubro de 1843, resolveu-se a enviar- 



1 Esta ordem, antes da reforma de 31 de Outubro de 1862, era destinada 
a premiar serviços de mérito civil. 
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lhe autorização para mandar fazer as medalhas, que depois de con- 
cluídas foram remettidas na diligencia de Paris para Dieppe, em 18 
de Março de 1844, a fim de serem entregues aos salvadores pelo Vice- 
Consul. 

Ia cada medalha em estojo separado e acompanhada de um do- 
cumento passado e assinado pelo Cônsul Geral, que neste tempo era 
o Barão de Alcochete. 

Podemos mostrar ao leitor a photogravura de uma d'essas meda^ 
lhas, tirada do exemplar da nossa collecçâo (fig. 1.*). 

Anv. — Armas reaes portuguesas com ornatos, e, em volta da orla, 
a seguinte legenda, que começa em baixo, do lado esquerdo, e é inter- 
rompida em cima pela coroa: DÉCERNÉE PAR SA MAJESTÉ— 
LA RELNE DE PORTUGAL. 

Rev. — Dentro de uma coroa de louro a seguinte legenda, escrita 
em seis linhas: 

NAUFRAGE 

DU NA VIRE 

SÃO JOÃO BAPTISTA 

LE 14 JANVIER 1843 



ACTE 
DE DÉVOUEMENT 



Por baixo d'esta legenda fica ainda um pequeno espaço em branco. 

Estas medalhas foram feitas na Casa da Moeda de Paris, tendo 
custado ao Cônsul, que as mandou fazer, 647,50 francos, quantia que 
lhe foi satisfeita pelo Governo Português, por intermédio da agencia 
financial em Londres, na importância de 109f52Il réis. 

Cunharam-se apenas onze medalhas. Duas de ouro, para os dois 
pilotos; três de prata para os três remadores; e seis de cobre, que 
tiveram o seguinte destino: quatro ficaram na Casa da Moeda de Paris, 
que guardou duas e remetteu as outras duas para o Museu da Biblio- 
theca Real; ficou uma no Consulado Geral em Paris e a ultima devia 
ter vindo para o Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

As que foram entregues aos salvadores tinham uma argola na parte 
superior, para serem suspensas por uma fita azul e branca, e, alem 
d'isso, tinham também o nome do agraciado, que certamente foi posto 
no bordo ou no pequeno espaço em branco que ha no reverso, como no- 
támos na descrição. Como este espaço, porém, é muito pequeno é pro- 
vável que apenas gravassem algum monogramma ou somente as ini- 
ciaes. 
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As medalhas são pequenas, como é de uso em condecorações, tendo 
de diâmetro O^^jOS? e de espessura 0™,003. 

Sâo simples, mas bonitas, e qualquer colleccionador que as tenha 
visto, deve ter notado que para as armas do anverso foi aprovei- 
tado o ponção feito para uma outra medalha muito vulgar, dedicada 
a D. Maria II, que também tinha sido cunhada na mesma Casa da 
Moeda, cuja estampa se pôde ver na obra de Lopes Fernandes, onde 
tem o n.^ 103. 

Foi já publicada em photogravura no t Catalogo de uma impor 
tante collecçSo de moedas . . medalhas . . » para serem vendidas cm 
leilões em 1903, pela Casa Liquidadora de D. Maria Guilhermina de 
Jesus, onde tem o n.** 1357. 

Tanto a nossa, como as dos outros colleccionadores, o que não po- 
dia deixar de ser, são reproducçSes feitas na própria Casa da Moeda 
de Paris, que, como é sabido, reproduz, mediante o pagamento de 
preços íixos indicados em uma tabeliã, todas as medalhas cujos cunhos 
lá estejam guardados e cuja reproducção lhe seja permittida por con- 
trato. 

Consta-nos que as poucas reproducçSes actualmente existentes fo- 
ram mandadas fazer pelo fallecido colleccionador Sr. Barbosa, que as 
distribuiu pelos seus amigos. Nenhuma doestas tem argola *. 

2. Medalha para dislincçâo e premio, eonferldo ao merilo, 
philaUtropia e generosidade 

No oíBcio de 30 de Março de 1844 do Cônsul de Portugal em 
Paris, espécie de relatório, em que dá conta ao Governo do que tinha 



^ Querendo evitar a repetição de citações, mas tendo de indicar ao leitor 
a serie dos documentos onde fomos estudar todo este assunto, para que, querendo 
se possa certificar do que affirmamos, reservarmos para este logar a indicação. 

Todos 08 documentos estão no archivo do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros c são os seguintes: Officio de 23 de Janeiro de 1843 do encarregado do 
Consulado, Nuno Barbosa de Figueiredo, que nelle participa o naufrágio. Caixa 
u,^ 1 do Consulado de Portugal em Paris, anno de 1843. 

Officio de 6 de Fevereiro de 1843 do mesmo, em additamento ao antecedente^ 
lembrando as medalhas. Na mesma caixa. Juntamente com este officio, estão os 
seguintes documentos: a) Copia de um officio que em 1 de Fevereiro o Vice - 
cônsul tinha enviado ao seu superior, e b) o importante documento que nos mi- 
nistrou 08 elementos para a n«irração do naufrágio. Este documento ó uma cer- 
tidão, escrita em fi'ancôs, que os náufragos assinaram no próprio dia do nau- 
frágio, a fim de comprovarem e enaltecerem o acto de coragem e humanidade 
prestado pelos salvadores. Está autenticado com um sêllo e com certidões do 
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feito em relação áqiiellas medalhas, está escrita a lápis a seguinte 
nota, sem assinatura, mas que certamente ali foi posta pelo Ministro 
dos Neg^ocios Estrangeiros, que então era Josó Joaquim Gomes de 
Castro: fEste methodo de agraciar deve ficar servindo de norma na 
Secretaria para casos doesta natureza ...» 

As grandes lutas que por esta época se desencadeavam entre os 
diversos partidos políticos, determinando mudanças de ministérios, fize- 
ram com que aquella recommendaçâo, cuidadosamente ali escrita, fosse 
votada ao esquecimento. Mas a ideia, que na realidade era boa, tornou 
a surgir alguns annos depois, como vamos ver. 

Em 23 de Outubro de 1850 saiu de Lisboa, dirigindo-se para Villa 
Nova de Portimão, o hiate português «Dito e Feito». 

Durante a viagem desencadeou-se uma grande tempestade, e no dia 
30 pelas 7 horas da manhã foi o barco invadido por uma onda, que 
arrastou para o mar o capitão, Alberto Joaquim de Macedo, e parte 
da carga, que por felicidade era de cortiça. 

Empregaram os outros marinheiros grandes esforços para salva- 
rem o seu mestre, mas não o podendo conseguir, porque a força do 
mar o não permittia, seguiram o seu rumo, deixando o pobre Joaqum 
de Macedo só e abandonado no alto mar. Este desgraçado, que tinha 



presidente da Gamara do Commercio de Dieppe, do capitão do mesmo porto e do 
Vice-consul. 

Officio de 20 de Fevereiro de 1843, do Governo para o Cônsul. Liv. ii doa 
Cônsules Portugueses, 2/ repartição, pag. 109 v o 110. 

Officio de 17 de Abril de 1843, do Cônsul para o Governo. Caixa n.* 1 do 
Consulado de Portugal em Paris. 

Officio do Governo para aqnelle, de 2 de Outubro de 1843. Liv. ii dos Côn- 
sules Portugueses, 2.* repartição, pag. 129. 

Officio importante, de 30 de Março de 1844, espécie de relatório. Caixa n." 1 
do Consulado de Portugal em Paris. Anno de 1844. Vinha este officio acompa- 
nhado de três documentos : a) Copia do officio que o Cônsul enviou ao seu Vice- 
consul remettendo-lhe as medalhas ; b) Resposta doeste. O terceiro documento, que 
era a conta da despesa feita com as medalhas, foi enviado para a repartição de 
contabilidade. 

Officio do Governo para o Cônsul, de 21 de Maig de 1844, registado no Liv. ii 
dos Cônsules Portugueses, 2.* repartição, pag. 162. 

Officio de 15 de Janeiro de 184.5. Liv. ii dos Cônsules Portugueses, 2.* repar- 
tição^ pag. 201. 

E possível que alem d'estes officios ainda haja mais alguns que não desco- 
bríssemos ; comtndo, com taes elementos pudemos fazer a historia doesta interes- 
sante medalha. 

A noticia do naufrágio também foi dada no Diário do Governo n.<* 33, de 
quarta-feira 8 de Fevereiro de 1843 — 1.* pag. Parte official. Secretaria dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 
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conseguido agarrar-se a dois pedaços de cortiça, permaneceu nesta 
horrível situação por espaço de mais de trinta horas, e, durante parte 
d'este tempo, como se o seu martyrio nâo fosse já grande, esteve muito 
importunado por um bando de pássaros, que em torno d'elle esperavam 
o momento de se poderem apossar do seu cadáver. 

Já quasi completamente frio e exhansto de forças, poucos momen- 
tos lhe poderíam restar de vida. Mas a sorte, que até ali se lhe tinha 
mostrado tão adversa, quis protegê-lo no momento de suprema angus- 
tia, fazendo surgir no horizonte um navio, a barca inglesa tEsmerald», 
única e derradeira esperança de salvação! 

Aproximou-se lentamente o navio até que o naufrago foi avistado 
de bordo. O capitão, James Hall, immediatamente mandou arriar um 
escaler e conseguiu salvar aquelle desgraçado, que estava de tal modo 
enfraquecido, que, ao tentar saltar a primeira vez para o escaler, caiu 
novamente ao mar^ 

O capitão Hall tratou-o com extraordinário carinho, conduzindo-o 
para Londres. 

Quando se tratou de premiar este benemérito, repetiu-se, em parte, 
a scena passada com o caso anteriormente narrado, mas doesta vez 
houve resolução definitiva. 

Joaquim Inácio de Wan-Zeller, Cônsul de Portugal em Londres, 
participando o facto ao Conde do Tojal, Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, em officio de 26 de Novembro de 1850, pediu que fosse 
conferida uma medalha ao generoso marinheiro. 

Em resposta ordenou-lhe o ministro que agradecesse ao capitão 
Hall em nome de S. M., e que publicasse uma noticia do aconteci- 
mento no jornal inglês o Times, declarando que a Soberana se re- 
servava dar-lhe um publico testemunho da sua real benevolência. 

O pedido feito pelo Cônsul foi bem acceite pelo Conde do Tojal, 
que não descurou mais o assunto. Aproveitando a lembrança de Joa- 
quim Inácio de Wan-Zeller, offíciou ao Conde de Thomat, que era o 
ministro do reino, em 13 de Dezembro de 1850, narrando-lhe o facto 
suceedido e expondo-lhe a conveniência que havia de se seguir em 



1 Tirámos a narraçSo doeste facto de varies officios que adeante citaremos 
e do am artigo que por ordem do Governo foi publicado pelo Cônsul no jornal 
inglês o Times f cuja traducção vem publicada no Diário do Governo n.® 24, de 
28 de Janeiro de 1851, pag. 104. A data do naufrágio indicada nos officios nSo 
condiz com a do artigo, e a mesma divergência existe em relação ao numero 
de horas que o naufrago permaneceu no mar; com tudo, parece que foi por mais 
de trinta, não obstante vir indicado o numero de 28 no decreto que agraciou 
o capitão Hall. 
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Portugal o exemplo das nações mais cultas, que costumavam conferir 
nestes casos medalhas de ouro ou prata. 

Em 16 do mesmo mês respondeu-lhe o Ministro do Reino pedindo- 
Ihe que o informasse do modo pratico como se poderia seguir esse 
exemplo neste país, tanto a favor do mencionado capitão Hall, como 
de quaesquer outros beneméritos. 

O assunto foi de certo discutido e estudado pelos dois ministros, 
e, por fim, de acordo com a Soberana, resolveram criar a medalha 
para ser conferida ao Mérito, Philantropia e Generosidade. 

O gravador Gerard foi entSo chamado pelo Conde do Tojal á sua 
secretaria, sendo encarregado de fazer os desenhos e provas das me- 
dalhas, que foram, depois de prontos, apresentados ao ministro, junta- 
mente com um relatório ou informação feita em 22 de Maio de 1852 
por Jorge César de Figanière, que era chefe de repartição no Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros. 

E sabido que Figanière era um distincto colleccionador de moedas 
e medalhas, que publicou vários trabalhos sobre numismática, e por 
isso é muito natural que a sua opinião fosse escutada pelo ministro 
na apreciação das provas *. 

Em uma carta, sem data nem endereço, mas que devia ter sido 
dirigida a Jorge César de Figanière, por ser este o autor do relatório 
que mencionámos, a que a carta allude, diz Gerard o seguinte: Hottve 
alguma duvida a respeito da legenda do reverso, ficou approvada a que 
vai, porem lembrando-me que talvez não fosse própria para todos os 
cazos, e que o principal trabalho do cunho do reverso he a crôa de 
louro, gravei hum ponção da dita crôa, para quando se quizér hum 
novo cunho do reverso, o poder fazer com muita facilidade e prom- 
ptidão, 

O mesmo artista dirigiu outra carta, sem data, a Emílio Achilles 
Monteverde, director geral, dizendo-lhe que desejava combinar a forma 
de entregar os cunhos, visto que tinha o seu trabalho concluido, e que 
tinha ido ao Arsenal do Exercito cunhar alguns exemplares em cobre 
(provas), dos quaes remettia um. 

Ora dVstas duas cartas de Gerard, julgamos, talvez com pouco 
fundamento, ou que a seguinte medalha de cobre, que possuimos, seja, 
um ensaio cuja legenda foi reprovada e que suscitou as taes duvidas. 



* Com rcapeito a osto colleccionador veja-se o livro de Aragilo: Dtêcripçào 
geral e histórica das moedas. . ., tomo i, pag. 113; e o Diccionario áe Numismá- 
tica ou Numismática Portuguesa de Amaral^ no indice dos Colleccionadorcs nu- 
mismáticos portugueses, a pag. 242. 
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ou que o artista, com o ponçâo que diz que tinha feito, viesse a fazer 
os cunhos e com elles esta prova. Veja-se a fig. 2.* 

Ânv. — Busto da Rainha, á esquerda, com[ diadema e com o ca- 
bello enrolado atrás, com fitas. Por baixo a assinatura do gravador: 
Gebard F., c em volta a legenda: D. MARIA II RAINHA DE POR- 
TUGAL. 

Rev. — Dentro de uma coroa de louro a seguinte legenda em cinco 
linhas: 

AO 

MÉRITO 

A RAINHA 

DE 

PORTUGAL 

A orla é lisa. Tem de diâmetro 0™,04 e de espessura O" ,006. 
Não tem argola. 

Comparando esta"]lmedalha"' com a que' foi Japprovada (veja-se a 
fig. 3.*) nota-se que foram eliminadas nesta as palavras da legenda 
do reverso: PHILANTHROPIA— GENEROSIDADE. 

Da primeira carta de Gerard, onde o artista diz: porém lembran- 
do-me que talvez não fosse própria (a legenda) para todos os casos. . . , 
parece deprehender-se que queria ^eliminar aquellas palavras, para que 
a medalha servisse para diversos casos. Mas a que casos diversos se 
quereria referir o artista, se o intuito da medalha era precisamente 
premiar actos d^aquella natureza? 

Com tão poucas bases não podemos desvendar o mysterio, e para 
conjecturas já bastam as que ficam apontadas. 

Depois de redigido o respectivo projecto no Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros e de ter sido approvado pelo Ministro do Reino, que 
o devolveu em 25 de Outubro, foi finalmente assinado, em 3 de No- 
vembro de 1852, o decreto que criou a medalha para ser conferida 
ao Mérito, Philantropia e Generosidade. 

Este diploma, cujo original está no Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros *, é assinado pela rainha D. Maria II"Je referendado pelo 
Ministro do Reino, Rodrigo da Fonseca| Magalhães e[pelo da Marinha, 
António Aluisio Jervis de Athouguia. Este>eferendou-o na sua quali- 
dade de Ministro Interino dos Negócios Estrangeiros, visto que, como 
titular d'aquella pasta, nada tinha com~o assunto. 



* No archivo respectivo. Decretos — Caixa n.<> 6, maço 4, doe. n,^ 61. 
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Annexas ao decreto, estão as «Instrucçoest respectivas e o desenho 
da medalha que foi approvada. Veja-se a fig. 3.* 

Anv. — Busto da Rainha, á esquerda, com diadema e com o ca- 
bello enrolado atrás, com fitas. Por baixo a assinatura do gravador: 
Gerard F., e em volta a legenda: D. MARIA II RAINHA DE POR- 
TUGAL. 

Rev. — Dentro de uma coroa de louro a seguinte legenda em cinco 
linhas : 

AO 

MÉRITO 
A RAINHA 

DE 
PORTUGAL 

Em volta da orla mais a seguinte legenda: PHILANTHROPIA — 
GENEROSIDADE. 

Tem de diâmetro 0",04, de espessura 0",005 e na parte superior 
uma argola para poder ser suspensa. 

Conforme dispõe o decreto, estas medalhas sEo destinadas a ser 
conferidas tanto a nacionaes como a estrangeiros, que por magnânimo 
e heróico esforço prestem serviços importantes em beneficio da huma- 
nidade, por occasiâo de naufrágios, salvando a vida a vários infelizes 
que se julguem irremediavelmente perdidos, e bem assim para pre- 
miar outras não menos philantropicas acç5es. 

As medalhas são conferidas em ouro ou prata, conforme a impor- 
tância dos serviços. As de ouro usam-se pendentes ao pescoço por uma 
fita bipartida, azul e branca, e as de prata, com fita igual, são sus- 
pensas do lado direito do peito. 

Os diplomas são passados pelo Ministério do Reino, mencionando-se 
nelles todas as circunstancias que derem logar á concessão. 

Cada uma das primeiras medalhas de prata que se cunharam tinha 
de peso 2ji275 réis, sendo a prata de onze dinheiros, e a primeira de 
ouro pesava três onças, no valor aproximado de 45 a 48/JlOOO réis, 
sendo o ouro de 22 quilates. 

Estas primeiras medalhas foram mandadas cunhar, não sabemos 
aonde, pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros, onde estavam guar- 
dados os cunhos*. 



1 Vejam-se no archivo da Casa da Moeda 08 ofRcios para ali enviados do 
Ministério dos Negocies Estrangeiros, de 19 de Fevereiro de ISõC c de 24 de 
Novembro de 1866. 
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Em 9 de Novembro de 1855 foram os cunhos enviados para a 
Casa da Moeda, por ordem do ministro, onde ficaram á disposição 
de cada um dos ministérios *. 

O capitão Hall, cujo acto de philantropia tinha sido a causa deter- 
minante da criação d'esta medalha ... foi esquecido ! 

Só foi condecorado depois de repetidas instancias do Cônsul, a quem 
o capitão Hall se queixava da demora, dizendo-lhe que, se não tivesse 
sido publicada a noticia, nada pediria, por decreto de 7 de Março de 
1860', isto é, dez annos depois de ter praticado o acto. A medalha e o 
diploma respectivo foram-lhe enviados em 16 de Junho do mesmo anno. 

Depois da morte da rainha D. Maria II, a medalha precisava 
qualquer modificação, visto que nella se declarava que era conferida 
pela Rainha de Portugal. Assim succedeu, e a medalha, depois de mo- 
dificada, ficou sendo da seguinte forma (veja-se a fig. 4.*): 

Anv. — Busto de D. Maria II, á esquerda, com diadema e com 
o cabello enrolado atrás com fitas, cujas pontas estão caidas. Por 
baixo a assinatura do gravador: Gkrard F. e em volta a legenda: 
D. MARIA II RAINHA DE PORTUGAL. 

Rev. — Dentro de uma coroa de louro, em duas linhas: 

AO 
MÉRITO 

Na orla PHILANTHROPI A— GENEROSIDADE, e no exergo, 
em duas linhas curvas: 

INSTITUÍDA POR S. M. F. 
A RAINHA A S.^ D. MARIA II 

Na parte superior tem uma argola. 

O diâmetro das primeiras medalhas que se cunharam doeste novo 
typo foi a principio igual ao das antigas, 0™,()4 (Lopes Fernandes, 
n.** llõ e Leitão, n.** 163), mas depois foi reduzido e passou a ter 
0'",029. 

Vê-se, pois, que durante o reinado de D. Pedro V (1853-1861) 
a medalha soffreu duas importantes modificaç3es: uma no typo, outra 
no módulo. 



* Veja-sc no archivo da Cnsa da Moeda o officio que para ali foi enviado 
do Ministério dos Negocies Estrangeiros cm 9 de Novembro de 1855. 

' O original doeste documento está no archivo do Ministério do Reino, no 
logar competente. Veja-se também o Diário de Lisboa de qnarta-feira 18 de 
Abril de 1860, n.« 88. 
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Não conseguimos encontrar os diplomas em que foram ordenadas 
estas alterações, não obstante termos trabalhado nesse sentido; com- 
tudo achámos um documento que alguma luz derrama sobre o caso. 
Foi o oflScio de 29 de Março de 1860* dirigido pelo Secretario Geral 
do Ministério da Fazenda ao Director da Casa da Moeda, onde consta 
o seguinte: 

«Sua Magestade El-Rei Houve por bem Determinar por Despacho 
de hoje, que a Medalha creada por Decreto de 3 de Novembro de 
1852 para distincção e premio concedido ao mérito, philantropia e 
generosidade seja d'ora em diante fabricada pelo novo cunho que por 
esta occasião se lhe remette; na intelligencia de que os exemplares 
da referida medalha, que de futuro se promptificarem na Casa da 
Moeda, devem sempre ser enviados a esta secretaria d'Estado dentro 
de caixas apropriadas e com as necessárias argolas e fitas, nos termos 
do sobredito Decreto». 

Diz este documento que por despacho de 29 de Março de 1860 
foi ordenado que a medalha fosse fabricada com um novo cunho, mas 
não diz se a innovação consistia no typo ou no módulo. 

A nossa opinião, porém, é que o documento se refere á modificação 
no typo. E verdade que essa modificação se impunha como uma neces- 
sidade logo depois do fallecimento de D. Maria II, 1853, mas como 
ha sempre umas pequenas cousas que passam despercebidas durante 
muito tempo, não admira que o Governo, só em 1860, se lembrasse 
de a ordenar. 

E também certo que em 9 de Novembro de 1855, como já dis- 
semos, tinham sido enviados uns cunhos para a Casa da Moeda, mas 
da redacção do ofiicio que os acompanhava deprehende-se que eram 
os primitivos. 

Se assim é, ficamos ainda sem saber quando foi ordenada a mo- 
dificação no módulo, assunto de capital importância para a historia 
d'esta medalha. 

Os novos cunhos foram ainda feitos por Gerard, e serviram até ha 
cerca de seis annos. Por esta época partiu-se o do anverso, tendo por 
isso o distincto gravador, Sr. Venâncio Alves, de fazer outro que ape- 
nas differe do antigo na assinatura, que actualmente é a doeste artista. 

Várias vezes se tem requisitado á Casa da Moeda algumas doestas 
medalhas de cobre. Certamente tem sido conferidas illegalmente, visto 
que o decreto de 3 de Novembro de 1852 apenas se refere a medalhas 
de ouro ou prata. 



Archivo da Casa da Moeda no logar competente. 
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Também existem algumas miniaturas para serem usadas com ca- 
saca ou farda, mas como não são officialmente instituídas, pouco va- 
lor tem. 

Na concessão d*estAS medalhas tem sempre havido certo escrúpulo 
por parte dos Governos, como bem o demonstra a portaria de 11 de 
Maio de 1875, que recommendou a todas autoridades administrativas 
e policiaes que tivessem o maior cuidado em mencionar nas partici- 
pações relativas a naufrágios, incêndios e outros desastres, todas as 
pessoas que por essas occasiSes se distingam pela sua philantropia e 
abnegação, a fim de serem devidamente premiadas. 

E esta uma das condecoraçSes portuguesas mais respeitáveis e 
não é raro vê-la a figurar no peito de muitos individues da classe do 
povo; não podemos deixar de recordar que com ella é condecorada 
S. M. a Bainha a Senhora D. Maria Pia, por ter salvo os seus pró- 
prios filhos. 

Deu-se este facto em Cascaes, onde a familia real estava passando 
o Qutono, no dia 2 de Outubro de 1S73. Neste dia foi a Rainha pas- 
sear com seus filhos até o sitio denominado Mexilhoeira. Attrahidos 
pelo magestoso espectáculo das ondas a desfazerem-se de encontro aos 
rochedos, aproximaram-se do mar um pouco mais do que a prudência 
aconselharia, quando uma onda veiu e arrebatou os dois príncipes, que 
estavam brincando descuidadamente. Â Rainha, não perdendo o sangue 
frio, lançou-se ao mar e, auxiliada pelo faroleiro António de Almeida 
Neves, conseguiu livrar seus filhos de uma morte certa. 

El-rei D. Luis, por este motivo, premipu sua Esposa com a me- 
dalha de ouro, conferida ao Mérito, Philantropia e Generosidade, por 
carta regia de 3 de Outubro de 1873 *. 

Nota, Seguindo o mesmo eystcma que adoptámos para a primeira medalha, 
indicamos neste logar os documentos que consultámos para fazer a historia da 
medalha de philantropia, qne também estilo no archivo do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros: 

Officio de 26 do Novembro do 18Õ0, do cônsul para o ministro. Caixa do Con- 
sulado em Londres. Officio do ministro para o cônsul, de 7 de Dezembro de 1850. 
Liv. iix dos Cônsules Portugueses, 3.* repartição, pag. 62 v, in fine e 63. Officio 
de 18 de Dezembro, em additamento ao antecedente. No mesmo livro, pag. 64. 

Officio do Conde do Tojal para o Ministro do Reino, de 13 de Dezembro do 
1850. Reino, liv. vii, pag. 17õ r. 



^ Esta concessão consta do processo n.® 574, liv. v, da 1.* repartiçSo da Ad- 
minbtraçSo Geral Politica e Civil do Ministério do Reino. Archivo do Minis- 
tério do Reino. 

A carta regia vem publicada no Diário do Governo n." 229, de 9 de Outubro 
de 1878. 
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Officio do Ministro do Reino, do 16 de Dezembro de 1850, em resposta ao 
antecedente. Correspondência do Ministério do Reino. Caixa n.^ 11. 

Officio de 26 de Dezembro de 1850, do cônsul para o ministro. Caixa do Con- 
sulado em Londres. 

Officio do ministro para o cônsul, de 8 de Janeiro de 1851. Liv. iii dos Con- 
sulcs Portugueses, 3.* repartiçilo, pag. 66 t;. 

Officios do cônsul, de 6 de Janeiro de 1851. Caixa do Consulado em Londres. 

Relatório ou informação feita para o ministro por Jorge César de Fíganièrc. 
Assuntos diversos, medalhas. Caixa n.* 1, maço 5. 

Officio do Ministro do Reino, de 25 de Outubro de 1852. Caixa n.® 12 da Cor- 
respondência do Ministério do Reino. Com este officio estSo juntos os seguintes 
documentos : projecto do decreto e as duas importantes cartas de Gerard. 

Officio do Cônsul, de 26 de Janeiro de 1859. Caixa do Consulado em Lon- 
dres. 

Officio do ministro para o cônsul, de 16 de Fevereiro de 1859. Liv. iv dos 
Cônsules Portugueses, 3.* repartição, pag. 58. 

Officio do cônsul, de 26 de Dezembro de 1859. Caixa do Consulado em 
Londres. 

Officio de 25 de Janeiro de 1860, do ministro para o cônsul. Liv. iv dos Côn- 
sules Portugueses, 3.* repartição, pag. 89 r. 

Officio de 26 de Julho de 1860, do cônsul. Caixa n.<* 3 do Consulado em 
Londres. 

3. Hedalka da Sociedade Hamanilaria do Porto 

Poucos meses antes de ter sido criada a medalha para distincçSo 
e premio concedido ao mérito, philantropia e generosidade, instituiu- 
se no Porto uma sociedade, que também confere medalhas por motivos 
de salvação. Foi fundada em consequência de um triste acontecimento 
ali succedido. 

Antes de haver caminho de ferro em Portugal, as communicaçSes 
entre as duas primeiras cidades do reinO; Lisboa e Porto, eram feitas, 
principalmente, pelo mar, por se tomarem mais commodas e rápidas. 
Para esse fim havia uns pequenos vapores que habitualmente faziam 
essas carreiras. 

No dia 29 de Março de 1852, um d'esses vapores, chamado «Porto»^ 
saiu a barra do Douro, cheio de gente, dirigindo-se para Lisboa, como 
de costume. 

O tempo estava mau e, nessas condições, a saida do barco era 
imprudente. Apesar de tudo, caminhou até certa altura, mas, como 
o temporal redobrasse de violência, o commandante, para fugir ao 
perigo que se tornara imminente, resolveu retroceder, a fim de nova- 
mente ir procurar abrigo no ponto de partida. 

Não perinittia a força do mar metter piloto a bordo, e a manobra 
para a entrada da barra era bastante difficil, por causa do grande nu- 
mero de cachopos que nella abundavam. Deu-se o naufrágio. O vapor 
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encalhando num d'ess6s cachopos, ficou servindo de joguete das ondas, 
que o arremessavam com violência de encontro aos rochedos. 

Passou-sc eutào uma scena horrorosa. De bordo gritavam afflicti- 
vamente pedindo soccorro, e de terra ninguém lh'o podia prestar! 

Prolongou-se por muito tempo esta horrível scena, que era pre- 
senciada por milhares de espectadores, e só a altas horas da noite 
é que deixaram de se ouvir em terra os gritos dos náufragos, indicio 
seguro de que todos quantos estavam a bordo haviam perecido. 

Este triste acontecimento devia ter mostrado aos Governos a sua 
incúria na organização de serviços para soccorros a náufragos. Desas- 
tres d'esta natureza, senão todos, pelo menos na sua grande maioria, 
evitam-se desde que esses serviços estejam bem montados, e em Por- 
tugal, até então, pouco ou nada se tinha feito nesse sentido. 

Mas se o Governo pouco fez para remediar males futuros, não 
succedeu o mesmo á iniciativa particular. 

Para commemorar este naufrágio reuniram-se 37 beneméritos e fun- 
daram no Porto a Real Sociedade Humanitária, com o fim de empregar 
os meios de salvação de pessoas em naufrágios que se dessem nas costas 
do Norte e Sul da barra do Douro, desde Caminha até Aveiro, inclu- 
sive, no rio Douro; e, quando os fundos da Sociedade o permittissem, 
nas outras partes e costas do continente de Portugal e ilhas adjacentes. 
Alem dos sinistros marítimos também a Sociedade trata da salvação de 
pessoas em epidemias, incêndios, inundações e outras semelhantes cala- 
midades, que sobrevenham na cidade do Porto e suas immediaçSes. 

A Sociedade Humanitária, que foi instituída em 15 de Abril de 
1852, ainda hoje se regula pelos seus primitivos estatutos de 21 do 
mesmo mês e anno, que foram approvados por decreto de 12 de Ou- 
tubro seguinte e alvará de 7 de Fevereiro de 1854, pelo Ministério 
das Obras Publicas. Em 12 de Setembro de 1881 a direcção fez um 
regulamento e em 1895 adoptou algumas disposiçSes relativas a con- 
cessão de prémios. 

Esta modesta Sociedade, extremamente sympathica e digna de 
todo o respeito, vive hoje dos seus próprios rendimentos. E prote- 
gida por SS. MM., e d'eUa fazem parte as pessoas mais distinctas da 
cidade do Porto. 

Conta já 53 annos de existência, e durante este longo período tem 
sempre empregado os seus esforços para realizar o fim que se propôs, 
com o que a humanidade muito tem lucrado. Cremos que, neste gé- 
nero, é a única que existe em Portugal. 

Adoptou para emblema a imagem de N. S. da Caridade, cercada de 
allegorias allusivas aos seus fins, no centro de um escudo oval, de campo 
escarlate, tendo na parte superíoç uma fita branca com as palavras: 
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Caridade com perseverança, em côr verde, e em volta, em caracteres 
dourados: Real Sociedade Humanitária. Porto. 1862 (art. 17.® do Reg.). 

Os sócios, como insignia, podem tisar nas suas reuniSes e actos 
públicos, em reuniSes philantropicas ou caridosas, de instrucção ou 
de beneficência, uma medalha circular, com 35 millimetros de diâ- 
metro, dourada, que tem no centro do anverso um pelicano, e em volta 
a legenda: REAL SOCIEDADE HUMANITÁRIA, cercada de or- 
natos, raiada com estrellas; e no reverso a coroa real entre louros 
e palmas com a legenda em volta: INSTITUIÇÃO NO ANNO DE 
1852. PORTO (art. 18.® do Reg.). 

Esta insignia era usada pendente de trancelim de seda de várias 
cores, conforme os cargos que os sócios desempenhavam. Pelas dis- 
posiçdes de 1895 o trancelim foi substítuido por fita de seda e as cores 
foram alteradas. 

A fim de estimular a pratica dos serviços humanitários, esta Real 
Sociedade confere medalhas aos individues que se distingam por actos 
notáveis de abnegação e coragem, praticando importantes serviços de 
salvação. 

Na fig. 5.^ mostramos a photogravura de uma d'essas medalhas, 
que foram gravadas primorosamente. 

Anv. — Este lado é todo occupado pelo emblema da Sociedade: 
Imagem de N. S. da Caridade, com o Menino Jesus ao coUo, de pé 
sobre nuvens de onde saem quatro cabeças de seraphins. Na esquerda 
ha três prédios, estando o do centro a arder e nelle encostada uma 
escada a uma janella. Vários individues tratam de atalhar o incêndio. 
A direita uma muralha e por detrás, o mar revolto com dois navios 
a naufragarem; um pequeno escaler dirige-se para esses navios, a fim 
de os soccorrer. Na parte superior da orla a legenda: CH ARIDADE 
COM PERSEVERANÇA; e no exergo: PORTO. Na muralha tem 
a assinatura do gravador, Moraes. F., que julgamos ser do gravador 
Manoel Moraes da Silva Ramos. 

Rev. — Ao centro as armas da cidade do Porto e, em volta, na 
parte superior da orla, a legenda: A REAL SOCIEDADE HUMA- 
NITÁRIA; e no exergo, em duas linhas: 

AO MÉRITO 
1852 

Tem argola, e no bordo o nome do individuo que com ella foi con- 
decorado, Francisco Lima — 1856. 

É de prata, tendo de diâmetro 0^,042 e de espessura 0",003õ. 
Vem descrita no art. 17.® do Reg. de 1881. 
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Esta medalha, segundo a regra estabelecida no art. 11.^ das dU- 
po8iç^8 de 1895, usa-se ao peito pendente de fita branca, listada de 
verde; porém, se o agraciado trajar casaca ou farda poderá pregá-la 
no lado esquerdo, e se for condecorado com mais de uma élhe con- 
cedido servir-se de uma só, devendo nesse caso coUocá-la do lado 
direito. 

Ás medalhas s3o de ouro, de prata e de cobre. 

As de cobre e prata são concedidas para premiar actos de valor, 
com dedicação e risco de vida no salvamento de pessoas em incên- 
dios, naufrágios e outras grandes calamidades e desastres (art. 6.^ 
das disposiçdes de 1895). As de prata distinguem-se das de cobre pela 
superioridade dos actos praticados (art. 7.®). 

A medalha de ouro só é conferida por accumulaçAo de serviços 
prestados na salvação de vidas com risco da própria vida ou por um 
conjunto de factos de que resultem manifestas vantagens em beneficio 
da humanidade. 

Tanto umas como outras são sempre acompanhadas de um diploma 
e no bordo levam o nome do agraciado. 

Em 1896 mandou a Sociedade fazer novos cunhos, sendo encar- 
regado d*esse trabalho o gravador do Porto, Sr. Carvalho Figueira. 

Foi conservado o mesmo tjpo, mas o diâmetro passou a ser de 
0"»,033*. 

A medalha de ouro tem sido conferida muito poucas vezes. Durante 
50 annos apenas se distríbuiram onze exemplares. Entre os agraciados 
contam-se El-rei D. Pedro V*, que foi condecorado pelos serviços que 
prestou durante a epidemia da febre amarella, e que a foi receber ao 
Porto , El-rei D. Luis e as duas rainhas, Senhora D. Maria Pia e Se- 
nhora D. Amélia. 

A distribuição dos prémios é feita em sessão solemne e apparatosa, 
e são concedidas em laedia cem medalhas de cobre e prata cada anno. 

Este numero corresponde, pouco mais ou menos, ao das eonces- 
s3es da medalha official de philantropia, pois que regula por cem o 
numero das requisições feitas por anno á Casa da Moeda ^. 



* Veja-se a Numismática de Leitão, n.» 168. 

' Esta medalha, juntamente com a que a Camará Municipal de Lisboa cod- 
decoroa o saudoso monarcha, foi suspensa no ataúde por occasiio dos seus fíme- 
raes c depois guardada o exposta dO Gabinete Numismático de £l-rei D. Luis. 
Veja-8c o livro de Aragão, tomo ii, pag. 210 e 211 e nota 1 

' Para a historia d*esta medalha, servimo-nos dos estatutos e regulamento 
da Real Sociedade Humanitária c de Vários relatórios feitos pelo presidente, 
o Sr. Conde de Samodács. 
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4. Medalhas 4o Isstitela de Soecerros a Naofragos 

A carta de lei de 21 de Abril 1892^ instituiu um fundo, com ad- 
ministração especial, destinado á compra de material de soccorros a 
náufragos, e o regulamento de 9 de Junho do mesmo anno, dando 
execução áquella carta de lei, criou, no art. 1.®, o Instituto de Soc- 
corros a Náufragos, sociedade que, na dependência directa do Estado, 
e sob a protecção e presidência de S. M. a Rainha, é formada por 
todas as pessoas que queiram contribuir para aqnelle fundo. 

Os sócios do Instituto usavam como distinctivo uma roseta azul 
e branca no lado esquerdo do peito, e os vogaes das commissSes outra 
igual sobre um laço de fita das mesmas cores (art. 61.**). 

No art. 55.** foi instituída uma medalha de cobre, de prata e de 
ouro, semelhante ás medalhas militares, que tem de um lado gravado 
um galeão, circundado da legenda: CORAGEM, ABNEGAÇÃO E 
HUMANIDADE, e do outrp, um ramo de oliveira circundado da le- 
genda: SOCCORRO A NÁUFRAGOS. Por baixo do galeão (não se 
notando na estampa) tem a assmatura do gravador, C. Maia, e na 
parte superior imia argola. Veja-se a fig. n.** 6. 

Tinham direito á medalha de cobre todos os sócios que durante 
dez annos concorressem com as respectivas quotas ; todos os que pres- 
tassem bons serviços nas commissSes durante cinco annos ; e qualquer 
indivíduo que prestasse um serviço importante na salvação de náufra- 
gos (art. 56, n.^» 1, 2 e 3). 

Tinham direito á medalha de prata, os sócios que durante vinte 
annos contribuíssem com as respectivas quotas; todos os que pres- 
tassem bons serviços nas commissSes durante dez annos; qualquer 
pessoa que prestasse um serviço relevante na salvação de náufragos; 
entendendo-se por serviço relevante a salvação de vidas com risco da 
própria; e os parochos, commandantes e capitães ou mestres de navios. 



^ Para o estudo da proposta d*e8ta carta de lei, sua discussão e approvação, 
veja-se o Diário das sessões da Camará dos Deputados, anno de 1892. No n.*» 39, 
sessão de 7 de Março, (onde se lê a proposta feita pelo Ministro da Marinha, 
Ferreira do Amaral), pag. 18; no n.« 53, sessão de 28 de Março, pag. 14 e sqq., 
onde o leitor poderá apreciar um primoroso discurso do deputado Alves Mateus, 
defendendo o projecto ; e no n.^ 54, sessão de 29 de Março, pag. 6. 

No Diário das sessões da Camará dos Pares, anno de 1892. N.^ 35, pag. 6. 

Esta carta de lei foi publicada, juntamente com o regulamento respectivo, 
no Diário do Governo n.<» 131, de 11 de Junho de 1892. Saiu com alguns erros, 
que vieram qmendados no Diário n.<* 132, de 14 de Junho do, mesmo anno. 
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que, num prazo de três annos, tivessem entregado quantia igual ou su- 
perior a l.OOOíJOOO réis, producto de donativos que promovessem em 
beneficio do Instituto (art. 57.<>, n.^* 1, 2, 3 e 4). 

A ooncessSo das medalhas podia repetir-se tantas vesses quantos 
os serviços prestados, devendo o agraciado usar na fivela o algarismo 
indicativo correspondente (§ único do art. 57.**). 

A medalha de ouro só era conferida por substituiçSo de três de 
prata (art. 58.^). 

Nenhuma das medalhas era conferida sem que precedessem certas 
formalidades (art. 59.®), e quando se destinavam a premiar serviços 
a náufragos, a sua concessão era feita por um decreto em que era 
narrado o serviço prestado (art. 60.°). 

Segundo o disposto no § único do art. 55.®, as medalhas eram 
usadas suspensas de uma fita azul ferrete. 

Como se vê d'estas disposições, eram recompensados com a mesma 
medalha duas espécies differentes de serviços: serviços prestados di- 
rectamente ao Instituto (art. 56.®, n.®» 1 e 2 e art. 57.®, n.®* 1, 2 
e 4), e serviços prestados direct^miente aos náufragos (art. 56.®, n.® 3, 
e art. 57.®, n.® 3). 

Com o fim de estabelecer uma distincçio entre esses serviços, e 
também porque a côr da fita, azul ferrete, era igual á que é usada 
com a insígnia da Torre e Espada, foi publicado o decreto de 26 de 
Maio de 1898, que, alterando o § único do art. 55.® do Reg. de 9 de 
Junho de 1892, determinou que as medalhas se usassem do lado direito 
do peito, suspensas de uma fita azul ferrete com faixa branca ao cen- 
tro, quando fossem destinadas a premiar serviços de salvaçSo, e de 
uma fita branca com faixa azul ferrete, quando fossem destinadas a 
recompesar serviços prestados ao Instituto. 

As fitas das medalhas já distribuídas tinham de ser trocadas pelas 
do novo padrão. 

O decreto de 18 de Junho de 1901, que reorganizou os serviços 
de soccorros a náufragos, instituindo-lhe um novo fundo, determinou 
no artigo 10.® que para a sua execução o Governo modificaria o re- 
gulamento de 9 de Junho de 1892. Este novo regulamento foi publi- 
cado em 7 de Maio de 1903 e é o que ainda hoje vigora. 

A Sociedade passou a usar um titulo que até então não tinha — €Beal 
Instituto de Soccorros a Náufragos», e o seu fim é prestar soccorros 
aos individues que naufragarem nas costas do reino e ilhas adjacentes, 
propagar os princípios e processos tendentes a salvar a vida dos na- 
vegantes em perigo e estudar as causas dos sinistros marítimos bem 
como as medidas a pôr em pratica para lhes restringir o numero 
(art. 1.®). A presidência continua sendo de S. M. a Rainha* 
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O distinctivo dos sócios passou a ser uma estrella esmaltada, me- 
tade azul metade branca, que é usada na lapella (art. 27/). 

No art. 14.** do cap. iv foi determinado que a medalha que havia 
sido criada por decreto de 9 de Junho de 1892, que já descrevemos 
(fig. 6.*), seja destinada exclusivamente a premiar serviços de soccorros 
a náufragos, devendo ser usada suspensa de uma fita azul com faixa 
branca. Este artigo, que faz novamente a descrição da medalha, nada 
lhe alterou no typo descrito no art. 55.^ do regulamento anterior; 
comtudo, estas medalhas são hoje um pouco differentes d'aquellas. 

Tendo fallecido o gravador Maia, foi encarregado de as fornecer o 
conhecido fabricante de condecoraçSes, Sr. Frederico Gaspar da Costa, 
que, certamente para que se não julgasse que os cunhos eram os mes- 
mos, passou a fabricá-las da seguinte forma (veja-se a fig. 7.*): 

Anv. — Ao centro um galeão, e em volta: CORAGEM, ABNE- 
GAÇÃO E HUMANIDADE. Na orla, em baixo, tem mais: • 9 DE 
JUNHO DE 1892 • NSo tem assinatura. 

Rev. — Ao centro um ramo de oliveira, e em volta a legenda: SOC- 
CORRO A NÁUFRAGOS. Na parte superior a competente argola. 

Como 86 vê, as únicas alteraçSes consistem na eliminação da assina- 
tura do antigo gravador e indicação do regulamento que criou a medalha. 

Estas medalhas são de cobre, de prata e de ouro. 

Tem direito á de cobre todos os individues que prestem um ser- 
viço importante na salvação de náufragos (art. 15.^). 

Tem direito á de prata todos qs individues que prestem um ser- 
viço relevante na salvação de náufragos, entendendo-se por serviço 
relevante a salvação de vidas com risco da própria vida (art. 16.^). 

A concessão das medalhas pôde repetir-se tantas vezes quantos 
os serviços prestados, sendo esse numero indicado por um algarismo 
collocado na fivela (art. 17.®). 

Nenhum serviço só por si dá direito á medalha de ouro, que só 
é concedida por substituição de três de prata (§ único do art. 17.**). 
A concessão de três de cobre também dá direito a uma de prata. 

No art. 20.® foi instituida uma nova medalha, semelhante á ante- 
cedente, destinada exclusivamente a recompensar senâços prestados 
directamente ao Instituto. 

Vê-se assim que a separação das duas espécies de serviços que havia 
sido reconhecida pelo decreto de 26 de Maio de 1898, foi levada mais 
longe por este regulamento. Por aquelle decreto distinguiram-se os ser- 
viços por fitas differentes, e neste regulamento por medalhas diversas. 

Estas novas medalhas (veja-se a fig. 8.^) tem no anverso um ga- 
leão, de dimensSes um pouco inferiores ao da medalha antecedente, 
e em volta a legenda: PHILANTROPIA E CARmADE. No reverso 



Digitized by 



Google 



24 

tem, em volta, a legenda: REAL INSTITUTO DE SOCCORROS 
A NÁUFRAGOS, e, ao centro, em duas linhas, a palavra: SÓCIO — 
seguida de outra indicativa da classe respectiva. Ha quatro classes 
de sócios: honorários, bemfeitores, doadores e subscritores (art. 11.^). 
São, por conseguinte, quatro as variedades d'esta medalha, conforme 
tiverem a designaçfto de SÓCIO — HONORÁRIO, SÓCIO— BEM- 
FEITOR, SÓCIO— DOADOR ou SÓCIO— SUBSCRITOR. É esta 
ultima variante que apresentamos na estampa. 

Estas medalhas sSo de cobre ou prata. Não ha doeste typo me 
dalhas de ouro. 

Tem direito á medalha de cobre: 1.® Os sócios doadores, os sub- 
scritores com dez annos de sócio, e os remidos. 2.® Os individues que 
prestem bons serviços nas commiss5es, como membros effectívos, du- 
rante cinco annos consecutivos. 

Tem direito á medalha de prata: 1.^ Os sócios honorários, os bem- 
feitores e os subscritores com vinte e cinco annos de sócio. 2.^ Os indi- 
vidues que prestem bons serviços nas conmiissSes, como membros ef- 
fectivos, durante dez annos consecutivos. 

A concessão das medalhas destinadas a premiar serviços de soc- 
corros a náufragos, precedendo várias formalidades, é feita por um 
decreto em que é relatado o serviço prestado (arts. 18.® e 19.®), e a 
concessão das outras é feita por uma portaria, sob proposta da com- 
missão central (art. 23.®). 

Os cunhos para estas duas ultimas medalhas (figs. 7.* e 8.*) foram 
mandados fazer pelo fabricante, em Paris, ao gravador Emest Le- 
moine, que os não assmou. 

Manda a verdade que se diga que não foi feliz a pessoa que es- 
colheu os typos para estas medalhas. Destinadas a ostentar vaidade 
ou provocar ambiçSes, as medalhas condecorativas devem ser objectos 
de arte que attraiam pela sua belleza, e nestas o galeão (talvez ali 
coUocado por ser o emblema da cidade de Lisboa), abandonado no 
alto mar e traçado com linhas rectas, dá uma ideia de desolação, que 
decerto não provoca aquelles sentimentos. 

Junqueira, Março de 1905. 
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o Archeologo Portuguôs— Vol. X— 1905 II 
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o Archeologo Poituguôs— Yol. 1—1905 III 
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Darante o desenrolar doesta perniciosa guerra houve grande abun- 
dância de episódios notáveis, a maior parte dos quaes ficaram com- 
memorados por medalhas. Os medaihistas aguardavam com avidez as 
noticias vindas dos campos de batalha, e, logo que tinham conheci- 
mento de qualquer facto importante, tratavam immediatamente de o 
registar no metal. 

As medalhas satjricas abundavam, e cada qual interpretava os 
acontecimentos ao sabor das suas paixões; pelas legendas se aprecia 
este facto. 

Os partidários de Filipe Vcollocavam em uma medalha a seguinte 
interrogação: QUIS JUSTIUS INDUIT ARMA? (Van-Loon, iv, 
452), e os do partido contrario ridicularizavam a divisa de Luis XIV, 
o Sol. A coincidência da tomada de Barcelona com um eclipse também 
não escapou aos gravadores. 

Havia naquella época um medalhista muito notável, Christiano 
Wermuth, nascido em Altemberg no anno de 1661, que tinha estudado 
o seu officio em Dresde, com Ernesto Q aspar Dtirr, e que então oc- 
cupava o logar de gravador na Casa da Moeda de Qotha. Com auto- 
rização imperial, montou em sua própria casa, em 1699, uma ofiieina 
de medalhas onde teve muitos discipulos, que trabalhavam por conta 
d^elle. 

Era doeste recanto que saíam em grande quantidade as medalhas 
allusivas á guerra da successão. 

A ofiieina esteve em actividade durante cerca de vinte annos, pro- 
duzindo mais de 1:300 medalhas, muitas d'ellas referentes áquelle as- 
sunto, ou com elle relacionadas. 

Algumas das satyricas foram apprehendidas. 
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Wermuth publicou um catalogo das suas producçoes*. 

Muitos outros gravadores se occupavam do mesmo assunto. 

Todas as medalhas referentes á guerra da successâo de Ilespanha 
devem interessar a Portugal, por isso que esta nação tomou parte 
muito activa na campanha; mas a serie é interminável e o collecciona- 
dor mais paciente desanima perante a impossibilidade de a completar. 
Querendo marcar um limite, resolvemos incluir na nossa collecção ape- 
nas aquellas que teem referencia directa a Portugal, mas apesar d'esta 
restricção, temos bem poucas, como vamos mostrar. 

Fig. 1.*— Medalha commemorativa da vinda do Archiduqus (Carlos III), 

para lAsboo, 

Anv. Sobre o mar os navios das duas esquadras, inglesa e hol- 
landesa, que conduziram o archiduque para Lisboa, com as velas en- 
tufadas e as bandeiras desfraldadas. Ao centro, um grande globo ter- 
resfe, que tem escrito IIISP. — LVSIT., sobre o qual paira uma grande 
águia, de asas abertas que tem no bico um ramo de oliveira e uma 
espada na garra esquerda. Com a outra garra sustenta a cornucopia 
da abundância, que derrama flores sobre a parte do globo onde está 
escrito HISP. 

No arco superior da orla tem a seguinte legenda: PARCEUE • 
SVBIECTIS • ET • DEBELLARE SVPERBOS • , e no exergo, que 
ó separado por um friso, a data: CIOIOCCIlI. 

IJr. Em quatorze linhas a seguinte legenda: 

FELTCI ADVENTVI 

CAROLI • III • 

HISPANIARVM • REGIS 

QVVM PROFECTIONEM • MARITIMAM 

E • BATAVIAE ■ ORIS DEO AVSPICE • 

ET • VENTIS SECVNDIS • SVSCIPERET IN 

LVSIT ANIAM ■ VT DEBITVM ■ SIBI 

SOLIVM • IIISPANIAÉ FOEDERATORVM 

ARMIS • AC • CONSILIIS • ADIVTVS 

VIRTVTE • DVCE AC • VICTRICE 

IVSTITIA SIBI • VINDICARET 

ATQVE • PROFLIGATO • HOSTE 

BONIS • AVIBVS 

CONSCENDERET 



* Acerca do que acabamos do dizer sobre C. Wermuth, vitl. o livro Mcdallic 
Jlíustrations, etc, de Frauks and Grucbcr, ii, 743. 
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Fig. 8.« 

Anv. A esquerda o templo de Jano, com as portas fechadas, tendo 
sobre a cimalha as duas cabeças doeste deus *. 

Sentada nos degraus do templo está a Bélgica, personificada, des- 
calça, com vestuário simples. Com a mão direita segura uma lança, 
enfeitada com uma palma e um ramo de oliveira, a qual tem em cima 
o barrete da c Liberdade». Com a outra mão ampara umas tabulas, que 
tem a seguinte inscripção: EU — AN — GE — LI — UM (Evangelium), 
as quaes estão apoiadas sobre as pernas. Com os pés calca uma espada 
e dois estandartes. Junto d'esta figura está deitado um leão, coroado, 
que segura um feixe de setas, e, um pouco mais afastado, jaz, pros- 
trado no chão, um guerreiro antigo (Marte?), que tem os pés ligados 
com grossa corrente de ferro, presa no chão. 

Por cima doestas figuras paira a Fama, tocando em duas trombe- 
tas adornadas com bandeiras, onde se lêem as seguintes inscripçòes: 
lUBI— LATE.— XXV. 

Leg. V.LUSTR: F(ED: BELG: PACE STABIL: 

No exergo, tem mais: XI. APRIL.— MDCCXXXVIII, em duas 
linhas. 

No friso que separa o exergo está a assinatura do gravador: 
N. V. SWINDEREN. F. Esta ultima letra está mais afastada, fi- 
cando por baixo do guerreiro. 

5f . Suspensos por laços de fitas, que dão muitas voltas, estão sete 
escudos de armas pertencentes ás naçSes que entraram na guerra da 
successão; entre elles está o de Portugal. 

CoUocada também sobre uma fita, em torno da orla, tem a legenda, 
que começa do lado direito, ORBIS CHRISTIAN: QUIETE INTER 
SE COMPÓSITA. 

Esta medalha é de prata. Pesa 62,51 grammas; tem de diâmetro 
56 millimetros, e de espessura 2,5. Está muito bem conservada, e não 
é commum. 

Foi feita por Nicolau Van Swinderen, gravador hollandês, que tra- 
balhou em Haya, desde 1736 até 1760, aonde fez varias series de 
medalhas referentes á Casa de Orange, á qual era obrigado^. 



* Vid. Diccwnario da Fábula, s. v. Janus. 

É costume figurar este deus com duas cabeças. O templo que lhe era dedi- 
cado, em Roma, tinha as portas abertas duraute a guerra, e fechadas em tempo 
de paz. 

2 Vid Medallic Illvstrationê, ii, 741 e 747. N. S. 
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se parte ao corpo diplomático e aos grandes de França e activaram-se 
os trabalhos no arranjo dos coches de gala, que haviam de figurar no 
cortejo. 

Depois de alguns dias chuvosos e tristes, que faziam prever nr.au 
êxito á festa, chegou emfim o dia 18 de Agosto, oní que o sol appa- 
receu com o brilho sufficiente para que o esplendor d'ella nâo foese 
offuscado. 

Logo de manhã cedo partiram os coches para o convento; ás 11 ho- 
ras seguiu o Conde o mesmo destino, sendo ali recebido solemnemenle 
pelo superior e religiosos que o vieram esperar á porta. 

A 1 hora da tarde recebeu o nosso embaixador os cumprimentes 
dos gentis-homens dos principes e princesas que estavam em Paris, 
dos ministros estrangeiros e dos grandes de França, sendo as apresen- 
tações feitas por Mr. Merlin, secretario de Luis XIV. 

As 3 horas, tendo concluido a recepção, chegaram no coche real, que 
vinha buscar o embaixador, o marechal de Tallard e Mr. de Sainctôt, 
introductor, que apresentaram ao Conde da liibeira os cumprimentos 
da parte do Rei. 

Depois d'estas formalidades, organizou-se o majestoso cortejo. 

Na frente ia o coche do introductor, puxado a seis cavallos, junto 
do qual marchavam, em duas alas, os vinte e quatro criados do Conde, 
todos de libré verde, com enfeites de ouro e prata. 

Logo a seguir ia o estribeiro do Conde, luxuosamente vestido, que 
era acompanhado por seis pagens, todos a cavallo, com fatos de velludo 
amarello, bordados a prata, laços nos hombros, chapéus com plumas 
brancas e enfeites de prata, gravatas e punhos de finíssima renda, 
sapatos, e meias de seda preta bordadas. 

Apparecia depois o coche real, em que iam o embaixador, o ma- 
rechal de Tallard e Mr. de Sainctôt, o qual era ladeado pelos lacaios 
doestes dois últimos. 

Trajava o Conde da Ribeira um magnifico vestuário, que foi notado 
pela extraordinária riqueza. Os botSes eram de diamantes, no chapéu 
levava um enorme brilhante e o habito de Christo era de pedras pre- 
ciosas. 

Uma longa fila de coches, conduzindo altos personagens da corte, 
fechava o primeiro corpo do cortejo. 

A sessenta passos de distancia, os dois criados suíços do Conde, 
muito bem vestidos e montados em soberbos cavallos, abriam o se- 
gundo corpo, em que iam os cinco coches de gala do nosso embaixador. 

O primeiro era envidraçado e forrado de velludo verde escuro, com 
bordados de ouro, em relevo, que represontavapi figuras allcgoricas 
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allusivas á paz de Utrecht. Em volta do tejadilho havia oito adragões 
da Casa ds Bragança», coroados por anjos. No alto, o remate do forro 
formwiva uma grande rosa. Era puxado por oito niagnitieos cavallos 
negros, da Frisia. 

O segundo coche, alhisivo a Portugal, era enfeitado com bellas 
pinturas e bons ornatos; num dos quadros a figura da Lusitânia sus- 
tentava um medalhão onde estava desenhada a «Magnificência». Era 
conduzido por oito soberbos cavallos polacos, brancos com malhas 
negras. 

O terceiro, que alhidia ao commercio de Portugal no Oriente e que 
era puxado por oito cavallos alazoes tostados, de raça dinamarquesa, 
era prateado e enfeitado com pinturas que representavam meninos a 
apanhar pérolas, coral e ouro. No quadro grande do fundo, os «Gé- 
nios» colhiam folhas do uma palmeira e com ellas coroavam os «Por- 
tugueses». 

Era a primeira vez que em Paris apparecia um coche prateado, e 
por isso este causou sensação. 

O quarto, igualmente rico, tinha a forma chamada de estufa. Era 
puxado por oito cavallos russos de raça allemã. 

O quinto, também do feitio de estufa, era puxado por oito cavallos 
hollandeses, de grande elegância e corpolencia. 

Os postilhões e outros criados, que acompanhavam estes coches, 
trajavam ricos vestuários. 

No meio da admirayao do povo seguiu vagarosamente o cortejo, 
gastando no trajecto, que era de uma légua, cinco horas. 

Ura dos factos mais importantes doesta entrada publica, que muito 
concorreu para a tornar celebre, foi a ideia que teve o Conde da Ri- 
beira de mandar atirar pelo seu estribeiro, durante todo o percurso, 
medalhas de ouro e prata, allusivas e commemorativas da paz de 
Utrecht. 

Com a mira nas medalhas, muita gente, depois de assistir á pas- 
sagem do cortejo num sitio, corria pelas ruas transversaes a fira de o 
ir surprehender noutro, o que obrigava a paragens repetidas, por causa 
da agglomeração do povo. 

Nos dias seguintes as medalhas de prata vendiam-se pelo dobro 
do valor, e as do ouro, que naturalmente foram atiradas em menor 
quantidade, por preços elevadíssimos. 

Logo que o embaixador chegou ao palácio, recebeu os cumpri- 
mentos do Rei, dos Duques de Orleans e de outros Príncipes, por 
intermédio dos seus gentis-homens; a todos estos foram amavelmente 
offerecidas medalhas de ouro em abundância. 
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Alguns dias se conservou o Conde no palácio esperando a audiência 
de recepção. Para cada dia tinha um vestuário novo, de grande ri- 
queza. 

As gratifícaçSes que distribuiu foram todas em dobro do que era 
costume darem outros embaixadores; e ao mattre-cfhôtel, ao escrivão 
da cozinha e ao guarda deu de presente caixas de ouro cheias de me- 
dalhas do mesmo metal. 

Emfim, para se poder fazer ideia da despesa feita com esta embai- 
xada, bastará lembrar que, alem das elevadas quantias de dinheiro 
que D. João V deveria ter dado, o Conde da Ribeira se viu na neces- 
sidade de contrahir dividas de valor superior a 400 contos de réis, das 
quaes algumas ainda tiveram de ser pagas pelos seus herdeiros ^. 

Realizou-se esta solemnidade no fim do espectaculoso reinado de 
Luís XIV, e houve quem affirmasse que havia muitos annos se não 
vira em Paris festa tão bella*. 

Por esta occasiSo já Luis XIV estava doente, e, por fim, a sua 
morte impediu que se realizasse em Versailles a audiência solemne de 
recepção do nosso embaixador. 

A cerimonia da entrada publica foi registada pelo Duque de Saint- 
Simon, nas suas memorias^, como se segue: «Ce même jour (domingo, 
18 de Agosto), le com te de Ribeira, ambassadeur extraordinaire de 
Portugal, dont la mère, qui etoit morte, etoit soeur du prince et du 
cardinal de Rohan, fit à Paris son entrée avec une magnificence ex- 
traordinaire, et jeta au peuple beaucoup de médailles d^argent et quel- 
ques-unes d'or*. 

Dada esta resumida noticia, tratemos agora das medalhas que, 
como dissemos, foram atiradas á multidão. 

Começaremos por estudar a medalha que possuimos, cuja descrição 
ó a seguinte: 

Fig. 4.* 

Anv. Busto laureado de D. João V, á direita, com grande cabel- 
leira. Sobre a armadura tem lançado um manto que se prende sobre 
o hombro direito com um broche. 



* Tradição de família. 

^ . . . . avec tant de Magnificence qu'on n*en a point vu de 8i Splendide, que 
celle-Ia, depuis loDgtcms^ Lettres hiatoriqueSf que adeante citamos. 

3 Mémoires eompkts ei auiheniiques du Duc de Saint-Simon, etc. Paris 1857, 
t. zii, p. 315 in fine e 316. 
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Leg. JOANNES V D G PORTUGALIiE REX. No exergo 
a d«U, X DCCXV • 

^. Num campo relvoso ha uma oliveira, que tem frutos, e somente 
três ramos compridos, que partem do tronco commum e, formando cur- 
vas, vSo unir-se no alto, próximo das extremidades. £m cada um dos 
dois ramos lateraes está mettida uma coroa de sete bicos. 

No arco superior da orla, a legenda: NECTIT ET FIRMAT. e 
no exergo, que é separado por um traço, em duas linhas, outra legenda: 
PAX~TRAIECTENSIS. 

No bordo tem serrilha simples, que se prolonga para um e outro 
lado da orla. 

Esta medalha é de ouro. Pesa 10,92 grammas, tem de diâmetro 
30 millimetros e de espessura apenas 1. 

Está muito bem conservada e é muito rara, especialmente por ser 
doeste metal. 

Temos outra de prata, soffrivelmente conservada, que pesa 7,68 
grammas. 

Vem estampada e descrita nas seguintes obras: HisL Oen., iv, 
T. G G., n.*' 4, e p. 493; no livro de Van-Loon, t. v, p. 268, n.*' 1; 
e no de Lopes Fernandes, n.^ 24. Vem somente descrita nos seguin- 
tes trabalhos: Elogio fúnebre e histórico de D. João V, por Francisco 
Xavier da Silva, p. 230; AragSo, Hiatoire du TravaU, n.® 1374; Lei- 
tão, Numismática, n.® 17; nos dois folhetos que narram a entrada pu- 
blica, a que adeante fazemos referencia; e nos jomaes que também 
adeante citamos : Mercure historique et politique e Lettres historiques, 
etc, mas nestes, muito incompletamente. Os cunhos d'esta medalha 
também foram descritos pelo Sr. Mazerolle no Bulletin de Numisma- 
tique, II, 42. 

Nâo ha duvida de que as medalhas foram mandadas fazer pelo 
Conde da Ribeira em Paris, e, segundo uma transcriçio do Journal 
de la Régence, que vem publicada no referido Bulletin de Numismati- 
que, II, 19, foram cunhadas no balance do Louvre. 

Os cunhos estio hoje devidamente archivados na Casa da Moeda 
de Paris, onde tem o numero 2:129, e são propriedade do estabeleci- 
mento, como nos foi communicado em carta, datada de 15 Novembro 
de 1905, pelo Sr. Augusto Martin, illustre conservador do Museu 
Monetário de Paris *, mas não podem servir, porque estão estragados. 



^ Cumpre-Dos registar aqui o nosso mais vivo reconhecimento para com este 
illustre funccionario, que tem sido para comnosco de extrema gentileza. 
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Os damnos que tem são porem susceptíveis de arranjo o, desde que 
isso SC faça, os coileccionadorcs poderão obter reproducçSes. 

Quando o Dr. Teixeira de AragJo visitou aquelle estabelecimento 
em 18G7, o director, por attenção, mandou reproduzir uma d^aquellas 
medalhas, -que lhe offereceu*. 

Não sabemos quem foi o gravador que as fez. 

Segundo o testemunho de Alexíjndre de Gusmão, no folheto que 
adeante vae citado, cunharam-se 10:000 de prata e mais de 200 de 
ouro. O peso das primeiras equivalia a três tostões e o das segun- 
das a perto de G/JOOO réis. O numero das de prata nâo condiz com 
o que vem indicado em Lopes Fernandes. Este, que se guiou pelo fo- 
lheto de Barbosa Machado, diz que se cunharam apenas 1:000, mas 
Gusmão indica o numero de 10:000. É evidente que o folheto doeste 
ultimo escriptor merece mais credito, por isso que foi visto e approvado 
pelo próprio Conde, e Gusmão foi secretario da embaixada. Alem d^isso 
o num3ro de 1:000 era bastante diminuto para atirar durante cinco 
horas, apesar das apoignées» serem lançadas de ttems en tems»*. 

Existe na collecção da Bibliotheca Nacional um exemplar d*estas 
medalhas, de latão, e ha outro igual na collecção da Academia Real 
das Sciencias. 

Os autores que descrevem a solemnidade não se referem a meda- 
lhas d'este metal; como porém ellas exiátem, tudo leva a crer que, 
de mistura com as de ouro e prata, iam algumas de latão, ainda que 
esse facto prejudique muito a magnificência da festa. 

Segundo affirma o Sr. MazeroUe {Bulletin de Numismatique, n, 42), 
existe na Casa da Moeda de Paris um cunho do anverso das meda- 
lhas doeste typo, que não tem a data inscrita debaixo do busto do rei. 



Alem das medalhas a que nos referimos ha outras, de typo diffe- 
rente, relacionadas com o mesmo assunto. Não possuímos nenhuma, 
.mas vimos um exemplar, que existe na collecção da Bibliotheca Na- 
cional, cuja descrição é como se segue: 



^ Aragão, Descripção histórica , ttc.) i, 93. 

O mesmo nuinismata mandou nessa occasiao «fazer 4 reproducçues», como 
consta de uma nota por elie lançada no exemplar do livro de Lopes Fernandes, 
que lhe pertencia, o qual hoje está cm poder do nosso amigo o Sr. D. Fernando 
de Almeida, como já tivemos occasiao de dizer em outro artigo. 

2 Mercure hieíorique. A ortliograplúa é antiga. 
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Anv. Armas da casa c Ribeira Grandei, coUocadas a prumo so- 
bre um friso ornamentado, amparadas, de um o outro lado, por dois 
criados, de libré* A legenda, que começa em baixo do lado esquerdo, 
é a seguinte: LVDOVICVS DA CAMARÁ COMES DA RIBEYRA. 
No exergo um pequeno florão. 

5f . Collocada sobre um terreno relvoso está a parte de uma arma- 
dura antiga, que se destinava ao tronco do corpo. Pela abertura sae 
um ramo de oliveira e no arco superior da orla tem a legenda: VNDE 
MINVS RERIS. No exergo, que é separado por um traço, em duas 
linhas, outra legenda: PAX. LVS. HISP. — 1715. Por baixo da data, 
um pequeno florão. Na orla, de um e outro lado, circulo serrilhado. 
Mede de diâmetro 29 millimetros. É de cobre, está mal conservada, 
e tem algumas letras da legenda apagadas. Pelo aspecto parece ser 
fundida ou falsa. 

Esta variedade vem estampada na obra de Lopes Fernandes com 
o n.® 25. A p. 20 diz este autor que não viu o original, tendo feito 
a estampa guiado por uma das reproducções de Bouch*. 

Van-Loon igualmente a representa em estampa na sua Histoire 
Métállique, v, 258, n.® 2, e o Sr. Mazerolle, no BuUetin de Numismati- 
que, II, 42, também descreve os cunhos d'ella. Um d'estes, o do rev., 
ainda está na Casa da Moeda de Paris. O outro perdeu-se. Esta va- 
riedade é raríssima. 

As legendas e a data d*estas medalhas levam-nos á convicção de 
que estão relacionadas com a cerimonia da entrada pu1)lica do Conde 
da Ribeira, mas não se comprehende a razão por que os diversos es- 
critores, que a relatam tão minuciosamente, lhes não façam a menor 
referencia. Teriam sido feitas apenas para serem attenciosamente offe- 
recidas ao Conde? 

Van-Loon, no logar citado, apresenta em estampa ainda mais um 
terceiro typo de medalhas, que diz terem sido atiradas ao povo pelo 
tsecretario»* do nosso embaixador, cuja descrição é a seguinte: 

Anv. Busto laureado de Luis XIV, á direita, com grande cabel- 
leira, vestido com armadura e manto. Leg. : LOUis xiiii • roy de fran • 
ET • DE NAVAR. ^. Em onze linhas a legenda: 65 — né 1638 — succede 

1643 — DUELS ABOLIS 1662 — EDIT DE NANTES — REUOQUE 1685. — 
PHILIPES DE FRANCE — ROY DES ESPAGNES — V. DU NOM 1700. — PAIX 
GENERALE — 1715. 



* Vide, a respeito de Bouch, a mesma obra, p. 2. 

2 Quem atirou as mednlhas foi o estriboiro, segundo diz Alexandre de Gnsmrio. 
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Van-Loon affirma o seguinte, antes da apresentação das estampas: 
«Les trois Médailles qiii suivent furent faites à Toccasion de cette Paix 
(de Utrecht), et jettées au peaple par le Secrétaire de TAmbassadeur 
de Portugal, lorsque ee Ministre fit son Entrée à Paris le 18 d'Aoút 
de cette année» (1715). 

Como tivéssemos dúvidas acerca doesta medalha, não obstante 
a affirmaçfto de Van-Loon, resolvemos consultar o douto numismata 
francês, M. Fernand MazeroUe, que, com inexcedivel amabilidade, 
se prontificou a fornecer-nos importantes informaçSes, que muito agra- 
decemos. 

A presente medalha b&o tem nenhuma relação com a cerimonia 
da entrada publica do Conde da Ribeira, em Paris. Faz parte de uma 
mteressante serie, denominada: ^Collection des Róis de Francês, man- 
dada fazer pelo antigo director da Casa da Moeda de Paris, M. Launay, 
e executada pelo gravador Thomás Bemard, como consta de Le Jour- 
nal de la Monnaie des Médailles^ que foi publicado pelo Sr. Mazerolle 
na Oazette numismatique française, anno de 1897, p. 329 e sqq. ; 
1898, p. 149 e sqq., 247 é sqq. e 355 e.sq<^.; 1899, p. 31 e sqq., 
199, 249 e sqq. e 357. (Vid. a explicação que vem a seguir ao n.® 570 
e todos os números seguintes até ao 635). 

Vid. também o catalogo das medalhas da Casa da Moeda de Paris, 
intitulado: Médailles françaUes dont les coins sont conserves au musée 
monétaire, ed. de 1892, p. 525 e sqq. 

Ainda que não fossem feitas expressamente, nem mesmo podiam 
ter sido atiradas pela embaixada, na occasião da entrada publica, pois 
que esta se realizou em 18 de agosto, e as medalhas, como dos citados 
livros consta, foram apresentadas ao rei seis dias depois, em 24 de 
agosto, dia de 8. Baiiholomeu. 

O n.^ 65 que encima a legenda do reverso indica o logar que ella 
occupa na serie. 

No Bulletin de Numismatique, ii, 18 e 19, sob o titulo cJetons du 
Comte da Ribeirai, foi dada uma breve noticia acerca da existência 
das medalhas do primeiro typo que descrevemos. Essa noticia termina 
com a seguinte pergunta: «Les jetons sont-iis connus, et ont-ils été 
publiés?» 

No mesmo Bulletin, i[, 42, respondeu o Sr. Mazerolle, fazendo a 
descrição dos cunhos dos typos que existem na Casa da Moeda de 
Paris. Tanto a consulta como a resposta foram transcritas n-0 Arch, 
Port, 11, 28, sob o titulo «Medalhas do Conde da Ribeira Grande», 
e accrescentadas com informaçBes, dadas pelo Sr. Dr. José Leite de 
Vasconcellos, director do Museu Ethnologico Português. 
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Mras citadas 

(Ko toxto Ji foram hicKeadofl mais livros, cujos titalos Jnlgamos desnccossario repetir aqni) 

Jíelcíçam da entrada publica qtie fez em Paris aos Í8 de Agosto de 1715 o E, 
Sr. Dom Luiss da Camará Conde da Riheyra Grande etc. Paris, 1715, por Alexandre 
de GnsmSo, secretario do embaixador. Folheto de 28 pag., qne foi approvado pelo 
Conde, aotes de ser publicado, como nelle se declara. 

Não existe na Bibliotheca Nacional, mas conseguimos consultar um exemplar 
doeste trabalho, raríssimo, que amavelmente foi posto ao nosso dispor pelo Sr. 
Dr. Xavier da Cunha, a quem somos muito reconhecidos, por este e vários outros 
favores que S. £x.* nos tem dispensado. 

Noticia da entrada pMica que fez na Corte de Paris em 18 de Agosto de 11 16 
o exeellentissimo Senhor D, Luiz Manoel da Camará, etc. Lisboa, 1716. Folheto 
de 14 pag. Appareceu anon^rmo, mas é attríbuido a Ignacio Barbosa Machado. 
Existe este na Bibliotheca Nacional, onde também estão mais as seguintes obras 
qne consultámos : 

Mercure Historique et Politique — eontenant Vetai present de VEurope, ce qui 
se passe dons toutes les Cours, etc. A la Haye. Tomo lix, em que estão contidos os 
números referentes aos meses de Julho a Dezembro de 1715, pag. 321, iv-4, in 
fine. Traz apenas uma rápida noticia. 

Lettres Çistoriques: Contenant ce qui se passe de pias important en Europe, 
JUt les Reftexions necessaires sur ce sujet. Tomo xlviii, que comprehende os meses 
de Julho a Dezembro de 1715. Impresso em Amsterdam, «chez Jaqucs (sic) Des- 
bordes», pag. 295. Mês de Setembro — Carta iv — Affaircs de France. Paris. Traz 
uma noticia com regular desenvolvimento, qne parece ser um resumo do trabalho 
de Gusmão. Quem sabe se foi clle próprio quem forneceu elementos ao redactor 
do jornal? 



Junqueira, Julho de 1906. 
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foi para nós bastante oneroso, pois que tivemos de dar em dote á In- 
fanta dois milhões de cruzados (800:000^^000 réis), e as cidades de 
Tanger e Bombaim. A Inglaterra obrigou-se a dar á sua futura rainha 
mna pensão de trinta mil libras por anno, e a defender-nos em caso 
de guerra*. 

A 10 de Março de 1662 chegou ao porto de Lisboa uma esquadra 
inglesa, de vinte navios, que trazia o Conde de Sandwich, embaixador 
encarregado de conduzir a Infanta para Inglaterra. 

No dia 23 de Abril, depois de ter assistido a uma missa solemne 
na Sé, embarcou D. Catharina no Terreiro do Paço, num bergantim 
que a conduziu para bordo da nau Great Charles, levando na sua com- 
panhia muitas damas e fidalgos. A esquadra só pôde sair no dia 25 
por causa do tempo, que se conservou sempre mau durante tcda a 
viagem. 

Próximo de Portsmouth o Duque de York, irmSo do rei, aguardava 
a Infanta em outra esquadra; foi visitá-la a bordo e, pouco depois, 
entraram as duas esquadras naquelle porto, fazendo-se ali o desem- 
barque, no meio de estrondosas salvas de artilharia. Ao chegar a terra 
teve a Infanta de ficar de cama, por causa de uma forte constipação ; 
mas d'ahi a alguns dias, achando-se um pouco melhor, pôde realizar- 
se a cerimonia do casamento, que se eflfectuou no dia 31 de Maio 
de 1662. 

Para festejar este acto houve grande banquete e, em seguida, uma 
reunião <Je toda a alta nobreza, a quem o bispo de Londres, Gilberto 
Sheldon, fez a apresentação official da rainha, dizendo que era aquella 
a mulher com quem o rei tinha casado. 

Terminada esta cerimonia, a rainha, por conselho dos médicos, 
voltou novamente para a cama, por se achar ainda bastante doente. 
Ali lhe foi servida a ceia; o rei, sentou-se sobre a cama de sua esposa 
e também ceou, na presença das damas e ao som da musica que to- 
cava num quarto próximo. 

Só a 3 de Setembro fizeram os reis a sua entrada solemne em 
Londres; durante o verão conservaram-se em Hampton-Court, vivendo 
em certa harmonia. Mas a paz conjugal veio depois a alterar-se bas- 
tante, em consequência dos escandalosos amores de Carlos II. 

Por esta época a questão religiosa em Inglaterra provocava graves 
discórdias entre os diversos partidos, e a rainha, em vez de se conser- 



* Os documentos referentes ás negociações do casamento vem transcritos no 
tomo IV das Provas da Historia Genealógica, p. 820 e sqq., e o tratado, no mesmo 
livro, p. 827 e sqcj. 
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var independente, quis entrar na luta, contribuindo 
os ânimos, já bastante exaltados. 

O embaixador, Marquês de Sande, e o irlandi 
seus auxiliares. 

Com autorização do rei seu esposo enviou a eg 
com uma carta para o Papa, a fim de tratar de i 
á religião. Nessa carta gabava-se a rainha de que, 
que residia em Londres, vira manifestados effeitos 
milagrosos do que naturais. Tal era a sua interferen 
giosa. 

Este procedimento da rainha criou-lhe uma sit 
tica : foi accusada de tomar parte numa conspiraçSc 
rido e de converter o Duque de York; no parlame 
por querer introduzir o catholicismo em Inglaterra. '^ 
que, para a salvar, teve de a defender com energi 

A 16 de Fevereiro de 1685 falleceu Carlos II, 
irmão Jacques II, visto que do casamento d^aquelle 
não tinha havido filhos. 

Pouco tempo governou este monarcha; ultimo do 
logo em 1688, foi desthronado pelo príncipe de Or 
titulo de Guilherme III. 

Decerto que a rainha D. Catharina não podia se 
a viver em Inglaterra; não tinha ali familia e, ak 
interferência na questão religiosa, tinha contra si 
antipathia. Por isso, logo nos primeiros annos d< 
Iherme III, resolveu retirar-se para Lisboa, aonde 
Janeiro de 1693, tendo feito a viagem por terra. 

Foi muito bem recebida por seu irmão, D. Ped 
perar ao Lumiar. 

A principio foi a rainha residir para o palácio 
bitou depois vários outros e, por fim, fixou a sua re 
da Bemposta, que ella própria mandara construir e 
até a morte. 

Conforme dispunha o tratado de casamento, rec 
pensão de trinta mil libras annuaes, que lhe dava 

Em Maio de 1704, quando D. Pedro II teve de-p 
para combater com o exercito commandado por B 
tregue a regência do reino, que novamente assumiu 
enfermidade de que foi atacado el-rei seu irmão. 

No dia 31 de dezembro de 1705, na idade de 6 
rainha D. Catharina, victima de uma cólica, no seu pa 
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o seu corpo foi depositado em Belém. 

Deixou testamento * no qual instituiu universal herdeiro a el-rei 
>. Pedro II, e em uma carta determinou muitos legados'. 



' Muitas medalhas foram cunhadas em Inglaterra por occasiSo do ca- 
amento da infanta-rainha D. Catharina, e outras ha que lhe são allu- 
ivas e que se cunharam posteriormente. 

No livro Medallic Ulustrations of the History of Cfreat Britatv, etc, 
ol. I, de p. 480 a 493, vem descritas nada menos de vinte e oito. 
Ista serie é pois bastante longa, e como as medalhas, na sua grande 
laioria, são muito raras, é difíicil de completar. Assim, não admira 
ue na nossa coUecção apenas tenhamos sete, que passamos a des- 
rever, publicando-as também em photogravura. 

Fiernra 1.* 

Anv. — Busto de Carlos II, á direita, com grande cabelleira, cujas 
ontas vem cair sobre os hombros. Tem coroa de louro, atada com um 
IÇO junto da nuca. Está vestido com armadura, sobre a qual tem o 
lanto, que prende no hombro direito. Neste sitio apparece uma cabeça 
e leão, e, por baixo d'esta, estão as seguintes letras: G. B., assinatura 
o gravador George Bower. Leg. : CAROLVS II DG MAG BRIT ■ 
'RAN • ET • HIB REX. 

Rev. — Busto de D. Catharina, á direita, com um penteado que 
o alto da cabeça é liso, mas, atrás, forma pequena saliência onde 
stá mcttida uma coroa com cinco pontas. Compridos caracoes lhe caem 
elo pescoço, em volta do qual está um collar de pérolas, atado com 
ma fita. 

A rainha está decotada, tendo sobre os hombros um manto que 
ò prende na frente com um broche. Leg.: • CATHARINA • D • G • 
[AG • BRIT FRAN ET • HIB • REG. 

Em torno do bordo tem mais a seguinte legenda: • • I • • SIC • SINE • 
INE DVOS AMBIAT • VNVS • AMOR. 



^ Este testamento vem transcrito nas Proveis da Historia Genealógica^ to- 
o IV, p. 838 e sqq. 

2 Biographia mais desenvolvida da infanta D. Catharina encontra-se na His- 
ria Genealógica da Casa Heal, tomo vii, p. 281 e sqq. E também muito interes- 
inte um extenso artigo, publicado no tomo xi do Archivo Pittoresco, firmado por 
,. da Silva Tullio. Este artiqo é acompanbjido de estampas. 
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Esta medalha é de boa prata; pesa 52^'',29; tem de diâmetro 53,5 
millimetros e de espessura 2 millimetros. Está muito bem conservada 
e é rara. 

Vem descrita no livro que já citámos, Med. Ittustr., vol. i, p. 482, 
n.*> 93. 

Segundo este livro, e»stem três variedades doestas medalhas: a pri- 
meira tem o bordo liso, a segunda é esta que descrevemos, e a terceira 
tem outra inscripçSo no bordo ^ 

George Bower ou Bowers, autor d*esta medalha, foi um artista 
que trabalhou em Londres desde 1650. Em 1664 entrou como gra- 
vador para a casa da moeda de Londres, vindo a fallecer em 1689 
ou 1690. Gravou grande quantidade de medalhas durante os reinados 
de Carlos II, de Jacques II e de Guilherme III. Commemorativas do 
casamento gravou seis typos diversos. Assinava-se umas vezes G. B. 
e outras G. B. F. (fecit), e também G. Bower F. * 

Figrura 2.« 

Anv. — Busto laureado de Carlos II, á direita, de grande cabelleira, 
vestido com armadura; sobre esta tem um manto que, dando volta pelos 
hombros, vem prender, com um nó, no hombro direito, onde se dis- 
tingue uma parte da cabeça de um leJU). Leg. : CAROLVS • II • DEI • 
G MAG • BEI FRAN • ET • HIB • REX. 

Rev. — Busto de D. Catharina, á direita, com bello penteado ador- 
nado com pérolas. Dois caracoes lhe caem para um e outro lado do 
pescoço. Tem um vestido, meio decotado, que prende no hombro di- 
reito, e, por cima do vestido, está lançado artisticamente um manto. 
Leg. : CATHARINA DG- MAG • BRI • FRAN • ET • HIBER • 
REGINA. 

Esta medalha é de prata; pesa 41^,74; tem de diâmetro 43 mil- 
limetros e de espessura 3 millimetros. Está muito bem conservada e 
é rara. 

Vem descrita no livro Meã. Illu8tr.,voL i, p. 489, n.® 111, e em 
Van-Loon, onde também vem estampada, no vol. ii, p. 471, n.® 1. 



^ No referido livro, na mesma pagina, n.® 94. Essa inscripção é a segainte : 
HINC PROGENIEM VIRTVTE FVTVRAM EGREGIAM ET TOTVM QViE 
VmíBVS OCCVPET ORBEM. 

Conhecia o autor um exemplar qae tinha ORBVM em vez de ORBEM. 

* A biographia doeste gravador vem no Biographical Dictionary of MedallistSf 
de L. Forrer, ç no livro Med, Illustr., tomo ii, pp. 721 e 746. 
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Seguindo os commentarios feitos pelo autor do livro Med, lUustr,, 
parece que esta medalha foi a celebrada pelo poeta Waller, que a de- 
nominou «Medalha Áurea». 

Os cunhos estão no Museu Britannico. Apesar de não estar assi- 
nada, é considerada como sendo obra do celebre gravador John Roet- 
tier. Este hábil artista era filho de um ourives de Antuérpia. No tempo 
de Carlos II entrou como gravador para a casa da moeda de Londres, 
onde succedeu a Rawlins no logar de chefe de gravadores. Em 1697 
perdeu o logar, vindo a fallecer em 1703. E considerado como um dos 
melhores gravadores ingleses d^aquella época, ficando o seu nome logo 
abaixo dos celebres irmãos Simons. Pena é que tão celebre gravador 
não tivesse assinado esta medalha, como ás vezes fazia em outras. 
A sua assinatura era um monogramma formado pelas duas iniciaes 
do seu nome J. R. (John Roettier)*, 

Foi a Infanta D. Catharina muito religiosa, como dissemos, e, como 
tal, tomou para sua protectora a Santa cujo nome lhe haviam dado seus 
pães, por ter nascido no dia em que a igreja celebrava a sua festa. 

Esta circunstancia levou alguns gravadores a cunharem umas meda- 
lhas allusivas ao facto, collocando nellas a imagem de Santa Catharina^. 

Dessas temos a seguinte: 

Figura 3.« 

Anv. — Foi aproveitado para este lado o mesmo cunho que tinba 
servido para o reverso da medalha anteriormente descrita. 

Rev. — Imagem de Santa Catharina, de pé e quasi de frente, com 
vestido e manto lisos, graciosamente dispostos. A mão esquerda está 
apoiada nos copos de uma espada, e a direita sustenta uma palma. 
Junto dos pés, que estão descalços, está a roda quebrada que serviu 
ao seu martyrio. Da direita ergue-se uma montanha, sobre a qual se 
divisa uma pequena ermida; o chão é coberto de hervas, havendo á 
esquerda um pequeno arbusto e um tronco velho de uma arvore. 

Sobre a cabeça da Santa estão projectados raios luminosos, que 
rompem por entre nuvens. Na orla, da esquerda, a leg.: PIETATE, 
eda direita: INSIGNIS^ 



* Como o Diccionario de Forrer, já citado, ainda nSo chegou á lettra R, ti- 
vemos de nos restringir, para a biographia doeste gravador, ás noticias biogra- 
pbicas de gravadores que vem no livro Med. Illustr,, vol. ii, p. 737 e 748. 

2 Med. Illmtr.y vol. i, p. 490, n.<»« 112 e 113, e p. 491, n.« 114. 

' Este reverso também foi combinado com outro anverso; vide livro citado, 
n." 112. 
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Esta medalha é de prata; pesa 37^'',50; tem de diâmetro 43 mil- 
limetros e de espessura 3 millimetros. Está muito bera conservada e 
é rara. 

Vem descrita no livro Meã. lllustr, vol. i, p. 490, n.** 113; na Me- 
moria das medalhas de Lopes Fernandes, n.° 18 (estampada) * ; na Hist, 
Gen, da Casa Real, tomo iv, p. 491; vem também estampada neste 
livro nas taboas FF. 

Segundo este ultimo autor, também vem descrita no livro de John 
Evelyn, A Discourse ofMedaU antient and modem, etc, Londres 1697. 
E provável qne o autor do reverso doesta medalha tivesse sido o mesmo 
do anverso, que como dissemos fui Roettier. 

Figura 4.* 

Anv. — Busto laureado de Carlos II, á direita, sem vestuário e com 
grande cabelleira. 

Por baixo do busto um monogramma formado pelas lettras JR, as- 
sinatura do gravador John Roettier. Leg.: CAROLVS • II • D • G • 
MAG • BRIT • FRAN • ET HIB • REX. 

Rev. — Busto muito gracioso de D. Catharina, voltado á direita, com 
um penteado á inglesa. 

Na parte de trás da cabeça, o cabello está atado, e dois caracoes 
caem sobre as costas. Tem um vestido muito simples, com um broche 
sobre o hombro direito. Leg.: CATHER DG- MAG • BRIT • — 
FRAN • ET HIB REGINA • 

Esta medalha é de prata; pesa 24^,29; tem de diâmetro 3õ mil- 
limetros e de espessura 2,5 millimetros. Está muito bem conservada 
e é rara. 

Vem descrita no livro Med. lllustr., vol. i, p. 489, n.° 110; na Me- 
moria de Lopes Fernandes, n.® 20; na," Hist. Gen. tomo iv, pp. 491- 
492 e taboa FF, n.'' 3; em Van-Loon, tomo ii, p. 471, n.*' 2. Segundo 
citam alguns doestes autores também vem descrita no livro, já citado, 
de Evelyn. 

Conforme a assinatura indica, foi gravada por John Roettier, cuja 
noticia biographica já dêmos. 

Esta medalha é variante de outra que se differenceia pelo facto de 
não ter assinatura, e de no busto da rainha não estarem os caracoes 
caidos. 



^ Parece que esta, assim como a da Hist. Gen.j são as variantes a que dos 
referimos na nota antecedente e que se distinguem, principalmente, por o busto 
da rainha ter maior numero de caracoes caidos pelo pescoço. 
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Figura 6.« 

Anv. — Bustos conjugados de Carlos II e de D. Catharina voltados 
á direita. O d'elle, que está no primeiro plano, tem grande cabelleira 
e o pescoço nu; o d*ella, que se vê só em parte, por estar encoberto 
com o do marido, tem um leve vestuário. Leg.: • CAROLVS • II* 
ET • CATHARINA DG MAG — BRIT FR ET HIB REX ET 
REGINA. 

Rev. — A direita, voltado para a esquerda, Júpiter sentado, nu da 
cintura para cima, com grandes barbas e cabelleira espessa; com a 
mão esquerda, que está apoiada na cabeça de uma águia que tem junto 
de si, segura um feixe de raios. Na sua frente está Vénus, em com- 
pleto estado de nudez, a quem Júpiter estende a mão direita. Sobre 
as costas de Vénus está Cupido. Todas estas figuras estão entre nu- 
vens, e, por cima, na orla, tem a seguinte legenda: MAIESTAS ET 
AMOR. 

Esta medalha é de prata; tem de diâmetro 27 millimetros e de es- 
pessura 1 millimetro nalguns pontos e 2 millimetros noutros, pois que 
é irregular. Pesa 7*^'',97 e não é commum. 

Existe uma variante doesta medalha em que as figuras do reverso 
estão em posiçSes contrarias ás doesta, ficando Júpiter á esquerda, 
voltado á direita, e Vénus á direita, voltada á esquerda. O anverso 
é igual. 

Vem descrita no livro Med. Illustr., vol. i, p. 481, n.** 92, 

A variante vem descrita no mesmo livro, com o n.*^ 91, e descrita 
e estampada em Van-Loon, tomo ii, p. 471, n.® 3. 

Foi gravada, segundo parece, por George Bower, de quem já fal- 
íamos. 

A legenda é extrahida de uns versos de Ovidio (Metamorphosea, 
liv. II, V. 847): 

Non bane conveniunt, nec in una sede morantur 
Maiestas et amor. 

Figura 6.« 

Anv. — Busto de Carlos II, voltado á esquerda, com grande cabel- 
leira, coroa na cabeça e traje real: arminho e rendas. Aos lados do 
busto tem, da esquerda um C, e da direita um R (Carolus Rex), e, por 
cima de cada uma doestas letras, uma coroa real. Em baixo, na orla, 
a legenda: PACE TRIVMPHANS. 

Rev. — Busto de D. Catharina, voltado á esquerda, com grande 
penteado caidò nelas oosta?? a*t» fí^rrnq río rni^s e rnn»to .«oiinTití^ r.^ 
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alto da cabeça; nelle está mettida uma coroa com cinco pontas. A In- 
fanta está decotada, e o vestido é enfeitado com renda. Na frente do 
busto ha uma coroa, e na parte superior da orla a legenda: FVTVRI — 
SPES. 

Tanto de um lado como de outro, os bustos estão no meio de uma 
cercadura ornamentada, que forma uma espécie de moldura. A medalha 
tem a forma oval, medindo o eixo maior 32 millimetros e o menor 
27. Na parte superior tem estas medalhas uma pequena argola, para 
poderem ser suspensas (a da nossa já lhe caiu). 

Esta medalha é de prata e pesa 4^,59. E rara e vem descrita no 
livro Med. lUust/r., vol. i, p. 483, n.** 96. 

Parece, segundo este livro, que estas medalhas eram vendidas nas 
ruas, por occasiâo do casamento, e que o povo se adornava com ellas. 
São de trabalho bastante grosseiro. 

Figura 7.« 

Anv. — Bustos conjugados de Carlos II e de D. Catharina, vol- 
tados á direita, estando o do rei no primeiro plano. O d^elle, com 
o pescoço nu, tem grande cabelleira que cae para as costas, e está 
vestido com rica armadura, com vários ornatos, entre os quaes se des- 
taca, na frente, uma cabeça de leão. Leg.: CAROLVS • ET • CATHA- 
RINA REX • ET • REGINA. 

Rev. — Occupando todo o campo, o globo terrestre, onde estão gra- 
vadas as diversas partes em que se divide. Leg. : + DIFFVSVS • 
IN • ORBE • BRITANNVS • 1670. 

Esta medalha é de prata; pesa 36^^,27; tem de diâmetro 43 mil- 
limetros e de espessura 3,5 millimetros; está bem conservada. Não 
sendo muito commum, não deve contudo ser considerada raridade; são 
conhecidas bastantes, e apparecem com frequência á venda nos mer- 
cados estrangeiros. De todas as da serie é talvez esta a mais conhe- 
cida em Portugal. 

Vem descrita no livro Meã. lUustr,, vol. i, p. 546, n.** 203; e na Nu- 
mismática de Alexandre Leitão, n.^ 13. Vem descrita e estampada na 
Hist. Gen., tomo iv, p. 491 e táboa F F, n.® 2; na obra de Lopes 
Fernandes, n.® 19 e p. 17: e, (reproduzindo citação), na obra de Eve- 
lyn, n.*» 131. 

Esta medalha, que não está assinada, parece ser obra do gravador 
Roettier, a quem já nos referimos. 

Entre outras, o autor do livro MecUdlic Ulustrations formula uma 
hypothese que, alem de ser muito curiosa, é perfeitamente admissível. 
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Diz que nesta medalha pôde existir uma allusão ao célebre dote que 
D. Catharina levou para Inglaterra. Na verdade, parece que houve 
essa intenção, pois que de um lado foram collocados em conjugação os 
bustos dos reis, que recordam assim o casamento, e do outro o globo, 
com a legenda que se refere á expansão da Inglaterra. Ora o principio 
da expansão da Inglaterra na índia começou pela cidade de Bombaim, 
que fazia parte do referido dote ; é pois provável que na medalha se 
quisesse alludir ao dote. 

Uma leve observação é preciso apresentar com referencia a esta 
medalha: as estampas que citámos, que vem nas obras de Lopes Fer- 
nandes e na Historia Genealógica, não estão conformes com o original. 
As principaes diflFerenças consistem no seguinte: nas estampas as le- 
tras da legenda do anverso são maiores, foi alterado o V para U e a 
ultima palavra é REG. (abreviatura) quando no original está REGINA. 

No reverso, alem da transformação dos V V em U U, foi substi- 
tuida a palavra BRITANNVS, do original, por BRITANICUS. 

Alem d'isso, coUocando a medalha em posição natural para ser 
observada, e comparando-a com a estampa, vê-se que nesta o globo foi 
invertido em relação á legenda. 

Nenhuma dúvida nos resta que estas differenças não indicam a 
existência de uma variante d'estas medalhas. Lopes Fernandes, se- 
gundo parece, não viu nenhuma, e por isso teve de a noandar copiar 
da Historia Genealógica *. 

D. António Caetano de Sousa, por sua vez, fallando de uma me- 
dalha que descreve antes doesta, diz: t Achey-a em hum Livro com- 
posto na lingua Ingleza . . » (é o livro de Evelyn) ; e ao referir-se á 
medalha de que estamos tratando, que descreve logo a seguir, diz: 
f Anda no dito Livro» ^. Isto é, mandou também copiar a estampa do 
referido livro, que foi feito em 1697. Ora, nesta época, é bem sabido 
que os gravadores copiavam detestavelmente tanto as moedas como 
as medalhas, defeito que se prolongou por muitos annos, e que ainda 
hoje existiria se a photogra\aira não viesse em auxilio dos numisma- 
tas. Julgamos pois não ser preciso dizer mais para que se adquira 
a certeza de que não existe nenhuma variante, mas simplesmente má 
copia. 

As primeiras seis medalhas que descrevemos, como commemorati- 
vas do casamento, deveriam ter sido cunhadas em 1662, anno em 



* Memoria das medalhas, p. 16. 
2 Hist. Gen., tomo iv, p. 491. 
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que este se realizou. A ultima, que já não commemora precisamente 
o mesmo facto, tem a data gravada — 1670. 

Em quasi todas, o busto de Carlos II está voltado á direita, e por 
isso é curioso saber-se que o costume de coUocar o busto de um mo- 
narcha em posição contraria á do antecessor começou em Inglaterra 
no tempo doeste monarcha, sendo decret"'^" '^"*" '^--^^ — — " " — ^:«««^ 
monetária de 1663. Parece que esta id 
aversão que Carlos II deveria ter a Crc 
isso desejaria estar como que de costas 

Temos assim descrito as medalhas ( 
rina de Bragança, Rainha de Inglaterra 
coUecção, tendo-nos servido de principal 
que por vezes citámos, Medallic Illuatn 

Como pouco ou nada pudemos acres 
nosso trabalho ficaria completamente i 
pelas estampas que o acompanham. E i 
de uma serie de medalhas. 

Junqueira, Novembro de 1905. 
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Separata d'cO Archeologo Fortoguês», XI 



MEDALHA COMMEM 



DA INSTITUIÇÃO DA 



ACADEMÍA REAL DA HÍSTOÍ 



SimiiiiaiTlo 

• 
Noticia acerca da iDstituição da Academia. — Ori 
da Medalhistica em Portugal. — Conferencia 
de 1721, em que se fez a entrega de uma med 
da medalha. — Considerações a respeito d'ell 
de Vieira Lusitano. — Appendice: breve noti 
Academia projectou para commemorar os ca 
8il, D. José, com D. Mariana Victoria, e da ] 
o Principe das Astúrias. — Outros projectos d 

No dia 4 de Novembro de 1720 commi 
noel Caetano de Sousa a ideia que tivera 
associação literária, com o fim de escreve 
Poucos dias depois o P.* D. Manoel Caetai 
monarcha o seu parecer, por escrito, no qu 
trava a utilidade da ideia, e indicava a fé 
Em vista doesse parecer encarregou-o D. J 
balhos preliminares e de estudar as bases 
a futura Academia. 

O incansável organizador da associaçãc 
mento a esta ordem, reuniu, em 19 de No\ 
seu próprio quarto, qu2 era na Casa de ] 
dencia, alguns personagens illustres: o Mar 
da Ericeira, Martinho de Mendonça de Pin 
deVilla Maior. Nesta assembleia preparator 
importantes, que o monarcha approvou. 

Com a mesma actividade com que cai 
procedia-se ao arranjo de uma das salas do 
de Bragança, pois que era alli que, no dia 
a 8 de Dezembro, se deveria realizar a pri 
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Na conferencia preparatória de 3 de Dezembro declarou o director 
que D. João V havia conferido o titulo de Academia Real da Historia 
Portuguesa á nova instituição, da qual se constituia protector, e na 
de 6 de Dezembro tomaram parte, pela primeira vez, os Marqueses 
de Abrantes e de Fronteira. 

Com a assistência de 34 sócios, conforme o desejo do soberano, 
realizou-se no dia 8 de Dezembro de 1720 a sessão solemne de inau- 
guração da nova Academia. 

Fez-se esta cerimonia começando o director pela leitura do decreto 
que fundava a instituição, datado do mesmo dia. Ordenava o monarcha 
que esse decreto fosse registado *, e nelle declarava que a escolha do dia 
de N.* Sr.* da Conceição fora intencional. 

Terminada a leitura, D. Manoel Caetano de Sousa, que tinha sido 
eleito director na ultima conferencia preparatória, proferiu um desen- 
volvido discurso, e, por fim, elegeram-se os sócios encarregados de ela- 
borar os estatutos, sendo eleitos, o director, o Marquês de Alegrete, 
o Conde da Ericeira e D. Francisco Xavier de Menezes. O projecto 
que esta commissão apresentou na sessão de 21 de Dezembro foi appro- 
vado, e veio a receber a sancção real em 4 de Janeiro de 1721. 

Nos dez paragraphos de que se compunham, determinavam os esta- 
tutos, entre outros assuntos: que os académicos seriam em numero 
de 50, cuja eleição ficaria sempre dependente da confirmação regia; 
que o fim da Academia era escrever a Historia de Portugal, devendo 
começar pela ecclesiastica; que todos os annos, a 9 de Dezembro, 
haveria eleições dos cargos de director e de censores; que o logar de 
secretario, cujas amplas attribuiçSes eram definidas no § v, seria per- 
petuo. Foi este cargo por largos annos desempenhado pelo Conde 
de Villa Maior, depois Marques de Alegrete, D. Manoel Telles da Silva. 

Desde o 1.® de Maio até o fim de Setembro, aos domingos, de quinze 
era quinze dias, pelas quatro horas da tarde, haveria sessòes geraes, po- 
dendo, alem d'essa8, os censores terem as que quisessem com o director. 

Para auxiliarem os académicos haveria officiaes e escreventes em 
numero sufficiente. Nos dias dos anniversarios do Rei e da Rainha 
as conferencias realizar-se-hiam no Paço, onde os académicos deveriam 
ler producç5es literárias. 



í A Academia Real da Historia tinha diversos livros para registos, que boje • 
estão na Biblioteca Nacional de Lisboa. O primeiro intitula-se: Licro Primtyro 
em que se hão de lançar o Decreto de /^iia Magestade da imlUniçào da Academia, 
08 seus estatutos, etc, etc. Biblioteca Nacional. Ms. n.<» 684. 
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A Academia adoptou para empresa «o simulachro da Verdade, 
como a representam os antigos com esta letra: RESTITUET OMNIA». 
O sêlio compiinha-se do escudo das armas reaes, estando debaixo d elle 
a figura do Tempo, preso com cadeias; em volta tinha uma legenda, 
cuja redacção, porém, nâo agradou, e fez levantar graves discussões, 
que terminaram com a intervenção do monarcha, a quem foram apre- 
sentadas nada menos de três legendas. D. João V mandou adoptar 
a S9guinte*: SIGILLVM REGIAE ACADEMIAE HISTORIAE 
LVSITANIAE, 

O cargo de protector que o monarcha a si próprio se impôs não 
foi apenas honorifico. Dotou a Academia com uma renda annual de um 
conto de réis*; mandou vir do estrangeiro typographos e gravadores; 
isentou as suas producçoes da licença do desembargo do Paço, desde 
que fossem approvadas pelos censores; assistiu a muitas conferencias; 
pos ao dispor da instituição todos os archivos do reino ; e, por decreto 
de 14 de Agosto de 1721, prohibiu que se destruissem quaesquer mo- 
numentos antigos, que servissem para documentar a Historia, não sendo 
esquecidas as moedas e as medalhas, as quaes mandava que se conser- 
vassem'. 

Esta Academia, se não cumpriu á risca o seu programma, não dei- 
xou por isso de prestar ser\Mços relevantes á Historia do nosso país. 
Produziu numerosas obras de vulto, quo occupam logar de honra na 
bibiiographia portuguesa, sendo esta fecundidade devida á ilhistração 
e boa vontade dos seus sócios e ao methodo e disciplina, verdadeira- 
mente notáveis e dignos de serem imitados. 

Por isso, tanto a memoria de D. João V, que assinalou o seu rei- 
nado com a instituição d'esta Academia, como a das illustres indivi- 
dualidades que nella floresceram, são credoras da nossa mais viva 
admiração e respeito. 



* Vid. Hisíoria da Academia li cal da Hisfonaj p. 84 s(jq. 

Tanto a empresa como o scllo foram compostos pelo Marquês de Abrantes, 
segundo o que elle próprio disse na 8.* conferencia, que se realizou a 18 de Março 
de 1721. Vid. o liv. it dos registos das conferencias, do anno de 1721, a fl. 26 r. 
Biblioteca Nacional. Ms. n." G85. 

* For decreto de 6 de Janeiro de 1721. Esta quantia era paga aos qvarteis 
pela thesouraria da Casa da Moeda ao thesoureiro-mór do reino, que a despendia 
por ordens da Academia. O decreto está registado no liv. ii do Registo Geral 
da Casa da Moeda, a fl. 287 (no archivo respectivo), e no liv. i dos registos 
da Academia, a fls. 34 c 34 v. Biblioteca Nacional. Ms. n.° G84. 

5 Este decreto também está registado no ultimo livro citado na nota antece- 
dente, a fls. SS e-84. 
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Depois da morte do monarcha perdeu a Academia, pouco a pouco, 
a sua primitiva actividade até que, por fim, cedeu o seu logar á Aca- 
demia Real das Sciencias. 



Cumpre-nos agora accentuar um facto: Ê ao seio da Academia 
Real da Historia que se vae buscar a origem do estudo methodico 
da Medalhistica em Portugal, pois que foi um dos seus mais illustres 
membros, o Marquês de Abrantes, D. Rodrigo A unes do 8á Menezes 
e Almeida, quem o iniciou. 

Até então, afora uma ou outra indicação avulsa*, ainda nenhum 
português tinha feito estudos especiaes sobre este assunto, nao obstante 
alguns escritores terem já tratado de Numismática. 

Foi o próprio Marquês que, por sua livre vontade, <íihs esse en- 
cargo. Na oitava conferencia, realizada em 18 de Marco J<í 1721, 
de que foi director, fallando da obrigação que cada uni dos académicos 
tinha de apresentar o estado de adeantamento dos seus trabalhos, 
disse que de si apouco podia dizer, pois se lhe não encarregara mais, 
que a compozição da empreza, c do sêllo da Academia, ao que logo 
obedecera ; porém que para demonstrar que sacrificava de boa vontade 
a sua inhabilidade ao commum interesse d'esta grande obra, se encar- 
regava de reduzir a dous volumes a descripção de todas as medalhas^, 
e moedas que desde que se introduzio no mundo esta espécie até 
o presente, se tem publicado neste Reyno, e a collecíção das mais dignas 
inscripçoens antigas, e modernas, que nos pertencem, pois que humas, 
e outras contem noticias, que estampadas, e manuscriptas em metaes, 
e em mármores conservão apezar das injurias do tempo a gloriosa fama 
da nossa Nação no templo da immortalidade»^. 



1 Por exemplo: Manoel Sovei iin de Faria descreveu uma medalha nas suas 
Noticias de Portugal, discurso viii, no final da biographia do Cardeal D. Jorje 
da Costa, p. 262 da edição de 1740, que temos á mão. A !.■ é de 1655. 

2 A palavra medalhas empregada neste discurso do Marquês abrange, evi- 
dentcmeute, nao só as antigas, como, por exemplo, as romanas, mas também as 
modernas, portuguesas, pois que o ^fitn que elle tinha cm vista era publicar em 
dois volumes a deseripção de todas as medalhas e moedas, que desde que se in- 
troduziu no mundo esta espécie, até o presente, se tinha publicado neste reino 
O3 seus trabalhos confirmam o que dizemos. 

3 Biblioteca Nacional. Ms. n." 085, fl. 2G v. Este discurso foi mandado im- 
primir, segundo consta do mesmo livro a fl. 30 r. Em conformidade com o plano 
traçado, começou o Marquês os seus trabalhos pelas moedas, e na conferencia 
de 13 de Agot^to de 1722 disse o seguinte: «agora desejava mostrar que se nSo 
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Infelizmente, o Marquês de Abrantes não chegou 
obra, que, segundo parece, estava bastante adeanta< 
a um sinal que D. António Caetano de Sousa adopto 
apreciá-la. As 'estampas das medalhas, que no tome 
Genealógica da Casa Real apparecem com ausência 
mandadas gravar pelo Marquês, que as destinava ao s 
apenas sete; nisto se resume a sua obra sobre Me( 
ha, porém, que lhe negue o devido valor? Se á prin 
mero parece diminuto, não se deve esquecer que na 
fazer-se numa época em que as medalhas não abun 
uma d*ellas, a de D. Affonso VI*, teria ficado descon 
nem mesmo D. António Caetano de Sousa a viu. 

Algumas eram tão raras que já em 1795, Bouch, n 
dizia^: «Em Inglaterra um ourives irlandez, Daniel C< 
lecido, fez passar as medalhas portuguezas summamei 
nhores D. João IV, D. AflFonso VI e D. Pedro II, c 
debalde nos cansaríamos para os acharmos hoje em ] 
os dos referidos monarchas provém da mobilia do d( 
de Abrantes, Rodrigo Annes de Sá». 

Porém, todo o trabalho do Marquês de Abranteí 
dalhistica ter-sehia irremediavelmente perdido se, d 
Academia, não houvesse outro homem, não menos illu 
veitasse. D. António Caetano de Sousa, o celebre ai 
Genealógica da Casa Real, querendo continuar o trabal 
seu collega, dedicou um capitulo especial ás medalhas 
tomo IV doesta sua monumental obra, e, muito honr 
era próprio do seu caracter, declarou que publicament 
grande theatro do mundo, que lhe haviam servido de 1 
do primeiro^. 



descuidava das moedas Portuguezas dando á Academia á imii 
hama sjnopcsis de mais de cento e vinte moedas dos nossos 1 
três metaes, e que a muitos dos Académicos era notório que \ 
cia de hum artifíce lhe difiicultara a execução deste intento 
trabalha, e esperava que poderia conseguir o que desejava de 
a curiosidade publica». Biblioteca Nacional. Ms. n.° 68G, fl. 2 
* Historia Genealógica, tomo iv, fl. ee, u." 2. Lopes Fcrna 
2 Ainda nâo conseguimos ver este prospecto de Bouch, n< 
de medalhas por ellc feitas, de que falia Lopes Fernandes n; 
medaUiaSj a p. 2. Transcrevemos, por isso, este passo do livro 
p. 119. 

2 Vid. Historia Genealógica, tomo iv, pp. 103 c 104. 
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frisos, que estão collocados cm volta ilas estampas*, 
iguem as que D. António Caetano de Sousa addi- 
lês de Abrantes, 
ias que este tinha deixado gravadas juntou mais 

á publicidade um total de vinte. Para maior cla- 
scriçSes que, por vezes, são acompanhadas de im- 
)ibliogTaphicas. 

no de elogio o trabalho do Marquês de Abrantes, 
2 D. António Caetano de Sousa, 
alhas que vêem estampadas na Historia Genealógica 
árias! Os eoUeccionadores fixam nellas olhares ga- 
erança de as poderem alcançar! Mas é tempo per- 
0, poderão obter uma ou outra, em algum leilão no 

falsa! 

estas considerações alongássemos demais este ar- 
iesculpados d'essa falta, pois que seriamos bastante 
armos da Academia Real da Historia, não prestas- 
igem á memoria daquelles dois illustres académicos, 
am, e que criaram entre nós o estudo da Medalhis- 
ie Abrantes e D. António Caetano de Sousa, o pri- 
or e o segundo como continuador, não menos illustre. 



aos preceitos dos estatutos, a Academia realizou a 
Paço Reíil em 22 de Outubro de 1721, dia do anni- 
;oV. 

lemnidade com a magnificência própria da época, 
tou-se em rico throno, coberto com docel, e as damas, 
to da corte accommodaram-se nos seus respectivos 
ademicos havia um recinto reservado, dentro da teia. 
não, o Marques de Abrantes, na sua qualidade de 
rso laudatorio, dirigiu ao monarcha felicitações pelo 
atalicio, e em seguida, pela ordem alfabética dos 
lemicos leram os seus trabalhos. Coube o primeiro 
ie Mendonça de Pina e de Proença, seguindo-se-lhe 
Vliguel de S.^*^ Maria, Fr. Pedro Monteiro e o P.^ 



ido ua nota antecedente, p. 106. 
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Por ultimo, como académico, tomou a fallar o 1 
que começou o seu discurso por offerecer a D. t 
commemorativa da instituição da Academia, dizer 
aV. Mag.^° esta Real Academia a sua primeira 
parte principal figurado o decorozo aspecto de ^ 
riozo titulo do seu Augusto nome nestes termos: 
rum Eex, 

Da outra parte da Medalha se reprezenta V. 
tido da Real purpura, dando a mâo ao simulacro, ( 
para que se levante, com tão soberano arrimo d 
que de muitos tempos a esta parte jazia, dizendo-] 
toria Resurges. 

E na parte inferior se lê notado o tempo, ei 
esta Academia: Regia Academia Historiae Lusita 
decembris CIDIOCCXX. 

Medalha semelhante publicou o senado Roman 
rador Vespasiano, com a diíFerença porém, que a fi| 
rador dava a mSo, era a de Roma, tanto inferiores 
são mais estimáveis o simulacro da Historia, que 
a imagem de V. Mag.**® que o retrato de hum E 
nos. . .»*. 

Depois de entregue a El-Rei o exemplar, de 
muitos outros, de ouro e de prata, pela Familia E 
e pessoas da corte. 

* 

Temos uma doestas medalhas. Vid. a fig. 1.* 

Anv. — Busto de D. João V, laureado e co 

voltado á esquerda. O monarcha está vestido cor 

tada, sobre a qual tem lançado um manto de a 



* Vid. a descrição da soleinnidadc, bem como efete ( 
glstos das conferencias da Academia Keal da Historia 
teca Nacional. Ms. n.° 685, fl. 119 y e sqq. O discurso v( 
que antes do começo deixaram um espaço em branco, p 
para nelle ser desenhada a medalha, em tamanho naturz 
fizeram. 

Vid. também a Collecçam dos documentos, estatutos 
Real da Uistoría, ordenadas pelo Conde de Villa Maior 
traz as noticias da Academia Real da Historia de 22 de 
ginas doeste livro não tem numeração; como porem no 
houve o cuidado de fazer esse trabalho, a lapis, podcmc 
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pelo peito e se prende sobre o horabro esquerdo com um broche de 
pedras preciosas. Neste mesmo bombro, ornamentando a armadura, 
ha uma cabeça de leão. Em volta do pescoço tem collarinbo de cam- 
braia encanudado, e no exergo, escrita com caracteres bem legiveis, 
a assinatura do gravador: A. MENGIN, 

No arco superior da orla, a legenda: IOANNES#V*LUSITA- 
NORUM*REX* 

^. — Sobre o friso que separa o exergo, do lado direito, D. JoãoV, 
de pé, offerece a mão direita á c Historia», personificada em figura de 
mulher, que na sua frente está semi-ajoelbada. 

D. João V tem grande cabelleira e coroa de louro ; está vestido com 
armadura e coberto com grande manto de arminho. Uma ponta doeste 
fica suspensa do braço que o monarcha tem estendido. Com alguns dedos 
da mão esquerda apanha uma outra parte do manto, de modo que este 
fica com uma curva graciosa, junto da cintura. Com o dedo indicador 
d^essa mesma mSo segura o sceptro, que está encostado ao hombro 
6 ao longo do tronco. 

Do lado direito vê-se a ponta da espada, em posiçSo obliqua. 

A figura da mulher, que personifica a «Historia», está descalça, 
tem vestuário leve e simples e os braços nus. Apoia o joelho direito 
em terra tendo o outro erguido. Na mão direita segura uma penna, 
com a qual pretende escrever num papel que está no chão, por detrás 
do seu pé. A situação do papel obriga-a a ficar com o braço estendido, 
em posição forçada. Com a mão esquerda segura a que o Rei lhe es- 
tende . . . para se ergiier com este soberano arrimo. 

No arco superior da orla ha a legenda: «HISTORIA #RESUR- 
GES * e no exergo, em três linhas, a data da instituição da Academia, 
nestes termos: 

REG. ACAD. HIST. LVSIT. 

INSTIT. VI. ID. DEC. 
CIOIOCCXX 

Esta medalha é de prata; pesa 59^**,20; tem de diâmetro 49,5 mil- 
liraetros e de espessura 3,5. E muito rara. 

Está bem conservada, não obstante ter um furo na parte superior, 
que a atravessa de um a outro lado, feito como intuito de a suspende- 
rem, e estar levemente ameigada na face do busto do anverso e por cima 
da figura da t Historia». Estes defeitos, porém, pouco a prejudicam. 

Nunca vimos medalhas iguaes de cobre. 

Vem estampada e descrita nas seguintes obras: CoUecçam dos Do- 
cumentos, estatutos e memorías da Academia Real da Historia, tomo l, 
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p. 209 V * (o reverso também vem estampado no frontispício de todos os 
outros volumes doesta mesma obra); Hiet, Gen,y tomo iv, fl. gg, n.® 1 
e p. 492; Memoria das Medalhas, de Lopes Fernandes, n.** 31 e p. 2õ. 
Vem somente descrita: na Historia da Academia Real da Historia, 
tomo I, pp. 372-373; no Elogio Fúnebre e Histórico de D. João V, por 
Francisco Xavier da Silva, p. 229; na Hi^toire du Travail, de Ara- 
gão, p. 102, n® 1376; no Catalogo da Collecção do Sr. Eduardo Carmo, 
feito pelo Sr. Dr. Pedro Augusto Dias, p. 161, n.® 5; no Panorama 
de 1840, tomo iv, pp. 29-31, que dá uma noticia acerca da Acade- 
mia; e no catalogo intitulado: Medalhas do Museu Municipal do Porto, 
feito por Manoel Joaquim Pereira, guarda do mesmo museu, sob o n.** 5. 



Estas medalhas foram cunhadas na Casa da Moeda, com autori- 
zação de D. JoãoV, como consta da seguinte nota, que transcrevemos: 

•Reg.*** de hum Aviso do Secretario de Estado e ordem do Vedor da faz.''*, 
e dcsp.* desta Caza p.* q. nella se lavrem medalhas de ouro e prata com o retrato 
de 8. Mag.*** q. Da. g.*' 

S. Mag.*^ q. Ds. g.<^< he Servido q. V. £x. mande cunhar na Caza da moeda 
huma medalha feita com o retrato de S. Mag.**" por occaziSo da instituição da 
Academia Real da Historia Portugueza, e que se lavrem de ouro doze, e de prata 
cento e vinte q. se entregarão a An.® Rebello da Fonseca das quais nos dará 
conta e assim a despeza dos metais, e do lavor como a dos cunhos, e do oftiçial 
q. os esculpe as.'"* conforme o sen ajuste se deve pagar o trabalho de os gravar 
tudo se satisfaça pello thezr.® da Caza ficando nclla os cunhos p.* se puderem 
lavrar mais medalhas semelhantes quando S. Mag.**' assim o ordenar, e conser- 
vará também o thezr.*^ algumas medalhas já feitas p.* o cazo em q. S. Mag.*'* 
as queira em breve tempo, e quando estas se gastarem se fabricarão logo outras 
p.» q. sempre se achem promptas quando S. Mag. as quizcr. Ds. g.*** a V. Ex.» 
Paço a três de outubro de mil eette centos e vinte e hnm. 

P.' Ma^-qucs do Frontr.* Diogo de Mendonsa Corte ReaU. (Segucm-sc os des- 
pachos do Vedor da Fazenda e do Provedor)^. 



' As pagina.*) d'e8tc livro não são numeradas, como já dissemos; porém um 
dos exemplares da Biblioteca Nacional tem numeração a lápis. Noutro exemplar, 
do mesmo estabelecimento, não vem a gravura. 

2 Vid. no Archivo da Casa da Moeda o liv. ii do Eegisto Geral (anno de 1687 
a 1723), a â. 2Gá o. 

Aragão não transcreveu este registo no seu livro, como fez com vários outros 
registos referentes a medalhas, mas citou o logar onde elle existe, em uma nota 
por elle posta no exemplar da obra de Lopes Fernandes que lhe pertencia, o qual 
hoje está em poder do nosso bom amigo o Sr. D. Fernando de Almeida. Guiados 
por essa citação fomos copiá-lo á Casa da Moeda. 

A propósito diremos que nos é sempre agradável termos ensejo de paten- 
tear ao publico a uof sa gratidão para com as pessoas que amavelmente se pron* 

1 
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A determinação regia foi cumprida, pois que ainda hoje existem 
na Casa da Moeda os seguintes ferros: 

1) Punção com o retrato de D. João V, que serviu para o cunho 
do anverso. 

2) Cunho do anverso, no qual se lê a assinatura do gravador. 

3) Punção com as figuras do lado do reverso, levemente variadas 
das que est^o na medalha. Á variante mais notável é a ausência do scep- 
tro na mão do Rei. (Comp. com a figura da medalha). 

4) Outro punção com as figuras do reverso, no qual está o sceptro 
mas falta a parte do manto que fica pendente do braço que o monar- 
cha tem estendido. Não obstante esta circunstancia, parece que foi este 
o que serviu, pois que, alem de se ajustar no cunho com que se ba- 
teu a medalha, era costume antigamente, segundo me informou pessoa 
competente, deixarem os punçSes incompletos e depois gravarem no 
próprio cunho o que faltasse. 

5) Uma matriz doeste ultimo punção. 

6) Um cunho do reverso em bom estado; nelle se adapta a nossa 
medalha. 

7) Outro cunho do reverso, quebrado, que varia do antecedente 
nas dimensões das letras das legendas. Cremos que fosse inutilizado 
intencionalmente, porque continha uma imperfeição notável: a data 
que se lê no exergo não se ajustava ao centro da linha, ficando mais 
desviada para o lado da figura da Historia, de modo que, para se 
corrigir esse defeito, foi preciso preencher um pequeno espaço, que 
restava á direita, com dois arabescos, sem graça nem s^^metria*. 

Os cunhos que serviram para bater a medalha dcvíim, pois, ser 
os que vão indicados sob os n.®' 2 e 6. 

Foi seu autor António Mengin, gravador francês que viveu du- 
rante bastantes annos em Lisboa. Nasceu em 1G90. Fui nomeado abri- 
dor de cunhos para a Casa da Moeda em 26 de Maio de 1721. Fal- 
leceu cm 1772 deixando dois filhos, Paulo Aureliano Mengin e Pedro 



tificam a auxiliar os nocBCB trabalhos. Estão ncesc caso o Sr. Casimiro José de 
Lima, muito digno Director da Casa da Moeda, c o Sr. Júlio Vigon Ibaucz : o pri- 
meiro, alem de importantes informações que nos forneceu, conecdeu-nos autori- 
zação para consultarmos documentos e vermos os ferros; e o segundo, que com 
muita intelligcncia dirige o arcbivo d*aquelle estabelecimento, prontificou-se a 
attender-nos com toda a benevolência. 

Aqui lhes tributamos, pois, o nosso reconhecimento. 

* Todos estes ferros estão no gabinete do Director da Casa da Moeda, guar- 
dados em estantes. 
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António Mengin, que foram seus discípulos e que também se dedi- 
caram á mesma arte*. 

Continuando a compulsar os livros de registos da Academia, averi- 
guámos que a ideia de se cunhar a medalha partiu do Marquês de Abran- 
tes. Assim, na junta dos censores, que teve logar em 20 de Agosto 
de 1721, disse elle o seguinte: tComo lhe tocava fazer as medalhas 
achava preciso que se fizesse huma para se publicar na Academia* 
dos annos de El-Rey visto que o tempo não permitia que fosse na de 
sette de setembro, e que El-Rey se agradava muito disto e que se 
fizesse de prata para os Académicos, e de ouro para El-Rey, e que 
elle Marquês daria conta do que ella havia conter que devia ser sobre 
a instituição da Academia» ^. 

Vê- se d*csta acta que havia intenção de entregar a medalha a EI- 
Rei na sessão de 7 de Setembro, a qual deveria realizar-se no Paço 
por ser o dia do anniversario da Rainha. A falta de tempo determinou 
o adiamento da entrega, que se fez na conferencia do dia dos annos 
do soberano, como vimos. 

Quis o próprio Marquês encarregar-se da escolha do typo da me- 
dalha, mas para levar a effeito este desejo viu-se obrigado a destruir 
certas observaçSes, que alguns dos seus coUegas lhe fizeram quando 
apresentou o projecto: da acta da junta dos censores, de 8 de Ou- 
tubro de 1721, consta que «o Marquês de Abrantes leo hum discurço 
era que convencia de pouco efficazes as duvidas que dous Académicos 
pozerào á medalha que estava feita, e sogeitando-se a censura da con- 
ferencia se assentou que na medalha proposta se não devia mudar nada 
por estar composta com toda a felicidade e acerto»*. 

De facto assim era. A medalha continha um bonito pensamento, 
que, embora não original, se impunha pela felicidade da adaptação. 

Do discurso que o Marquês de Abrantes proferiu na presença de 
D. João V vê-se que o illustre académico se inspirou em uma medalha 
romana, a qual nos não foi difficil conhecer, em virtude dos elementos 
de que dispomos. Assim, da segunda parte doesse discurso deduz-se: 

1) que a medalha era do tempo do Imperador Vespasiano; 

2) que este dava a mão á figura de Roma para a ajudar a levantar-se; 

3) que era semelhante áquella de que nos occupamos; 



* Vid. as respectivas biographias no livro de AragSo, Dcscrípção Geral e His- 
tórica, eic^ tomo I, pp. 76, 80 e 81. 

2 Isto é, sessão académica. 

5 Biblioteca Nacional. Ms. n.» 685, fl. 85. 

* Biblioteca Nacional. Ms. n.« 685, fl. 111 r. 



Digitized by 



Google 



14 

4) que foi dedicada ao Imperador pelo Senado Romano. 

Ora, procurando no livro de Cohen* as descrições das medalhas 
referentes a Vespasiano, ahi encontramos uma que contém todos os re- 
quisitos acima expostos; foi, por conseguinte, essa a que inspirou o 
Marquês. 

Cohen descreve-a da seguinte forma: IMP. CÃES AR VESPA- 
SIANVS AVG. P. M. T. P. P. P. COS. II. Sa tete laurée à droite. 

Bf . ROMA RESVRGES. Vespasien lauré debout, donnant la main 
à Rome agenouillée qui lui est présentée par un soldat. F. G. B^^ 

A semelhança das legendas do reverso ainda mais corrobora o nosso 
parecer. 

Na medalha da Academia foi eliminado o soldado (Marte?), que 
está na romana, porque nella não convinha representar senão os dois 
personagens que lá figuram: o monarcha e a Historia. 

Como na coUecçâo da Biblioteca Nacional ha algumas reproducçSes' 
d*esta medalha romana, fizemos estampar uma d^ellas, para que melhor 
se possa fazer o confronto. Vid. a fig. 2.* 

Na figura 3.* apresentamos o reverso da mesma, ao qual mandá- 
mos eliminar o soldado; a semelhança é completa. (Comp. com a figura 
da medalha da Academia). 

Pelo estudo que fizemos de uma interessante coUecção de desenhos 
de Vieira Lusitano, que existe na Biblioteca de Évora, nos convence- 
mos de que este artista não foi estranho á execução da medalha de 
que tratamos, pois que entre elles apparece o seguinte projecto (Vid. 
a fig. 4.*, onde vae representado em tamanho natural): 

A direita ha um anjo, que sustenta com a mão esquerda um livro 
e colloca com a outra uma coroa de louro sobre a cabeça de D. João V, 
qiie está de pé sobre os degraus de um throno, coberto com docel. 
O monarcha traja de Imperador romano e tem grande manto. A seus 
pés está ajoelhada a «Historia», personificada, sobre cuja cabeça elle 
estende o manto com o braço direito. A Historia segura flores com 
a mão direita e a seus pés ha vários livros. Leg.: MERCÊS VIR- 
TVTVM. No exergo outra legenda, em três linhas: ACADEMIA 
HISTORIA.— PROTECTIONE SVSCE— PTA 1720. 



* Descriplion historiqut des monnaies frappéea souê Vempire romainf tome i, 
p. 317, n» 391. 

2 Cohen nao menciona as duas letras S C que se lêem na medalha. 

3 Ha também um exemplar na Biblioteca da Universidade, que vem descrito 
no Catalogo das moedas romanas, feito pelo Sr. Dr. Mendes dos Remédios, p 5í^, 
n." 79. 
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Nota-se que esta legenda alterou outra que primitivamente existiu, 
da qual ainda se vêem vestígios. 

Este desenho a sanguina, apenas esboçado, contém em parte o pen- 
samento da medalha adoptada: o rei, de pé, estende a mão sobre a ca- 
beça da Historia que na sua frente está ajoelhada. 

Conclue-se, assim, que o Marquês de Abrantes, ao pretender adap- 
tar á medalha da Academia a ideia contida na romana, se dirigiu a um 
artista de valor, como era Vieira Lusitano *. Este projecto representa 
certamente o primeiro ensaio, que depois soflFreu modificação. 

Faz parte de um quadro que contém cinco desenhos, collados em 
cartão, dispostos com symetria e adornados de filetes. 

Na parte superior está ornamentado com os emblemas da pintura, 
que são atravessados por uma fita onde se lê: PENSAMENTOS ORI- 
GINAIS DO INSINGNE VIEIRA (sic). 

Tanto a disposição dos desenhos como a parte ornamental são obra 
de um antigo collecionador, que também era artista de merecimento. 

Na fig. 5.* fizemos reproduzir o referido quadro, que tem o n.** 221, 
para que o leitor possa ver o logar que nelle occupa o projecto^. 

No dia 22 de Outubro de 1722, pelo motivo do anniversario de 
D. João V, realizou-se nova conferencia no Paço, e, «antes que prin- 
cipiasse este acto mandou o Director, que foi o Marquês de Abrantes, 



* Como se sabe, Vieira Lusitano foi muito protegido pelo Marquês de Abran- 
tes, que o levou ua sua companhia para Roma quando para lá foi como embai- 
xador. Havia, pois, entro ambos intimas relaeoes de amizade. Este facto corrobora 
a nossa conclusão. 

Vid. o interessante poema : Pintor insigne^ leal esposo, pelo próprio Vieira 
c Amores dt Vieira lAisitano, por Júlio de Castilho ( Visconde de Castilho). Este 
esplendido livro contém preciosas noticias biographicas d*aquelle pintor e fixa 
varias datas -que só puderam ser determinadas á custa de laboriosas investiga- 
ções. A época em que f ste projecto foi feito coincide com a estada de Vieira em 
Lisboa. Acôrca do ordenado de Vieira, vid. Biblioteca Nacional. Ms. 716, fl. 7. 

2 Com autorização do Sr. Gabriel Pereira, muito digno c illustrc Inspector 
dos archivos do reino, que teve a extrema benevolência de attender o nosso pe- 
dido, o qno muito reconhecidamente agradecemos, fomos á Biblioteca de Évora 
mandar tirar as i)hotographias d'es8es desenhos, e ali nos recebeu, attenciosa 
e muito amavelmente, o seu illustrado director, o Sr. António Joaquim Lopes da 
Silva Júnior, o que em extremo nos captivou c a quem ficámos altamente re- 
conhecidos. 

Tivemoi conhecimento da existência d*estcs desenhos por dois livros do Sr. 
Gabriel Pereira; o primeiro intitulado: Estudos Eborenhcs, fasciculo que trata 
de Exposições de Arte Ornamental, p. 20; e o segundo: A collecção de desenhos 
e pinturas da Biblioteca de Évora em Í8S4. 

A numeração actual dos desenhos já nao corresponde á d'este ultimo folheto. 
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que o Porteiro da Academia distribuísse pelos Académicos a medalha 
que tinha composto na instituição da Academia»*. 

Em um dos citados livros de registos* encontra-se uma outra nota, 
muito vaga, que diz: «sobre se se hão de dar as estampas da medalha 
se mandou que se publiquem sem ordem». Ter-se-hiam publicado as 
medalhas em estampa? 

No livro das despesas^ também figura a seguinte verba: «0600 — 
Por dourar buas medalhas». 

Se esta nota se refere ás medalhas que estudamos, certamente al- 
gumas foram douradas por ordem da Academia. 

O facto de ter havido o cuidado de distribuir medalhas aos acadé- 
micos, antes de entrarem para a sala do Paço, e de a nossa medalha 
estar furada na parte superior, leva-nos a admittir, como possivel, que 
elles as tivessem usado como insignia, pendentes do pescoço. NSo te- 
mos, porém, dados que confirmem esta supposição. 

Parece-nos ocioso perder tempo em apontar defeitos nas estampas 
que reproduzem as medalhas, pois que os estudiosos já lhes conhecem 
as causas; comtudo sempre diremos que em todas as obras que citámos, 
onde vem estampada a presente medalha, houve, entre muitos outros 
descuidos, o de não ser mencionada a assinatura do gravador. 

Dá-se um facto curioso: alguns escritores*, e por sinal os mais 
importantes, descreveram doeste modo a legenda do reverso: HIS- 
TORIA RESURGENS. Ora esta observação passaria sem reparo, pois 
que podia tomar se como simples descuido, análogo a tantos outros que 
a cada passo escapam a quem se dedica a estes trabalhos, se o erro 
não fosse antigo. 

Vaillant^, ao descrever a medalha romana que serviu de modelo 
a esta, escreveu ROMA RESURGENS, e igual erro commetteu Bel- 
lorius^. 

Num livro que pertence ao illustrado numismata o Sr. Ferreira 
Braga, onde a referida medalha vem estampada, algum possuidor an- 



1 Biblioteca Nacioual. Ms. n.« 686, fl. 306, in fine. 

2 Biblioteca Nacional. Ms. n.<» 685, fl. 119 v, 

3 Biblioteca Nacional. Ms. n." 714, fl. 9. 

* Aragão, Histoire du Travail, n« 1376. Lopes Fernandes, Memoria das 
Medalhas, p. 2õ, e Catalogo da collecção pertencetUe a Eduardo Carmo, p. 161, n.® 5. 

* Numismata Imperatorum Bomanorum Praestantiora a Jtdio Caesare adpos- 
iumum usque, etc, edivào de Koma, 1743, tomo i, p. 32. Biblioteca Nacional, n.**205, 

* Adnotaliones nunc primum evulgatae in XII priorum Caesarum numismata 
ah aema v'co jyarmejisi, olim edita. . . p. 62, n.® 17. Biblioteca Nacional, n,* 502 
(aecçao de Numismática). 
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tigo collocou iim til sobre o segundo E da palavra rescrges, para que 
esta ficasse com o som de resurgensl * 

Mas, depois de percorrermos todos os autores citados, tivemos ainda 
a surpresa de encontrar a referida legenda escrita da seguinte forma 
no livro de Jacobus Musellius*, que é escrito (o que é mais grave), em 
latim: a BOM A RESURGES («íc)* ! Isto é, o autor collocou a palavra 
SIC por achar a legenda mal redigida! 

Em vista pois da insistência que tem havido em alterar estas le- 
gendas, não deve tomar-se esse propósito como simples descuido. Aos 
autores citados soava melhor a expressão restirgens do que resurgea, 
mas sem razão, pois que tanto na medalha romana, como na da Aca- 
demia se lê, respectivamente: ROMA RESURGES e HISTORLA. 
RESURGES, e estas palavras cuja traducção é «Roma, resurgirás», 
«Historia, resurgirás», exprimem, por modo bastante elevado, o pen- 
samento que nellas se contém. 

Appendioe 

Em um dos livros da Academia Real da Historia' está registada 
a seguinte carta: 

•Do Marq.» de Abrantes 

Meu irmão e meu s/; dias ha q. sou devedor a v. o. nao de amizade, por q. 
pontaalm.® lhe pago, mas de híia carta e de bua advertência. Na carta me favore- 
cia V. c. por ocaziâo das minbas funções com tSo encarecidos termos q. só lhes 
acho comparação na gcnerozid.® do animo de v. e. e no meu reconhecido agra- 
decim.*' ; a advertência me fez v. e. como secret.*» da Acad.* p.» q. nesta ocaziâo 
so estampassem alguas medalhas: confesso q. o assumpto he daquellcs que dizem 
mais no tit.° cm q. se propõem, do q. deixâo p.» os tercetos em q. se declara o 
conceito. 



* O livro 6 de Antonius Zantanius, o intitula-se: Primor XII Caesarvm ve- 
rissimae imagines cx antiquis numiiimatih\ dessumptae, cditio tertia, 1G14, n.<» 17 
das medalhas do Vcspasiano. 

* Nvmismata antiqva a Jacobo Muscllio, coUecta et edita Veronae, anno 
MTCcLi, tomo I, p. 79. Biblioteca Nacional, u.* 3íK) (secção de Numismática). 

' Biblioteca Nacional. Ms. n.' 712, fls. 137 e 138. Muito antes de procedermos 
á nossa busca nestes livros já nos tinha sido communicada a existência d*estc 
passo pelo Sr. Manoel Joaquim de Campos, que o encontrou quando procedia a 
trabalho idêntico. Como bom amigo, entregou-nos a citação do livro, dispensando- 
se assim de publicar esta curiosa noticia, o que agradecemos. 

Algum tempo depois, foi-nos de novo indicado o mesmo passo pelo Sr. Josó 
António Moniz, illustrado conservador da Biblioteca Nacional, a quem nunca nos 
causaremos de agradecer nmito proveitosas indicações que por vezes nos fornece. 
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Já SC sabe, que o corpo das medalhas hande ser os retratos dos noivos, duo 
só porq. assy se costuma em semelhantes cazos, mas porq. ainda q. muito se pro- 
cure se não acharão milhores corpos. Sendo dous os casam.^**' devem ser duas 
as medalhas; e sendo elles tão iguaes, não podem ellas ser m.*® diferentes porq. 
se o fossem, escandalizaríamos a hua das partes, quando com ambas nos achamos 
igualm.* empenhados; c assy me parece q. a face principal da medalha ha de 
rcprezentar o retrato dei Rey na forma, e com o tit.® costumado, ao q. acrescen- 
tará O. M. ou P. F. dizendo = Joannes Quintus Lusitanorum Rex, Optimus Ma- 
ximus, ou Pius Félix ; e que na outra face se aprezentcm os retratos dos noivos, 
em forjna mais pequena p.* bem poderem caber com as suas epigraphes, como 
vão apontadas na folha induza ; em baixo de cada busto o seu nome ; cm cima 
á roda da face da medalha a sua legenda e na parte inferior, a que os franceses 
chamam exergue, a sua data. 

Tudo vay sogeito a deliberação dos 8.«' censores e á critica de v. e. ainda 
q. seja rigoroza como a do Conde de Assumar e não benigna como a do nosso 
amável companhr.^; que bom chasco me deu não só no publico dessa Acad.*mas 
ainda no desta corte, em q. o seu Panegirico tem sido admirado. Fico á obed.* 
de V. e.» q. Deos g.«-, Madrid 24 de Fev.° de 1728». 

A folha inclusa, a que esta carta se refere, também está registada 
no mesmo livro, e contém o seguinte: 

«Publicam hilaritatem reciprocant. 

Josephus Maria Anna 

Princ. Lusit. Hisp. Reg. F. 

Conjugali fíde 

VIII Kal. Jan. anno 

CIOIOCCXXVIl 

Accepta 

Mutuam tranquilitatem fírmaut 

Ferdinaudus Maria 

Princ. Hisp. Lusit. Reg. F. 

Connubiali Foedcre 

III Idus Januarii 

MDCCXXVIII 

Sancito». 

Uelacionando-se com o mesmo assunto encontrámos mais os se- 
guintes registos: 

1) Na reunião dos censores de 10 de Março de 1728; «Em primeiro lugar 
Ico o Secretario a carta que tinha recebido do Marquês de Abrantes em resposta 
da que se lhe tinha escrito para dispor a medalha que se hade formar pela occa- 
zião dos casamentos de suas Altezas, na qual dá a foi*ma da medalha, e mandando 
também os retratos dos Príncipes das Astúrias, e da Princeesa do Brazil e as Epi- 
grafes e legendas q.*' hão de ter as duas medalhas, q. tantas parecem ao Marquês 
que devem ser, e votando-se se duvidou se se havia de aprovar logo, ou se se 
devia communicar a mais alguma pessoa, e se assentou que se mandasse abrir 
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ao buril para que aprovandossc e dandosc conta a S. Mg.'*' se mande cunhar nos 
metais que S. Mg.**« ordenar» *. 

2) Na junta dos censores de 27 de Abril de 1728: «Disse mais o Director 
(que era o Conde da Ericeira) q. El Rey tinha visto a idéa para a medalha q. se 
detremina fazer quando chegar a Princessa do Brazil, e' q. detreminaria o q. se 
devia executar» *. 

Em vista doestes documentos faremos algumas considerações, que 
elles naturalmente suggerem. 

Mallogrado o projecto de casamento da Infanta de Hespanha, D. Ma- 
riana Victoria, filha de Filipe V, com Luis XV, Rei de França^, mos- 
trou aqueile monarcha desejos de que a mão da joven Infanta fosse 
dada ao herdeiro da coroa de Portugal, D. José, pedindo em troca, 
para o Príncipe das Astúrias, a Infanta portuguesa D. Maria Barbara*. 

Assim foi communicado ao nosso embaixador, António Guedes Pe- 
reira. 

D. João V, acceitando a proposta com agrado, mandou a Madrid, 
como enviado extraordinário para tratar doeste negocio, José da Cunha 
Brochado, que, pouco tempo depois de ali chegar, assinou, com o seu 
coiiega Guedes Pereira, em 7 de Outubro de 1725, os preliminares do 
tratado de casamento. Ratificados estes pelos respectivos soberanos, 
houve troca de embaixadores extraordinários, a quem foram dados ple- 
nos poderes para tratarem dos contratos definitivos. 

Para Lisboa veio o Marquês de Belvazes e para Madrid foi o Mar- 
quês de Abrantes, que ali chegou em 3 de Setembro de 1727. 

Ambos estes embaixadores fizeram entradas publicas solemnissimas 
nas respectivas cortes. 



1 Biblioteca Nacional. Ms. n.» 692, fis. 27 e 28. 

2 Yid. o mesmo livro citado na nota antecedente, fl. 44. 

' Tinha a Infanta apenas 3 annos de idade quando foi ajustado o seu casa- 
mento com o Rei de França, que contava 11. D. Mariana Victoria esteve em Paris 
durante bastante tempo. Fez a sua entrada solemne naquella corte onde foi apre- 
sentada como a futura esposa do Rei I Por conveniências politicas, foi posto de 
parte o projecto doeste casamento quando Luis XV attíngiu a idade de 14 annos, 
dando-se como pretexto a pouca idade da Infanta, que então tinha 6 annos. Com- 
memorando estes projectos matrimoniaes, cunharam-se algumas medalhas, uma 
das quaes figura no catalogo das Médaillea françaisea dont lee coins sont conserves 
au Musée Monetaire, edição de 189?, p. 216, n.*» 31. 

* Acerca doestes casamentos vid. o livro intitulado: Fasto de HymmeOf ou 
historia panegyrica dos desposorios dos Hdelissimos reys de Portugal, nossos senho- 
res, D. José le D. Maria Anna Victoria de Borbon, etc, por Fr. Joseph da Nati- 
vidade, etc. Lisboa 1752. 



Digitized by 



Google 



20 

Na occasião cm que o Marquês de Abrantes eslava em Madrid, 
por este motivo, recebeu uma carta do secretario da Academia, o 
Conde de Villa Maior, em que o advertia da conveniência de serem 
cunhadas medalhas commemorativas ds tao faustuoso acontecimento. 
O Marques, apaixonado amador da Medalhistica, abraçou a ideia com 
enthusiasmo e escreveu então a carta que publicámos, na qual indicava 
o typo que ellas deveriam conter e, diplomaticamente, aconselhava 
que se cunhassem duas semelhantes para não escandalizar nenhuma 
das partes. 

Teve igualmente o cuidado de remetter os retratos dos príncipes 
hespanhoes. 

Do final da carta parece deprehender-se que o Marquês, ao es- 
creve la, adivinhava algum dissabor. Se assim é, não se enganava. 

Na junta dos censores de 10 de Março (cuja acta transcrevemos), 
á qual assistiu o Conde de Assumar, levantaram-se duvidas, resolvendo- 
se, por fim, mandar (òrir as medalhas a buril e dar conta a El-Rei *. 

Porém, alguma cousa de mysterioso envolvia este plano, pois que 
El-Rei viu o projecto, geando de detei^minar o que havia de exccutar-se. . . 

O facto é que o tempo foi passando ; os dois rlonarchas com suas 
familias fizeram magnificentissimas jornadas através dos seus territo* 
rios, para se encontrarem nas fronteiras em um palácio expressamente 



^ É possivol que um outro desenho de Vieira Lusitano, que tainbcm faz parte 
da collecçâo da Biblioteca de Évora, onde tem o n.** 137, seja um projecto para 
alguma doestas medalhas. Parece que se relaciona com os casamentos que cntao 
se efifectuaram, mas não temos provas para affirmar que fosse feito para as me- 
dalhas que a Academia projectou. 

Na duvida, não obstante não condizer com as indicações enviadas pelo Mar- 
quês de Abrantes de Madrid, fizemos reproduzi-lo na estampa supplcmentar n.^ i, 
fig. A. 

Descrição: 

A esquerda estão duas rainhas, que se abraçam, sentadas num banco do pe- 
dra, e á direita Mercúrio c o Hymeneu, de pé, abraçando-se também. Junto de 
uma das rainhas está encostado um escudo. Leg. : FELICITAS DVPLEX. 

Visto que se offerece o ensejo, é opportuno fazermos referencia a mais dois 
projectos de medalhas, do mesmo artista, e que também fazem parte da referida 
coliecçào. O primeiro, que vae reproduzido na estampa supplcmentar n.*» i, úg. B, 
é um projecto para umá medalha commemorativa da chegada dos reis c prínci- 
pes a Lisboa, em 1729, que tinham ido á fronteira trocar as princesas, como dis- 
semos. 

Representa uma quadriga, guiada pelo Hymeneu, sobre a qual vao sentada 
uma figura symbolica (talvez a Concórdia), que sustenta um escudo bipartido 
onde estão as armas de Portugal e de Hespanha. Leg.: CONCORDIíE TRIVM- 
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coDstruido sobre o rio Caia; trocaram as princesas, realizaram-se os 
casamentos, . . . mas as medalhas, pelo menos que nos conste, não se 
cunharam. Porquê? Ter-se-hia opposto o Conde de Assumar com a sua 
critica rigorosa? 

Junqueira, Fevereiro de 1907. 



PHVM: e no exergo: ADVENTVS REGVM PRINCIPVM -QVE VLISIPO^ 
NI— MDCCXXIX. 

No campo, escritas com letra do scc. xviii, estão as seguintes palavras ita- 
lianas: li caratcri piu picinini (?). 

Cremos que esto projecto não tem nenhuma relação com os projectos da Aca- 
demia. 

Este desenho, que reproduzimos em tamanho natural, está contido no mesmo 
quadro que vae representado na fig. 5.* 

Na estampa supplementar n.* ii, fíg. C, vae estampado o segundo projecto. 
Refere- se este ao nascimento da princesa da Beira, depois D. Maria I, primeiro 
fruto do casamento de D. José com D. Mariana Victoria. 

. A esquerda, de pé, está a figura de Juno, que tem junto de si o competente 
pavão, segurando nos braços a princesa para a apresentar ao deus Pan, que na 
sua frente está sentado, empunhando a flauta e espargindo flores. Leg.: SPE8 
ALTERA; e no exergo, cm três linhas: NATALIS PRINCIPIS BERI^ — 
XVI KAL lANVARI ANNO— MDCCXXXIV. 
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Separata d'<0 Arcbeologo Portuguis», XII, n.""' S a 8 de 1907 



MEDALHA DE D. CARLOS I 

COIlHOilATITA DA ACCLAIAÇlO 

PABA 



Por occasião das suas visitas officiaes ás cortes estrangeiras cos- 
tumam os soberanos conceder mercês honorificas a certos e determi- 
nados personagens que o protocoUo indica. Segundo o uso geralmente 
adoptadO; essas mercês consistem em condecorações de antigas ordens 
militares e religiosas ou de outras semelhantes de caracter civil. 

Apesar das distancias de categoria social que naturalmente existem 
entre as pessoas que recebem a graça, ha sempre meio de regularizar 
essas concessões de modo que o grau da mercê que se confere deixe 
bem claramente manifestada a distincçSo: para uns ha asgran-cruzes, 
para outros os simples hábitos de cavalleiros, bem como as commen- 
das e os officialatos. As próprias ordens tem categorias; umas são 
mais nobres do que outras. 

Mas estas condecorações, afora casos excepcionaes de relevantes 
serviços, não se conferem senão a pessoas de certa posição social. 
Tal restricção embaraçava os soberanos por não lhes ser fácil conde- 
corar, por forma equivalente, individues de classe inferior, como, por 
exemplo, os criados que, nos paços onde se alojam, lhes prestam ser- 
viços. 

As gratificações pecuniárias, pelo seu pouco valor moral, nSo bas- 
tavam. A recompensa honorifica, recebida das próprias mãos do mo- 
narcha, teria maior significação. 

Parece que se resolveu este problema, modernamente, desde que 
os soberanos adoptaram o systema de repetir amiudadas vezes as suas 
visitas ás cortes estrangeiras, com o fim de estreitarem os laços de 
amizade que entre si devem manter. 
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Críaram-se medalhas doetinadas a serem conferidas aos serviçaes^ 

Não sabemos de onde partiu a ideia, mas vê-se que foi geralmente 
acceita, porque grande numero de soberanos a adoptaram. Assim é 
que, por occasiâo das suas recentes visitas a Portugal, os monarchas 
da Állemanha, da Hespanha, da Inglaterra, da Saxonia e de Sião, 
bem como o Presidente da Republica Francesa, distribuiram larga- 
mente d*essas medalhas pelo pessoal que esteve ao seu serviço. 

Sua Majestade El-Rei o Senhor D. Carlos criou também uma me- 
dalha idêntica, que ainda é pouco conhecida em Portugal, e que, segundo 
cremos, está inédita. Vid. a estampa i. 

Tem no anverso o busto do Monarcha, em cabello, fardado, vol- 
tado á esquerda, em cujo peito se vêem três condecorações. Por baixo 
da dragona lê-se a assinatura do gravador: V. ALVES; e no exergo ha 
um pequeno florão. Leg.: D. CARLOS I REI DE PORTUGAL. 

9^. No campo, dentro de uma coroa formada por dois ramos de 
carvalho, atados em baixo com um nó e soltos nas extremidades, em 
cinco linhas horizontaes, a seguinte inscripção: 

28 

DE 

DEZEMBRO 

DE 

1889 

data em que Sua Majestade foi acclamado Rei. 

As medalhas são circulares. O seu diâmetro é de 33 millimetros. 

Como se destinam a ser suspensas, tem argola na parte superior. 

São umas de prata e outras de cobre. Com a concessão de umas 
ou de outras se differencia a importância dos serviços e a categoria 
das pessoas. 

Até hoje ainda se não cunhou nenhum exemplar de ouro, mas ex- 
cepcionalmente concederam-se duas medalhas de prata dourada, a dois 
moços do Presidente da Republica Francesa. 

Consta-nos que o seu typo foi indicado pelo próprio Soberano. 

A primeira vez que serviram foi na viagem de Sua Majestade a 
França e Inglaterra, em 1904, como averiguámos. E, pois, no logar cor- 
respondente a esta data que tem de ser collocadas nas collecçSes que 



1 Em regra, estas medalhas sao independentes; mas, segundo nos consta 
várias nações annexaram-nas a algumas das suas ordens militares, das quaes fica- 
ram constituindo um grau inferior. 
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estão dispostas por ordem cbronologica, e não no logar correspondente 
ao anno de 1889, como poderia suppor-se. 

A escolha da data de 1889 foi na verdade muito feliz, pois que^ 
por esta forma, se evita o ter de alterar repetidas vezes os cunhos, 
como succederia, se, para cada viagem, se gravasse na medalha data 
differente. 

A sua designação official é de: Medalha commemorativa da accla- 
mação de S. M. El-Rei D. Carlos I, ou simplesmente. Medalha de 
X>. Carlos /.Tem ella pois o tríplice caracter de — commemorativa, 
de galardão e condecorativa. 

A primeira cunhagem realizou-se no mesmo anno em que começa- 
ram a servir, isto é, em 1904. Parte d'esta emissão cremos que foi 
levada para Londres pela comitiva de El-Rei, e a outra parte remet- 
teu-se para Paris, onde aguardou em casa do Ministro português o 
regresso do Soberano a essa cidade. 

Houve nova cunhagem em 1905, pouco tempo antes das visitas da 
Rainha de Inglaterra e do Imperador da Allemanha. 

O numero dos exemplares d'esta emissão era igual ao que se ti- 
nha cunhado anteriormente. 

Distribuiram-se alguns doestes pelos criados d'aquelles dois sobe- 
ranos. 

Em 11 de Dezembro de 1905 foram requisitadas á Casa da Moeda 
as medalhas destinadas para a viagem de EI-Rei a Madrid, que se 
realizou em Março de 1906. 

A medalha usa-se do lado esquerdo do peito, suspensa de uma fita 
azul-clara orlada de branco *. 

A principio concedia-se mais como brinde ou lembrança do que 
como mercê honorifica, por isso os nomes dos condecorados não se re- 
gistavam. Hoje que a medalha tem caracter definido de condecoração, 
ainda que particular, pois que não foi estabelecida por decreto, o ex- 
pediente relativo á sua concessão corre com toda a regularidade pela 
Mordomia-Mór da Casa Real, onde existe um livro para registo dos no- 
mes dos agraciados, iniciado em Março de 1905. 

Acompanha a medalha um diploma, passado pelo Conde Mordomo- 
Mór, cujo modelo, reduzido, vae figurado na estampa ii '. 

São muito poucos os portugueses condecorados com esta medalha, 
que na sua origem se destinava especialmente a estrangeiros. 



* As primeiras que se distribuíram, porém, tinham fita bipartida, verde e 
branca (cores da Casa de Bragança). 

' Na original as armas e respectiva legenda são douradiís. 
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E por isso louvável a ideia de se ter encarregado da sua fabrica- 
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CENTENÁRIO 

DE UMA 

MEDALHA DA GUERRA PENINSULAR 



1808-1908 



l(dallia-ÍBsigBÍa usada peles eslodanles ii Universidade de Ceinbra 

que se alíslaraa 

DO Balalbáo Aradenict i% lenpt dos Fraiceses 

As medalhas conservam, apesar das in- 
jurias do tempo, a gloriosa fama da nossa 
Nação no Templo da Immortalidade. 

(Extracto de um discurso do Marquèa d» 
Abrantes. Bibl. Nac, ins. 685, íl. 86 v). 



Em 23 de Junho de 1808, véspera do dia de S. João, foi a cidade 
de Coimbra libertada do jugo dos Franceses, por um grupo de volun- 
tários vindos do Porto, de Ois e da Mealhada, precisamente no momento 
em que é ali costume iniciarem-se os tradicionaes folguedos em honra 
d'aquelle Santo, ao cair da noite ^. 

Depois de presos os soldados Franceses, foi o nome do Príncipe 
Regente phreneticamente acclamado pela turba victoriosa, que, com 
indescriptivel enthusiasmo, percorreu as ruas da cidade, seguindo um 
estandarte com as armas reaes portuguesas, que appareceu por acaso. 

No dia seguinte á tarde foi eleito, por acciamação, governador de 
Coimbra, o Dr. Manoel Paes de Aragão Trigoso, Vice-Reitor da Uni- 
versidade, começando só então a ser apoiado o movimento revolucio- 
nário pelos estudantes e lentes doesta escola. 



* Vid. Accursio das Neves, Historia geral da inva$ão dos Franceses em Por- 
tugal, t. III, p. 200 e Bgs., e também Fr. Joaquim Soares Compendio histórico 
dos acontecimentos mais celebres. . . desde a entrada dos Franceses em Portugal. . ., 
etc., Coimbra 1808, p. 43. 

3 
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No dia 25 de manhã alguém lembrou a conveniência de se tomar 
ao inimigo o forte da Figueira da Foz, para se estabelecer commu- 
nicaçâo com a esquadra Inglesa, que manobrava nas costas de Portugal. 
Approvado este alvitre pelo Governador, organizou-se rapidamente 
uma expedição com 40 voluntários, sendo 25 estudantes, a qual, de- 
baixo do commando do sargento de artilharia, Bernardo António Za- 
gallo, também estudante, saiu nesse mesmo dia de Coimbra, dividida 
em duas secçSes, para mais facilmente poder angariar gente pelo ca- 
minho. 

Depois de uma fatigante marcha, mas gloriosa, porque os seus bra- 
dos patrióticos foram ouvidos com demonstraçSes de regozijo em todas 
as terras por onde passaram, reuniram-se os voluntários em Montemór- 
o-Velho, e d^ahi seguiram, corajosos e resolutos, para a Figueira, onde 
chegaram ás 7 horas da manhS do dia 26, acompanhados já por 3:000 
homens armados com lanças, fouces e outras armas ^. Como não en- 
contraram resistência á entrada d^aquella Villa, cercaram o Forte e 
assim conseguiram que a respectiva guarnição se rendesse no dia 27, 
ficando prisioneiros bastantes soldados Franceses, bem como o comman- 
dante que era um Português, tenente de engenharia, chamado Cibrão. 
Depois de desfraldarem no Forte a bandeira Nacional, ao som de es- 
trondosas salvas, regressaram a Coimbra, levando comsigo os presos, 
as suas armas e cinco peças de artilharia. 

Quando os expedicionários chegaram a Coimbra, havia nesta cidade 
profunda conmioção. 

No dia 26, que foi um Domingo, tinha o Governador recebido no- 
ticia ofiicial de que Loison estava em Viseu e tencionava dirigir-se 
para ali*. 

A noticia 'da próxima chegada dos Franceses a qualquer povoação 
inspirava sempre grande terror, mas este redobrava de intensidade 



^ Vid. Edação de Bernardo António Zagcdlo, commandante do deêtacamento 
que foi atacar o Forte da ViUa da Figueira^ e Noticia histórica e reflexões acerca 
do comportamento do Corpo Académico na restauração do legitimo governo de Por- 
tugalf respectivamente publicadas nos n."" 5 e 17 da Minerva lAisitnna, jornal 
impresso em Coimbra nos annos de 1808 e 1809. Este jornal, que repetidas vestes 
teremos de citar, foi uma das principaes fontes de que nos servimos para o nosso 
trabalho. D'elle tivemos conhecimento por uma nota particular do Dr. Teixeira 
de Aragão. 

' Por ordem de Junot este general havia saido de Almeida com uma força 
de 1:800 homens, com o fim de ir suffocar a revolta do Porto; mas como não pôde 
conseguir os seus intentos, por ter soffrido importantes reveses na estrada da 
Regoa para Amarante, onde chegaram a apedrejá-lo, viu-se obrigado a retirar-se 
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quando se sabia que á frente d'elles vinha o cruel Loison *, que, d'entre 
os generaes Franceses, era, talvez, não só o mais conhecido como tam- 
bém o mais odiado pelo povo*. 

Muitas terras do pais — especialmente as Caldas da Rainha, — fo- 
ram victimas da sua crueldade. 

Coimbra, porém, em vez de fraquejar perante o gravissimo perigo 
que a ameaçava, preparou-se corajosamente para resistir ao inimigo^, 
dando nessa terrivel conjuntura nobres exemplos de valor e patrio- 
tismo os estudantes e lentes da Universidade. 



para Viseu. Esta derrota inspirou a Rodrigo da Fonseca Magalhães, então estu- 
dante da Universidade, o seguinte soneto: 

Qulz o fero Loyson, esse insolente, 
Keduzir Portagral a negro estado ; 
£ apesar do seu braço deoepado 
Tentou, tentou a emprcza Infelizmente ! 

Eis, quatro, ou seis Paisanos, tio somente, 
Lançio fora, á pedrada, o vil malvado ; 
K vendo entio o fato mal parado 
Marches, marchet, dizia, o tal valente : 

Ralvoao range os dentes, ruge, e brama; 
Mas do balde, franzindo o rosto feio, 
Quê diahUs PoríngaSê! Furioso exclama; 

Ora vejio o tonto aonde veio ! 

Para Guerreiros taes, só basta a fama, 

Do Luso império, perennal Esteio. 

Vera este soneto publicado em um raro folheto, de 19 paginas, que contém 
varias obras poéticas allusivas aos Franceses, compostas por Rodrigo da Fonseca. 
Intitula-se : Ode Pindarica á Feliz ReHauraçào do Nosso Portugal, que ao lU."^ 
e Ex."**" Senhor Manoel Paes de Aragão Trigoso, etc, ele, ele. O. D. (7. Rodrigo da 
Fonseca AlagcUhãeSf Alumno da Academia, e alistado no Corpo dos Voluntários Aca- 
demicos, Coimbra, na real imprensa da Universidade, 1808. 

mesmo soneto foi também publicado já por Chaby, in Excerptos Históricos 
e CoUecção de documentos, vol. iii, pp. 58 e 59. 

Ao nosso amigo o Conde do Almarjão, neto do illustre estadista autor do 
folheto, agradecemos o empréstimo que nos fez do exemplar que possue na sua 
biblioteca. 

1 Vulgarmente todos o conheciam e tratavam pela alcunha de Maneta, que 
de facto era. 

2 No Dialogo entre as principaes personagens Francezas, no banquete dado a 
bordo da Amável por Jumot, no dia 27 de Setembro de 1808, escripto por L, S. O. 
(Luís de Sequeira Oliva), Lisboa 1808, 2.* ed., p. 7, nota 1, diz-se que «Loyson. . . 
foi sem contradicção o monstro mais sanguinário que a cólera napoleana vomitou 
sobre Portugal». 

' Minerva, n." 6, 3.» p. 
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Para difficultar a entrada dos Franceses, mandaram-se cortar pontes 
e obstruir as estradas com grandes fossos e ramos de arvores; distri- 
buiram-se armas pelas povoações vizinhas; chamaram-se todas as or- 
denanças da comarca; aconselhou-se ao povo que se munisse de pedras 
e cal viva, e recommendou-se também que todos tivessem em suas 
casas agoa a ferver para se deitar sobre os inimigos, caso elles ten- 
tassem saquear a cidade. Dentro doesta fizeram-se entrincheiramentos 
com barricas, cadeiras, estacas e outros objectos, trabalho que durante 
a noite era executado á luz de luminárias que se collocavam nas 
janelas. 

Combinou-se que o sinal de alarme seria dado pelos sinos da torre 
da Universidade, e que sobre esta se arvoraria também um farol, se 
os Franceses chegassem de noite. 

Dirigidas principalmente por estudantes e ecclesiasticos prepara- 
ram-se, também, emboscadas, processo de ataque que muito bons re- 
sultados podia dar em uma cidade, como é a de Coimbra, onde as ruas 
são estreitas e tortuosas e, algumas, excessivamente inclinadas. De 
armas serviam, alem das poucas espingardas que havia, diversos ins- 
trumentos de uso domestico ou agrário, taes como: enxadas, paus de 
vassoura, pás, ancinhos, forquilhas, etc. 

Como não havia pólvora, tentou-se fabricá-la no laboratório chimico 
da Universidade *. Para esse fim juntou-se todo o salitre que se pôde 
encontrar e ainda na tarde do dia 26 se começou, a preparar carvão 
com uma carrada de vides que foi cedida pelos frades de Santa Cruz. 

As dez horas da noite, como já havia alguma pólvora fabricada, 
chamaram-se dois soldados Portugueses, que estavam convalescentes 
no hospital, para fazerem cartuchos, e encarregaram-se todos os ourives 
e funileiros de fundirem as balas. Dirigia os trabalhos da fabricação 
da pólvora o Dr. Thomé Rodrigues Sobral ; da direcção do fabrico das 
balas incumbiu-se o Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva, lente de 
metallurgia. Como auxiliares, trabalhavam também nos mesmos servi- 
ços o Dr. Manoel José Barjona, lente de philosophia, Thomás Joaquim 
Valladares, estudante do 5." anno de medicina, João de Amorim Pinto 
Ribeiro, estudante do 4.** anno de philosophia, o Dr. Joaquim Baptista, 
e outras pessoas^. 

As seis horas da manhã do dia seguinte estavam coneluidos 3:000 
cartuchos. 



^ Vide «Conta dos trabalhos do Laboratório Cbiniico, desde 26 de Junho até 
14 de Julho», nos n.<^ 7 e sgs. da Minerva Lusitana. 

* Vide Minerva, n.» 22, p. 3, e Accursio das Neves, oh. cit., t. iii, pp. 224 e 225. 
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Emquanto assim se procedia no laboratório da Universidade, tam- 
bém na fabrica de fiação de Manoel Fernandes Guimarães, convertida 
pelo seu dono em verdadeiro arsenal, se trabalhava com igual acti- 
vidade *. Debaixo da direcçio do respectivo mestre, Bernardo Ferreira 
de Brito, ali se construíram cavcdlos de Friza, guarnecidos de pontas 
de ferro, para se coUocarem nas entradas da cidade; concertaram-se 
muitos centenares de espingardas e clavinas que estavam incapazes 
de servir ; fizeram-se lanças e armaram-se carretas para as cinco peças 
de artilharia que a expedição que tinha ido á Figueira havia tomado 
ao inimigo. 

Foi então, nesse memorável dia 26 de Junho de 1808, que se or- 
ganizou o celebre Batalhão Académico, no qual se alistaram não só 
os estudantes como também os lentes da Universidade*. 

Apesar de muitos alumnos doesta escola estarem já ausentes de 
Coimbra, por terem concluído os seus actos, ainda pôde organizar-se 
um corpo bastante regular, com cavallaria, artilharia, caçadores e in- 
fantaria, que se dividiu em seis companhias, cujo commando effectivo 
foi entregue ao Dr. Tristão Alvares da Costa Silveira, lente de calculo 
e engenheiro militar; o commandante honorário era o Vice-Reitor. 

Em vez das capas e batinas, que eram impróprias e incommodas 
para serviços de campanha, os soldados académicos passaram a usar 
fardamentos especiaes, que elles pagaram á sua custa ^. 

Taes foram em resumo as medidas de defesa que se tomaram para 
resistir ao inimigo. 

Felizmente, porém, Loison nSo appareceu. Como a revolução estava 
já muito adçantada, elle viu-se obrigado a marchar para Mangualde, 
Celorico, Pinhel e Almeida, e d^ahi retirou-se para Santarém, por or- 
dem de Junot, seguindo pela Beira Baixai 



1 Vide «Conta dos trabalhos que se íizerão na Fabrica de Manoel Fernandes 
Gaimaráes*, no n.*> 8 da Minerva. 

2 Vid. Continuação das medidas da defeza, que se tomarão de$de o dia 26 de 
Junho, no n.» 7 da Minerva, 

£m varias outras épocas houve batalhões de estudantes da Universidade, 
como se pôde ver em uma serie de artigos publicados j>or Joaquim Martins de 
Carvalho, no Conimbricense. 

Na parte que diz respeito ao Batalhfto do tempo dos Franceses, de que tra- 
tamos, pouco mais fez Martins de Carvalho do que resumir o que se diz na Minerva. 

' Vid. Relação breve, e verdadeira da entrada do exercito Francez chamado 
de Gironda, cit) Porttigal, etc., anonymo, p. 98, nota 1, in íine. 

* Para orientação do estudo geral da campanha contra os Franceses é bom 
guia o livro do Sr. Alfredo Pereira Taveira, coronel do estado maior, intitulado 
A Defesa de Portugal. 

3 
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Ainda bem a cidade de Coimbra Dão estava completamente livre 
do perigo que a ameaçara, já o Governador tratava de organizar nova 
expedição de estudantes, para ir a Pombal e Leiria proclamar a res- 
tauração do legitimo governo do Príncipe Regente e aprisionar algumas 
brigadas francesas *. Era tal o desejo que todos tinham de combater 
pela Pátria, que esta ideia teve de ser communicada em segredo apenas 
a lõ estudantes, que tantos eram os que, por ordem superior, deviam 
tomar parte na expedição. 

Estes bravos académicos, que sairam de Coimbra no dia 28 de Ju- 
nho, commandados pelo furriel Victorino de Barros Carvalhaes, depois 
de terem restaurado o legitimo governo português em Condeixa, Soure, 
Ega e Pombal, dirigiram-se a Leiria, onde a sua presença intimidou 
de tal modo os Franceses, que estes resolveram fugir. 

Foram ainda depois libertar a villa da Nazareth, sem olharem aos 
perigos que corriam com essa aventura, pois que, apenas com o auxilio 
de alguns homens do povo, inexperientes e mal armados, pretendiam 
atacar os três fortes que ali havia — da Nazareth, de S. Martinho e 
de S. Gião, — todos elles com importantes guarnições, e que facil- 
mente podiam ser soccorridos pelo General Thomiers, que estava em 
Peniche, com bastantes forças. A Providencia, porém, auxiliou-os. Por 
um lado Thomiers, que havia já marchado até Óbidos, com o fim de 
ir soccorrer os seus compatriotas, retirou-se novamente para Peniche, 
por suppor que as forças dos seus contrários eram grandes; por outro 
lado os Franceses fugiram dos fortes de S. Gião e de S. Martinho. 
Por fim rendeu-se a guarnição do forte da Nazareth, ficando prisioneiros 
ÕO Franceses, incluindo o commandante, que se chamava Miron. 

Alcançada assim esta victoria, marcharam os estudantes e os ou- 
tros voluntários, com os presos, em direcção a Leiria; mas, sabendo 
no caminho que esta cidade tinha novamente caido em poder dos Fran- 
ceses^, retiraram-se com grandes difficuldades e perigos, através de 
pinhaes e mato, para a Figueira da Foz, e de ahi regressaram a Coim- 
bra, onde entraram em triunfo. 

Organizou-se um cortejo na frente do qual ia a charanga da Uni- 
versidade e, logo atrás, um esquadrão da cavallaria académica. Depois, 



^ Vid. «Relação da marcha, e do successo da expedição do Destacamento que 
de Coimbra se dirigio a Pombal e Leiria» nos n.^« 10 a 18 da Minerv<i,Yiá. também 
no n.^ 17 do mesmo jornal a « Noticia histórica e reflexões acerca do comportamento 
do corpo académico na restauração do legitimo governo de Portugal». 

2 Ali tinha chegado, em 5 de Julho, o General Margaron com uma força de 
4:000 homens, e, segundo era seu costume, deixou bem assinalada a sua entrada 
na cidade com as inauditas barbaridades que commetteu. 
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montado num bello cavallo, a cuja cauda prenderam uma bandeira Fran- 
cesa, seguia um académico que conduzia o estandarte real Português. 
Logo depois marchavam os prisioneiros, formados e sem barretinas, 
caminhando aos seus lados os estudantes vencedores. O commandante 
do forte ia montado num burro. Fechava o cortejo a infantaria e um 
esquadrão da cavallaria do batalhão académico ^. 

Durante todo o percurso do cortejo, que se desfez no pateo da Uni- 
versidade, foram os vencedores muito victoriados pelo povo. 

Entretanto a agitação do país havia tomado novo aspecto. Junot 
tinha concentrado as suas tropas em Lisboa e outros pontos, prepa- 
rando-se para se defender; por seu lado os revoltosos uniam- se para 
o atacarem. 

Coimbra foi o ponto escolhido para a concentração das forças por- 
tuguesas. Em 5 de Agosto ali chegou o seu commandante, o General 
Bernardim Freire de Andrade, acompanhado pelo seu estado maior, 
a quem se fez enthusiastica recepção. Nas costas de Portugal mano- 
brava a esquadra Inglesa, que conduzia um poderoso reforço de tropa 
que, debaixo do commando de Wellesley, vinha em auxilio de Portugal. 

No dia 1 de Agosto começou o desembarque do exercito Inglês na 
bahia de Lavos, junto da foz do Mondego, indo no dia 7 Wellesley 
conferenciar com os generaes portugueses a Montemor- o- Velho, para 
com elles combinar a forma de atacar o inimigo. 

Com o exercito alliado seguiu para os campos de batalha uma 
parte do corpo académico* — a cavallaria, a artilharia e um destaca- 
mento da infantaria; a outra parte conservou-se em Coimbra a refor- 
çar a guarnição d'esta cidade, por ser ali que estavam os depósitos 
de provimentos para as tropas. Demais, era aos soldados académicos 
que competia, de preferencia a quaesquer outros, segundo diz o re- 
dactor da Minerva, a guarda do Templo das Musas. 

Entrando em acção, os dois exércitos alliados alcançaram victorias 
sobre o inimigo nas batalhas da Roliça e do Vimeiro, a primeira em 
17 e a segunda em 21 de Agosto, assinando-se por fim uma conven- 
ção, que vulgarmente é conhecida por Convenção de Cintra, na qual 
se estipulou a saida dos Franceses de Portugal. 

Durou o embarque das tropas inimigas desde 10 até 15 de Se- 
tembro. Neste ultimo dia arvorou-se no Castello de.S. Jorge a ban- 



* Veja-se a descrição d*este cortejo no livro já citado: Relação breve da en- 
trada do exercito francêsj etc, p. 98, n.** 1. 
2 Minerva, n.^ 40. 
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deira portogiiesa, com as* demonstru^es de alegria que nunca houve 
nesta capital ^ 

Na segunda feira, 19, chegou a Coimbra a noticia d'este importante 
acontecimento^. No dia seguinte á tarde o próprio Vice-Reitor, assis- 
tido por seis cónegos, lentes, entoou um Te-Deum, em acção de graças, 
na capella da Universidade. Uma guarda de cavallaria do batalhão aca- 
démico acompanhou o Dr. Trigoso desde sua casa até a capella, junto 
da qual ficou postado o resto do batalhão emquanto durou a cerimonia 
religiosa. 

Nos dias 29 e 30 houve novos festejos'. Recitaram-se oraçSes na 
sala dos actos grandes da Universidade, houve sarau ^ no palácio e 
pateo grande da Reitoria, o corpo docente d'aquella escola foi a Santa 
Clara, em solemne cortejo, orar junto do tumulo da Rainha Santa, il- 
luminou-se a cidade, fizeram-se procissões, etc. 

Em 20 de Setembro de 1808 dirigiram os governadores do Reino 
ao Dr. Trigoso dois avisos', nos quaes lhe eram transmittidos louvores 
e agradecimentos pelos serviços prestados pelo Batalhão Ac^emico 
durante a guerra. Um d'elles era idêntico aos que se expediram para 
todas as autoridades e terras do pais; o outro refería-se somente ao 
Governador e ao Corpo Académico. 

Na carta regia de 3 de Outubro de 1809 também o Príncipe Re- 
gente manifestou o seu reconhecimento pelo mesmo motivo^. 

Em 1 de Novembro de 1808, conforme se havia determinado no 
aviso de 5 de Outubro, abriu a Universidade ^. 



Foi, infelizmente, bastante ephemero o regozijo da nação pelo bom 
êxito da sua gloriosa empresa. Logo se calculou que Napoleão não 



^ Yid. «Carta dirigida ao Príncipe Regente pelos Governadores do Reino», 
publicada por Luz Soriano, na Historia da Guerra Civil, etc, t. t, parte i, pp. 238, 
239 e sgs. 

* Minerva, n.» 40. 

3 Yid. Joaquim Martins de Carvalho, Aponlamentos para a Historia Contem- 
porânea, pp. 8 e 9. 

* Neste sarau recitou Rodrigo da Fonseca um soneto, feito de improviso, 
que termina assim: «Surge outra vez, a Pátria vencedora». Vem também publi- 
cado no folheto já citado. Ode Pindarica, etc., p. 13. 

^ Yid. Silvestre Ribeiro, Historia dos estabelecimentos scientificos, etc, tomo v, 
p. 110. 

« Ibidem, p. 118. 
7 Ibidem, p. 111. 
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sofifreria uma derrota sem que d^ella quisesse pedir a competente des- 
forra. 

A Regência do reino viu-se por isso na necessidade de tomar as 
possiveis medidas de defesa para que o pais pudesse resistir á segunda 
invasão dos Franceses. 

Por ordem superior, expressa na carta regia de 2 de Janeiro de 
1809 *, a Universidade fechou, e os estudantes novamente tiveram 
de pegar em armas para defenderem a Pátria. Em 6 de Janeiro* deu 
o governador execução ás ordens recebidas, mandando convocar todos 
os académicos, oppositores, lentes e seus substitutos, para se alistarem. 

Emquanto o inimigo não chegava, tratou-se de fortificar a cidade 
de Coimbra, debaixo da direcção de Nuno Freire de Andrade, traba- 
lho em que muitos estudantes tomaram parte. 

Na noite de 15 para 16 de Fevereiro de 1809 tentou Soult entrar 
em Portugal, atravessando o rio Minho; mas, sendo repellido em Ca- 
minha pelo General Bernardim Freire, procurou outro ponto para po- 
der realizar o seu intento. A 9 de Março estava já perto de Chaves. 
No dia 12 tomou esta praça e d'ahi seguiu para o Porto, onde entrou 
no dia 29, que foi uma quarta feira de Trevas. 

Dois dias antes tinha sido encarregado da defesa de Coimbra o 
General inglês, Nicolau Trant. 

Logo que constou a noticia da occupação do Porto pelos Franceses, 
tratou Beresford de organizar um plano de ataque; entretanto o Ge- 
neral Trant saiu de Coimbra, com uma divisão de 4:500 homens, com 
o fim de ir operar na linha do rio Vouga para impedir a marcha do 
inimigo sobre a capital do reino. 

Nesta divisão encorporou-se também um destacamento de 150 es- 
tudantes do Batalhão Académico ^, que saiu de Coimbra, commandado 
pelo lente da faculdade de cânones, o Dr. Fernando Saraiva Fragoso 
de Vasconcellos, no dia 31 de Março, ao meio dia e meia hora. Entre 
os oflSciaes doeste destacamento ia o Dr. José Bonifácio de Andrada 
e Silva. 



^ Vid. Silvestre Ribeiro, Historia dos estabelecimentos scientificos, v, p. 112. 

* Ibidem, p. 112. 

3 Vid. o interessante opúsculo de Ovidio Saraiva de Carvalho e Silva, estu- 
dante do 4.® anno de leis, e alistado no corpo militar académico, intitulado: 
Narração das marchas e feitos do corpo militar académico desde 31 de Março, em 
que sahio de Coimbra, até 12 de Maio, sua entrada no Porto. Folheto de 25 paginas, 
impresso em 1809 na Imprensa da Universidade. Ainda ha pouco tempo não es- 
tava esgotada a ediçSo, pois que na referida Imprensa adquirimos um exemplar 
pelo preço de 30 réis, que é o indicado no catalogo dos livros que ali se vendem. 
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Durante alguns dias conservou-se a diyisao acampada no sitio dos 
Fornos; depois seguiu para o Vouga, dividida em duas secções. 

Boatos aterradores do que se passava no Porto e de que o inimigo 
avançava tornaram a marcha dos académicos e dos seus companheiros 
de armas bastante penosa e difficil, obrigando-os, por vezes, ora a des- 
viarem-se dos caminhos que seguiam, ora a postarem-se em linha de 
combate, na expectativa de algum ataque imminente. 

Por fim conseguiu Trant chegar a Águeda, onde estabeleceu o quar- 
tel general, sendo então os estudantes incumbidos de vários serviços 
que elles desempenharam com todo o patriotismo. Quando as circuns- 
tancias exigiam, marchavam na vanguarda da columna, prestavam ser- 
viços como quaesquer outros soldados, e faziam a guarda de honra ao 
General. 

A commissão mais importante de que foram encarregados foi a da 
defesa da ponte de Marnel, junto de Pedacens, por onde se esperava 
que o inimigo passasse. Debaixo da sua responsabilidade lhes deu Trant 
esta ordem, que elles se prontificaram a cumprir, sem hesitaçSes, con- 
servando-se no seu posto durante toda a noite, que estava fria e tem- 
pestuosa. 

Entretanto Wellesley, o heroe que tantos serviços havia prestado 
a Portugal durante a primeira invasEo dos Franceses, encaminhava-se 
de Lisboa para o Porto, com um poderoso exercito; por outro lado 
Beresford marchava também pela estrada de Viseu. 

Em 9 de Maio chegou Wellesley a Águeda, começando logo no dia 
seguinte a atacar a vanguarda do inimigo, a cavallaria de Franceschi, 
conseguindo então Trant atravessar o Vouga. A 11 travaram-se rijos 
combates, em alguns dos quaes tomou parte o destacamento do corpo 
académico, e no dia 12 entrou finalmente o exercito alliado no Porto, 
onde Trant ficou como governador. Os estudantes também ali ficaram, 
de guarda á cidade, aboletados em ccucu ricas. As restantes forças, 
porém, continuaram a perseguir Soult, que se viu obrigado a retirar-se 
para a Galliza, com enorme difiiculdade. 

Este mesmo destacamento do Batalhão Académico ainda seguiu de- 
pois, voluntariamente, para as fronteiras, onde se conservou pouco 
tempo, pois que, segundo consta de uma Ordem do dia, expedida pelo 
Marechal Beresford do quartel general de Castello Branco, em 24 de 
Agosto, foi mandado recolher a Coimbra*. 

Neste diploma foram os estudantes elogiados, e determinou-se que 



* Vid. Ordens do dia, do Marechal Beresford. 
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elles depositassem as armas, mas que fizessem exercícios aos domingos 
ou aos dias santos ^ 

Louvando a nobre attitude dos académicos que haviam servido ás 
suas ordens, dirigiu Trant um officio ao Dr. Fernando Saraiva Fragoso 
de Vasconcellos, datado de 15 de Julho*. 

Da parte dos governadores do reino também os estudantes rece- 
beram então os seguintes louvores e recompensas: 

Por aviso de õ de Julho de 1809 foram dispensados de fazer acto 
os estudantes do 5.^ anno jurídico, que se tinham alistado no Bata- 
lhão. Em 11 de Setembro foi expedido outro aviso, no qual se elogiava 
o Corpo Académico e se mandava abrir a Universidade no tempo com- 
petente. Nelle se determinou que, antes de começarem os trabalhos 
escolares, o Vice-Reitor, na presença de todo o corpo da Universidade, 
louvasse, em nome do Principe Regente, os membros d'es8e corpo que 
se haviam distinguido, e que os seus nomes ficassem escritos em livro 
separado, com a. declaração dos serviços prestados, para que perpe- 
tuamente se conservasse naquelle estabelecimento scientifico a memo- 
ria d'esses alumnos, tão beneméritos da Pátria. Uma copia, do referido 
livro seria enviada ao Principe Regente. 

Pelo aviso régio de 11 de Outubro de 1809 foi concedido perdão 
de acto a todos os estudantes da Universidade, sendo regulada a forma 
da sua concessão por outro diploma, datado de 21 do mesmo mês, 
no qual se prorogou, também, o prazo para as matriculas do anno se- 
guinte. 

Por aviso de 10 de Fevereiro de 1810 mandou-se abrir a Univer- 
sidade ^. 



Em consequência de o país ter sido novamente invadido pelos Fran- 
ceses no anno de 1810*, ordenou a Regência do Reino, por aviso de 



^ Para este fim publicou-se então uma espécie de compendio com o seguinte 
titulo: Exerdcio de Peça de campanha do calibre 3, com reparo de varaes. . . des- 
tinado ao ensino, e instrucção dos senhores artilheiros académicos da cidade de Coim- 
bra. Imprensa da Universidade, 1809. Tem 15 paginas. 

O exemplar que vimos pertence ao Sr. Annibal Fernandes Thomás. 

* Conimbricense, n.*» 4:434. 

3 Os avisos a que acabamos de nos referir vêem citados por Silvestre Ribeiro, 
ob. cit., t. V, pp. 114 e 115. O aviso de 11 de Setembro vem ali reproduzido tex- 
tualmente. 

^ Darante esta terceira invasão também Trant prestou importantes serviços 
á cidade de Coimbra. Logo que o exercito francês saia doesta cidade, onde se 
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10 de Setembro, o encerramento da Universidade e que esta se nâo 
abrisse até nova ordem. 

Por esta época estavam quasi todos os estudantes ausentes de Coim- 
bra e dispersos por diversas terras; seria por isso difficil reuni-los. 
Comtudo ainda o Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva, então com- 
mandante do BatalhEo Académico, por ter fallecido o Dr. Fernando 
Saraiva Fragoso de Vasconcellos, seu antecessor, affixou em Lisboa 
um edital, datado de 19 de Novembro de 1810, no qual mandava con- 
vocar os alumnos da Universidade, que se haviam alistado por carta 
regia de 2 de Janeiro de 1809. 

Tendo, porém, depois cessado os motivos que haviam determinado 
o encerramento da Universidade, os Governadores do Reino ordena- 
ram que esta se abrisse em tempo competente (aviso de 23 de Setem- 
bro de 1811). 

Finalmente foi o Batalhão Académico dissolvido em 15 de Abril de 
1811, sendo nesta data dirigido um officio ao respectivo commandante, 
nestes termos: tDevendo dissolver-se, em consequência das actuaes 
circunstancias, o corpo dos voluntários académicos, de que V. M.^ é 
commandante: manda S. A. R. agradecer ao mesmo corpo a boa von- 
tade e promptidão com que se alistou para se empregar na defeza 
doestes reinos. O que participo a V. M.*^* para que assim lho faça constar 
para sua satisfação»'. 



tinha acolhido depois de derrotado no Buçaco, Trant atacou, em 7 de Outubro 
a guarnição que ali ficara, e conduziu-a, debaixo de prisão, para o Porto. 

Em commemoração doeste feito, o Senado e habitantes do Porto mandaram 
cunhar uma medalha, que vem descrita no Catalogo da coUecção de Eduardo 

Carmo, sob o n.^ 52, da seguinte forma: «No campo em oito linhas f-N. TRANT 

— OB PVB: DEF: ARDOREM— CIVIB— COMMVNICATVM— OB: LVSI- 
TAN: ATHEN— VII: OCTOB: A: MDCCCX— A: BARBARIS: RECEPT-f 
Reverso: Em três linhas— PORTUCAL—S: ET: CIV— D. = AR. (Inédita e 
única. Pesa 9 oitavas e 43 grãos)». 

Em nota diz o autor do Catalogo, o Sr. Dr. Pedro Augusto Dias, o seguinte : 
«Observaremos que nos archivos do município do Porto nSo ha documento algum, 
que se refira a este facto». 

Quando a collecçSo de Eduardo Carmo foi adquirida pelo Sr. Conde do Ameal, 
segundo nos consta, já d*ella não fazia parte esta medalha; por isso suppomos 
que seja a mesma que depois foi para a coUecção de Leitão, que a descreveu 
no seu catalogo, com o n.^ 73. Entre as descrições nos dois catálogos ha apenas 
umas leves differenças que devem attribuir-se a pequenos descuidos. No primeiro 
catalogo, por exemplo, os UU são escritos em forma de V V, no segundo não. 

Leitão tinha tambcm outro exemplar de PB. 

* Todos estes avisos, bem como o edital, vêem igualmente citados por Silves- 
tre Ribeiro, ob. eit,, t. v, pp. 116 a 123. 
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Com tão resumidas palavras julgaram os Governadores do Reino 
que ficaria saldada a divida de gratidão que a pátria eontrahira para 
com aquelles valentes moços, que tão desinteressadamente se haviam 
por ella sacrificado! Na verdade, elles mereciam, pelo menos, mais 
algumas palavras de louvor*. 



No n.** 40, de quinta feira 22 de Setembro de 1808, da Minerva 
Lusitana, jornal que por vezes citamos no decorrer doeste trabalho, 
em imia noticia precedida da indicação de que foi publicada por ordem 
superior, encontram-se indicadas as origens da medalha, cujo centená- 
rio pretendemos commemorar. 

Ali se diz o seguinte: 

cc Ainda que bastasse para honrar o Corpo dos Voluntários Acadé- 
micos a satisfação de terem concorrido tão distinctamente para a causa 
publica; todavia menos para os distinguir, do que para os advertir con- 



1 Por curiosidade apresentamos tuna lista bibliographica das composições 
poéticas relacionadas com o Batalhão Académico de 1808. Alem da Ode de Ro- 
drigo da Fonseca, já citada, ha mais as seguintes : 

1) António Alexandrino Marques, Congratulcíção á pátria pela feliz Bestaura- 
ção do legitimo governo de S. A. B, Ojffereeida aos nobres e voluntários académicos. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1809; in~8.<* de 24 paginas. 

2) A Mocidade académica S. e D. constantes votos de gratidão sincera M. T. 
Lisboa, Simão Thadeo Ferreira, 1808, in-4.° 

Estes dois folhetos existem na livraria do Sr. Conde de Sabugosa. Vid. cata- 
logo, pp. 210 e 211. 

3) Emmanuelis de Sousa Moreircf Medicinae studiosi ad condiêdpulos Àseteros- 
qtie académicos pro armis adversus com/munem et patriae et universarum gentium 
hostem ferendis Oratio, a daris, viro Francisco de Sousa Loureiro, . . ín lusitanum 
sermonem translata. Conimbricae, typis academicis, 1808. Latim e português. Tem 
13 paginas. 

4) Canto heróico aos portugueses, que ao 111."^ e £x."<^ Sr. Manoel Paes de 
Aragão Trigoso, etc, D. O. e C. Manoel Mathias Vieira Fialho de Mendonça, etc. 
Coimbra, 1808. 

5) Ode ao 111."* e Ex.»*» Sr. Manoel Paes de Aragão Trigoso, etc, por João 
António Frederico Ferro. 8 paginas. A seguir tem junta uma Ode aos Portugueses, 
5 paginas. 

6) Ode dedicada ao 111."*» e Ex."« Sr. Manoel Paes de Aragão Trigoso, etc, 
por José Joaquim de Sá (indicado no fim). 4 paginas. S. d. n. 1. 

7) Ode que ao corpo militar de lentes e doutores voluntários, O. Agostinho 
Albano da Silveira, Dr. em Philosophia, alistado no mesmo corpo. Coimbra, Im- 
prensa da Universidade, 1808. Tem 7 paginas. 

8) Ode Pindarica oflferecida ao respeitável corpo académico da Universidade 
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tinuadamente das obrigações, que estio para desempenhar, ao que se 
ligarão pela honra, e dever; o 111."^ e Ex."® Sr. Bispo do Porto, Go- 
vernador Presidente da Junta Provisional do Governo Supremo, con- 
firmou, por despacho de 22 de Julho de 1808, a determinação do 111."®^ 
e Ex.™** Sr. Vice-Reitor Governador, que concedeu aos Voluntarios^ 
Académicos o uso de huma Insígnia, que consiste em huma Medalha 
pendente de huma fita vermelha, onde estão as armas da Universidade 
de Coimbra adornadas com diversos emblemas scientificos, e ao redor 
delles a divisa Pro Fide, Pro Rege, Pro Pátria, Audeo; estando esta 
ultima palavra servindo de remate, e apparecendo entre dous ramoa 
de louro». 

A não se dar o facto, pouco provável, de ter havido algum descuido 
que originasse erro na data indicada, esta noticia, pela sua provenien- 



de Coimbta e dedicada ao Ill.»<> e Ex.»" Sr. Vico-Reitor e Governador, pelo seu 
anttgo^ alnmno António José Maria Campello. S. d. n. l. 12 paginas. 

A excepção dos dois primeiros, todos estes folhetos existem na livraria do 
Sr. Annibal Fernandes Thomás. 

Algumas doestas poesias foram citadas e em parte transcritas por Cbaby nos 
Excerptos históricos, vol. iii, pp. 53 sgs. 

Na livraria do Sr. Conselheiro Adolfo Loareiro existem mais dois folhetos, 
rarissimps, referentes ao mesmo assanto, que amavelmente foram postos ao nosso- 
dispor, o que agradecemos. 

O primeiro, escrito em verso, intitala-se: Longe praecelUrUú viro. ac. domino 
D. Emmanuel. Paes. de. Aragão Trigoso, etc. etc. etc. Cármen. D. O. C. Fr. For- 
tunatus. A. D. Bonaventura. Segundo cremos, este folheto costuma andar reunido 
a um outro, do mesmo autor, que tem o seguinte titulo : Invicta bello dextera seu 
Palafox. 

O outro folheto, escrito em prosa, tem^especial interesse por ter sido publi- 
cado também por Fr. Fortunato de S. Boaventura, que foi o principal redactor 
da Minerva^ posto que pouco ou nada adeanta ao que neste jornal se diz. 

Intitula-se : A gratidão da pátria aos distinctos serviços do leal, e valeroso corpo 
dos voluntários académicos, em a ditosa expulsão do intruso governo franoez. Justifi- 
cada, e proclamada a todos os portuguezes, por F. F. Coimbra, Imprensa da Uni- 
versidade, 1809, 16 paginas. 

Na Biblioteca Nacional, caixa 31, doe. n.^ 33, secção de Mss., ha um attes- 
tado, passado por Francisco Romão de Góes, tenente-coronel dos estudantes da 
Universidade de Coimbra, commandante do corpo de observação e postos avan- 
çados unido á divisão da vanguarda commandada por Francisco da Silveira Pinto 
da Fonseca, a favor de João Pedro Norberto Fernandes, provando o seu bom com- 
portamento e serviços prestados naquelle corpo, onde estava alistado. 

Na mesma Biblioteca e secção, no final do Ms. n.« 905, que se intitula 
Historia de Coimbra, está encorporado um numero isolado da Minerva Lusitana 
(on.<»149), no qual alguém escreveu uma curiosa nota que se refere ao comporta- 
mento dos estudantes no Porto. 
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cia e pc^as circunstancias em que foi escrita, merece credito absoluto^ 
por isso sobre ella podemos, com segurança, basear o nosso estudo. 

Da sua leitura conclue-se que muito pouco tempo depois de se terem 
alistado no Batalhão Académico^ facto que se deu em 26 de Junho de 
1808, como vimos, os estudantes e provavelmente também os lentes 
da Universidade, por determinação do Vice-Reitor, começaram a usar 
umas medalhas, como insignias ou distinctivos honorificos ^ 

Um despacho do Bispo do Porto, datado de 22 de Julho de 1808, 
confirmou a determinação do Vice-Reitor, ficando assim desde essa 
data legalmente instituida a medalha, visto que nas mãos d'aquelle 
Prelado estava entlo o supremo governo do país. Trata-se, portanto? 
de uma condecoração portuguesa official e não de simples objecto de 
adorno. 

Ainda hoje existem algims raros exemplares d'essa preciosa reli- 
quia, mais ou menos variados na forma e na matéria, mas todos elles 
subordinados ao mesmo typo geral indicado na noticia transcrita *. Ao 
que nesta se diz deve comtudo acrescentar-se que na medalha também 
figura uma águia morta, prostrada no chão, junto do escudo das armas 
Portuguesas. Esqueceu-se o redactor da Minerva de mencionar esta 
particularidade, que é bastante notável e interessante, pois que, como 
se sabe, a águia era vaidosamente usada pelos Franceses, não só como 



* Talvez que esta ideia fosse suggerida por algum negociante com o fim 
de alcançar lucros com a sua venda. 

2 Esta falta de uniformidade com respeito a uma condecoração, relativamente, 
pouco importante, não deve causar estranheza, desde que se saiba que com as 
insignias das ordens religioso-militares, por capricho dos fabricantes e vaidade 
dos agraciados, não obstante as prohibições legaes, se dá o mesmo facto. Por 
vezes, os hábitos da Ordem de Christo, por exemplo, eram antigamente feitos 
de modo que também podiam servir. . . de assobios (!), de caixilhos para retratos, 
para nelles se adaptarem relógios, etc., como se mostra com a seguinte disposição 
que se encontra nas Difiniçoens e estatutos dos cavaUtyros, e freyres da Ordem de 
Nosso Senhor Jesu Christo, Lx." 1717, p. 18, onde se diz o seguinte: «Os com- 
mendadores e cavalleiros poderão trazer hábitos de ouro ... os quaes não servirão 
de assobios, retratos, relógios nem outras cousas semelhantes» ; devendo ser con- 
formes aos modelos originaes que se conservavam em Thomar, em Nossa Senhora 
da Luz e na Mesa das Ordens. 

£ claro que o legislador não se lembraria de prohibir tão extravagantes 
ideias, se ellas anteriormente não tivessem sido postas em pratica. Nos seus apon- 
tamentos particulares, inéditos, também Lopes Fernandes cita o edital de 22 de 
Dezembro de 1823, que ordenou que as veneras das ordens militares fossem 
asadas conforme se achavam ordenadas, prohibindo-se as que se haviam feito de 
formas variadas, as quaes se confundiam com as das ordens estrangeiras. 
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emblema, mas também como symbolo das suas victorías ; todavia, para 
os Portugueses, era uma simples Passarôla^. 

Devido á amabilidade dos Srs. Conde do Ameal e Conde dos Oli- 
vaes e de Penha Longa, a quem estamos muito reconhecidos, podemos 
publicar as phototypias dos exemplares que estes dois illustres ama- 
dores da Medalhistica possuem nas suas preciosas coUecções. 

Nas figs. 1.^, 2.* e 3/ da estampa v2o indicadas, em dimensões 
naturaes, as medalhas que pertencem ao Sr. Conde do Ameal ^, a pri- 
meira das quaes é de ouro, burilada e esmaltada a cores, que são: 
azul claro, na orla, preta, nas legendas, e azul e vermelho claro, nas 
bandeiras. O escudo das armas tem as cores próprias, estando o ver- 
melho manchado. 

Pertenceu á antiga collecção de Eduardo Luis Ferreira Carmo, 
tendo sido descrita no respectivo catalogo, sob o n.** 49, da seguinte 
forma: tPRO : REGE : PRO : PÁTRIA : PRO : FIDE— 1808. Na 
parte superior do campo dentro de uma coroa de louro — AUDEO. — 
Por baixo o escudo das armas portuguezas sem coroa, tendo á esquerda 
trophéos, e á direita um mocho e um livro. Na parte inferior uma águia 
prostrada. Tudo isto é feito de esmalte de cores sobre ouro. 

R.^Unido3 = AV». 

A 2.* é de prata. O reverso é liso. Está mettida num caixilho com 
vidro, pendente de uma fivela que tem um topázio engastado. 

A 3.* é igualmente de prata, com o reverso liso. Não tem caixilho. 
No alto ha também uma fivela. 

Na fig. 4.* vae representada a medalha que pertence ao Sr. Conde 
dos Olivaes e de Penha Longa. E de prata, sem ser colorida nem 
esmaltada, assemelhando-se bastante ás duas ultimas anteriormente 
indicadas. O reverso ó liso, mas tem coUado um papel no qual está de 



^ Ha um interessante soneto, allusivo k Passarela, que bem mostra a má im 
pressão que ella causava no povo Português, por a ver a substituir a cruz, sym 
bolo da sua religião. Foi publicado pelo Sr. Dr.Theophilo Braga, na Historia da 
Universidade, t. iv, p. 279. Intitula-se «Retrato de um soldado francês» e termina 
assim : 

Eis um guerreiro da franceza eschola, 
Agudo em manhas, com Juiso rombo, 
Que outro Deus niotemquc a pasiarola. 

* O nosso amigo o Dr. Guilhermino de Barros, genro doeste titular, prestou- 
nos grande auxilio não só tirando as photograpbias das medalhas, que nos offereceu, 
como também ministrando-nos as importantes notas descritivas que deixamos 
indicadas. Renovamos, pois, aqui os nossos agradecimentos, que particularmente 
já lhe manifestámos. 

5 Isto é, liso. 
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senhado, a cores, o segainte: ao centro as armas portuguesas, com a 
coroa real, ornamentadas com um tropheo; ao lado um mocho sobre 
um livro e no chão a águia caida. No alto lê-se a palavra AUDEO, 
que está dentro de uma coroa de louro, e na orla a legenda: PRO 
FIDE PRO PÁTRIA PRO REGE. 

Este exemplar fez parte da coUecçao do fallecido numismata Sr. 
Cyro Augusto de Carvalho, a qual foi vendida em leilão, em Amsterdam, 
na casa do Sr. J. Schuhnan, tendo sido descrito e estampado no cata- 
logo, que então se publicou, sob o n.^ 1:393. 

Também possuimos na nossa collecção (iniciada por meu Pae, o 
Sr. José Lamas), uma medalha semelhante no typo ás que acabamos 
de nos referir, destinada como ellas a servir de distinctivo aos estudan- 
tes alistados no Batalhão Académico, mas de outro feitio ou fabrico. Vid. 
fig. 5/ Consta de um caixilho oval com cercadura granulada, de ouro 
em volta, no qual está mettido um papel que tem pintado, a diversas 
cores, o seguinte: na orla, com letras de ouro sobre fundo azul escuro, 
a legenda: PRO REGE <S> PRO PÁTRIA <S> PRO FIDE ..^.. 
No campo (cujo fundo é azul claro) lê-se no alto a palavra AUDEO 
(escrita com tinta cor de castanha), envolvida por uma coroa de louro 
(verde); ao centro está o escudo oval das armas Portuguesas (verme- 
lho, azul e ouro), ornamentado com um trofeu feito com uma alabarda 
e quatro bandeiras, cujas cores são: as da esquerda, uma azul, outra 
branca; e as da direita, uma branca, outra vermelha. A direita, junto 
das armas, está pousado um mocho; e em baixo, prostrada no chão so- 
bre a relva, uma águia morta. O caixilho tem vidro, e no alto uma a;r- 
gola fixa na qual gira uma outra. 

Pôde dizer-se que o reverso, ou antes a outra face, é igual á pri- 
meira, pois que apenas ali se notam leves dififerenças, sendo as mais 
notáveis as seguintes: ausência da alabarda, e de uma pequena elevação 
de terreno, junto do escudo das armas. 

Comtudo, es^as especialidades é que fazem suppor que a medalha 
fosse pintada á mão ^, pois que, se fosse estampada, as duas faces se- 
riam iguaes. 

Este exemplar está muito bem conservado. O seu eixo maior tem 
27 mill., e o menor 20,5 milL, comprehendendo-se nestas medidas o aro 
do caixilho. 

Suppomos que é perfeitamente igual a outro que existe no Museu 
Municipal do Porto, em cujo catalogo (Medalhas do Museu Municipal 
do Porto) vem descrito com o n.** 51 . 



* O vidro impede que se observe convenientemente. 



Digitized by 



Google 



22 

Segundo parece, fizeram-se também exemplares doeste typo, mas 
de menor formato, como se deprehende da estampa publicada por 
Manoel Bernardo Lopes Fernandes (Memoria das Medalhas e Conde- 
corações Portuguesas, etc, n.® 77). Na fig. 6.* vae reproduzida esta 
estampa, para assim ficarem reunidas as variedades de que temos 
conhecimento. 

A medalha era usada ao peito, com uma fita vermelha, provavel- 
mente do lado esquerdo. As posiçSes das fivelas e argolas indicam 
bem claramente que ella não devia usar-se suspensa do pescoço. 

Não se comprehende, porém, o motivo por que foi uniformemente 
adoptada para a fita a cor vermelha, que é o distinctivo da faculdade 
de direito, pois que no batalhão havia estudantes e lentes de todas 
as outras faculdades, cada uma das quaes tem a sua cdr por distin- 
ctivo. 

Esta medalha é hoje extraordinariamente rara nos mercados, por 
isso os colleccionadores novos difiicilmente a poderão obter . . . , a não 
ser que o acaso os favoreça; comtudo, ainda se conhecem alguns exem- 
plares em coUecções antigas, que decerto hão de merecer especial es- 
tima dos seus possuidores. 

Sabemos ou consta-nos que existem nas seguintes coUeeções: 

Collecção Real, 1. 

Do Sr. Conde do Ameal, 3! 

Do Sr. Conde dos Olivaes e de Penha Longa, 1. 

Do Sr. Dr. António Pedro de Andrade, do Rio de Janeiro, 1. 

Museu Municipal do Porto, 1. 

De Julius Meili, 1. 

Na nossa collecção, 1. 

Cremos que também devia ter existido na importante collecção de 
<5regorio Barbosa. 

Martins de Carvalho descreveu-a no n.® 4:434 do Conimbricense 
(de 1 de Março de 1890), dizendo que só conhecia em Coimbra três 
exemplares. É possivel que se referisse aos do Sr. Conde do Ameal, 
cuja residência é naquella cidade. 



Decorridos quasi doze annos depois de se ter dissolvido o Batalhão 
Académico, em 1823, os estudantes que nelle se haviam alistado, já 
então uns doutores outros bacharéis formados, apresentaram ás Cortes 
um requerimento em que pediam que novamente lhes fosse conferido 
o direito de usarem a medalha. Assim consta do seguinte Parecer que 
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vem publicado no Diário das Cortes da Nação Portuguesa *^ Segunda 
legislatura, t. II, pp. 323-324: 

«A Commissâo dos prémios foi presente o requerimento dos dou- 
tores, bacharéis, e mais membros que forâo do corpo académico, que 
nos annos de 1808, 9, e 10, concorrerão para a gloriosa restauração 
■deste reino, allegando bem fundadas raz5es de justiça para requerer 
que lhes seja confirmada a condecoração e destincção, que nesse tempo 
lhes fora concedida para marca de seus assignalados serviços ; com a 
diversidade porem da fita, e da medalha, e legenda, segundo o mo- 
dello que apresentão, com a condição de que este distinctivo seja con- 
cedido somente áquelles que pelos livros da matricula, e alistamentos 
constar, que estando matriculados se alistarão e servirão no referido 
^orpo académico, em qualquer das mencionadas épocas ; e lhes sirva 
•de titulo um diploma passado pelo secretario, e assignado pelo reitor 
da Universidade. 

Parece á Commissâo que he justa a pertenção dos membros daquelle 
•corpo académico; e que lhes deve ser confirmada a condecoração, e dis- 
tintivo que lhes concedeu o Governo, com as accidentaes modificações, 
e com as clausulas que elles pretendem; pois que assim se consegue 
desempenhar a gratidão, satisfazer a justiça, e contemplar a politica, 
evitando-se ao mesmo tempo o abuso. 

Sala das Cortes 29 de Março de 1823.= José Máximo Pinto da 
Fonseca Rangel = Francisco Soares Franco = João Victorino de Sousa 
Albuquerque= Manoel Pedro de Mello = José Liberato Freire de Car- 
valho, 

Não foi approvado». 

Não sendo crivei que por simples vaidade os requerentes fizessem 
tal pedido, tantos annos depois de se ter dado o facto que elles ai- 
legavam como digno de recompensa, pôde talvez suppor-se que, tanto 
na pretensão como na recusa da camará, estava envolvida alguma razão 
politica; o que não é para admirar, visto estar-se então em vésperas de 
uma contra-revolução, que depois degenerou na Villafrancada, 

As ultimas phrases do Parecer confirmam esta supposição : Assim 
^e consegue. . . contemplar a politica, disseram os seus redactores, dei- 
xando entrever que esta não foi estranha ao assunto. 

Neste campo de hypotheses ainda apparece mais outra duvida, sug- 
gerida por uma nota manuscrita, collocada num exemplar da obra de 



' Já citado e traDscrito por Silvestre Ribeiro, obr. cit, t. v, p. 186. 
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Lopes Fernandes, que pertence á Sr.* D. Guilhermina de Jesus. Este 
exemplar, todo annotado por um antigo colleccionador, cujo nome des- 
conhecemos, tem, junto da descriç&o da medalha de que tratamos, a se- 
guinte nota: c Segundo me informa pessoa competente o reverso d'esta 
medalha era cor de castanha e em letras de ouro a inscripção seguinte: 

IN TESTIMONIUM GRATIAE PATRIAE 

Seria esta a legenda que os requerentes pediam que fosse adoptada 
na nova medalha? Ou trata-se simplesmente de mais uma variedade 
da antiga? 

Todas estas duvidas teriam, porém, desapparecido, se na investi- 
gação a que procedemos no archivo da Gamara dos Deputados, entre 
os papeis vários, relativos ás cortes de 1823, que ali existem, tivés- 
semos encontrado o requerimento e modelo da medalha (talvez dese- 
nho) a que o Parecer se refere *. 

Ainda que baseada em outros motivos, esta pretensão dos antigos 
alumnos da Universidade não era inteiramente nova, pois que já an- 
teriormente havia sido feito pedido semelhante, como consta de uns 
documentos publicados por Joaquim Martins de Carvalho no Conim- 
bricense, áe 29 de Março de 1873, n.** 2:679. Como esses documentos 
são muito interessantes, e a sua consulta no jornal onde vêem publi- 
cados não é fácil para todos os que tomam a peito o estudo da meda- 
Ihistica, vamos transcrevê-los nas paginas que adeante se seguem. 

Junqueira, 1908. 



1 Auxiliou-nos muito nesta busca o empregado doeste archivo, o Sr. José 
Joaquim Simões, a quem nos cumpre, por isso, agradecer. 
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1) t(Pretenêão dos estudantes da Universidade. 
Requerimento á rainha em 1797. 

Senhora. — Representam a vossa magestade os estudantes matriculados nas 
seis faculdades da Universidade de Coimbra, que havendo elles e seus anteces- 
sores, recebido repetidas mercês da incomparável grandeza de vossa magestade, 
que como augusta protectora d'aquella corporação se empenha constantemente 
em promover com os mais efficazes estimulos os progressos dos estudos : lembran- 
do-se de que a presente occasiâo em que a sereníssima senhora D. Carlota, prin- 
ccza do Brazil, com o novo penhor da sua fecundidade assegurou aos portuguezes 
a perpetuidade da familia real, é a mais própria, para os supplicantes, no meio 
da alegria publica, se animarem a levar aos pés do throno a presente supplica; 
estando egualmente persuadidos de que não serSo mal acceites por vossa mages- 
tade, desejos nascidos dos sentimentos do amor e fidelidade que fazem preciosos 
para os bons vassalos todas as distinções que recebem da real mão de seus augus- 
tos soberanos ; prestados aos reaes pés de vossa magestade, lhes pedem a mercê 
de lhes conceder a faculdade de usar de uma medalha de ouro, pendente da casa 
do vestido, a qual seja um publico testemunho de haverem recebido algum dos 
graus académicos, e os faça conhecer entre os mais cidadãos por homens de pro- 
fissão literária, e que para este fim só d'ella possam usar os que tiverem recebido, 
e para o futuro receberem o grau de bacharel, pelo qual lhes confere a Univer- 
sidade a qualificação de que a mesma medalha ha de ser testemunho, conser- 
vando-a perpetuamente todos aquelles que houverem sido condecorados com o 
dito grau. 

Atrevem-se os supplicantes a esperar que esta sua petição achará fetvoravel 
acolhimento na presença de vossa magestade, attendendo a que havendo-se vossa 
magestade dignado intimar á sua Universidade, que em semelhantes occasiões 
de publico regosijo lhe concederia graças, que fossem compatíveis com os progres- 
sos dos estudos ; a que agora se pede, bem longe de o impedir, servirá muito pelo 
contrario de estimular á applicação e fazer cultivar as sciencias com maior cui- 
dado : ella servirá de estimular a applicação, porque o bacharel que pela medalha 
é conhecido por homem de letras, terá pejo de se entregar ao ócio, depois de sair 
da Universidade, e cuidará em sustentar o caracter que não pode encobiir, para 
não ser despresivel na sociedade, e também porque doesta maneira se evitará o 
ris<5b de que os estudantes negligentes possam enganar a seus pães e familias, 
fingindo terem feito o acto de bacharel, ou terem sido nelle approvados; porquanto 
apparecendo com a medalha conhecerão os mesmos pães a verdade, e se livrará 
a Universidade do peso inútil e contagioso dos preguiçosos e inhabeis, que tanto 
damno causam a esta corporação. 

Alem d*isto, a ambição de conseguir esta honrosa iusignia, convidaria a fre- 
quentar a Universidade muitos sujeitos hábeis, os quaes se não resolvem a en- 
trar n*uma vida laboriosa, pela incerteza de tirarem algum fructo de seus tra- 
balhos. 

Finalmente tem a dita graça analogia com outras destinadas para distinguir 
varias ordens do estado, vindo a ser a dos homens de letras uma insígnia corres- 
pondente ás de que. usam os militares, os cavalleiros, os ministros das relações e 
tribunaes, e acrescentando as cartas do grau, que já tinham, e que correspondem 
ás que também se passam a indivíduos das referidas ordens, o distinctivo publico. 
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e patente de que essas ordens gozam, e a que dos bacharéis á sua imitação egual- 
mente aspira. 

Vossa magestade quando se digne escutar benignamente a pretensão dos 
supplicantes, determinará a forma e cunho da dita medalha, a cor da fita de que 
hade andar pendente, e a maneira com que ha de ser conferida aos futuros ba- 
charéis no acto de se lhes dar o grau, e com que a háo de receber os que se acham 
revestidos do mesmo grau. 

Lembrando-se, porém, os supplicantes de que saindo este requerimento de 
uma corporação literária, vossa magestade não lhes estranhará parem na sua 
real presença a forma da medalha, que lhes tem parecido mais própria, assim 
para indicar o objecto como o auctor e a epocha doesta assinalada mercê, se ani- 
mam a expor a vossa magestade que as circunstancias referidas se poderão talvex 
designar com propriedade pela figura de Minerva, com as armas reaea no eseado, 
coroando de louro um mancebo que se apresenta de joelhos com a epigraphe — 
Filiiê beneTnereníibns academia conimbricenêiê maier — e no eiergo — Beneficio 
Mariae I reginae fidelissimae, MDCCXCVII. 

Mas qualquer forma que vossa magestade for servida dar á dita medalha, 
elles a receberão com o maior respeito e gratidão, como singular mercê de sua 
soberana e generosa bemfeitora. 

Os supplicantes concluem esta respeitosa e humilde representação, prostran- 
do-se aos pés do throno, não só para rogarem a vossa magestade attenda ás suas 
instancias, filhas do ardente desejo de serem honrados por sua augusta soberana 
como cidadãos que se destinam para o serviço publico na carreira das letras; 
mas muito especialmente para ofierecerem ao ceu seus mais feiToroeos votos 
pela felicidade de vossa magestade, e de toda a real familia, da qual depende 
a felicidade, a segurança, e a mesma existência de toda a nação portúgueza. 

E. R. M. 



2) Carta dos tstndantea ao reitor o principal Castro 

Ex."® Sr. principal reformador reitor. — A corporação dos estudantes desta 
academia, bem persuadidos da obediência que deve prestar ao seu vigilantíssimo 
prelado, e singular protector, que reconhece em v. ex.'; depois de beijar -lhe re- 
verentemente a mão,vae expor na respeitável presença de v. ez.* as suas actuaes 
pretensões, estando certa de que tendendo ao progresso literário, hão de ser por 
V. ex.* com benignidade recebidas, e efficazmente protegidas. 

Consistem, pois, ex."<* sr., as nossas pretensões, em supplicar a sua alteza 
real o príncipe nosso senhor, a graça de determinar que esta corporação, depois 
de receber o grau de bacharel, que a cada um constitue hábil para servir a sua 
magestade nos difierentes ramos da administração publica, seja assignalada com 
um distinctivo publico, o que é bem conforme ao systema do nosso governo, e de 
que ha pouco temos exemplo na reforma sabiamente feita por sua magestade em 
difierentes corporações do estado. 

Examinando, porem, ex."** sr., qual seja este distinctivo, parece-nos que o 
mais conforme é uma pequena medalha de ouro, em que est^a esculpida Minerva 
e o mocho de um lado, por ser este o brazão da nossa academia, e do outro uma 
inscripção allusiva ao que semelhante distinctivo significa, v. g. : Honor aliit 
artesj a qual medalha deverá trazer-se pendente ao peito, conferindo-se para o 
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futaro ao tempo era que se confere o grau de bacharel, e permittíndo-se aos que 
já o receberam, a liberdade de usar d'ella. 

Incorreríamos, Ex."^ Sr., em justa censura, se nos adiantássemos a propor 
a y. £x.* as razões que persuadem a justiça desta nossa supplica, a honra e os 
vantajosos progressos que a concessão desta mercê dará ás letras do nosso reino. 
Largamente expendemos as circunstancias do nosso requerimento, cuja copia te- 
mos a honra de offerecer a V. Ex.", pelos nossos procuradores. 

Esta mercê, que bem considerada em todo o tempo, poderíamos recorrer a sua 
alteza real, é a que na presente occasiâo nos parece mais a propósito impetrar 
porque a submissão e respeito devido ás sabias intensôes da nossa soberana, que 
se nos intimaram na ultima carta regia de mercê, feita a esta corporação, a honra 
desta academia, e finalmente o desejo que temos de corresponder aos sublimes 
desígnios do seu preclarissimo prelado, que a todos são manifestos, nas muitas 
e sapientissimas providencias com que incansavelmente procura elevaUa á maior 
distincção, não só nos prohibem, mas também nos fazem detestar a impetração 
da dispensa de actos ; apezar de que podendo dar-se alguns entre nós, ainda que 
poucos, que esquecidos doestas reflexões pretendam requerel-a, preferindo o seu 
particular interesse ao lustre de toda a academia, nos consideramos obrigados a 
attestar a V. Ex.*, que neste voto não concorda o total da nossa corporação, ciyas 
pessoas representam os seus procuradores abaixo assinados, e só intentamos sup- 
plicar a sua magestade a concessão do referido distinctivo. 

Seriamos justamente reprehensiveis, Ex."° Sr., se esquecendo-nos das evi- 
dentes provas com que a experiência nos tem mostrado as insignes c estimáveis 
qualidades de V. Ex.*, julgássemos necessário implorar a honrosa e eflicaz pro- 
tecção de y. Ex.* a favor da nossa causa, e ainda mais certo que nella tem em 
V. Ex.* a principal protecção pela gloriosa epocha que vem fazer no illuminado 
governo dey. Ex.* — Temos a honra de ser de y. Ex.* — Ex."*» Sr. principal reitor 
reformador — muito humildes e reverentes súbditos». 
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SeparaU 4' «O AreheoUgo Ptrtugnès», XII, t."' 9 a 12 de i907 



liEDAUlA COHHEMORATiVÂ DO USiMiTO DO INFANTE D. JOIO, DEPOIS D. JOÃO VI, 

COM D. CARLOTA MINA DE BOURBON, 

E DO DA INFANTA PORTDGDESA D. MARIANA YICTORIA GOH D. GABRIEL DE RESPANi 



A antiga rivalidade entre Portugal e a Hespanha, que tâo preju- 
dicial foi a estes dois paises, ao passo que originava, de quando em 
quando, sanguinolentas lutaS; dava também logar a successivas allianças 
de família, por meio de casamentos de soberanos e príncipes das res- 
pectivas cortes. Á custa d'estas allianças se pretendia, por vezes, asse- 
gurar a paz; á sombra d^ellas se occultava, também, a ideia da reali- 
zaç&o do sonho de conquista, que tanto preoccupou as duas naçSes! . . : 
Foi com intuitos pacificos que se negociou o casamento do Infante 
D. João, depois D. JoSo VI, com D. Carlota Joaquina de Bourbon. 



A execução de certas disposiçSes de alguns artigos do tratado de 
paz assinado em Utrecht, entre Portugal e a Hespanha, no anno de 
1715, e outros motivos, haviam provocado t^ graves dissidências entre 
os dois reinos vizinhos, durante o reinado de D. José, que, ao subir 
ao throno sua filha, a Rainha D. Maria I, a guerra parecia inevitável. 

K&o correram tão satisfatoriamente, como era para desejar, as ne- 
gociaçSes diplomáticas que se emprehenderam com o fim de evitar esse 
desastre, que no horizonte se delineava com sombrio aspecto. Iniciou- 
se, é certo, a discussão de um tratado preliminar de alliança e de paz, 
mas as imposições da Hespanha eram de tal modo desfavoráveis a Por- 
tugal, que nlo foi possivel chegar-se a acordo seguro. 

Julgou-se então que só com a presença da Rainha viuva em Madrid 
se poderia resolver a contenda. Irmã de Carlos III, Rei de Hespanha, 
e Mãe da Soberana de Portugal, era, na verdade, D. Mariana Victoria 
a melhor medianeira que para esta questão se poderia eleger. 
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Realizou-se a viagem da Rainha áquella capital em 1777 e no anno 
seguinte, a 11 de Março de 1778, assinava-se, no real sitio do Pardo, 
um tratado entre as duas naçSes. Alguns meses depois voltou a Rainha 
viuva para Portugal, convencida de que tinha levado a bom termo a 
sua difficil missão. 

Não se contentou, porém, D. Mariana Victoria, com esle simples 
acordo. Querendo lançar as bases para uma alliança mais intima do 
que aquella que ostensivamente acabava de ser estipulada, aproveitou 
a opportunidade para negociar com seu irmão, Carlos III, o ajuste do 
casamento de seu neto, o Infante D. João, com uma Infanta hespa- 
nhola. Para que a alliança ficasse mais estreita, combinou-se também 
que a Infanta portuguesa D. Mariana Victoria casasse com um prín- 
cipe hespanhol. 

Estes enlaces seriam complemento, e ao mesmo tempo penhor, do 
tratado do Pardo; mas sobre este assunto se guardou rigoroso segredo, 
como convinha, emquanto o Infante D. João, ainda criança, não attin- 
gisse a idade de poder contrahir matrimonio. 

A importância que se ligava a estes enlaces não admittia, porém, 
grandes delongas; por isso, decorridos apenas dois annos, em 1780, 
iniciaram-se as negociaçSes, quasi officiaes, para os projectados casa- 
mentos. 

Tratou-se então da escolha de consortes para os Infantes portu- 
gueses. Dirigiram-se as primeiras tentativas no sentido de casar o In- 
fante D. João com uma filha do Grão-Duque da Toscana, a qual era 
neta de Carlos III; com D. Mariana Victoria casaria um filho segimdo 
do mesmo Grão-Duque. 

Mas a breve trecho todo este plano se modificou em consequência 
das graves questSes que surgiram entre os Grão-Duques da Toscana 
e o Rei de Hespanha, e que, ainda para mais, se complicaram com a 
ínorte da Rainha viuva, principal influente na realização d'este projecto. 

As novas negociaçSes que, após curta interrupção, se entabolaram 
entre D. Maria I e Carlos III, deram por fim em resultado o ajuste 
do casamento do Infante D. João com D. Carlota Joaquina de Bour- 
bon, e da Infanta D. Mariana Victoria com D. Gabriel, irmão do Prín- 
cipe das Astúrias. 

Era D. Carlota Joaquina neta do Rei de Hespanha Carlos III 
e filha do Príncipe das Astúrias, que depois foi Carlos IV, e de sua 
mulher D. Maria Luisa de Parma. Nasceu em 25 de Abríl de 1775. 

O Infante D. João, depois Príncipe Regente e Rei de Portugal, era 
o terceiro filho de D. Maria I e do D. Pedro III. Nasceu em Queluz, 
em 13 de Maio de 1767. 
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D. Mariana Victoria era irmã de D. João. Nasceu a 15 de Dezem- 
bro de 1768. 

Tratavam d'este negocio em Madrid, como embaixador português 
o Marquês de Louriçal, e como plenipotenciário hespanhol o Conde de 
Florida Blanca *. 

Inicion-se a serie de ostentosas formalidades, com que são revestidos 
os casamentos de pessoas de tão elevada gerarchia, com a assinatura 
dos artigos preliminares dos tratados matrimoniaes, que se effectuou 
em Aranjuez no dia 2 de Maio de 1784. 

Serviram estes artigos de base para as escrituras definitivas, que 
depois se assinaram^. 

No dia 27 de Março do anno seguinte, num Domingo de Páscoa, 
fez o embaixador português a sua entrada publica em Madrid, para 
pedir officialmente a mão de D. Carlota Joaquina. Segundo o uso da 
época, realizou-se esta cerimonia com grande apparato. 

Com luzido cortejo se dirigiu o Marquês para o palácio real, saindo 
de sua casa, por lhe ter sido dispensado o vir de fora da cidade, como 
era costume. Grande numero de pagens, gentis-homens e lacaios, so- 
berbos coches de gala e bellos cavallos, ricamente ajaezados, figuravam 
nesse cortejo de deslumbrante aspecto, que seguiu em muito boa ordem, 
por entre compacta massa de povo, pela rua da Hortcdeza, onde o em- 
baixador residia, Porta do Sol, rua Maior e por fim entrou pelo arco 
da Armeria. 

O estado do embaixador compunha-se de seis cavallos e quatro 
coches, tmuy primorosos y de exquisito gusto», puxados por quatro 
cavallos cada um. 

Quando chegou ao palácio, foi o Marquês de Louriçal conduzido 
á presença do Rei, que na sala da audiência o aguardava rodeado da 
corte. Desempenhou-se o Marquês da sua missão proferindo um breve 
discurso. Em seguida dirigiu-se á sala do Príncipe das Astúrias e de- 
pois á da Princesa, onde também estava a noiva, D. Carlota Joaquina. 
Por fim, depois de ter cumprimentado as outras pessoas da Familia 
Real nas respectivas salas, retirou-se para casa com o mesmo cortejo. 



' Vid. Latino Coelho, Historia politica e militar de Portugal, t. ii, p. 1 e sgs., 
onde vem desenvolvida e proficientemente estudado o assunto até aqui tratado. 

2 Estes artigos preliminares bem como diversos outros diplomas relativos 
aos dois casamentos, taes como: procurações, ratificações, cartas patentes, escriT 
turas definitivas, etc, estSo no Archivo da Torre do Tombo, na caixa dos tratados 
matrimoniaes. Nas escrituras figuram as assinaturas das pessoas das duas famí- 
lias reaes, hespanhola e portuguesa. 

s 
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À tarde visitou, cerimoniosamente, Florida Blanca, que a seguir lhe 
retribuiu a visita. Ainda no mesmo dia, 27 de Março de 1 785, se assi- 
naram as escrituras e se celebraram os despesorios de D. João com 
D. Carlota Joaquina. 

A solemne outhorga das escrituras realizou-se no Salão dos Reinos, 
com assistência da Familia Real, da corte e de muitas pessoas distinctas. 
Para a celebração dos desposorios estava preparado um altar em uma 
das salas do palácio, onde o Patriarcha das índias recebeu os noivos. 

Representou o Ijifante D. João, nesta cerimonia, o Rei Carlos III. 
Foram padrinhos os Principes das Astúrias e testemunhas os Infantes 
D. Gabriel, D. António, D. Maria Josefa e D. Luis. 

Por tão faustuoso acontecimento recebeu o Rei de Hespanha as fe- 
licitações da cidade de Madrid, por intermédio dos seus representantes. 

Á noite deu o Marquês de Louriçal notável festa, para a qual foram 
convidadas cerca de duas mil pessoas. Para esse fim teve o embaixador 
de ampliar o seu palácio, mandando construir no jardim um grande 
salão, que estava esplendidamente ornamentado, e cujo risco era do 
architecto D. Pedro Arenal. 

Houve refrescos, serenata, ceia, que foi servida em pequenas mesas 
distribuidas pelas salas, e, por fim, grande baile que terminou no dia 
seguinte. Igual festa se repetiu no dia 29. Nas janelas do palácio to- 
cava-se musica e cantavam-se coros, para divertimento do publico. 

O dia 28, segundo dos festejos, foi destinado para o beija-mão geral^ 
que esteve muito concorrido. 

Em 29, de manhã, deu- se beija-mão aos conselhos; á tarde, foi a Fa- 
milia Real, com solemne cortejo, ao Santuário de Nossa Senhora da 
Atocha, dar graças por tão feliz acontecimento. Quando regressou 
ao palácio viu as soberbas illurainações da cidade *. 



* Acerca do que se passou em Madrid, vicl. o folheto que foi publicado em 
Bupplemeuto á Gazeta de Madrid, de 1 de Abril de 1785, intitulado: Noticia de 
las funciones y Fiestas con que se ha celebrado el Desposorio de la Sereníssima S^kora 
Infanta DoTia Carlota Joachina, nieta dei Bey, hija de los Principes Ntros. Sres. 
con el Sereníssimo Seuor Infante de Portugal Don Juan, hijo de la Heyna y dei 
Rty Fidelíssimos, Tem 11 pagina». Bib. Nac. Historia n." 14868 (preto). 

D*este folheto se fez uma traducçâo em português : Noticia dasfunçoens, e festas 
com que em Madrid se celebrou o despozorio da Sereníssima Senhora Infanta D. Car- 
lota Joaquina, neta dei Rei Catholico, filha dos Sereníssimos Príncipes das Astúrias; 
com o Sereníssimo Senlior Infante de Portugal D. João, filho dos Beis Fidelíssimos. 
Fielmente traduzida do seu original impresso em Madrid para satisfazer ao desefo 
dos bons portugtiezes, que se interessão pela gloria da sua Nação, Lisboa 1785. 
28 pagfBflH. Temos nm exemplar. 



Digitized by 



Google 



9 

Em 1 de Abril chegou a Lisboa a noticia oíficial de que em Ma- 
drid se haviam celebrado os désposorios do Infante D. João com D. Car- 
lota Joaquina. Houve por esse motivo solemne Te-Deiim na Capella 
Real da Ajuda e as costumadas demonstrações de regosijo, durante 
três dias, que foram de grande gala. lUuminou-se a cidade, os sinos 
repicaram e as fortalezas e navios salvaram. 

No dia 4 do mesmo mês recebeu a Familia Real as felicitações 
do corpo diplomático, da nobreza, do senado da Oaraara e das Aca- 
demias, da Historia e das Sciencias *. 

Em relação aos désposorios da Infanta D. Mariana Victoria com 
D. Gabriel, colebrou-se era Lisboa cerimonia idêntica A que se tinha 
realizado em Madrid para os désposorios de D. João com D. Car- 
lota. 

Foi encarregado pela corte de Hespanha da missão de pedir offi- 
cialmente a Infanta portuguesa, o Conde de FernJIio Nunes, D. Carlos 
José Gutierrez de los Rios, fidalgo muito illustre e da primeira no- 
breza. 

Em 11 de Abril de 1785 fez este embaixador a sua entrada publica 
era Lisboa. Saiu do palácio do Rocio, que lhe foi cedido, e de ahi se 
dirigiu para o palácio da Praça do Commercio. Teve igualmente dis- 
pensa de vir de fora da cidade. As duas horas e meia da tarde começou 
a desfilar o majestoso cortejo que acompanhava o embaixador, no qual 
se encorporarara 7õ vistosos coches de gala, muitos criados e lacaios 
cora librés, soberbos cavallos bem ajaezados, etc. Grande concurso de 
povo admirava a magnificência doeste cortejo. Na Praça do Commercio 
alguns regimentos, commandados pelo Marquês das Minas, faziam a 
guarda de honra. 

Na escada do palácio foi o embaixador recebido por três fidalgos 
que o introduziram na sala da audiência, onde a Rainha o agnardava 
sentada no trono e rodeada da sua corte. 

Depois. de entregues as cartas credenciaes, com as costumadas 
formalidades, em um breve discurso fez o Conde de Fernão Nunes 
o pedido da mão da Infanta; logo que obteve resposta affirmativa da 
Soberana, dirigiu-se aos aposentos do Rei, do Principe, da Princesa 
e das Infantas, cada um dos quaes estava em sala separada. Termi- 
nadas estas audiências voltou, com as mesmas formalidades, para o 
palácio do Rocio, e ahi oflfereceu um refresco ao Marquês de Castello- 



1 Vid. o segundo sapplementb da Gazeta de Lisboa, de sabbado 9 de Abril 
de 1785. 
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Melhor, fidalgo que nesta cerimonia desempenhava as funcçÕes de con- 
ductor. 

Em seguida foi o embaixador visitar o Secretario de Estado, Vis- 
conde de Villa Nova da Cerveira, o qual, de ahi a pouco lhe retri- 
buiu a visita. Tanto um como outro offereceram refrescos, 

A noite houve illuminação geral na cidade, descargas de artilharia 
e repiques de sinos. 

No dia 12, pelas 11 horas da manhft, assinaram-se as escrituras 
no palácio da Ajuda. Para assistirem a este acto foram avisados os 
fidalgos, titulares e grandes do reino, bem como alguns prelados que 
se encontravam em Lisboa. Fez de notário o Visconde de Villa Nova 
da Cerveira, por estar doente o ministro competente, Aires de Sá e 
Mello. 

Ás quatro horas da tarde do mesmo dia, 12 de Abril de 1785, 
realizaram-se os desposorios de D. Mariana Victoria com D. Gabriel, 
na Capella Real da Ajuda. Sairam as Pessoas Reaes do palácio, acom- 
panhadas pelo embaixador e por numeroso séquito, dirigindo-se para 
a Capella por uma passagem coberta. A noiva era conduzida pela mão 
da Rainha. 

O Patriarcha, depois de ter recebido a procuração para D. Pedro III 
representar o noivo, e a dispensa de parentesco concedida pelo Papa, 
fez as perguntas do estilo. D. Mariana Victoria, antes de responder, 
ajoelhou-se e beijou as mãos de seus pães. Foi madrinha a Rainha 
D. Maria I. 

Cantou-se em seguida um Te-Deum e houve benção solemne. 

Quando esta festa terminou dirigiu-se o embaixador aos aposentos 
da Infanta, a quem entregou o retrato do noivo. 

A noite queimou-se bello fogo de vistas na Praça de Belém, que 
foi presenceado pela Familia Real, pela corte e por muito povo. Toda 
a cidade se illuminoií. 

A seguir ao fogo houve sei'enata no salão de musica do palácio 
da Ajuda. Cantou-se um drama lyrico, allegorico aos dois casamentos, 
intitulado Iminei dei Delfi, cuja letra era de Caetano Martinelli e a 
musica de António Leal Moreira, mestre do Seminário de Lisboa. 

O dia 13 foi destinado á recepção official, á qual foram admittidas 
as duas Academias, da Historia e das Sciencias. 

A noite o Conde de Fernão Nunes offereceu á corte sumptuosa 
festa no palácio do Rocio. Representou-se o drama lyrico Os desposo- 
rios de Hercules e Hebe, do qual se distribuíram exemplares impressos 
pelos convidados. A letra doeste drama foi escrita em Roma; a musica 
era de Jeronymo Francisco Lima, também mestre do Seminário de 
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Lisboa. Serviu-se lauta ceia e houve baile, que terminou no dia se- 
guinte ás sete horas da manhã *. 

A troca das Infantas; conforme se combinara, realizou-se emVilla 
Viçosa, no dia 8 de Maio de 1785. Para esse fim partiu D. Carlota 
Joaquina de Aranjuez com luzido acompanhamentK), em 27 de Abril, 
isto é, dois dias depois de ter completado dez annos de idade. A 22 
do mesmo mês embarcou a Família Real Portuguesa no Cães de 
Belém. 

A 7 de Maio chegou D. Carlota Joaquina a Badajoz, onde a foram 
cumprimentar alguns fidalgos portugueses, bem como o embaixador 
hespanhol. No dia seguinte de manhã seguiu para Villa Viçosa, onde 
já estava a corte. 

O Infante D. João foi esperar a sua noiva ao caníinho. Quando a 
avistou apeou-se e com ella esteve conversando, durante cinco minu- 
tos, encostado á portinhola do coche. 

A chegada da Infanta a Villa Viçosa foi imponente. O largo prin- 
cipal estava repleto de povo. Muitos regimentos faziam guarda de 
honra. 

Quando parou o coche que conduzia D. Carlota Joaquina, o Infante 
D. João abriu a portinhola e oflfereceu o braço á sua esposa para a 
ajudar a subir até o alto da escadaria do palácio, onde a Familia Real 
estava reunida. 

A meio da escada veio ao encontro dos noivos o Príncipe D. José ^. 

Depois de receber muitos abraços e muitas provas de estima, foi 
D. Carlota Joaquina repousar durante alguns instantes. Em seguida 
cantou-se um Te-Deum. Quando este findou, trocaram-se as Infantas 
com o seguinte cerimonial : em uma das salas do palácio juntaram-se 
o Duque de Almodovar, o Conde de Valladares e muitos outros fidal- 
gos, o primeiro como representante da Hespanha, o segundo como 



^ Acerca do que se passou em Lisboa por occaslão dos desposorios de D. Ma- 
riana com D. Gabriel, vid. o folheto: Noticia das solemneSf e magnificas funçoetis 
com que se celebrou na sempre Augusta cidade de Lisboa o despozorio da Serenissima 
Senhora Infanta Dona Marianna Vicforia com o Serenissimo Senhor D. Gabriel 
Infante de Hespanha, nos dias 11 12 e IS de Abril de 1785, exposta fomente para 
gosto do respeitável publico, com, a demonstração de tão pompoza festividade. Lisboa, 
MDccLxxv (por eugano, pois deveria ser, 1785). Bib. Nac. Historia, Cartas e Noti- 
cias, n.» 15:225. 

* Vid. Relação da chegada da Serenissima Senhora D, Carlota Joaquina a 
Villa Viçosa e das circumstancias que precederam e se seguiram, na Gazeta de Lis^ 
boa de 1785. Figanière, na sua Bibliographia Histórica Portuguesa, p. 106, n.<* 563, 
cita um folheto com o mesmo titulo. 
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representante de Portugal. Saiu o Duque de Almodovar da sala, onde 
de ahi a instantes voltou trazendo pela mão D. Carlota Joaquina. Pro- 
ferido um breve discurso, foi a Infanta entregue ao Conde de Vall^- 
dares e por este conduzida aos aposentos que lhe estavam destinados. 
Pouco depois voltou o Conde acompanhado de D. Mariana Victoria, a 
qual foi entregue ao Duque, com idênticas formalidades. 

Durante alguns dias se festejou este acontecimento. A Familia Real 
jantou em publico, houve picaHa em que tomaram parte o Príncipe 
D. José e o Infante D. João, montados em soberbos cavallos de raça 
portuguesa, etc. 

No dia 10 fez-se entrega das jóias* e dos enxovaes. 

No dia 11, que coincidia com o anniversario de D. Gabriel, a Fa- 
milia Real deu beija-mão ás pessoas da corte e houve serenata, na qual 
tomou parte uma das Infantas, que cantou duas árias. 

Partiu D. Mariana Victoria para Hespanha, com numeroso acompa- 
nhamento, no dia 12. 

Depois de ter feito viagem triunfal, chegou a Aranjuez em 23 de 
Maio (178Õ). Nesse mesmo dia se ratificou solemnemente o seu casa- 
mento com D. Gabriel, facto que foi novamente festejado*. 

Depois da partida da Infanta para Hespanha, ainda a Familia Real 
se conservou durante alguns dias em Villa Viçosa, d^onde se retirou 
no principio de Junho. A 8 d'este mês veio desembarcar no cães de 
Belém, onde era esperada por muito povo. No dia seguinte, 9 de Junho 
de 1785, foi solemnemente ratificado, na Capella Real da Ajuda, o ca- 
samento do Infante D. João com D. Carlota Joaquina. Para festejar 
este acto cantou-se á noite no Paço uma opera nova, intitulada Neptuno 
ed Egle, cuja musica, admirável, era de João de Sousa Carvalho, Du- 
rante três dias houve illuminação, descargas de artilharia, etc. 

O Conde de Fernão Nunes, que não acompanhou D. Mariana Vi- 
ctoria para Hespanha, quis celebrar este acontecimento em Lisboa 



* Por cnriosidade apresentamos a lista dos priucipaes presentes que D. Car- 
lota Joaquina recebeu: De D. Maria I, um par de brincos com pingentes de bri- 
lhantes, um coliar de brilhantes e um ramo de pedras preciosas; de D. Pedro III, 
uma grande pluma de diamantes; do Principe do Brasil, D. José, dois anneis de 
brilhantes ; da Princesa do Brasil, uma pluma de brilhantes ; da Infanta D. Ma- 
riana, uma pluma de esmeraldas e brilhantes; da outra Infanta, um relógio; do 
noivo, dois braceletes com monogrammas. 

2 Vid. Belação das formalidades da despedida da Sereníssima Senhora Infanta 
D. Marianna Victoria: das particularidades da sua jornada desde Villa Viçosa até 
Aranjiiez: e da sua chegada e recebimento na corte d* Hespanha, Lisboa 1785. Fo- 
lheto de 8 paginas. Bib. Nac. Historia, Relações, n.<* 14:946. 
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com sumptuosas festas que deu no palácio do Rocio, nos dias 15 e 18 
de Junho *. 

Todo o palácio foi ornamentado por fora com columnas, estatuas, 
balaustres, vasos, etc., e por dentro com ricos tapetes, bellas pinturas 
e muitas flores. A illuminação era feita com 3:878 velas de cera. No 
largo do Rocio armou- se um arco de triunfo, aos lados do qual se 
construiram dois obeliscos. 

Começou a festa do dia 15, logo ao anoitecer. Desde a porta de 
entrada até a sala onde a embaixatriz aguardava os convidados, es- 
tavam distribuídos, por differentes pontos, muitos criados de libré, 
pagens e gentis-homens. O Conde da Ega, D. José de Meneses, filho 
do Conde de Marialva, D. Caetano de Noronha, filho do Marquês de 
Angeja e D. Fernando de Lima, filho do Visconde de Villa Nova da 
Cerveira, bem como os secretários das embaixadas e legações estran- 
geiras, faziam de mestres de cerimonias e conduziam as senhoras pelo 
braço. 

Cinco cantores executaram magistralmente o drama lyrico allego- 
rico, A volta de Astrea á Terra, Houve refrescos e magnifica ceia que 
foi servida em dez mesas, ricamente enfeitadas, que comportavam ao 
todo 370 legares. Os criados graves tambeni cearam em quarto sepa- 
rado, onde estava armada uma mesa de 60 talheres. Nella se serviram, 
por turnos, 500 pessoas. 

A certas horas da noite o embaixador escolheu a Marquesa das 
Minas para par, e rompeu o baile que só terminou no dia seguinte. 

No largo do Rocio mais de 30:000 pessoas estiveram a ouvir mu- 
sica e a ver as illuminaçSes. Tão deslumbrantes foram estas que, na 
noite seguinte, até a Familia Real as quis ver. 

Foi esta festa destinada exclusivamente ás pessoas da corte. A ri- 
gorosa etiqueta, que então dominava, assim o exigia. 

Querendo, porém, o embaixador dar uma prova de especial consi- 
deração a muitas pessoas distinctas, que a ella não puderam assistir 
por aquelle motivo, offereceu-lhes um baile no dia 18. Fizeram-se 900 
convites e permittiu-se a entrada a quem tinha assistido á festa no 
dia 15. 



' Vid. o folheto intitulado: Relação da» feêtividadeê com que o ExcellerUisnnM 
Conde de Feman Nuhes, Embaixador Extraordinário de S. M, Catholica, celebrou 
novamente ne$ta cidade nos dias 15 e 18 de Junho oê felicee Despoêorios dos Senho- 
res Infantes de Portugal e Hespanha, eoom especialidade a chegada da Serenissima 
Senhora D. Carlota Joaquina a este reino. Lisboa, lt85. Tem 8 paginas. Bib. Nac. 
Historia, Relações, n.» 14:946. 
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Para, até certo ponto, se estabelecer relativa igualdade entre todos 
os convidados, a fim de se evitarem questSes de precedências e de 
etiquetas, resolveu o Conde de Fernão Nunes que este baile fosse de 
mascaras, nSo sendo comtudo permittido o uso de mascara na cara. 

Houve refrescos, boa ceia, illuminaçSes, baile, etc. As senhoras 
oflFereceu o embaixador, gentilmente, grande profusão de ramos de flo- 
res artificiaes; que, expressamente para esse fim havia encommendado 
em Madrid. Nas salas do buffete e no jardim conservaram-se, até muito 
de dia, bastantes mesas com magnificos manjares e boas bebidas ^. 

Algumas poesias se fizeram a propósito doestes enlaces. 

António da Silva e Faria compôs um epigramma em latim*, e ou- 
tro poeta escreveu uma écloga, na qual figuram quatro interlocutores. 



* Vem desenvolvidamente narrados os pormenores relativos aos dois casa- 
mentos de que temos tratado, não só nos folhetos já citados, como também nas 
Gasíetas de Lisboa do anno de 1785, passim. Vid. também o interessante livro do 
Sr. Francisco da Fonseca Benevides, Hainhoê de PortugaU, tomo ii, p. 211 e sgs. 
bem como uns folhetins, publicados no n.° 73 (4 de Abril de 1877) e sgs. do jor- 
nal O Progresso (jornal progressista começado a publicar em Lisboa no mês 
de Janeiro de 1877) que têm por titulo: «O casamento da Senhora D. Carlota 
Joaquina». £ este trabalho citado pelo Sr. Benevides, que o attribue a M. £. Lobo 
de Bulhões. 

No archivo do Ministério dos Negócios Estrangeiros (Ministérios antigos, 
armário n.** 1, caixa n.*> 1, maço n.° 3) ha umas cartas dirigidas pelo Visconde 
de Villa Nova da Cerveira a Aires de Sá e Mello, que se referem também aos 
mesmos casamentos. 

Tratam de alguns assuntos interessantes, como, por exemplo, fixação de da- 
tas para a celebração dos desposorios; forma como deveria ser tratada a embaixa- 
triz, esposa de Fernão Nunes, etc. Doestas cartas colhemos a seguinte curiosa 
noticia: a Infanta D. Mariana Yictori a, no dia immediato ao da sua chegada a 
Madrid, devia pentear-se no toucador da Princesa das Astúrias e esta lhe da- 
ria não só tudo o que trouxesse na cabeça como até o próprio vestido. Queria 
D. Maria I saber se isto era etiqueta e costume em Hespanha, ou se represen- 
tava simples attenção. 

O Visconde mandou pedir a Aires de Sá e Mello a medida da altura da In- 
fanta para enviar para Madrid. 

No armário n.« 30, caixa n.^ 23, maço n.' 35, do mesmo archivo ha mais um 
maço de documentos com a seguinte designação : Ordens e disposições que prece- 
deram a entrada publica e audiência de formalidade que a Rainha concedeu a Fer- 
nam Nunes. Contém minutas de avisos que se expediram aos fidalgos e ás auto- 
ridades, listas de nomes com indicação dos tratamentos a que tinham direito^ 
formulas de avisos que se dirigiram ao embaixador, ordem do cortejo, etc. 

* August. Principibus Seren, Hispaniae et Portugalliae InfantibuSj Dominae 
D. Carlotae, pariterque Eegali Sponso Domino D. Joanni in eorum nuptiis feUds- 
simis, Epigramma, Olisipone, 1785. Existe na livraria do Sr. Conde de Sabugosa. 
Vid. o CaicUogo methodico da livraria dos Marqueses de Sabugosa, p. 201. 
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Patercxdo, Âlvinia, Galatea e Leonida, intitulada: A consolarão das 
pastoras do Tejo pela vinda a Portugal da Sereníssima Senhora Infanta 
D. Carlota Joaquina^, cujo sentido, em resumo, é este: as pastoras 
estavam profundamente tristes, por causa da saida da Infanta D. Maria 
(Anna); ficaram, porém, consoladas com a vinda de D. Carlota. 

Um inspirado escritor (J. M. N. C. B. A.) também compôs os 
Elogios nos felicissimos espozorios dos Serinissimos senhores infantes de 
Portugal recitados por Hymeneo no Templo da Virtude^, parte em prosa 
e outra parte em verso. 

Em todo o reino se celebraram os desposorios com ruidosas festas, 
cujas descrições foram publicadas nas Gazetas de Lisboa , no anno de 
1785. 

Em Coimbra, por exemplo, subiu um balão no qual iam pintadas 
duas medalhas romanas : uma allusiva á Concórdia, outra á Esperança. 
Sobre a torre da Universidade collocaram uma grande coroa real, illu- 
minada. Houve Te-Deum, illuminaçSes e outros festejos. 

Tanto o Infante D. João como D. Carlota Joaquina eram ainda 
muito novos quando casaram. Elle contava 18 annos e ella ape- 
nas 10. 

Pôde dizer-se que entre ambos nunca reinou boa harmonia. 

Durante as negociações para o casamento o Marquês de Louriçal, 
embaixador em Madrid, enalteceu, tanto a belleza, como as qualida- 
des da joven Infanta. Segundo elle, Carlota Joaquina era magra e 
muito bem feita de corpo. As suas feições eram perfeitas, e tinha os 
dentes muito brancos. Um único defeito lhe notava (!), os sinaes de 
bexigas que ainda se não tinham desvanecido. A sua educação era 
esmerada. Nos exames que fizera em publico, tanto de linguas como 
de sciencias e de dança, havia dado provas de grande talento ^. Sabia 
muito de latim. 

Cremos, porém, que toda aquella viveza de espirito, que tão pre- 
cocemente se manifestava, deveria já então denunciar o caracter irre- 
quieto, ambicioso e cruel da futura Rainha, que tão graves discórdias 
provocou entre o seu povo e que tanto martyrizou o marido, aquelle 



^ Folheto impresso em Lisboa no auno de 1785. Ha um exemplar na Bibl. 
Nac, secção de literatura, n,^ 1 :292. 

' Possuímos um exemplar, impresso em Lisboa em 1785. 

3 Vid. Latino Coelho, Historia politica e militar de Portugal, t. ii, p. 89, 
nota n.® 1, onde vem citado um officio do Marquês de Louriçal, de 15 de Novem- 
bro de 1783, que o A. encontrou no Archivo do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. Vid. também a nota de p. 90. 
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pobre e desgraçado monarcha, de quem a Historia só tem de censurar 
a excessiva bondade. . . e alguma fraqueza. 

Retrato de Carlota Joaquina, bem diverso d'aquelle que o Marquês 
de Louriçal descreve, nos apresentam alguns historiadores modernos. 
Mas estes retratam-na na época em que ella, na força da vida, empre- 
gava toda a sua actividade em machinações e intrigas politicas, com 
o fim de alcançar um throno só para si, que tanto ambicionou mas 
que nunca conseguiu. 

D. Mariana Victoria e D. Gabriel pouco tempo viveram depois do 
casamento. Tiveram um filho, o Infante D. Pedro Carlos, que foi al- 
mirante da marinha portuguesa e presidente da Academia Real das 
Scieneias de Lisboa. 



Para commemorar o casamento do Infante D. João com D. Carlota 
Joaquina e o de D. Mariana Victoria com D. Gabriel de Hespanha, 
mandou o Conde de Fernão Nunes, D. Carlos José Gutierrez de los 
Rios, cunhar, á sua custa, a seguinte medalha, vid. fig. 1.'*^ 

Anv. Dois Génios, de pé, junto de uma ara circular ornamentada, 
seguram, por cima do fogo, quatro corações em chammas. No alto paira, 
entre nuvens, a figura do Hymineu, o qual segura o competente facho 
e coUoca uma coroa de rosas e mirto sobre os corações. 

Ao fundo, do lado esquerdo, vêem-se representados o edificio da 
Praça do Commercio e a estatua equestre, e á direita o Palácio Real 
de Madrid. 

Junto do Génio do lado esquerdo ha uma ânfora tombada, que der- 
rama agua, sobre a qual está escrito TAG. Symboliza o rio Tejo 
(em latim Tagus). Junto do outro Génio ha também uma ânfora, que 
tem escrito MANZ. Symboliza o rio Manzanares. 

No arco superior da orla tem a seguinte legenda: AUGUSTA* 
CONNUBIA DIUTURNA • FELICITATIS • PIGNORA. Na ara 
está inscrita a data, 17-85, e no exergo, em duas linhas, tem mais 
o seguinte: 

MATR-27 MART 
OLISIP- 12- APRIL 

São estas as datas em que, como dissemos, se celebraram os des- 
posorios, por procuração: a 27 de Março de 1785 casou em Madrid, 
no Palácio Real, D. Carlota com D. João; em 12 de Abril do mesmo 
anno casou em Lisboa, na Capella Real da Ajuda, D. Mariana com 
D. Gabriel. 
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^ No campo, dentro de uma coroa de rosas e mirto, que é atada 
em baixo com um laço para symbolizar união, em cinco linhas, tem 
inscrito o seguinte: 

GEMINATAM 

POPULORUM 
LAETITIAM 
GRATULATUR 
C.C.F.N.L.H. 

Estas seis ultimas íetras são as iniciaes do nome, titulo e cargo do 
oflferente da medalha: C(arolus). C(omes). F(ernan) N(unencis). L(ega- 
tus) H(ispaniae). 

Esta medalha da nossa collecçSo é de prata. Pesa 37,1 grammas. 
Tem de diâmetro 42,5 mill. e de espessura 3,5 mill. Está muito bem con- 
servada. Cunharam-se, segundo parece, exemplares de ouro, de prata, 
de cobre e de chumbo ou estanho. Não sendo commum, não pode 
comtudo considerar-se muito rara, o que demonstra que a cunhagem 
foi grande. 

Vem estampada e descrita na obra de Lopes Fernandes, Memoria 
das MeAalhas, etc, n,^ 63, no folheto que adeante vae reproduzido em 
fac-simile, e no livro a que nos havemos de referir. Memorias históricas 
de los desposorios, etc., p. 247. 

Vem somente descrita: no Supplemento extraordinário á Gazeta de 
Lisboa, de sexta-feira 24 de Junho de 1785, 4.* pagina; no folheto, já ci- 
tado. Refrão das festividades . . . que o Conde de Femam Nunes . . . deti 
novamente. . .nos dias 16 e 18 de Junho; na Histoire du Travail, de 
Aragão, n.** 1:405 (AE) ; no Catalogo da collecçào de Eduardo do Carmo, 
n.** 35 (PL); no catalogo Medalhas do Museu Municipal do Porto, n.** 35 
(PL), e no Catalogo das Moedas e Medalhas do Museu do Carmo, 1.* serie. 
Medalhas portuguesas, n.** 14 (AE). 

Figurou também em alguns catálogos de venda da Casa Liquida- 
dora, de D. Maria Guilhermina de Jesus. No Catalogo de 1891, p. 81, 
n.** 1 :092, vem indicado um exemplar de ouro, que pesava 35,5 grammas. 

Foi já reproduzida pelo processo da galvanoplastia. 

Era esta uma das 29 medalhas que faziam parte de um dos quadros 
feitos por Bouch era 1795, como consta do prospecto por este publicado *. 



' Depois de muito procurarmos o prospecto e os dois quadros de medalhas 
feitos por Bouch, de cuja existência tiohamos conhecimento pelo livro de Lopes 
Fernandes, Memoria da» Medalha», p. 2, conseguimos finalmente ler o prospecto, 
que é muito interessante ; ainda nos falta, porém, ver os quadros. O prospecto 
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Nesse quadro, por baixo de cada medalha, havia um letreiro. Esta 
tinha o seguinte: «Época memorável nos Annaes da Hespanha e Por- 
tugal*». 

Segundo consta do folheto que adeante vae reproduzido em fac- 
simile, lainvencion de esta medaUa es dei Abate Gamier. . . Cumpre-nos, 
pois^ 4^r breve noticia biographica doeste personagem*. 

O P.® Charles François Gamier, doutor emTheologia, nascido em 
França (na Lorena), foi o primeiro capellão Francês que houve na 
Igreja de S. Luis^. 

Exerceu o seu mister durante cerca de 40 annos, vindo a fallecer 
no dia 14 de Junho de 1804. 

Foi sepultado, no dia seguinte, na própria igreja de S. Luis*. 

Desempenhou Grarnier importante papel na alta politica *, e era muito 
estimado pela sociedade. 

Foi colleccionador de moedas e de medalhas, bem como de outras 
antiguidades, como se prova com as referencias que ao seu notável 
museu são feitas nos almanaques de Lisboa, desde o anno de 1789 até 
o anno de 1803. Bastante tempo depois da sua morte, diz o Dr. Teixeira 
de Aragão, o Cônsul de França César Famin, também numismata, 



que vimos pertenceu ao próprio Lopes Fernandes, e foi-nos amavelmente empres- 
tado pelo seu actual possuidor, o illustrado Tenente de Artilharia e distincto 
amador da Medalhistica Sr. Henrique de Campos Ferreira Lima, a quem esta- 
mos, por isso, muito reconhecidos. Juntamente com o prospecto possue o mesmo 
senhor bastantes papeis, apontamentos, notas, etc, de Lopes Fernandes. 

^ Esta informação já a colhemos nos apontamentos de Lopes Fernandes. 

^ Alcançámos algumas informações para a biograpbia de Gamier na igreja 
de 8. Luís, em cujo archivo existe um livro manuscrito que trata do assunto. Ao 
actual capellão, Mr. Désirè Caullct, agradecemos a amabilidade com que nos 
attendeu e o auxilio que nos prestou. 

3 A igreja e confraria de S. Luis, Rei de França, foram instituidas em Lis- 
boa no meado do século xvi, para exercicio do culto e protecção aos marinheiros 
Franceses enfermos. 

Construiu-se a igreja junto, mas fora, das antigas portas de Santo Antão. 

Em 1755 caiu com o terremoto e dez annos depois começou a ser recons- 
truida, devido aos esforços que para esse fim empregou o embaixador Francês 
em Lisboa, o Conde de Saint Priest, que deu o plano para o novo templo. 

Annexo á igreja ha um edificio, no qual esteve iustallado o hospital que a 
confraria mantém para tratamento dos Franceses. Modernamente foi este hospital 
transferido para a Rua de Luz Soriano. 

* Vid. no archivo da igreja o livro do registo dos óbitos. 

5 Como se deprehende das cartas que elle escreveu sobre assuntos políti- 
cos, que são citadas por Latino Coelho, Historia politica e militar^ t. ii, pp. 58, 61 
e outras, em notas. 
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tratou de indagar o destino que havia levado aquelle museu, mas nada 
conseguiu saber. 

Das medalhas de Garnier se serviu Bouch para fazer as suas re- 
producçòes *. 

Com extraordinário zelo empregou o antigo capellão de S. Luis 
os seus esforços para conseguir a completa restauração da igreja. 

EUe mesmo presidia aos trabalhos, pagava aos operários, e por seu 
próprio punho modificava o plaíio, conforme as necessidades de momento. 

Tinha especial vocação para as bellas-artes; pintava e desenhava. 
Crê-se que é obra sua a pintura do tecto da igreja. 

Vê-se assim que Garnier vivia na alta sociedade, colleccionava me- 
dalhas e tinha habilidade para o desenho. Fica, pois, explicada a sua 
interferência na execução da medalha. 

O Conde de Fernão Nunes encarregou o gravador José Gaspard 
de abrir os cunhos, e pediu ao governo licença para que a medalha fosse 
cunhada na Casa da Moeda de Lisboa, bem como autorização para 
que esta Casa lhe ministrasse o ouro de que necessitava, o que tudo 
consta dos seguintes registos^: 

1. Reg.to de hum Avizo sobre hna medalha do Embayzador 
de Hespanha 

Ao Abridor Gaspar mandou o Einbayxador de Hespanha fazer hua medalha, 
o qual me pede lha deixe cunhar nessa Caza da Moeda; o q. v. m.* lhe facilitará, 
praticando neste cazo o mesmo que em outros similhantes se tiver observado- 
Deos guarde a v. m/ Lumiar 6 de Junho de 178.').= Marquez de Aujeja = Sr. José 
Gomes Ribeiro = Cnmpra88e e rcgistosse. Lisboa 6 de Junho de 1785.= Ribeiro = 
António Carvalho. 

2. Avizo para nesta Caza da Moeda se vender o ouro 
de q. necessitar o Embaixador de Hespanha p.* humas medalhas 

Vossa mercê mandará dar á ordem do Embaixador de Hespanha o ouro de 
que necessitar pára as Medalhas que pertende cunhar nessa Caza da Moeda; 
praticando a este respeito o mesmo que se custuma praticar com as mais pessoas, 
a quem v. m.»*^ manda dar dessa Caza o ouro de que necessitSo. Deos guarde a 
V. m.«<^ Lumiar 17 de Junho de 1785. = Marquez de Angcja. = Sr. José Gomes 
Ribeiro. = António Carvalho. 



* Vid. Dr. Teixeira de Aragão, Descripção geral e histórica das moedas, eic, 
t. I, p. 110. Note -se que o appelido é Garnier e nâo Granier, como vem em Ara- 
gão, que assim o transcreveu dos almanaques. 

2 Vid. no archivo da Casa da Moeda o liv. 11 do registo geral, â..3 e 4 r. 
Foram estes avisos citados, mas nâo transcritos, por Aragílo, no t. ii, p. 122, 
da sua obra. Com estes documentos desvaneceu este numismata as duvidas, que 
Lopes Fernandes tinha, acerca do local onde a medalha havia sido cunhada. 
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No final do folheto que vae reproduzido diz-se^ a respeito da me- 
dalha: «la grabó* Don Joseph Gaspar, primer Grabador de la Casa 
de la Moneda de Lisboa, á 7 de Junio de 1785». 

Combinando esta data com as datas dos avisos — 6 e 17 de Ju- 
nho — deprehende-se que a cunhagem dos exemplares de cobre ou 
prata é que começou logo no dia seguinte ao da recepção, na Casa da 
Moeda, do primeiro aviso. Os exemplares de ouro só se poderiam 
cunhar depois da autorização dada no segundo aviso, que é datado de 
17 de Junho. 

José Gaspard era um artista flamengo que veio para Lisboa, onde 
executou muitos trabalhos de gravura, não só de cunhos para meda- 
lhas, como também de armas, de pedras finas e de sellos. Por alvará 
de 4 de Setembro de 1773 foi nomeado abridor de cunhos da Casa 
da Moeda, para a vaga deixada por António Mengin. Era artista bas- 
tante hábil, como o attestam as medalhas que gravou: — a da Fabrica 
das Sedas (L. Fernandes, n.® 73); as do convento do Coração de Je- 
sus (L. F., n.*** 5õ, 56 e 57); e esta de que temos tratado. Em ne- 
nhuma d^ellas, porém, figura a sua assinatura. 

Fallcceu este gravador, de idade avançada, no anno de 1812*. 



Ha uns pequenos quadros, muito interessantes, que tom as duas 
faces da medalha, de que temos tratado, estampadas em folha (?) e 
colladas a par sobre um chapa de madeira forrada de papel azul. Em 
volta tem caixilho de madeira preta, no qual está adaptada uma ar- 
gola, para se suspender. Possuimos um d^esses quadros, que vae re- 
produzido, em tamanho natural, na fig. 2.* e temos conhecimento da 
existência de mais dois: um está na coUecção da Academia Real das 
Sciencias, o outro pertencia a ura irmão nosso que o offereceu ao 
Museu Ethnologico Português. 



' O termo groLbô deve significar «cunhou». 

^ Para a biographia de Gaspar^ Gaspard ou Gdspart vejam-se e confrontcm-se 
08 seguintes trabalhos: CoUecçào de Memorias ttlaUvas ás vidas . . . dos gravadores 
j}ortugues€8 t dos estrangeiros que estiveram em Portugal, por Cyrillo Volkinar Ma- 
chado, p. 280 (na biographia de Simão Francisco dos Santos) ; Liõla de alguns 
artistas, etc, pelo Bispo Conde, D. Francisco, p. 56. DicHonnairehistorico-aríistique 
du Poringaly pelo Conde de Raczynski, s. v. Jttsepk (Gaspar), p. 166 e s. v. SantoSy 
p. 259, íq fine. Aragilo, obra citada, t. i, p. 83, e t. iit, p. 608. 
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Encontrámos, por acaso, na Biblioteca Nacional, um curioso fo- 
lheto explicativo da medalha de que nos temos occupado, o qual fize- 
mos reproduzir pelo processo da zincogravura, para ficar appenso a 
este trabalho. 

Esse folheto está contido em uma Miscellaneaj em cuja lombada se 
lê: ObrcLs irarias, e que figura no catalogo com o n.® 14:868 (preto), na 
secção de Historia. 

Tem as paginas divididas em duas columnas; a columna do lado 
esquerdo .é escrita em hespanhol e a do lado direito em francês. Para 
evitarmos repetições escusadas diremos o seu titulo apenas na primeira 
doestas linguas. É o seguinte : Lamina que representa la medaUa acunada 
con motivo de los augustos desposar ios de los serenisimos sen ores Infan- 
tes de Espana, Doha Carlota, y Don Gabriel, y los s€Íioi'es Infantes 
de Portugal Don Juan, y D." Mamana Victoi'ia, celebrados en las coHes 
de Madrid y Lisboa en los dias 27 de Mai^za, y 12 de Abril dei aiío de 
1785, explicacion y circunstancias de ellos. 

Não tem data nem indicação do logar onde foi impresso. Tudo leva 
a crer, que foi distribuido juntamente com a medalha. A estampa 
d*esta vem no alto da primeira pagina. Está assinada por t Joaquim 
Pro...». 

Cremos que este folheto é muito raro, pois que debalde o procurá- 
mos em varias bibliotecas, tanto publicas como particulares. Como 
não encontrámos outro exemplar, vimo-nos forçados a reproduzir o 
da Biblioteca Nacional *, que, por fatalidade, tem um grande defeito. 
Um inconsciente encadernador ao cortar- lhe as margens, aparou-as 
de tal modo que em algumas paginas (1.*, 2.* e 5.^) o texto ficou 
oflFendido ! ! 

A estampa da medalha e a assinatura que lhe está junta também 
foram attingidas! 

No fac-simile nada alterámos, por isso o leitor terá de completar 
as palavras que estão cortadas, o que felizmente não é difiicil. 

Em algumas paginas ha números escritos a tinta, alguns dos quaes 
estão riscados. Esta numeração deve ser antiga. Por baixo do L ini- 



^ Ao Sr. Dr. Xavier da Cunha, illustre director da Biblioteca Nacional, agra- 
decemos, inujt3 reconLesidoc, o ter-nos concedido autorização para reproduzir- 
moso folheto. 
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ciai do frontispício ha um traço a tinta, e ao lado esquerdo da mesma 
letra um ponto. 



Numa sessão da Academia Real da Historia, de Madrid, participou 
o Duque de Almodovar que tinha sido nomeado mordomo da Infanta 
D. Mariana Victoria, e despediu-se dos seus consócios por ter de par- 
tir para Portugal. Lembraram-se então os académicos de lhe pedir 
que redigisse umas memoi^ias acerca dos casamentos dos Infantes por- 
tugueses e hespanhoes. 

Não pôde o Duque desempenhar-se do encargo por falta de tempo, 
mas não querendo que o desejo da Academia deixasse de se cumprir, 
encarregou o seu secretario, D. Bernardino Herrera, de escrever as 
referidas memorias. Foram estas publicadas com o seguinte titulo: 
Memorias históricas de los desposonos, viajes, entregas y respectivas 
funciones de las Reales Bodas de las serenisimcís infantas de Espana 
y de Portugal la Sehora Do9ía Carlota Joachina, y la sehora Doha Ma- 
riana Victoria, en el ano de 1785: escriptas en el siguiente de 1786 
por D. Bernardino Hei*rera. Madrid 1787. Livro de 250 paginas *. 

Contém estas memorias a historia dos dois casamentos (até p. 86), 
o um appendice de documentos, taes como: artigos preliminares dos 
contratos matrimoniaes, procurações, listas de presentes, decretos de 
Carlos III, etc. No fim do livro, figurando como documento (n.® xxin), 
vem a transcripção, somente da parte escrita em hespanhol, do folheto 
que, junto ao presente trabalho, vae reproduzido em fac-simile. A 
estampa da medalha, a qual esta assinada por «M.^ S.i», também foi 
copiada. 

Nota — Os trabalhos de photogravura e zincogravura qae acompanham este 
artigo, foram executados nas oflScinas do Sr. Thomás Bordallo Pinheiro. 

Depois de termos concluido este trabalho soubemos que o Museu de Garnier 
foi vendido em leilão. Vid. Gazeta de Lisboa de 1805, supp. ao n.® 39 e n.° 47, e 
Gaz. de 1807, supp. ao n.° 11. Devemos esta informação ao Sr. P. A. de Azevedo. 

Junqueira, Agosto de 1907. 



^ Deu-nos conhecimento doeste livro o illustrado bibliophilo, o Sr. Annibal 
Fernandes Thomás, que o possue na sua esplendida biblioteca. Muito agradece- 
mos não só a indicação como também o empréstimo. 

Dá-sc a coincidência de ser este o exemplar que pertenceu ao antigo capellão 
de S. Luís, que interveio na execução da medalha, como consta do autographo 
que nelle se lê; Ex Libria Caroli — Frandsci Garnier et Amicorum •/. 
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LAMINA PLANCHE7 



QUE REPRESENTA 

LA MEDALLA ACUÍ^ADA 

COM MOTIVO 
DE LOS AUGUSTOS DE8P060RIOS 

SB tos SBRBlrfsiMOS SBllORBS 

INFANTES DE ESPADA, 
DOf^A CARLOTA, 

T 

BON GABRIEL, 

T U» «BltORBt 

INFANTES DE PORTUGAL 
DON JUAN, 

T 

D.* MARIANA VICTORIA, 

csuouiAoos nt xja coms 
DE MADRID Y LISBOA 

m LOS MAS 
27 PS UAÈZO , T ia DS Amx, 

»U. ASO SS 178$, 

SXSUCACION T CULCDMSTAKCIAS 

Vt SIXOS. 



JQUI REPRESENTE 

LA MÉDAILLE FRAPPÉE 

Á Z*OCCASION 

DU MA R IA G E 
DE DON GABRIEL, 

IKFANT D*SSPAG2rEp 
JiTKe 
ilkrAJSTTÉ DB POMTUOAX, . 

DONA MARIE-riCTOIRE, 

MT 

DE DON y EA N, 

INFANT DM POMTUQjiLp 

JêTMO 

^ZNFANTM XÍMSPA02ÍM 

DONA CHARLOTTE, 

J>ONT LA CÉRÉMONJM 
A ÉTÉ PAITM lUSSPMCTJrSMMNT 

A MADRID 

XM 2J J>ir M015 DE MAMS 

JBT A USBONNE 

LM \% DXr MÓIS D^AYMIL 
DM L^ANVÉM I785, 

OJÍr £0N MMPMÉ SM J^TM 

TOUTMS LAS CIRCONSTANCMS 

DM CMS DMJXX ÉVMlfMMMIiS. 
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S.M.C e! Rey Don cAr- Sa Majesté Cathottque 

lOs HL y SS. MM. FF. la Rqy chjsrzes 111. & U 

Reyna Doãa Maria I. y su Majestés Tres-Fideles 

Esposo y Tio el Rey D. Pe- Reyne Marte I. & j 

dro IIL unanimes en sus de- Epoux ^ Oncle le E 

seos de estrechar mas y mas Pierre III. egalemeta ai 

los vínculos que tan féútr mées du desir de resserr 

mente los unen,y de perp»- les noeuds qui les unisse 

tuar ^en fsm Realeç FamiUas si beureúsement , et de pe 

la buena correspondência y petuer dons leurs Roya, 

harmonia que tienen , han Maisons la bonne intel 

considerado, que una du- gençe et Pharrmme qtd 

plicada alianza entre sus stAsisteta , ont pense qu^u 

Augustos Hijos , seria el double alliance entre leu 

mas proporcionado Qiedio Jugustes Enfants étmt 

de conseguir ua biea tan q^la prudence pouwnt imi 

A* 
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tajoso á ambos Esta- giner de plus propre à pro- 

duire un bten si avantageux 
aux deux Courormes, 

ZSoncluidas por las dos Les dUpositions de Vune 

teslas disposiciones pa- et rautre Cour étant faites 

A celebridad de los Rea- pour la celebration des ma- 

Desposoríos , el Serení- riages , S, A, P InfanP de 

o Senor Infante de Por- Portugal D. Jean , repré" 

ai Don Juan , represen-^ seiaé par le Roy d^Espagne, 

o por el Rey de Espana, épousa à Madrid S, A, Ma^ 

desposo en Madrid á 27 dome V Infante $ Espagne 

Marzo de 1785 con la Dona Charlotejoaquine filie 

enísima Seííora Infanta du Prince et de la Prin^ 

Espana Doãa Carlota . cesse des Asturies ^ le 27 

quina , híja de los Sere- Mars 1785 ; ^ S*A,l*I»^ 

jnosSefiores Príncipes de fant d* Espagne Dou Ga^ 

turias; y el Serenísímo briel Antoine , represente 

\ot Infante de Espafia par le Roy de Portugalyt 

n Gabriel António , re- épousa à ÍAsbonne le i a: 

isentado por el Rey de Avril suhant , S. A Ma* 

rtugal, se desposo enDs- dome r Infante de Pomn 

lá 1 2 de Ábríl dei mis- gal DoHa Marimne Fie-' 

» ano con la Seredsíma toire, 
nora Dona Mariana Vic* 
ia Infanta de Portugal 

£1 Conde de Fernan-Nu- Dam h vue de perpe- 

z , nombrado Embaxador tuer le souvenir de cette do»* 

:traordinario y Plenipo- ble unhn , M le Comte de 

íciario por S. M. C. para Feman-Nufkz , wmmé Am/y- 
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pedir la Serenísima Senora bassadeur Extrawdinaire et 
infanta Dona Mariana Vic- Ministre Plenipotenciaire 
toria para Esposa dei Sere- par S,M. C pour faire à 
nísimo Senor Infante D. Ga- kurs Majestés Tres-Fideles 
briel en la Corte de Lisboa, la demande de Madame la 
desea perpetuar en una me* Seremssime Infante Dona 
dalla la memoria de estos Mariame Victwre pour 
augustos enlaces. Epouse du Serenissime In- 

fant Don Gabriel, a fait 
graver cette médaille. 
Se representa en ella iio On y voit m autel anti" 
altar de ia antigUedad , so* que ,surle quel deux amours 
bre el qual dos Génios están < firment Punion des coeurs 
formando la union de los ;; que r Hyménée couvre d^une 
corazones, sobre los quales ' couronne de roses et de myr-* 
Himeneo coloca una corona the , et sur la base Vépoque 
de rosas y mirto : en la ba< de cet beureux évenement 
sa se leeia época de tan fe~ considere avec raison comme 
Hz suceso, que es considerado un gage précieupe de la du< 
conrazon como una preciosa rée de la felicite publique^ 
prenda de la duracion de la selon rexpressim de la légen* 
feUcidad pública , expresada de AUGUSTA . CONNU 
por el lema AUGUSTA . BI A . DIUTURNM . F£- 
CX>NNUBIA . DIUTUR- LICITATIS , PIGNORA, 
K£.FELICITATIS.PIG- On apperpoit dans le loin- 
NORA. Aloléjossedescu- tain des pays arrosés par 
brea dos Países regados por le Mançanares et par le 
los rios Manzanáres y Tajo, Tage ; et les vues qu*on y 
y las vistas de Madrid y remarque sont ceUes de Ma- 
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Lisboa, por haberse cele- 
brado ea estas Cortes los 
Reales Desposorios , como 
lo maniiiesta el exêrgo 

MATR. XXVn. MART 
OLYSIP. Xn. APR 

Una corona compuesta de 
dos ramas de rosal y de mir- 
to, cuyas extremidades ter- 
minan ea un laxo, aíoabolo 
de la union , ocupa el re- 
verso de la medalla , y ea 
medio de dicha corona se lee 
Ia ínscripdon siguiente: 

GEMINATAM 
POPULORUM 
LJETITI AM 
GRATULATUR 
C. C. F. N. L. H. 

X^s letras inidales de Ia in&* 
cripcion , en que pudiera 
haber alguna duda , dicen: 

CAROLUS COMBS FERMAN 
MUNBNCIS LBOATUS mSPANIiB. 

Xa invendon de esta me* 



drtd , et de Usbonne , oà ces 
mariages cnt.été célebres^ 
cwmte Vexergue Vin^que 



MATR, XKVll MAKT 
OLTSIP. XII APR 

Sur le rever s <m Ut ^ dons 
une cwronne formée de deux 
brancbes de rosier et de 
myrthe , l* inscriptUm sid" 
VíMe. 



GEMINATAM 
POPULORUM 
LJETITIAM 
GRATULATUR 
C,aF,N.L.Il 

Les kttres initiédes qm se 
trouveu à ritucription dtsentz 

CAROUJS COHES VERNAH 
NUNENCJS IMajttVS MIS* 

^ANIM, 

Uwwtítim de la Mé» 
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dalla es dei Abate Garnier, 
Capellan de Ia Real Capilla 
de San Luis perteneciente 
á laNacion Francesa en es- 
ta Corte. 

La grabó Don Joseph 
Gaspar, prímer Grabador de 
laCasa de laMoneda de Ds- 
boa,á 7 de Juniode 1785. 



daille est de Mr. VA 
Garnier , Aumonier dp 
Chapelle Royale de Sa 
Lcuis apartenant à la Na$ 
Franfoise dans cette Cour 
Grave par Mr, Gasp, 
premier Graveur de la M, 
sondelaMormoie de Lisbon 
le yjtân 1785. 



Fac-simile para O Archeologo Português, vol. xii 
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Separata d'«0 Archeologo Portuguis», XIII, n.""^ 1 a 6 de 1908 



IM MEDALHA 



Fr. d. ANTÓNIO MANOEL DE VILHENA 

GRÂO-HESTRE PORTGGDÍS DA ORDEM DE S. JOÃO DE JERilSALEU - 

INÉDITA KO 

LIVRO DE FURSE* 

Fr. D. António Manoel de Vilhena foi um dos quatro portugueses 
que oeeuparam o alto cargo de Grão-Mestre da Ordem de S. João^. 

Nasceu em Lisboa no anno de 1GG3. Era filho dos Condes de Villa 
Flor, D. Sancho Manoel e D. Anna de Noronha'. 

Entrou muito novo para a Ordem, começando loco no principio da 
sua carreira militar a dar provas de valor. 

Um dos primeiros legares graduados que alcançou foi o de com- 
mandante das galés, na esquadra que partiu para a conquista da Mo- 
reia. 

A pedido de D. Pedro II, foi agraciado pelo Papa Innocencio XII 
com a Gran-Cruz da referida Ordem, como consta do Breve Anuiii- 
mus perlibenter de 10 de Outubro de 1G94*. 



* Mémoires Numismatiquea de VOrdre Souverain de Saint Jcan de Jetnísalcm^ 
por Edouard Hcnri Furse. 

* Os outros trcs foram : 

D. AffoDso de Portugal, 6II10 illegitimo de D. Affòuso Henriques, que foi 
eleito em Margate. Governou pouco tempo por ter abdicado (1104-1195). 

Luis Mendes de Vasconcellos, eleito aos 80 annos de idade. Apenas governou 
seis meses (1622-1(523.) 

Fr. 1). Manoel Pinto da Fonseca, que exerceu o seu logar com distinceílo 
(1741-1773). 

5 Vid. Memorias históricas e genealógicas dos Grandes de Portugal, por D. An- 
tónio Caetano de Sousa, pp. 623-()26. 

* Encontrámos, por acaso, este Breve no Arohivo da Torre do Tombo {Bre- 
ves, maço 42, n.° 9). Como clle é interessante para abiographia de Vilhena, vamos 
transcrevi*- lo: 

^ «I^NOCEXTirS P. P. XII 

Carisslme iu Xpô fili nottor salutem, et Aplicam Bcnedictioncm. — Annuimus 
perlibcntcr tilialibus Maiestatis tuae prccibus coufercndo Dilecto filio equiti 
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Depois de attingir os mais altos logares foi por fim eleito Grão- 
Mestre, em 19 de Junho de 1722, por unanimidade de votos. Os ser- 
viços relevantes que havia prestado e o profundo conhecimento que 
tinha dos i^egocios da Ordem, determinaram a sua escolha para aquelle 
alto cargo. 

Nos primeiros annos do seu governo foi a ilha de Malta atacada 
por 10 navios turcos, commandados por Abdi Pachá. Vilhena, depois 
de os repellir, houve-se com tal diplomacia, que conseguiu fazer com 
a Turquia um tratado de paz, do qual só resultaram geraes benefícios. 

Desembaraçado de tSo perigoso inimigo, empregou a sua marinha 
em proteger os navios mercantes no Mediterrâneo, livrando-os assim 
dos continues assaltos dos piratas africanos. 

Por occasião do casamento de D. José com D. Mariana Victoria, 
enviou a Portugal o embaixador Fr. Wenceslau, Conde de Harrach, 
Bailio, Commendador e Commandante das galés, que fez a sua entrada 
publica em Lisboa no dia 22 de Outubro de 1728 *. 

Junto da cidade de La Valette edificou um bairro — Bairro de Vi- 
lhena — , onde se fizeram asylos para velhos dos dois sexos. 

Para defesa do porto de Marsamuscetto e do respectivo lazareto 
construiu, na margem opposta á cidadella, um importante forte, que 
tem o ^eu nome — Manoel — , cujas peças foram oflferecidas por D. 
João V. 

Fr. D. António Manoel de Vilhena exerceu o- governo da Ordem, 
brilhantemente, durante 14 annos. Falleceu em 12 de Dezembro de 
1736 e foi sepultado, em sumptuoso tumulo de bronze, na cathedral 
de S. João, em Malta, numa capella do lado da epistola*. 



j 



António Manoel ordinis Hierosolymitani Maguam Crucem; nihil enim gratina ac- 
ciderc nobis potest opportunitatibus, tcdtatum re ipsa faciendi, quo apud nos in 
pretlo BÍnt officia tua. Venerabilis frater Georgius Árchiepiscopus Rhodiensls 
uoster apud Te Nuncius sensus hac de re nostros fusius explicabit Maicstat. tuae, 
cui laeta cuncta faustaq. à Deo impensè. precanmr, ac Aplicam Bcned. "^ aman- 
tissimè impertiinur. Data Romae apud atam Mariam Maiorem sub Annulo Pisca- 
tória die X octobris mdcxciv. Poiítiia nostri Anno Quarto. = iT/ariu« Spinula». 

Nas costas doeste documento está escrito o endereço nestes termos : 

•Caríssimo in Xpõ filio noptro Pctro Portugalie et Algarbior. Regi (111.'?)». 

Como informação do seu conteúdo te;n mais o seguinte : «Breve do Papa 
Innoccncio XII q. principia Annuimus perlibenter pela qual certifica a El Rey 
D. Pedro II de haver feito Gram Crus da Ordem de Malta a D. António Manoel 
de Vilhena, por quem o mesmo Rey lhe havia suplicado. Dado em Roma a 10 
de outubro de 1694»» . 

* Elogio fúnebre e histórico de D. João V, p. 261. 

2 Vid. Joaquim H. da Cunha Rivara, De Lisboa a Goa, etc, p. 12. 
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Usando dos direitos de soberania inherentes á Ordem, D. António 
de Vilhena também cunhou moedas em seu nome, como haviam feito 
08 seus antecessores. Foi durante o governo doeste Grão-Mestre que 
o systema monetário de Malta so£Freu mudança radical i. 



Alguns factos notáveis do governo de Vilhena ficaram commotóora- 
dos por medalhaS; as quaes vêem estampadas e descritas a pp. 348-352 
do livro de Furse, já citado. 

As três primeiras que alli figuram alludem á construcçSo do cele- 
bre forte ; a quarta e ultima refere-se á oflferta, que o Papa Bento XIII 
fez a Vilhena, de uma espada e capacete de ouro para o recompensar 
dos serviços que este tinha prestado á religião combatendo contra os 
Turcos. 

As duas ultimas, que são bellas medalhas de grande modulo, são 
as mais conhecidas dos colleccionadores portugueses, não obstante a sua 
raridade. * 

D^ellas se teem feito varias reproducçòes. 

Assim, por exemplor, consta-nos que algumas eram feitas por um 
pharmaceutico que ha annos estava estabelecido no largo do Metello, 
em Lisboa, que por. curiosidade reproduziu não só estas como outras 
medalhas. 

Na oíiieina de galvanoplastia da Casa da Moeda também se repro- 
duziu uma das referidas medalhas, para enviar a uma exposição. 

A primeira medalha estampada no livro de Furse existe na collcc- 
ção Real: vid. Aragão, Histoire du Travail, n.^ 1379. 

Não temos conhecimento da existência em Lisboa de nenhum exem- 
plar da que vem indicada na segunda estampa. 

A terceira figura no livro de Lopes Fernandes, sob o n.** 129, bem 
como no jornal illustrado A Arte, publicado em Lisboa no anno de 
1879, acompanhada de um interessante artigo, firmado por Ribeiro 
de Sousa (pp. 164-166). 

A quarta também existe na coUecção Real (Histoire du Travail, 
n.** 1378), e vem descrita no catalogo da Collecção de Eduardo Carmo, 
sob o n.° 7. 

Não possuímos na nossa collecção nenhuma das quatro medalhas 
a que acabamos de nos referir. 



t Furse, p. 245. 
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Temos, porém, outra, referente também aVilhena, a qual, por estar 
inédita no livro de Furse, convém tornar conhecida. Vid. a estampa 
junta. 

Anv. — Busto de D. António Manoel de Vilhena, com enorme cabel- 
leira, vestido de armadura, voltado á direita; no peito tem uma cruz 
grande da Ordem de Malta. Leg. F • D • AN • MANOEL— DE VI- 
LHENA MM 

O busto tem bastante relevo. 

Rev. — Estatua de Vilhena, de pé, collocada sobre um pedestal sim- 
pies, em cuja base ha quatro degraus. A figura do Grão-Mestre tem 
grande cabelleira, manto, e traje da época. O braço esquerdo está 
apoiado na cintura, e o direito, em cuja mão segura um rolo de papel, 
está estendido. 

Legenda na orla: GRATI • EQVITIS • — MONVMENTVM • e no 
exergo: MDCCXXXVI 

A medalha é levemente contorneada no rebordo. Mede de diâmetro 
82 millimetros e de espessura, 4. As arestas do bordo estão quebradas. 
Está dourada, mas é de cobre. Na parte superior tem um furo. Está 
bem conservada. 

E notável a incorrecção do desenho do pedestal do monumento. 

Por vestígios que nella se observam, parece-nos que é Amdida. O 
som que produz é nitido e forte. 



No meio da cidadella ou Forte de Manoel foi construida uma es- 
tatua de bronze, em honra do Grão-Mestre Vilhena *; a esse monumento 
allude, certamente, a presente medalha. 

Junqueira, Junho de 1907. 



' Vid. Annales Hisioriques de VOrdre Souverain de St Jean de Jertiaolenij 
pp. 4-5. 



b 



Digitized by 



Google 



o iicheologo Pottofolt Tol. lUI— 1908 



MEDALHA DE FR. D. ANTÓNIO MANOEL DE VILHENA 
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Separata d%0 ircheologo Português», XIY, n.''' 9 a 12 de 1909 



MEDALHAS 



DA 



ACADEMIA REAL DAS SGIENGIAS DE LISBOA 



A Academia Real das Sciencias de Lisboa foi instituida no tempo 
da Rainha D. Maria I, por um grupo de homens illustres, devido á 
iniciativa do Duque de LafSes^ D. JoSo Carlos de Bragança. 

Começou a nova Associação por elaborar um Plano de estatutos de 
uma «Academia de Sciencias, consagrada á gloria e felicklade publica^ 
para adeantamento da Instracç2o Nacional, perfeiç&o das Sciencias e 
das Artes e aumento da Industria Popular», a qual se dividiria em 
três classes. 

Com este primitivo Plano, que os próprios autores consideravam 
incompleto, julgou a Academia poder govemar-se nos seus primeiros 
passos, resolvendo completá-lo a pouco e pouco, conforme a experiência 
fosse indicando, por meio de assentos, até que uma nova lei orgânica 
fosse iq)provada. 

No Aviso de 24 de Dezembro de 1779 a Soberana approvou o Plano, 
que só foi substituído, depois de muito alterado por numerosos assentos, 
pelos Estatutos de 15 de Outubro de 1834. Vigoraram estes até 15 de 
Abril de 1840, sendo nesta data reformados. 

£m 23 de Junho de 1851, o Governo nomeou uma commisaão en- 
carregada de examinar as leis orgânicas da Academia e de propor as 
alterações que nellas julgasse conveniente introduzir. Elaborou essa 
commissão uns novos Estatutos, que foram approvados por decreto de 
13 de Dezembro de. 1851 e que ainda hoje vigoram, juntamente com 
o Regulamento de 22 de Outubro de 1852, com os decretos de 11 de 
Abril de 1855, de 30 de Setembro de 1856, de 19 de Janeiro de 1859, 
de 22 de Março de 1865, de 4 de Junho de 1866, de 30 de Outubro 
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de 1872 e com o Regulamento para a admissão de sócios, de 4 de 
Julho de 1868 *. 

Pela nova reforma as classes foram reduzidas a duas : de Sciencias 
mathematicas, physicas e naturaes; e de Sciencias moraes, politicas 
e de Bellas-letras; cada uma das quaes se dividiu em quatro secções. 



A Academia adoptou para sua divisa o verso de Phedro: nisi utile 
EST QUOD PACIMUS, STULTA ÉST GLORIA, extrahido da fftbula, Arbores 
in deorum tutela. 

Alem da divisa adoptou também um emblema, que vem impresso 
nos frontispícios de muitas das suas publicações, a respeito do qual 
o Sr. Alberto Girard diz o seguinte^: «até 1829, era: Um mocho pou- 
sado sobre o escudo das armas portuguesas, tendo este enlaçado um 
ramo de louro e a vara de Mercúrio. . . Em 1830 altera-se o emblema 
académico para: Um escudo das armas portuguesas, coroado, cobrindo 
um ramo de louro, com um mocho pousado, cruzando com a vara de 

Mercúrio». 

# 

Por vários motivos, e em diversas épocas, mandou a Academia fazer 
algumas medalhas, das quaes nos vamos occupar. 

I 

No Aviso de 13 de Maio de 1783 D. Maria I declarou-se protectora 
da Academia, concedendo-lhe também o titulo de real; e no decreto 
de 18 de Novembro do mesmo anno estabeleceu-lhe uma dotação, que 
consistia na terça parte dos lucros de uma loteria que a Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa era autorizada a realizar annualmente, e 
cujo capital era dê trezentos e sessenta mil cruzados. Por estes dois 
motivos mandou a Academia cunhar a seguinte medalha conmiemora- 
tiva.Vid. fig. 1.* 

No alto da orla : stabilitas . artivm . ; e no exergo a data : 
MDCCLXXXiii. Do lado direito a figura da Rainha D. Maria I, com traje 
real, manto, coroa, etc, sentada em uma cadeira ornamentada, que 



1 Os diplomas em vigor estão publicados num volume que -tem o seguinte 
titulo : Ettattdas e Regulamentos da Academia Beal das Sciencias de Lisboa — 1895. 

2 Apud Catalogo das obras á venda na typographia da Acac(emia Beal das 
Sciencias, Lisboa 1905, p. zii e xiii. 
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está collooada sobre um degrau atapetado, na frente do qual ha uma 
almofada onde a Rainha apoia os pés; junto da cadeira vê-se, eaida, 
uma comucopia que derrama flores. Entre esta e o ]^é posterior da ca- 
deira lê-se a assinatura do gravador: i. FiG.**^ (João de Figueiredo). 
A Rainha tem o braço esquerdo apoiado na cadeira e o direito estendido 
para entregar uma coroa de louro á figura da Academia, que se apre- 
senta na sua frente, de pé, com a mâo esquerda apoiada a uma colunma, 
que tem em cima um mocho pousado. A Academia, que tem encostado 
a si um grande escudo oval das armas portuguesas, estende o braço 
direito para receber a coroa que a Rainha lhe offerece ; tem sandálias 
e traja como Minerva, tendo como ella capacete e bordão. A seus pés 
estão amontoados vários objectos symbolicos: pyra em acção, livros, 
esfera, lyra, etc. 

^. No campo, em seis linhas horizontaes, a inscripção: mari^. 

AVGVST^ — LVSITANORVM. REGIN^: — PAVTRICI. ET. ORNATRICI. SVJE — 
ACADEMIA. SCIENT. OLISIP. — RÉGIO. AVCTA. MRE — ET. NOMINE. Por 

cima da inscripção três coroas de louro, atadas com um laço, para sym- 
bolizar a união das três classes em que a Academia primitivamente se 
dividia, e no exergo dois ramos de carvalho, atados da mesma forma. 
Tem de diâmetro 73 millimetros. 

Cunharam-se exemplares de ouro, de prata, de cobre e de estanho, 
sendo muito raros os de ouro e raros os de prata; de cobre e de es- 
tanho ainda apparecem alguns. 

Temos na nossa coUecção um exemplar de prata e dois exemplares 
de cobre, todos elles muito bem conservados. 

Os ferros doesta medalha ainda hoje se conservam no Museu de 
Artilharia de Lisboa, onde estão expostos na Sala da Europa. Ali vimos 
os seguintes: pimcção com as figuras do anverso; três cunhos do an- 
verso, estando dois d^elles fendidos; um cunho do reverso. 

Vem esta medalha estampada e descrita na obra de Lopes Fer- 
nandes Memoria das medalhas e condecorações portuguesas, etc, sob 
o n.^ 59 e p. 46. 

Vem somente estampada em uma folha independente (vid. est. iv) 
que foi encorporada no Almanach para o anno de mdcclxxxvi — Lis- 
boa — na officina da Academia Real das Sciencias *. 

Esta folha, que teve de ser dobrada para se acconmiodar ao formato 
do livro, que é pequeno, tem por cima da gravura a seguinte indicação: 
Medalha que a Academia Real das Sciencias mandou cunhar por occa- 



^ Na typographia da Academia ainda se vendem, a 100 réis cada um, exem- 
plares d*este almanach qne traz a estampa da medalha. 
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zião damercê que S. M. IhefeZy dotando a liberalmente, e honrandoa 
com o seu Augusto Nome e hnmediata protecção. 

O autor da gravura, God.^ (Qodinho), collocou a sua assinatura 
junto do pé posterior da cadeira, em vez da do autor da medalha, que 
devia figurar nesse logar. 

A mesma estampa, desdobrada, foi depois também encorporada na 
Collecção Sistemática das leis e estatutos, por que se tem gove^mado a 
Academia Real das Sciencia^ de Lisboa, etc,, Lisboa 1822, publicada 
por Francisco Manoel Trigozo d^Aragâo Morato. 

Vem apenas descrita nas seguintes obras: Panorania, tomo rv 
(1840), p. 376: AragSo, Histoire du TravaU, n.^ 1:401; Catalogo das 
moedas e medalhas portuguesas e estrangeiras existentes na collecção da 
Sociedade Martins Sarmento, n." 3 ; na Collecção numismática, de Leitão, 
n.** 48; no catalogo: Medalhas do Museu Municipal do Porto, n.^ 31, 
no Catalogo das moedas e medalhas do Museu do Carmo, n.® 13 : n-0 Ar- 
cheologo Português, vol. xiii, p. 331; em Silvestre Ribeiro, Historia 
dos estabelecimentos scientificos, etc,, vol. ii, p. 58 (descrição transcrita 
de Lopes Fernandes) ; e no catalogo da collecção de Eduardo Carmo, 
n.*> 28. 

Foi autor da medalha João de Figueiredo, artista português, natural 
de Aveiro, que nasceu pelo anno de 1725. Em 1749 veio para Lisboa 
trabalhar na officina de fundição do Arsenal do Exercito, como gra- 
vador de armas e abridor de cunhos para medalhas e ao mesmo tempo 
ensinar a sua arte a vários discipulos. Falleceu em Lisboa a 10 de 
Janeiro de 1809. Figueiredo fez bastantes medalhas, que são mais ou 
menos conhecidas, assinando muitas d^ellas. Alguns dos cunhos que 
abriu ainda hoje se conservam no Museu de Artilharia, estabelecimento 
publico que está mais ou menos relacionado com o Arsenal do Exercito, 
em cuja officina de fundição Figueiredo trabalhava. Parte dos seus 
trabalhos foram enviados por aquelle estabelecimento á exposição uni- 
versal de Paris, de 1867 *. 

Referentes a esta medalha existem na Bibliotheca da Academia 
(5 — 49 — 3), alguns documentos, que a seguir publicamos por isso que 
elles auxiliam a intrepretaçSo da medalha e são bastante curiosos. 



^ Para a biographia de João de Figueiredo vid. : Cyrillo Volkinar Machado. 
Collecção de memorias rdativiu ás vidas dos pintores. . . e gravadores portugueses^ 
p. 278; Lista de alguns artistas portugueses, pelo Bispo Conde, D. Francisco, p. 18; 
Comte A. Raczynski, Diclionnaire historico-artistique du Pcrtvgal, p. 98, s. v, 
«Figueiredos; Aragão, Descrição geral e histórica das moedas, etc, vol. i, p. 81; 
e Forrer, Biographical Dictionary of medallists. 
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1.® documento. — Uma folha de papel de carta, sem assinatura, 
nem data, nem endereço, com o seguinte escrito (evidentemente são 
ideias que alguém teve para a composição da medalha): 

«Hnma Oliveira com fhicto e com as raízes Bahindo debaixo do throno da 
Rainha, a qual terá na máo direita o sceptro e na esquerda huma coroa de folhas 
da mesma arvore, em acçSo de a pôr na cabeça de Minerva, que com os seus sym- 
bolos da Academia se representará reverente ante o ditto throno, e por letra : Nec 
longum tempuê et ingena Exiii ad cotlvim ramis fdicibuB arbos. Virg. Georg. ii. 80. 

Parecerá talves comprida, e poderselbe-hia cortar o nec longum tempttê et, 
se bem que algSa cousa diz como allusSo de estar já dantes plantada. 

Também se lhe puderia accommodar outra letra, que vem a ser: Ne quiê 
nt lucuêf quo se plus jítctet ApoUo, Id. £cl. vi. 73. 

Ou estoutra, pondo a Minerva em acçSo de apontar para a sobreditta arvore: 
CarperU tua poma nepotes. Id. Ecl. ix. 25. 

£ se esta letra se julgar, que nSo quadra bem á oliveira, pudersehia mudar 
esta para outra arvore cheia de formosos fructos. No reverso : Martae. I \\ Lu- 
sitan. Regin. |] Academia. Scient, Olisipon. \\ Régio, Nomine. \\ Ac \\ Praesidio. De- 
corata, Atque \\ Aucta \\ iiimo». 

2.® documento. — Quatro paginas de papel almaço. Só parte da pri- 
meira pagina está escrita com letra boa; o resto é escrito com letra 
péssima. Contém o seguinte: 

«Ideias p** a Xedalha 

Hua figura q represente a Rainha com a inscriçSo Martae I, ou Martae 1 
annuê VIL no reverso hua coroa de oliveira, hum dos symbolos da Academia, e 
dentro a inscriçSo, Acodem. OlUip. Nomine. Et. Liberalitale. Regia. Amplificata. 

Outra 

A Figura como está acendendo o fogo na ara, e a Letra Sopitos. Stiscitat. Igneê. 
e no reverso dentro da coroa acima dita, Martae. I. Quod. Academiam. Olieip, 
Nomine. Et. Liberalit. Regia. AmplificaveriL Monumeníum. Poêteriê, S. 

Outra 

Hua figura q represente a Academia com os seus symbolos, ou hua só destas 
duas coisas encostada a hfia columna : hfia fig.* da Raynha em acçfto de proteger 
isto m.** com bua Letra q diga, Totum. Muneris. hoc Tui. est. no reverso StabUitas. 
Artium, ou Artibtts. vd StabUUis. vd Revocaiis. 

Outra 

A Figura da Raynha protegendo com o escudo real a Academia symbolizada 
nos seus attributos, e na mSo direita híla comucopia c5 a Letra acima, Totum 
Muneris. hoc» Tui. Est. no reverso, Mariae. I. annus VIL 

A medalha com a inscriçSo Nom jam sine maíre nSo nos pareceo bem. Na 
outra do espelho ostorio, ainda q parece pouco simples, concordaremos acrescendo 
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mais votos, e descobrindo-se hãa inscrição q aclare mais o pensam.*** e q seja 
mais própria p.* ella do q a outra, Sopitoê. Suscitai. Igneê. 

Isto he o q parece aos ?.•• Joaq." de Foyos e José de Azevedo. 

(A parte que se segue é escrita com letra má). NSo me agrada na 2.* Idea 
a expressão Annus Vil em nominativo. Porq. em nominativo só deve ir o objecto 
da inscripçfto, e nfto as suas circunstancias. Portanto eu dissera, Armo VIL em 
ablativo. Taõbem me nâo agrada na Inscripção do reverso, Begio Nomine et Li- 
beralUate Amplificata: porque devendo a co*i\juncç2o Ex atar os dous ablativos 
num mesmo modo de significar, quem lê Régio Nomine et LiberaUtate Amplifiaita 
a primeira cousa que lhe occorre he Amplificada pelo Nome e Liberalidade Real : 
quando o que se intenta dizer he Amplificada com o Nome Real : no qual sentido 
já o outro ablativo LiheraMtate nâo concorda no modo de significar com q outro 
Régio Nomine, Pelo que o conjuncto dos tais ablativos £&z a oração ou equivoca, 
ou imprópria. Por que ou se hade construir Amplificada com o Nome e Liberali- 
dade Real, o que he impróprio : ou Amplificada pelo Nome e Liberalidade Real, 
o que he muito diverso do que se quer dizer. 

Nâo me agrada a segunda tenção, 1.^ porque ara e fogo assoprando-se só 
pode ser symbolo de sacrifícios ou amores, 2.® porque a letra do reverso não con- 
corda com a de diante, 3.* porque Sopitos SuscitcU ignes entendido da Rainha 
nega ao Duque a gloria de Fundador. 4.<> porque suppoeê Portugal antes da Aca- 
demia na ignorância em que o suppozTbeodoro de Almeida na oração da Abertura. 

Não me agrada a terceira, nem a quarta : «porque nem os symbolos nem as 
letras exprimem o motivo da Medalha que he ter a Rainha declarado Real a 
Academia, e tel-la como dotado com certo fundo de renda. 

Nestes termos como a simplicidade e a clareza são as primeiras e talvez únicas 
virtudes, que constituem hila boa inscripção, ou seja em pedra, ou seja em me- 
dalha: Eu cingindo-me ao motivo, á ocasião, e ao fim da nossa Medalha, e fugindo 
de Allusões sjmbolicas, e por isso mesmo quasi sempre escuras : Poria na frente 
a Rainha com coroa e scetro, e ao orredor a letra : pautbicz et orkatrici suae : 
e nas costas a figura da Academia com as suas Insígnias, e de redor a letra : 

▲CiDBMIA SCZEMT. OLISIPON. RBGIO ET ABE ^ AMPLIFICATA. ET NOMnOB DEOORATA. AHHO 
EBONI VU. 

A Academia não quer dizer outra cousa, senão que dedica hiia Medalha 
á Rainha como a suaToutora, pela Tença pecuniária que lhe assinou, e como a 
sua Honradora por causa do Titulo de Real que foi servida dar-lhe. Isto em ter- 
mos he o que significa a Medalha e a letra, que delineei^ onde a letra do reverso 
concorda admiravelm.** com a da frente. Nem se me pode oppor ir em Dativo a 
primeira Letra, Ib,tUrici et omatrici suae: por que já os mais senhores sócios 
convierão que se podia dizer em dativo Martae. L 

O que não obstante se agradar mais o nominativo en não teria duvida de 
mudar a letra da frente, e em lugar de Fautrici et Omatrici Suae pôr : Maria I. 
Lu8it. Regina: no qual cazo a letra do reverso — Academia Sdent, Olisipon. Régio 
et Aere amplificata et Ifomine decorata se pode muito bem construir em ablativo 
absoluto». 



1 Á margem do documento, para explicação do emprego doeste termo, ha a 
seguinte nota : «Todos vem que abbb se toma aqui por dinheiro». 
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3.® documento. — Duas paginas separadas. Contém o seguinte: 

«Na pressa que me pede o Sr. Visconde occorrem-me três tenções para a parte 
anterior da Medalha, conservando-se sempre na posterior a letra Nonjam Sine 
Matre. 

1.* O Busto da Rainha em throno, sem mais letra que esta : O et praesidium 
et dulce deatê meum. Onde quem falia, he a Minerva figura da Academia, dirigindo 
o seu dito k Rainha sua declarada protectora e Honradora. 

2.* O Busto da Rainha em throno, com a seguinte Inscripçao declarativa 
motivo, por que se cunhou a Medalha. Mariae I. Lusitanorum Reginae Academ\ 
Seientiar. Olisipon, Régio Titulo omanti, atque a de Suam Declaranti. 

O que tudo julgo que caberá numa medalha Maximi modnli. 

8/ O Busto da Rainha em thtono, com a letra que primeiro lembrei : Vet 
Revocavit Artes. 

£ seja qualquer que for a letra que se adopte, sempre ou na parte antica 
na postiça deve exprimir-se o anno mdcclxzziv. 

Hua vez assentado que depois de Mariae Aug. Lusit. Reginae se deve aci 
centar Fautrici et Omatriei Suae; pede necessariamente o reciproco Suat, qi 
oração do reverso Academia Scient. Olisip. Régio Aucta Aere et Nomine se ente 
não em ablativo absoluto, mas em nominativo. De sorte que a pôr-se por ezte 
aquelle Olisip, se deve escrever em nominativo Olisiponensis. Que esta he a orl 
grafia, que dos mesmos mármores Romanos estabelecerão Góes e Rezende. Olis 
sem Uj sem Y, e só com um P. 

E êcUvo meliori^ eu posera o anno no fim da Inscripçao do Reverso, e 
onde vai StabUita^ Artiumi». 

A medalha tem a data de 1783 por ser a do anno em que se dei 
os factos que ella commemora, mas só se concluiu em 1785, sei 
essa a razão por que só foi publicada no Álmanach do anno seguLi 
1786, e não no de 1784. 

Para a entrega do exemplar de ouro á Rainha fixou-se o dia 
anniversario da sua acclamação, 13 de Maio de 1785, realizand( 
essa cerimonia em Villa Viçosa, onde então estava a corte por causa 
troca das Infantas D. Maria Anna Victoria e D. Carlota Joaquina 
Bourbon. O próprio Duque de LafSes, presidente da Academia, 
encarregou de fazer a entrega, distribuindo-se em seguida vários ex< 
piares pelos membros da Família Real e pessoas da corte. 

No mesmo dia houve em Lisboa sessão da Academia, presid 
pelo Visconde de Barbacena, no fim da qual se mostrou aos sócios i 
das referidas medalhas. 

Vêem estas noticias publicadas na Gazeta de Lisboa, de 17 de Jk 
de 1786^ n.® 20, e no 2.^ Supplemento á mesma Gazeta, de 21 de Aí 
do referido anno. Neste ultimo numero vem uma descrição da meda 
que convém reproduzir aqui, por ser muito elucidativa: «A med^ 
que a Academia mandou cunhar, para perpetuar a memoria da R( 

2 
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protecção, que lhe foi concedida, representa a Rainha N. 8. sentada 
em huma cadeira, dando a Minerva huma coroa de louro, em sinal 
da adopção que se dignou fazer da Academia, concedendo-Ihe o titulo 
de Real: e tendo ao pé de si o comucopiw derramando frutos, para 
significar a liberalidade com que dotou a mesma Academia. A figura 
de Minerva em pé, tendo encostadas a si as Armas de Portugal, e ao 
pé os attributos das Sciencias e Artes, que a caracterizão como Aca- 
demia das Siencias Portugueza, recebe com a mão direita os Keaes 
dons, e com a esquerda s'apoia (sic) sobre um pedestal, para mostrar 
que delles resulta a sua estabilidade. Sobre o pedestal se vê o mocho 
de Minerva, para mais a dar a conhecer. . . No reverso. . . Em sima 
da inscripção ha três coroas de louro entrelaçadas, que significão a 
união das três classes, de que se compõe a Academia. Em baixo dous 
ramos de carvalho com frutos, dão a conhecer os que já produzem, 
e promettem produzir os trabalhos da Academia i. 

II 

Imitando um uso adoptado por varias corporações estrangeiras, 
o Duque de Laf5es mandou fazer umas pequenas medalhas para se 
distribuírem pelos sócios, quando assistissem ás sessões, a fim de os 
excitar á comparência. Esta espécie de medalhas tem em França a 
designação de jeton-jetons de présence, cuja traducção fSLVSíjetSo-jetdes, 
feita pela própria Academia, nos parece conveniente conser\'^ar aqui. 

Eram assim os jet5es da Academia (vid. fig. 2.*): 

Espessa nuvem a servir de fundo ao emblema académico, cujos 
elementos componentes estão assim dispostos: ao centro, um mocho, 
voltado á direita, a reunir com os pés, três coroas de louro para sym- 
bolizar a união das três classes em que a Academia primitivamente 
se dividia. Por detrás do mocho, e cruzando-se com elle, vêem-se: do 
lado esquerdo a vara de Mercúrio, e do lado direito um escudo oval 
das armas portuguesas, em posições obliquas. 

Vê-se assim que o emblema académico adoptado no jetão é diverso 
dos emblemas que se adoptavam nas publicações, aos quaes já atrás 
nos referimos, mas essa diversidade não é fundamental por isso que 
só diz respeito á coUocação dos symbolos e á forma d^elles. 

^. Emblema que tem ao centro uma ara circular ornamentada, 
em volta da qual estão dispersos no chão vários symbolos das Scien- 
cias e das Artes: esfera, lyra, livros, esquadro, telescópio, trombeta 
e vaso com flores. Sobre a ara está collocada uma lucema accesa, 
para symbolizar a estabilidade da Academia. 
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Tanto de um lado como do outro o fundo é todo picado. 

Não tem legenda em nenhuma das faces. 

Estes jetões são de prata, fundidos. A sua forma é polygonal, 
octogono regular, sendo o diâmetro do circulo circunscrito, de 41 milli- 
metros. São muito raros. 

Veja-se a sua descrição e respectiva estampa na obra è 
Fernandes, n.** 58, e somente a descrição nas seguintes obras: 
Histoire du Travail, n.® 1400; Leitão, Collecção Numismática 
Medalhas do Museu Municipal do Porto, n.® 30. O nosso exem 

muito bem conservado. 

# 

Segundo parece, a primeira vez que se fez a distribuição d 
(medalhas), pelos sócios foi na Assembleia Literária de 20 de 
de 1787. Continuou esse uso durante algum tempo, vindo 
estabelece r-se que esses jetSes «se pagassem á razão de 1; 
cada um, o que foi confirmado na Assembleia de Conselho, 
Dezembro de 1796*. Trigoso, que assim nos informa*, esc 
de dizer, por forma clara, se depois doesta resolução as medall 
continuaram a ser distribuídas pelos sócios, como represent 
valor indicado, ou se a distribuição d'ellas cessou naquelle r 
como julgamos mais provável. Comtudo sabe se que a distrib 
medalhas cessou, ou então, ou depois, não desapparecendo 
a designação àejetdes que ficou a applicar-se, quasi até final, 
pagamentos. 

Segundo a tradição, conservada por antigos funccionaric 
cretaria académica*, estas quantias de 1^200 réis destinav 
pagamento das seges que os sócios tinham de alugar, quand 
giam á sede da Academia para assistirem ás sessões. 

Em assembleia extraordinária de 4 de Dezembro de 1815 
se que o Secretario recebesse quatro jetSes e o vice-secret. 
quando assistissem ás assembleias ordinárias; continuariam, 
receber um só jetão, como os simples sócios, quando tomass 
nas assembleias de effectivos, ou em quaesquer outras^. 



* Apud Collecção eystematica das leis e estatutos por que se tem g^ 
Academia, p. 44, in fine. 

2 O Sr. António da Costa Moreira e seu filho e nosso amigo o I 
Manique Moreira. Aproveitamos a opportunidade para manifestarmos a 
gratidão para com estes illustres funccionarios^ que tantas vezes noi 
xiliado nas nossas investigações. 

' Trigoso, oh. cit., p. 45. 
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Na assembleia extraordinária de 4 de Abril de 1816 decidiu-se que, 
m deante, os jetSes seriam pagos em metal, de três em três 

a o advento do novo Regimen softeu a Academia tão grave 
aanceira que durante dois annos, 1821-22, nSo se distribuiram 
)elos sócios^. 

sessão da Camará dos Deputados, realizada em 9 de Janeiro 
í, ao discutir-se o orçamento do Estado, e depois de acalorados 
, foi por fim reduzido o orçamento da Academia a 2:400^^000 
caquinha economia, que levou os sócios a prescindirem de re- 
>s jetòes^. 

)ois de restaurado o Regimen absoluto, ao qual os sócios, mais 
iguem, queimavam incenso ^^ começaram de novo a fazer-se os 
ntos dos jetSes, mas com irregularidade e atraso, pois que só 
le Julho de 1829 o Conselho, reunido em sessão, decidiu que 
asse, em papel, a importância dos três últimos quartéis dos 
le 1827 5. 

estatutos de 15 de Outubro de 1834 também providenciaram 
dos jetoes, aumentando a quantia de 1^200 para 1^5920 réis. 
no artigo 2.® do titulo v, diz-se: «a cada hum dos Sócios Effecti- 
í assistirem ás SessSes da Academia, á excepção das Publicas, 

hum jetão do valpr de 1í5920 réis, e a importância dos jetSes 
íios que não assistirem será dividida pelos que estiverem pre- 
l Sessão». 

sócios que tinham gratificações annuaes, á excepção do the- 
>, não recebiam jet5es (artigo 3.®). 
substitutos de eíFectivos entravam na distribuição dos jet5es, 

quando a substituição provinha de moléstia do sócio effectivo, 
nesse caso a este pertenciam os jetoes (artigo 4.®). 
artigo 27.** e seu paragrapho do capitulo vi dos estutatos de 
^.bril de 1840, determinou-se que aos sócios efFectivos e aos 



igoso, ob. cit., p. 45. 

d. o discurso que Trigoso proferiu na sessão da Camará dos Deputados^ 

Janeiro de 18*23, no Diário das. Cortes da Nação Portvgvesa, segunda 

ra, tomo i, p. 401. 

dem, pp. 396-410, e Silvestre Ribeiro, Historia dos estabelecimentos sden- 

;., tomo. II, p. 364. 

1. discurso do deputado José Victoríno no Diário das Cortes, ob. cit., p. 402. 

1. a acta da sessão de 2 de Julho de 1829 no Livro das sessões do conselho 

mia Beal das Sciencias^ que começa em 11 de Janeiro de 1827 e acaba em 

embro de 1834. No archivo da Academia. 
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substitutos que assistissem ás sesBSes, que nSo fossem public; 
assim aos sócios veteranos, se desse um donativo, cujo valor 
guiado segundo as forças do cofre e os estatutos de 1834. Nã 
riam este donativo nem os sócios que tivessem gratificações 
á excepção do thesoureiro, nem os que fossem substituidos p 
sócios. 

A importância dos pagamentos aos sócios^ até então fixa 
se pois variável em 1840. E para notar que estes últimos 
empregam o termo donativo em vez àejetão. 

Finalmente terminou o uso dos jetões em 1851, com a re 
Academia. 

Houve, por conseguinte, quatro variedades de jet5es-d 
1.% medalhas— 1787-1796 (?); 2.*, 1,J200 réis— 1796(?)-1 
1(5920 réis— 1834-1840; 4.% quantia incerta— 1840-1851. 



Publicamos em seguida um documento que se conserva e 
theca da Academia (5 — 49 — 3), e que evidentemente cont^ 
apresentadas por algum sócio acerca do typo que o jetão dei 
mas que não foram approvadas: 

«EmblemaB p.* o jetton da Academia. 

!.• Fig.« 
Hua mão com hua tocha aceza desfazendo as nuvens, q. a cerca 

Inscripção 
lucet, et ardet. 
Dá luz, e calor 

2.<» Fig.« 

Hua cithara com as suas cordas. 

Inscripção. 

Auget Concórdia vires. 

Soa bem, q.**® concorde. 

3.« Fig.« 

A. B. C. etc. 

Inscripção. 

Unita valent 

Valem pella União 

4." Fig.» 
Hu cazal de pombos dando de comer aos seos filhos 

Inscripção. 

Concórdia foetibus apta. Ov. Metam. L. 1. v. 433. 

A concórdia sustenta as producçoes». 



Digitized by 



Google 



16 



III 



Por meio dos Programinas, que se annuaciavam em sessões publi- 
cas, e do8 prémios com que promettia galardoar os estudiosos que apre- 
sentassem melhores trabalhos, sobre assuntos que nesses programmas 
se indicavam, conseguiu a Academia, durante muitos annos, e com pa- 
triótico zelo, desenvolver no nosso país forte corrente de propaganda 
scientifica, artística e industrial, cumprindo por essa forma o fim que 
tinha em vista realizar, que era o de se consagrar «á gloria e felici- 
dade publica, para adiantamento da Instrucção Nacional, perfeição das 
Sciencias e das Artes e augmento da industria Popular». (Cap. i do 
Plano de estatutos). 

No desempenho d'esta missão também a Academia procedeu de 
acordo com o disposto no capitulo xxi do seu Plano de estatutos, que 
diz o seguinte: «No mez de Outubro fará a Academia a sua abertura 
pelo modo mais solemne que lembrar, e publicará. .. o Programma 
dos Prémios ... No fim de Julho haverá outra Assembléa pública, em 
que a Academia. .. distribuirá os prémios, que se tiverem proposto, 
lendo-se as Memorias que forem coroadas». 

Os Programmas, alem de serem annunciados nas sess3es, eram tam- 
bém impressos em uma ou mais paginas de papel, em regra com o 
formato in-4.® pequeno, para se distribuirem pelo publico. Por meio 
d^elles a Academia ou convidava os estudiosos a apresentarem, quasi 
sempre em prazos determinados, certos trabalhos escritos — memo- 
rias — , sobre assuntos que se indicavam, ou incitava os lavradores a 
que emprehendessem algumas culturas ou serviços ruraes. 

Para que melhor se possa fazer ideia dos Programmas, vamos 
transcrever aqui os seguintes assuntos e problemas nelles propostos, 
escolhidos ao acaso: 

Em Medicina, — no Programma de 17 de Janeiro de 1789: 

«Descrever o temperamento Medico actual de Lisboa (que se observa tão 
differeute do que foi ha hum século) expondo o gráo de actividade dos nervos, 
as crizes a que geralmente se inclinão as doenças agudas, e as particularidades 
nos simptomas dicizivos e caracteristicos, que fazem a baze da practica; tudo 
deduzido da boa observação, tanto pelo que pertence ás doenças, como ao effeito 
dos remédios 1. 

«Havendo ha annos entre nós muitas mais Tizicas do que antigamente se 
observava, pede-se hum exame das cauzas de tão fatal deterioração, distinguindo 
as espccies mais frequentes em Portugal, e principalmente em Lisboa, etc.» 
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Em Mecânica, — no Programma de 16 de Maio de 1797; 

«Huma Máquina da menor complicação possível, que faça trabalhar outras 
muitas máquinas em quaesquer grandes Fabricas : e sendo só preciso empregar 
nella como potencia movente, huma pequena quantidade de agoa, ou pouca força 
de vento». 

Em Lingua Portuguesa, — em varies Programmas: «Huma Gram- 
matica Filosófica da Lingoa Portugueza». 

No Programma de 24 de Junho de 1810: 

«Hum Index, ou Catalogo dos vocábulos, phrases, e idiotismos da Li 
Franceza, que por descuido, ou ignorância se tem introduzido na locuçãoF 
gueza, mal substituídos ás expressões puras e genuínas dos nossos Escrip 
Clássicos, e contrários ao génio da nossa Lingoa, com as observações mal 
portantes, e convenientes». 

Em Agricultura, — no Programma de 24 de Junho de 1810. 

«Qual seja o methodo melhor, e mais Económico de seccar as batatas 
se poderem conservar em todo o tempo, e se moerem em farinha para o pi 
mistura». 

No Programma de 4 de Julho de 1795: 

«Lembrando-se a Academia do feliz êxito que tiverão as plantações de 
reiras, que no reinado do Senhor Rey D. José se fizerSo no termo de Li 
e dezejando cooperar para que as benéficas intenções d*aquelle Monarca &< 
vejam frustadas, propõe tre^ prémios para promover o aproveitamento, cultu 
propagação cfellas, e por consequência a creaçào, e augmento da seda, para Oi 
creadores, que apresentarem no tempo próprio mais de 60 arráteis de cazulos 
attestações authenticas do Pároco, e Juiz do Lugar, por onde conste, em i 
fôrSo creados pelos concorrentes no referido território, e no anuo em que os i 
sentarem. Estes prémios serão distribuídos todos os annos na Assembléa pú 
de Julho em quanto a Academia não declarar expressamente, que os susp< 
ou não publicar outro algum Programma Económico, em o qual se não a( 
comprebendidos, o que equivalerá á sua expressa suspensão. O valor de 
hum dos ditos prémios será de 30JK réis, e huma medalha de prata». 

Alguns Programmas especiaes tinham a designaçXo de extraord 
rios. Entre estes, que são em menor numero do que os outros, fi| 
um (resolvido em sessão ordinária de 18 de Fevereiro de 1810 e 
blicado em 12 de Março do mesmo anno), no qual se pedia que alg 
lembrasse o melhor modo de se erigir em Portugal um monument 
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gratidão á Inglaterra pelos serviços que esta NaçSo nos tinha prestado 
durante a Guerra Peninsular. Em outro Programma, também extraor- 
dinário, promettia-se um premio de 400^5000 réis, ou 2500 francos, 
legado pelo sócio Luis de Sequeira Oliva, para ser conferido a quem 
descobrisse o methodo de curar radicalmente a dysenteria chronica*. 



Nem todos os assuntos eram igualmente premiados. Havia, por«m, 
prémios fixos, todos os annos, ou chamados ordinários, os quaes^ se- 
gundo se declara em muitos Programmas, consistiam em medalb&s de 
ouro com o peso de 50^1000 réis cada uma. Em grau inferior coiferia- 
se, como premio, aa honra do Accessit, que consiste em uma medalha 
de prata* igual ás medalhas de ouro, e também a menção bonrosa. 

Para certos assuntos promettia-se premio dobrado, e, por vezes, 
declarava-se que os prémios consistiam em dinheiro, cuja quwtia va- 
riava entre 20íJ000 réis e 400^^000 réis, mas em regra, só extraordi- 
nariamente attingiam esta ultima importância. 

Era sempre condição estabelecida que os sócios eflfectiv#s e ho- 
norários da Academia não pudessem concorrer aos prémios, e que as 
Memorias fossem escritas em português se os seus autores fossem na- 
eionaes d'estes reinos, e em latim, ou em qualquer das Imguas mais 
conhecidas da Europa, se fossem estrangeiros. 



Havia dois typos de medalhas para prémios. 

As do primeiro typo eram assim (vid. fig. S.'): 

Na orla, excepto no exergo e começando do lado esquerdo, em 
baixo, a seguinte legenda, que é a divisa da Academia: Nisi • \tUjE • 
EST . QVOD . PACIMVS • STVLTA • EST • GLOBIA. No exergo, em duas 
linhas borizontaes: sub. império — marle- i- AUGUST-fi. Ao centro, 
a representar a Academia, vê-se a figura de Minerva com capacete, 
no qual está desenhada uma cabeça humana, sentada, voltada á es- 



^ A lista completa dos Programmas, tanto ordinários como extraordinário!, 
encontra-Be nmn livro, ainda inédito, feito pelo Sr. Alberto Alexandre Girard, 
intitulado : As publicações da Academia Real das Seiencias de Lisboa, 

Temos de agradecer ao illostre académico não só o ter-nos confiado esse pre- 
cioso livro, como também varias informações qne nos forneceu. 
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querda, a empunhar, com o braço direito estendido, a vara de Mercúrio 
e a amparar com a mão esquerda um escudo oval das armas portugue- 
sas. A seus pés pousa um mocho e no braço esquerdo está encostada 
uma vara lisa. 

Convém recordar que a reunião dos três symbolos: escudo das 
armas portuguesas, vara de Mercúrio e mocho, constitue o emblema 
académico. 

Çf . Ao centro de uma espessa coroa formada por dois ramos de car- 
valho, que estão atados em baixo com um laço e soltos nas extremida- 
des, em quatro linhas horizontaes, a inscripção: victori. — acad. — 
8C1ENT. — LVSITANA. A coroa cstá um pouco afastada da orla. 

As do segundo typo (vid. fig. 4.*) variam das do primeiro por 
terem no reverso esta outra inscripção, também cm quatro linhas hori- 
zontaes: FOVENDIS — ARTIBUS — REG • ACADEMIA — SCIENT. OLIS. Além 

d'isso a coroa de carvalho é mais espessa e está coUocada na orla. 

Estas medalhas são fundidas e cinzeladas com muita perfeição. Vem 
estampadas e descritas em Lopes Fernandes, n.®* 60 e 61; e somente 
descritas em Aragão, Hístoire du Travail, n.^* 1:402 e 1:403. No ca- 
talogo MedaUms do Museu Municipal do Porto, sob o n.® 34, vem des- 
crita uma das do segundo typo. A estampa de uma doestas também foi 
ha pouco publicada em uma luxuosa e interessante publicação, dedicada 
€ií memoria de D. Maria Izabd Van Zeller, homenagem doa seus des- 
cendentes, Aere perenius. Porto — 1908 •. 

A primeira pagina do Programma da Academia, de 3 de Outubro 
de 1781, é encimada por uma gravura que representa o anverso doestas 
medalhas, mas com a legenda do exergo alterada para a seguinte: 
ACADEMIA SCIENT. LUSITANA. A gravura é circundada por uma orna- 
mentação. 

Gravura semelhante, que representa o anverso da medalha, decora 
o frontispício da obra do iUustre académico e nosso amigo o Sr. Victor 
Ribeiro, intitulada: A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, obra que 
foi impressa pela Academia. 

Na nossa collecção temos só um exemplar do primeiro typo doestas 
medalhas, que mede 61 millimetros de diâmetro; é de prata e está 
muito bem conservado. 

Para a estampa da fig. 4.* servimo-nos de uma photographia que, 
a nosso pedido, o Sr. Conde dos Olivaes e de Penha Longa mandou 
tirar do exemplar que faz parte da sua preciosa collecção, o que muito 
agradecemos. 
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Estas medalhas são hoje muito raras. Pelo que se deduz do que 
dizem os Programmas, deviam ter sido feitas de ouro e de prata. 

Cremos que a duplicidade de typos se explica por se destinarem 
as do primeiro typo a premiar as memorias escritas sobre assuntos 
scientitícos, e as do segundo typo para serem conferidas a lavradores 
e industriaes que executassem certos serviços agrícolas ou industríaes, 
ou excepcionalmente para recompensar serviços feitos á Academia. 

Estamos, portanto, em desacordo com Lopes Fernandes, pois que 
^ste venerando académico na sua Memoria das medalhas, etc, a pp. 47 
e 48, dá a entender que as do primeiro typo se destinavam a ^.premiar 
os sócios j cujas memoHas se julgavam dignas de premio 9, e que as do 
segundo typo foram feitas exclusivamente para premiar quatro criado- 
res de bichos de seda que apresentassem em tempo próprio quinze 
arráteis de casulos de seda, e quatro cultivadores que provassem ter 
plantado maior numero de castanheiros nos arredores de Lisboa, de 
harmonia com as condiçSes expostas no Programma de 1786. 

Ora cumpre-nos dizer, antes de tudo, que Lopes Fernandes, salvo 
o devido respeito pela sua memoria, que muito prezamos, não dedicou 
a devida attençâo ás medalhas da Academia, pois que quasi se limitou 
a acrescentar curtas notas ás respectivas descriçSes; e, além d'isso, 
«screveu a sua obra em uma época em que o costume de premiar por 
meio de medalhas tinha caido em desuso na Academia. Não é, por- 
tanto, para admirar que errasse. 

Em primeiro logar, parece-nos que as medalhas do primeiro typo 
não eram destinadas a premiar as memorias dos sócios (honorários e 
«fifectivos), porque nos Progranmaas se diz claramente e repetidas vezes 
que elles não podiam concorrer aos prémios ; em segundo logar, parece- 
nos que Lopes Fernandes, tendo razão em dizer que as medalhas do 
segundo typo se destinavam a premiar os referidos criadores de bichos 
de seda e cultivadores de castanheiros, conforme as condições do Pro- 
^amma de 1786, esqueceu-se de dizer que as mesmas medalhas se 
conferiam também a quaesquer lavradores e industriaes, que satisfi- 
7iessem ás condiçSes exigidas em vários outros Programmas. 

A distribuição dos prémios deveria fazer-se, segundo o disposto 
no capitulo xxi do Plano de Estatutos, como já dissemos, em uma 
sessão publica que deveria realizar-se em fins de Julho de cada anno, 
mas essa disposição não foi sempre cumprida, em relação ao mês e 
dia, pois que, por resolução da Academia, os dias e meses em que 
deveriam effectuar-se as sessSes publicas foram alterados. 

Em 1878 abriu a Academia um concurso ao qual concorreu Oli- 
veira Martins com a sua obra intitulada A circulação Jidudaria, e que 
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foi premiada com a medalha de ouro *. Cremos que foi esta a ultima 
vez que se conferiu a medalha, mas pode dizer-se que se conferiu 
excepcionalmente, pois que, a não ser uma outra concessão de que se 
falia vagamente, feita a um italiano, não ha memoria de que ha mui- 
tissimos annos se tenha conferido esse premio. De tal se não lembra 
o antigo official da Secretaria Académica, o Sr. António da Costa Mo- 
reira, nem o decano dos empregados da Academia, o Sr. José Vasques, 
que já conheceu cinco régios Presidentes-protectores^. 

Na sua Memoria das mecUdhas, que foi publicada em 18G1, também 
Lopes Fernandes ao tratar doeste assunto, a pag. 47, diz: «a Acade- 
mia mandou em varias épocas fundir algumas medalhas . . . para pre- 
miar. . .» dando assim a entender que já no seu tempo se não confe- 
riam medalhas. 

Devemos contudo observar que desde 1856 teem continuado a pu- 
blicar-se Programmas, não em folhas separadas, como se fazia antes 
d'esta data, mas impressos juntamente com os Discursos proferidos na 
occasião das sessSes publicas, e nelles se promettem ainda hoje como 
prémios, medalhas de ouro e de prata. O ultimo Programma publicou- 
se em 1907. 

A publicação dos Programmas e a concessão dos prémios estão re- 
guladas no capitulo x do Regulamento de 22 de Outubro de 1852. 

Antigamente a medalha-premio servia também ás vezes para re- 
compensar certos serviços prestados á Academia. Assim, segundo diz 
Trigoso na sua Collecção syatematica, já citada, a p. 45, aquella colle- 
ctividade concedia gratificações aos sócios que por ordem d'ella faziam 
serviços extraordinários sujeitos a despesas, ou que emprehendiam via- 
gens dentro ou fora do reino, a As vezes dava-se huma porção de di- 
nheiro de gratificação, que ordinariamente erão vinte moedas; outras 
mandava-se assistir ao Sócio com hum tanto por dia; outras satisfazião- 
se as despesas que dle tivesse feito ; outras davão-se-lhe agradecimentos 
por esci*ito, que ficavão no registo da Sociedade, e se lhe enviava huma 
Medalhai. 



^ Conseguimos ver esta medalha, que é do typo da que descrevemos em pri- 
meiro logar (fig. 3/), isto é, a que tem no reverso a inscripção: victori • acad • , 
etc. Pareceu-nos cinzelada, tendo sido feita, segundo nos disseram, por vm ourives 
da rua do ouro, 

A Ex."* Sr.' D. Victoria de Oliveira Martins, viuva do eminente escritor, 
apresentamos aqui os nossos respeitosos agradecimentos por nos ter mostrado 
esta preciosidade. 

2 Vid. o trabalho do Sr. Cardozo de Bethencourt : A Bibliotheca da Academia 
Real das Sciencias, Noticia Summaria, p. 19, nota 3. 
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A Machado de Castro, por se ter prontificado a contribuir gra- 
tuitamente com o seu trabalho para a execução do busto do Duque 
de Laf5es, também a Academia conferiu a medalha de ouro ^. 

Também obteve esta mesma recompensa uma benemérita e illustre 
senhora do Porto — D. Maria Izabel Van Zeller — por ter prestado 
relevantissimos serviços á Nação, difundindo no nosso pais a vaccina 
contra a variola, facto por que muito se interessava a Academia. 

IV 

Em um estudo que publicámos n-0 Arch. PoH,, XI, pp. 2 e sgs.*, 
intitulado: Medalhas de D, Miguel, tivemos occasião de dizer que a 
Academia Real das Sciencias dedicou uma medalha a D. Miguel, em 
1829 (vid. fig. 5.*), por elle ter continuado, depois de acclamado Rei, 
a occupai* a presidência d^aquelle corpo scientifico, que assumira senda 
ainda Infante. 

Fizemos então a historia da medalha o mais desenvolvidamente 
que nos foi possível, em face dos documentos de que tivemos conhe- 
cimento, e por isso julgamos desnecessário repetir aqui o que já está 
dito ; aproveitamos, porem, a opportunidade para completarmos o nosso 
trabalho com umas curiosas noticias que, relativas á referida medalha, 
nos foram reveladas por uma serie de documentos, ultimamente ca- 
talogados pelo Sr. Cardozo de Bethencourt na Biblioteca da Academia, 
e cuja consulta nos foi facilitada pelo illustre académico o Sr. Chris- 
tovam Ayres de Magalhães Sepúlveda, a quem nos cumpre por isso 
agradecer ^. 

Mas antes de nos referirmos a esses documentos devemos dizer 
que o nosso modesto trabalho, acima indicado, teve as immerecidas 
honras de ser ampliado (na parte que trata da medalha dedicada a 
D. Miguel pela Academia), com um valioso e interessantíssimo estudo 
intitulado: A Medalha Miguelina da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, publicado no Boletim das Bibliotecas e Archivos Nacionaes, 5.® 
anno, p. 129 e sgs.*, devido á penna do Sr, Dr. Xavier da Cunha. 



1 Vid. Silvestre Ribeiro, Historia dos astahelecimerUoê $cie»Uífico$^ eíc, tomo ii, 
p. 819 nota e p. 321. 

2 Egte estudo publicou-se também em separata. 

3 Estes documentos, que se conservam na Biblioteca da Academia, estão reu- 
nidos em um maço que tem a seguinte marcação: 5 — 49—3. 

* Também se publicou em separata. 
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Para a historia da medalha este trabalho tem especial interesse, 
por isso que trata de alguns desenhos e projectos que d*ella fizeram 
o escultor Assis Rodrigues e o gravador Dubois. 

Esses desenhos, que vêem reproduzidos no final do artigo, appare- 
ceram em tempo á venda na antiga loja do conhecido alfarrabista João 
Pereira da Silva, o Frade, onde o Sr. Dr. Xavier da Cunha os adqui- 
riu, para depois os ofiFerecer á Biblioteca Nacional, onde hoje se con- 
servam num quadro, que está coUocado no gabinete dá Direcção. 

Cumpre-nos agora, visto já termos dado noticia da monographia, 
agradecer ao seu illustre autor as palavras amáveis que nos dirigiu 
e a declaração que fez de que se teria prontificado a mostrar-nos os 
desenhos, se a tempo tivesse sabido da intenção em que estávamos 
de tratar do assunto. 

Com eflfeito, muita pena temos de que o nosso trabalho não ficasse 
enriquecido com aquellas preciosas estampas, mas julgamo-nos sufiicien- 
temente compensados, pelo facto, para nós bastante honroso, de elle 
ter sido ampliado pelo illustre Director da Biblioteca Nacional. 

Os documentos que existem na Biblioteca da Academia, e cuja 
existência nos foi gentilmente communicada pelo Sr. Cardozo de Be- 
thencourt, o que muito agradecemos, uns são originaes outros copiados. 
Em vista da importância que elles teem para a historia da medalha 
vamos publicar a seguir os principaes, fazendo a propósito de alguns 
as considerações que nos parecerem úteis. 

N.® 1 — Proposta de Alexandre António Vandelli, apresentada na 
sessão extraordinária do Conselho de 13 de Outubro de 1828. Parece 
que é uma copia: 

«Tendo a Acad* Real das Sciencias feito canhar huma medalha em 1783, 
qnando a sua Augusta Fundadora, a dotou com a 3* parte do producto da Loteria, 
e a tomou debaixo da Sua Regia Protecção, concedendo-lhe o Titulo do Real. 
Parece que, a Exaltação do seu Augusto Presidente ao Throno da Monarquia , 
Portuguesa (honra singularissima de que gosa esta Academia, entre todas as da 
Europa) as mercês, que S. Mag^* em tão pouco tempo tem concedido á Academia 
R. das Sciencias, Dignando-se de continuar a ser o seu Presidente, a entrada na 
Real Salla do Docel, não só á Academia em corpo, mas o que he ainda mais, em 
particular a cada hum dos seus membros, e as honrosas expressões do Decreto 
de 31 de Julho ultimo, são motivos assaz fortes, e attondiveis para se procurar 
conservar a memoria de taes benefícios, e mercês, e ate hum signal de Justa gra- 
tidSo, fasendo-se cunhar huma medalha. — A despesa pode ser feita, ou pelo cofre 
da Academia, ou parte pelo cofre, e parte pelos sócios, ou, como parece mais 
próprio, á custa dos sócios, e correspondentes, como se praticou quando se man- 
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I 

doa fazer em pedra o busto do sen primeiro Presidente o Duque de Lafões; por 
quanto huraa das mercês, alias mui grande, (porque os faz gosar de huma prero- 
gativa, que pertence á Carta de Conselho, ao Foro grande de Fidalgo (^avalleiro, 
e a maior de que gosão os Moços da Real Camará) he concedida em particular 
a cada hum dos sobreditos Académicos. — Casas da Academia 10 de Outubro de 
1828.. 

N.® 2 — Parecer da commissáo encarregada de propor o que con- 
vinha fazer-se em relação á medalha: 

•A Commissão nomeada para informar sobre a execução da medalha, que a 
Academia Real das Sciencias pertende fazer cunhar, satisfazendo ag que foi 
incumbida, dá parte do resultado da sua deliberação a semelhante respeito. 

1.^ Que o tamanho da medalha seja alguma cousa menor, do que o da outra^ 
que a Academia fez cunhar em 1783, e que seja da grandeza da medalha, que 
apresenta, que a Commissão entre outras escolheo. 

2.° Que a medalha deve ter de huma parte o Busto da Effigie de S. Mag***, pro- 
curando-se que seja o mais semelhante possivel, e de roda a legenda, = 2dichael I. 
Portugáliat et Algarbiontm Itex. = c do reverso a in8cripção = 06 susceptum Aea- 
demiae Praesidatunij et oh omninm Academicontm ingt-essionem in interiorem par- 
tem Domus Regiae ubi est Solium Regalis Academia Scierdiarum Oligiponensis. F, 
C. Anno Domini mdcccxxviii. 

Ornada esta inscripção com ramos de Oliveira. 

Z.^ Que as medalhas, que se devem apresentar a £1 Rei Nosso Senhor, e 
Augusto Presidente, sejâo huma de ouro, outra de prata, e outra de bronze; que 
para as Senhoras da Augusta Familia sejão de prata; e para os sócios Honorá- 
rios, Effectivos, e Livres, e Correspondentes, e mais pessoas, ou corporações, a 
quem se houverem de distribuir, sejão de bronze. 

4.<> Que se faça gravar, ou ly thografíar, a medalha como já se praticou com 
a outra em 1783, para se espalharem exemplares, e darem ás pessoas, a quem não 
couberem as ditas medalhas. 

5.® Que quanto á despesa, at tendendo a Commissão, não tanto aos generosos, 
e francos sentimentos, e desejos da mesma Commissão, e mais sócios, mas ás cir- 
cunstancias, em que se achão muitos delles, de lhes ser mui penoso, e sensível, 
ou não poderem concorrer por escassez de meios, ou terem o dissabor de não 
contribuírem, contribuindo os outros; parece á Commissão, que não poderá con- 
seguir-se a importância daquella despesa, senão pelo cofre da Academia, o que 
porem mui particularmente submette, assim como o mais, á ulterior decisão do 
Conselho. 

Ao membro da Commissão, e Guarda-mor dos Estabelecimentos lembrava, que 
talvez se podesso obter aquella importância da despesa, cedendo os sócios (que 
os tivessem) dos Jetoens vencidos ; o que porem se julgou inadmissível, porque 
nem todos os sócios tem Jetoens, nem na mesma quantidade, o que seria por con- 
seguinte mui desigual, e estava no caso ponderado de desgostar os sócios, que 
não tivessem os ditos Jetoens, ou não podessem concorrer. 

Casas da Academia 29 de Novembro de W1S.=^ Francisco Ribeiro Doêguima- 
rães, Joaquim José Ferreira Gordo, José Maria Dantas Pereira. Francisco Elias 
Roiz da SilJ<' Alexandre António Vandelli*, 
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Nem todas as lembranças expostas neste parecer foram cumpridas» 
Entre as que o foram destacamos a lembrança, exposta em 4.^ logar, 
de se fazer uma gravura com a medalha, para se distribuir pelas pessoas 
a quem não coubessem as ditas medalhas. 

Já tínhamos chegado á conclusão de que essas gravuras existiam 
quando publicamos o artigo sobre as «Medalhas de D. Miguel»; hoje 
podemos confirmar o que então dissemos, por isso que possuimos um 
exemplar, que amavelmente nos foi ofFerecido pelo illustre homem de 
letras e Bibliotecário de S. M. El-Rei, o Sr. Ramalho Ortigão, e que 
fizemos reproduzir na estampa v. 

Em poder de dois amigos nossos vimos mais exemplares da mesma 
gravura. A respectiva chapa de cobre ainda hoje existe na typogra- 
phia da Academia. 



N.° 3 — Outro parecer da Commissão: 

•A Commissão nomeada para a execução da medalha, que a Academia Real 
das Sciencias determinou fazer cunhar, tendo ponderado com a circimspeição^ 
que entende merecer o objecto, que lhe foi incumbido ; na difficuldade, e confuzSo 
em que foi posta por alguns dos projectos novamente apresentados, que pretendem 
revogar aquelles artigos do Parecer da Commissão, já approvados, e determina- 
dos pela Academia, faltando desta maneira, os fundamentos certos, e invariáveis 
que são indispensáveis para assentar ajustada deliberação; na iropossebelidade 
também de combinar alguns variados pareceres, não só do da Commissão, mas 
ate de seus autores, que discrepão do que já votarão: Pareceu á Commissão, que 
devia levar ao conhecimento da Academia todos os projectos, que lhe forão re> 
mettidos, em numero de sete, assim como os que tinha a commissão, feitos pelo» 
seus Membros, para a Academia, ou em sessão extraordinária, ou commettendo 
este negocio á classe de Litteratura a quem compete, escolher entre todos oa 
diâferentes projectos, aquelle que julgar melhor. 

Casas da Academia em 20 de Dezembro de 1828. =Jb«cJfari a Dantas Pereira. 
Joaquim José Ferreira Gordo. Francisco Ribeiro Dosguimaràes. Francisco Elias 
Eoiz da Silv.^**. Alexandre António Vandelli». 



N.® 4 — Carta de Bertrand a Vandelli: 



• Ill."« Sr. Alexandre Ant.*» Vandelli. 

M.' Dubois não se quer reponsabilisar pela tiragem de nenhuma Medalha 
mais, alem da q. deve apresentar com o cunho ; mas diz q. fará o trabalho por 
menos cinco moedas, isto he, q. o fará por cento e sessenta oito mil reis em 
metal, pagos por três vezes; a saber 06)^000 rs. logo q. o ajuste se dê por feito; 
outros 561000 q.'^^ a obra esteja meia acabada; e os ult.^^' 56^000 ao apresentá-la 
elle concluída. — Esta hé a ult." palavra de M/ Dubois. 



Digitized by 



Google 



26 

Agradando estas condições a V. S. dar-se-há aviso a M/ Dubois, que lhe 
vá fallar para delinitivam.^ concloirem este ajuste; no qual não pode, nem se 
deve entremetter, por nada entender d*elle, o 

S/c. 30 de Março de 1829. = De V. S. M.»« Att.<» e certo V.*'=J. Jl Bertrand. 

N.® 5 — Contrato entre a Academia e o gravador da medalha, Jean 
Joseph Dubois: 

«Declaro eu abaixo assignado JoSo José Dubois ter aju&tado com o Snr. Guarda 
Mor dos Estabelecimentos da Academia R. das Sciencias de Lisboa, abrir os 
cunhos para a medalha que a mesma R. Academia manda fazer pela descripção, 
que me foi dada, pela quantia de duzentos e quarenta mil réis em metal, visto 
que esta obra obriga ao sobredito Dubois mudar o destino, a que seus interessea 
o obrigavão, assim como porque se obriga a dirigir depois, o cunho das medalhas, 
e a dar o risco de concerto e mudança de que necessita o Balance do Arsenal R. 
do Exercito para poder servir para nelle se cunharem as ditas medalhas: com 
as condições seguintes : l." de se me pagar a referida quantia em três pagamentos^ 
a saber : huma terça parte, isto he, 80^000 rs. no principio da obra, outros 80^000 
rs. no meio da obra, e os últimos 80^000 reis quando concluir a abertura dos 
cunhos, e os entregar com huma medalha cunhada, 2." que me obrigo a princi- 
piar já a dita obra, c a dala no prazo de três mezes, se nilo occorrer motivo 
extraordinário, que me embarace a exceder este prazo: 

E para certeza do dito ajuste, ao que me obrigo a cumprir, mandei fazer 
o presente que assigno, e huma copia delle, assignado também pelo sobredito 
Sr. Guarda Mor para minha clareza, e lembrança. 

Lisboa 25 de Maio de 1829.= Jean Joseph Dubois. 

N.® 6 — Carta em que Joio Pedro Ribeiro dá o seu parecer acerca 
do typo da medalha. Tem em cima a seguinte indicação: «Copia». 

«111."" Sr. — Porto, 29 de Janeiro 1829. — Recebi a de V. S.", e para mostrar 
quanto prezava a honra que recebia da Nossa Academia não demorei hum instante 
em procurar o meu Prelado. — Conferimos, depois de ter visto os diversos pro- 
jectos remettidos, conviemos «1.*^ que nas medalhas, ainda mais que nas Inscrip- 
ções, as Legendas devem ser brevíssimas, suprindo o Typo o que nellas falta. 
2.® que se devem não confundir com as moedas, e por isso tem mais lugar o Busto 
de meio corpo, que só a cabeça, e que a Legenda nâo deve ser a mesma, que a 
da moeda, e a tê-la, nunca Luzitantae que não exprime o que he Portugal. || 3." que 
o único escudo que tenha a Figura da Academia, com as armas Portuguezas de- 
zigne bem a Academia de Lisboa, e são Michaele T, ou no exergo do reverso, 
ou na circunscripção do mesmo basta a declarar quem he Protector, e Prezidente 
a q. se dedica. S.^ (que devia ser 4.^) = que o Munifícentiss. indica as Graças: 
quaes ellas forSo ficão para a Historia da Academia. Debaixo doestes princípios 
ficou incumbido o Prelado de propor o nosso unanime voto, sobre o qual a Aca- 
demia tomará o seu accordo. 

Agradeço a acceitaçâo do suplemento á Sinopse, e espero brevemente re- 
metter a 2.* parte do tomo 3.<» das minhas Dissertações Chronologicas para ficar 
completo. = De V. S.' Obrig."« Servo, João Pedro Ribeiro: 
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N.** 7 — Carta em que o Bispo do Porto dá o seu parecer acerca 
do typo da medalha (copia): 

c Recebi, e fiz, como devia, o mais diBtincto apreço da benigna attenção, com 
que a Academia Real das Sciencias se dignou attender-me ; dando-me lugar para 
que entre os demais sócios proponha também hum arbitrio sobre a perfeição da 
medalha, que vai a cunhar-se. Mas 111."° Snr. á vista dos modelos traçados já, que 
eu tanto admirei, e que muito acreditão aos seus Autores, nada resta em que 
possa occupar-me, e qualquer que fosse o meu parecer, precizamentc deveria ser 
inferior aos que vi, quasi idênticos na substancia, e ainda mais o serião se alguns 
nas Legendas não fossem tanto alem do abreviado estilo numismático. Entretanto 
por acrescentar o numero, e afim de evitar a nota de me haver illegitimamente 
escusado, fiz também escrever o Apontamento incluso, e que na combinação com 
08 outros nunca elle lhe poderia merecer a preferencia. Por isso he da minha 
obrigação o combinar exactamente com a deliberação, tomada em conferencia 
por Homens Sábios, que muito acreditão a Nação Portugueza, com esta vai o 
parecer, e a norma, que offerece o Snr. Conselheiro João Pedro Ribeiro. Estimaria 
obter huma das medalhas, e quando se conheça qual seja a importância da prata 
competente a cada huma, V. S.* me obrigaria com especial favor, dando-me d^isso 
parte, afim de satisfazer, logo, nesse ponto, ao que me for relativo. Queira V, S.' 
acceitar a sincera protestação do meu reconhecimento pelas suas obsequiosas 
expressões para comigo, ainda que muito acima do meu ténue merecimento. — 
Deos Guarde a V. S.* 111.»» Snr. Manoel Jozé Maria da Costa e Sá=De V. S.* 
Attento Venerador e obrigado Servo, Joào Bispo do Porto. 

Porto l.<> de Fevereiro de 1829». 



Para melhor se poder orientar na escolha do typo para a medalha^ 
em vista dos confusos e contraditórios elementos de que dispunha, a 
conmiissão (ou talvez o director da Classe de Literatura, coadjuvada 
pelo sócio Fr. Mateus de Assunção), traçou em vários pedaços de 
papel, numerados, dois circulos em cada um, que correspondiam ás 
duas faces da medalha, e nelles indicou o typo que ella deveria ter, 
segundo os pareceres, combinados ou isolados dos sócios. 

Estes documentos estão também na Çiblioteca da Academia no já 
referido maço de papeis que se referem á medalha. Um d^elles, o n.® 1, 
tem a indicação de ser o resultado dos projectos do Bispo do Porto 
e de João Pedro Ribeiro, e por isso podemos saber que o typo da 
medalha, segundo a opinião d'estes dois homens illustres, deveria ser 
assim : 

Anv.: Ao centro: o busto de D. Miguel. No arco superior da orla, 
a legenda: Michad IPortug: et Algarh: Rex Augustissimus. No exergo^ 
a data: mdcccxxix. 

Jf. Ao centro: a figura da Academia. No arco superior da orla: 
a legenda Patrono Suo ac PrcRsidi Munificentissimo, No exergo, em 
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quatro linhas, mais o seguinte: Academia Seient: Oly$ipon: — Aetemce 
observanticB — Monumentum — O. D. C. 

Este documento, por baixo dos dois eirculos que representam as 
duas faces da medalha, tem a seguinte nota: cEste Projecto (que he 
o resultado dos dos S/** Bispo do Porto e João Pedro Ribeiro), apre- 
senta a Academia separada da Presença e Figura de S. Mag.® o que 
não aparece a propósito, tratando-se de exprimir que S. Mag.® he Pre- 
sidente ou Cabeça do Corpo Académico». 

N.® 8 — Carta do Patriarcha de Lisboa: 
«Ill.-o e Ex.»» Snr. 

Tenho a honra de pôr na mâo de V. Ex.* o papel induzo com huma Legenda 
p.* o reverso da Medalha, de q. se tratou na Academia, p.* q. Y. £x.% se assim 
lhe parecer, se digne mandar juntala, como remettida por hmn sócio, ás mais, q. 
outros senhores hão de aprezentar, afim de q. a Academia escolha, a q. lhe parecer 
milhor. Sou com a maior satisfaçSo, e com a mais distincta consideração — 
De V. Ex.* Am.<> m.*» affect.*» e respeitoso servo. — Ill.»<» e Ex."*» Snr. Marquez de 
Borba. = P. Cardeal Patriarcha. Junqueira 19 de Dezbr.® de 1828». 

N.** 9 — Carta em que o gravador João José Dubois se defende de 
certas accusaçSes. Este documento, que é assinado mas nSo escrito 
por Dubois, vem acompanhado de um desenho-projecto do anverso da 
medalha, que fizemos reproduzir aqui. 




Ill."<» Senr.' Vandelli. — V. S.' me diz, que me argúem, de nâo ter eu feito 
a Medalha conforme V. S.* m*a encomendou, por não estar conforme o desenho, 
e de cuja encomenda as nossas convenções estão por cscripto: ao que respondo; 
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que ella está eonfonne quanto ao seu todo^ e que só cm dois ou três pequenos 
accessorios, he que o não está. Se eu tomei sobre mim o fazer- lhe essas mudanças, 
cu vou dar as razoes d*ellas, commeçando por dizer, que, se estas razòcs não pre- 
valescem, eu ainda posso fazer-lhe as mudanças necessárias, para ficar conforme 
ao desenho. 

V. S.* diz que reprovfio, o estar a Minerva com a cabeça levantada, devendo-a 
ter abaixada; mas nSo he assim que ella está no desenho: n*eíle ella tem a cabeça 
levantada, c absolutamente na mesma posiçSo da que está na Medalha ; a diffe- 
rcnça que ha, he que n'esta ultima, a mão em que tem o decreto, nSo está appoyada 
sôbrc o Escudo das Armas, por que achei, que no desenho, huma mão indicava 
huma acçáo já passada, c a outra huma acção presente, alem do que deve-se sem- 
pre evitar o embaraçar demasiadamente as mãos de huma figura que representa 
huma Deosa. 

Eu encostei-lhe o Sceptro ao hombro, porque achei que no desenho, estando 
posto isoladamente, não mostrava huma postura natural, e parecia querer batter 
n'algnem. 

Eu lhe puz a Capa mais para traz, para lhe deixar vér mais o corpo e tomar 
a figura do Rei mais esbelta, assim como para deixar vér melhor as condecorações, 
o collar do Véllo-de-Ouro, e o grande cordão das Ordens. Aqui, eu observo, que 
estes detalhes pouco se vêem n*huma prova em gesso, e que elles devem vêr-se 
melhor n'huma prova de metal. Eu observo mais que esta Medalha não está aca- 
bada, e que lhe falta ainda muitos dias de trabalho; a gravura d*este género 
requer estar acabada para sêr julgada. — Também lhe não fiz a almofada debaixo 
dos pés do Rei, assim como as cortinas a traz; porque a complicação dos acces- 
sorios não convém á severidade do estilo adoptada na Sciencia nomismotogra- 
phica. Porem eu reitero aV. S.* que eu me conformarei em fazer as mudanças 
conforme ao desenho, se assim o exigem. Eu tinha bem previsto que, figuras assim 
postas no circulo de huma Medalha, produziria hum effeito pouco lizongeiro; já 
pela occasilo de hum outro desenho, em que fiz as observações que julguei dever 
fazer, e em consequência do que úz outro desenho, que eu trago aqui incluso, 
(vid. figura retro) e que foi adoptado pelo Senr.« Frei Matheus Brandão, que con- 
fermente á declaração de V. 8.* se tinha encarregado de fazer executar a dita 
Medalha. Depois desta adopção da sua parte, eu puz mãos á obra, pela segunda 
emprêza, e mais de quinze dias depois, eu tive a honra de receber huma carta 
d'elle, contendo hum novo desenho, dando-me parte, que tinha sido o resultado 
de huma decisão tomada pela Academia, acrescentando que a Academia estava 
disposta a indemnisar-me do trabalho já feito, elle me acrescentou que hera 
essencialmente necessário, que houvessem Medalhas cunhadas, para a Sessão que 
devia ter lugar em 15 de Outubro. Contando sobre a fé d*estas promessas, e tendo 
hum dobrado motivo de contar com ellas visto que ellas emanávão de hum corpo 
respeitável; eu me esforcei, e puz todo o zelo que me foi possível, para prehen- 
cher 08 meus ajustes. 

Eu perguntarei a V. S.* se pela sua parte fez outro tanto para prehencher 
os seus? Porque, pondo de parte o segundo pagamento que eu pedi, e que ainda 
se não effectnou. Se V. S.* cumprío da sua parte fazendo executar o concerto do 
Pêndulo, — Balancier — segundo o que tinha convindo V. S.*; eu sabia que pelo 
meio deste socorro, eu podia procurar-me huma facilidade para a execução. 

Eu reclftmo de V. S.' a honra de huma resposta, e sou com o devido respeito. 
De V. S.*, 10 octubro 1829= Dubois». 
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N.° 10 — tConta da Despeza que se fez com a Medalha que mandou 

cunhar a Academia Real das Sciencias: 

Motia 

«Ao Abridor Dubois por fazer os cunhos (Docum.*»» N.*» 1, 2, 3, e 4). . . 240^000 

A chapa de ouro que se mandou fazer á Casa da Moeda, pezou 4 onças, 
e 12 grSos, mas deo-se huma onça, e 52 gr. de ouro que havia no 
Cofre da Academia, comprarão-se 2 onças, 7 oitavas, e 32 gr., que 
com a despeza feita na Casa da Moeda importou (Docum. N.*» 5) . . 44^600 

Mandou-se para o Arsenal Real do Exercito alem de 7 onças, 4 oita- 
vas, e 36 gr. de prata, mais em dinheiro (Docum. N.*» 6, 7, e 8) 
24^000; porém sobejou que remettêrâo 350 rs., veio-se a despender 23^650 

Importância de 5 Caixas de veludo para as 3 Medalhas para Sua Ma- 
gestade, e 2 para suas Altezas, por nfio serem decentes as 5 que se 
fizerâo no Arsenal (Docum. N.« 9) 9^600 

Mais huma caixa que se mandou fazer ^200 

Importa em trezentos e dezoito mil e cincoenta réis 318^050 

O Guarda Mor, Alexandre António Vandelliv, 

Juntamente com a conta estão os documentos justificativos entre 
os quaes se encontram os recibos de Dubois, que são três da impor- 
tância de 80^(X)0 réis cada um, havendo um duplicado de um delles. 

N.® 11 — Parecer da commissão revisora de contas: 

«Em cumprimento da Ordem desta Real Academia examinámos a conta da 
despeza de trezentos e dezoito mil e cincoenta réis, feita pelo Snr. Guarda Mor 
com a medalha de S. Mag.«, que a Academia mandou cunhar; e achámos as par- 
cellas da dita conta conformes com os recibos, a que se referem : e portanto nos 
parece que se deve abonar ao Sr. Guarda Mor a mencionada despeza de trezentos 
e dezoito mil e cincoenta reis. Lx.* 18 de Maio de 1831. Approvado em SessSo do 
Conselho de 9 de Junho de 1831. =Joêé Cordeiro Feyo. António Diniz do Couto Va- 
lente, Fr, Matheus da Assumpção Brandão. Manoel José Pires. Mário Miguel Fran- 
zini. Francisco Elias Roiz da Silveira*. 

Alem d*estes ha ainda no mesmo maço vários outros documentos, 
de importância secundaria, taes como cartas do Marquês de Borba, 
de Dubois, etc, que julgamos inútil publicar. De alguns d'elles ex- 
trahimos, comtudo, as seguintes informações. As medalhas que se des- 
tinavam á Familia Real foram entregues, mediante recibo, por Van- 
delli ao P.® Fr. João da Rocha *, em 26 de Julho de 1830, sendo este 
o portador d*ellas para a Quinta do Bomjardim, que pertencia ao Mar- 



1 Era o capellão do Marquês. 
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quês de Borba, vice-presidente da Academia, e, segundo parece, foi 
o Marquês que as entregou a D. Miguel em Queluz, no dia 1 de Agosto 
de 1830. Essas medalhas eram cinco, sendo três — uma de ouro, outra 
de prata e outra de cobre — para D. Miguel, e duas de prata para 
duas das Infantas. 

As primeiras caixas que para ellas se fizeram, que eram cobertas 
de marroquim e forradas de setim, não agradaram ao Marquês que 
mandou fazer outras forradas de velludo escarlate. 

Resta-nos ainda dizer que um cunho do anv. da medalha dedicada 
pela Academia a D. Miguel se conserva exposto na Sala da Europa 
do Museu de Artilharia. 



^^^ 




Fác-timUe da assinatura do gravador Dnboi» 



Um decreto especial, datado de 30 de Setembro de 1856, estabe- 
leceu um uniforme e instituiu uma medalha-insignia, para os sócios 
effectivos da Academia usarem nos actos públicos a que tenham de 
concorrer. Segundo o disposto no artigo 3.*^ doesse decreto, a medalha 
deve ser a de prata dourada, em forma de sol tendo de um lado a le- 
genda da Academia, devendo usar-se suspensa de um coUar de prata 
doirada, formado de palmas entrelaçadas, pendente sobre o peito i. 

Em obediência ás disposiçSes do artigo 4.^ do já referido diploma, 
os padrSes da medalha e do collar foram submettidos á approvaçSo 
do Governo, como consta da portaria de 19 de Janeiro de 1859, que 
diz o seguinte: «Sua Magestade El-Rei, tendo approvado os padrSes, 
que á Sua Augusta Presença fez subir, em duplicado, a Academia 
Real das Sciencias de Lisboa para as bordaduras . da casaca, e para 
o collar e medalha de que, nos termos do decreto de 30 de Setembro 
de 1856, hão-de usar os Sócios effectivos d'aquella corporaçSo, Manda, 
pela Secretaria d^Estado dos Negócios do Reino devolver-se, para os 
effeitos devidos, um exemplar de cada um dos mencionados padrSes, 
authenticado com a rubrica do Ministro e Secretario d*Estado com- 
petente;. . .•. 
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Alguns annos depois 'o uso da medalba-insignia tomou-se extensivo 
aos sócios correspondentes, como consta do decreto de 4 de Junho de 
1866 que a seguir transcrevemos: cÂttendendo a que os Sócios cor- 
respondentes da Academia Real das Sciencias de Lisboa foram sem- 
pre equiparados em todas as honras aos Sócios effectivos, constituindo 
uns e outros uma só classe, e desejando dar a tíSo benemérita e es- 
clarecida Corporaç&o mais um testemunho da minha benevolência, e 
do desejo que tenho de contribuir para o esplendor d'ella; Hei por 
bem Ordenar que os Sócios correspondentes da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa usem do uniforme e medalha designados para os 
Sócios eflfectivos, por decreto de 30 de Setembro de mil oitocentos 
cincoenta e seis; etc.i. 

As primeiras medalhas-insignias da Academia eram, segundo nos 
consta, fabricadas na officina de um ourives chamado Francisco Sér- 
vulo AvajSo e Silva, vulgarmente conhecido por Francisco Méstrinho, 
que era situada na Rua da Frata, n.^ 88, onde hoje eidste a loja do 
Sr. A. R. Pena, também de ourivesaria. 

Ainda nSo vimos nenhuma d'essas primitivas medalhas, mas diase- 
ram-nos que eram fundidas, bem come^ os elos do coUar; só o centro 
era cunhado. Offerecidos pelo Sr. Pena temos na nossa collecção cinco 
elos soltos, dos que antigamente serviam de modelos para se forma- 
rem os primitivos coitares; s2o diversos dos actuaes. 

InformaraoHMa dé que o gravador Feliciano Avelino Peres também 
fez algomas medalhas-insignias da Academia. Actualmente sSo fome« 
eidas aos sócios pela fsibriea de condecoraçSes do Sr. Frederico Gas- 
par da Costa, e tem o s^uinte typo. (vid. fig. 6.*): 

Medalha em forma de sol que tem ao centro um espaço circular 
no qual se vê de pé, tendo encostada a si a competente lança, a fi- 
gura de Minerva, a espalhar com a mio direita, estendida, sete coroas 
de louro, e a amparar com a esquerda um escudo de armas portugue- 
sas. A seus pés vê-se um livro e a vara de Mercúrio. 

gr.: Na orla: academia real das sciEircus ob usboa; e ao cen- 
tro em cinco Unhas horizontaes, que estio entre dois ramos de louro: 
xiu — DE — DEZEMBRO — DE — MDCOCU (data dos ultimos estatutos). 
Na orla, por fora da legenda: circulo ornamental. 

Esta medalha, que é de prata dourada, usasse ao peito suspensa 
por um collar formado com vinte e dois elos, ligados uns aos outros 
por meio de argolas, cada um dos quaes representa uma coroa de louro. 
A meio do collar, em vez de um elo, ha uma pequena chapa que tem o 
nome e morada do fabricante: Frederico g. da costa — pabricak- 

TE — DE — condecorações — USBOA — R. DE S. JULIÃO n.® 110, 3.** 
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O collar tem 77õ mUlimetros de comprimento. 

Os cunhos modernos foram abertos pelo conhecido gravador Sr. José 
Seipo Carvalho da Silva. 

Lopes Fernandes fez estampar esta medalha na sua obra (n.^ 13õ;, 
mas o exemplar de que se serviu para a estampa era diverso d^aquelle 
que possuímos, devendo talvez ser de Avajâo e Silva ou de Peres. 
E possivel que a medalha da Academia, feita por este ultimo, esteja 
por elle assinada pela mesma forma por que elle assinou outras me- 
dalhas, isto é, com as iniciaes dos seus nomes: F. A. P. 

VI 

Em 1877 teve a Academia Real das Sciencias a louvável ideia 
de mandar cunhar uma medalha á memoria de Alexandre Herculano, 
e embora essa iniciativa não tivesse seguimento, interessa saber o que 
a tal respeito se passou* 

No livro das actas da assembleia geral, onde estio comprehendidas 
as actas relativas ao anuo de 1877, a â. 17, encontra-se exarada a 
acta da sessSo extraordinária de 24 de Outubro de 1877, destinada a 
honrar a memoria de Herculano, onde se diz o seguinte: O Sr. Aguiar, 
vice-presidente, cdisse que lembrava á Academia como singulares de- 
monstrações da sua veneração por tão illustre homem de lettras: 

1.^ Que se lançasse na acta um voio do mais profundo sentimento 
e que desta deliberação se desse conhecimento á viuva do grande 
escriptor* 

2.^ Que se peça a esta Senhora o seu consentimento para que as 
cinzas de A. Herculano sejam trasladadas para a capital e se promova 
que esta trasladação se realise com a máxima solemnidade. 

3.^ Que de Sua Majestade El-Rei D. Fernando, como presidente 
da Academia se soUicite a sua intervenção para que os restos mortaes 
do eminente pensador sejam depositados em S. Vicente. 

4.^ Que se cunhe uma medalha ou se faça um busto de A. Her- 
culano para ser collocado na salla das sessões da Academia. 

5.^ Que se publique um livro contendo excerptos das obras mais 
notáveis do benemérito escriptor, acompanhando-os com uma apre- 
ciação litteraría e uma biographia do anctor. 

6.^ Que se communique officialmente ás academias e corporações 
litterarias estrangeiras a perda que as lettras padeceram». 

No livro das actas das sessSes da segunda classe, onde estão con- 
tidas as actas das sessSes relativas ao anno de 1878, a fls. 187 t; e 188, 
lê^se o seguinte, que faz parte da acta da sessão de 21 de Março de 
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1878: «O Sr. Aragão apresentou o esboço de um desenho feito por 
rseu filho, o Sr. Luis de Aragão, da medalha commemorativa da morte 
-de Herculano, tendo n'uma das faces o rosto do escriptor e na outra 
SL figura allegorica da Academia. 

O Sr. Bulhão Pato fez algumas observaçSes com relação aos meios 
-de se obter que a medalha reprodusisse com fidelidade as feiç5es do 
Herculano. 

O Sr. Aragão observou que o retrato que vinha no desenho, que 
Apresentou á Academia, era perfeitamente provisório, e indicava apenas 
a ideia da disposição da medalha, mas que, em se tratando do desenho 
-definitivo, se procuraria conseguir que na medalha académica ficasse 
immortalizado o retrato verdadeiro e authentico do grande escriptor 
fallecido». 

Suppomos que nada mais se fez com relação á medalha o que é 
-deveras para lastimar, pois que tal homenagem, prestada á memoria 
-do eminente historiador pelo alto Corpo Scientifico que elle tanto hon- 
rou, teria especial significação e importância. 

Porque não renova a Academia tão sympathica iniciativa, visto a 
•sua resolução estar ainda em vigor? 

Junqueira. — Junho de 1909. 



Nota. — Ob trabalhos de photogravura e zincogravura que acompanham este 
artigo foram executados em Lisboa, nas officinas do Sr. Pires Marinho. 
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CABINET DES MÊDAILLES DE PARIS 



Â França possne, como se sabe, uma das mais importantes cot- 
lecç3es de moe(ías e medalhas que existem em todo o mundo. Para 
se poder fazer ideia aproximada do seu valor, bastará dizer que o nu- 
mero dos exemplares que a comp5em é superior a 230:000, compre- 
hendendo-se neste numero espécies numismáticas de todos os paises 
e de todas as épocas. 

Inútil seria, para os fins que temos em vista, occuparmo-nos de- 
senvolvidamente da historia d'este rico medalheiro, a todos os respeitos 
digno de uma grande naçSLo, que de resto é já bastante conhecida; 
lembraremos, no entanto, que desde os tempos de Francisco I, Car- 
los IX e, sobretudo, de Henrique IV, se pensou a serio no seu engran- 
decimento. Hoje está exposto e convenientemente installado em salas 
especiaes na Rua de Richelieu, em Paris, juntamente com outras an- 
tiguidades de subido valor, constituindo uma dependência ou annexo 
da Biblioteca, tendo por isso a designação official de «Departement 
des Médailles et Antiques de la Bibliothèque Nationale». 

Tanto as moedas como as medalhas estão em grande parte acon- 
dicionadas em armários com pequenas gavetas; mas outra parte, por 
sinal bastante escolhida, está exposta em mostruários para que o publico 
a possa examinar convenientemente. Em cada semana dois dias — ter- 
ças-feiras e sextas-feiras, — são exclusivamente destinados á visita 
do publico; nos restantes quatro dias úteis é a entrada no Museu 
apenas facultada aos estudiosos, que ali encontram não só vastíssimo 
campo de trabalho como também inexcedivel acolhimento da parle 
dos seus illustres conservadores. 
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Com o titulo propriamente de Conservador, dirige superiormente 
D Mudeu o Sr. Ernest Babelon, o erudito homem de Scieneia, membro 
do Instituto de França, cujo nome é universalmente conhecido e res- 
peitado pelos numismatas. 

O Sr. Henri de La Tour, douto numismata, que tem o seu nome 
ligado a importantes trabalhos da sua especialidade, e a cwja guarda 
está entregue a secção relativa a Portugal, é Coíiservador adjunto. 

Os Srs. Âdolphe Dieudonné, François de Villenoisy e JeandeFovillc, 
intelligentes numismatas que tem a sua competência firmada em varias 
publicações, são hihtiotecarios, titulo oíBcial que não corresponde i ver- 
dade^ mas que é adoptado por serem estes funccionarios equiparados 
em categoria aos que na Biblioteca tem a mesma designação. 

Com todos tivemos felizmente ensejo de travar conhecimento, e com 
todos ficámos penhorados pela forma cativante 'e obsequiadora como 
tios receberam e ajudaram. 

Não se julgue, porém, que foi por deferência especial que assim 
tios acolheram no Cabinet des Médailles (ou Cabinet de France, desi*^ 
gnação que ao mesmo se dá vulgarmente). Não. Ali todos os numis- 
matas (ou simples amadores, como nós), são igualmente bem recebidos 
e informados, sendo-lhes apresentadas todas as moedas e medalhas 
que lá existam, uma por uma, ou por series, se assim as requisitarem^ 
Com as moedas ou medalhas na sua frente, e commodamente installa*^ 
doS) poderão estudar á sua vontade, sem que nada os incommode, nem 
sequer a fiscalização, que apesar de rigorosissima, como tião podia 
deixar de o ser, é exercida com a máxima correcção. 

Como prova de que não escrevemos estas justas palavras pot simples 
cumprimento para com os illustres funccionarios acima referidos, va- 
tnos transladar de um livro intitulado Le Cabinet des Médailles et An- 
tiques de la Bibliotkèque Nationcde, p. 309, os seguintes trechos que 
Corroboram a nossa affirmação: tOn se plaint volontiers en France 
— et non sans raison — de la diíficulté qu'éprouve à travailler utilement 
dans les galeíies de nos riches musées, toute personne de bonne vo- 
lonté non fevêtue, pour Taider, de cette puissancc que confèk^e ches 
nous, à celui qui en est investi, un titre officiel. 

Heureusement il existe une exception, un musée pour lequel cette 
critique ne saurait être de mise, une admirable collection nationale 
dont le caractere et Torganisation permettent à ses conservateurs 
d'établir entre les ceuvres qui sont confiées à leurs soins et le public 
non diplome, un contact profitable aux grands intérêts artistiques : et 
c*e8t grâce à cela que le Cabinet de France est un musée oii Ton tra^ 
vaille. 
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Un conservateur dim musée étranger constatait un jour ce fait 
devant moi de la manière la plus flatteuse pour notre amour-propre 
national. En outre il y trouvait ingénieusement la preuve que pour 
éloigner les curieux indiscrets, il n'était point besoin de reléguer les 
conservateurs en des pièces éeartées, sans communication directe avec 
les colleetions dont ils ont la garde; il affirmait qne le haut caractere 
de science de cet établissement suffisait pour tenir à Técart les ques- 
tionneurs supcrficiels, et attirer au contraire les vrais laborieux, tou- 
jours assurés de trouver Taccueil le meiUeur auprès des hommes émi- 
nents qui, sous la direction générale d'uQ de nos numismates les plus 
reputes, se partagent la surveillance des diverses colleetions. 

Cest que le Cabinet de France a adopte une três heureuse méthode 
d'exposition qui lui permet en même temps et de satisfaire la simple 
curiosité du public, et d^encourager la studieuse recherche des tra^ 
vailleurs, toutes deux aussi respectables Tune que Tautre : quatre jours 
par semaine sont strictement reserves aux travailleurs, pour lesquels, 
les traitant en confrères et presque en coUaborateurs, on ouvre les 
vitrines et les tiroirs avec une inépuisable bonne grâce au gré de leurs 
besoins, et deux autres jours sont affectés au public qui n'ayant pas les 
mêmes besoins se contente d'un simple coup d*0BÍl. Órganisation salu- 
taire, bien digne d'un grand pays qui veut se voir à la tête des arts»*. 

Na verdade assim é. No Cabinet des MédaUles tudo está prepa- 
rado de modo que elle possa prestar a máxima utilidade a todos os 
que querem estudar, e para que nada falte, ha ali uma officina de mol- 
dagem, onde se fabricam moldes ou decalques de gesso, de quaesquer 
moedas ou medalhas que lá haja, para se satisfazerem pedidos de 
museus estrangeiros ou de simples particulares: para os primeiros são 
enviados gratuitamente; os outros tem de pagar ao empregado que 
os faz uma pequena quantia, encarregando-se elle também de os en- 
viar pelo correio. 

Comprehende-se quanto são apreciáveis os benefícios que para a 
Sciencia resultam doesta medida. Com o modelo de gesso, o numismata 



í Como informaçilo útil devemos dizer que La ainda em Paris outro logar 
para so estudar a Numismática: ó a Casa da Moedn, onde também se é admira- 
velmente bem recebido pelo illustre conservador do respectivo Museu e Biblio- 
teca, o notável numismata o Sr. Femand Mazerolle, digno âuccessor do Sr. Au- 
gust Martin, que ha pouco tempo foi transferido para outro logar. No Museu 
da Casa da Moeda existo também uma grande collecçSo de moedas e medalhas 
de todos os paises *, mas o que ali attrac mais a attenção dos visitantes é a serie 
das modernas plaqttettes, em grande maioria assinadas por artistas franceses, que 
é surprehendcnte. 
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de qualquer pais, por mais afastado que seja da França, pôde, sosse- 
gadamente em sua casa, estudar as peç-is mais raras que se conser- 
vam no Cabinet des MéãaUles; e d^esses decalques podem ainda tirar-se 
não só photographias como também reproducç3es galvanoplasticas, que 
sao sempre úteis e admissiveis nas collecções, desde que haja impos- 
sibilidade ou grande difficuldade em se adquirirem os originaes. D'estas 
vantagens nos aproveitámos já, pois que, por occasiâo da nossa visita 
ao Museu, mandámog ali decalcar as moedas e medalhas que vão estam- 
padas no final doeste artigo, sendo d 'esses decalques que se fizeram 
as photogravuras; de dois d'elles (da medalha da Princesa D. Joana, 
fig. 3.*, e do Infante D. Duarte, fig. 4.*), mandámos fazer reproduc- 
ç5es galvanoplasticas. 

Por vários processos conseguiu a França organizar o seu rico me- 
dalheiro. Antigas collecçSes reaes formaram-lhe o núcleo ou a base; 
dezenas de collecções legadas, compradas ou doadas, fizeram-no en- 
grandecer. Não é, relativamente, grande a verba que o Estado destina 
annualmente para a compra de objectos para o Museu, 30.000 fr. 
(5:400íí000 réis), mas com este auxilio se tem pouco a pouco com- 
pletado muitas series e adquirido novas peças. 

Ha ainda uma disposição legal, de facilima execução, que muito 
tem concorrido para o aumento do medalheiro. Referimo-nos ao cha- 
mado Deposito legal, ordenado já no decreto de 5 do Germinal do 
anno xu da Republica (26 de Março de 1804), que é uma espécie de 
tributo que consiste na obrigação imposta a todas as pessoas que fi- 
zerem cunhar medalhas na Casa da Moeda de Paris, de cederem ao 
Estado dois exemplares, pagos á sua custa, para ficarem depositados 
naquelle estabelecimento e outros dois para o Cabinet des Médailles. 
Esta lei tão sabia como útil, que hoje está aperfeiçoada e modificada, 
tem dado óptimos resultados. 

Seria muito difficil conseguir que se publicasse em Portugal uma 
lei semelhante? Não seria porventura este um processo simples que 
o Estado teria para aumentar as suas. três collecções, a da Casa da 
Moeda, a da Biblioteca Nacional e a do Museu Ethnologico Português, 
podendo também ser contemplado o Museu Municipal do Porto, onde 
existe uma impqrtante collecção, que 6 bem digna de ser auxiliada? 



NaqUelIe certamen internacional, designação que bem pôde dar-se 
ao Cabinet de France, Portugal está condignamente representado. 
E certo que não se encontra ali uma collecção portuguesa notável pelo 
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numero de exemplares, mas em compensação existem muitas peçíís 
de subido valor, algumas muito raras e uma moeda de ouro, única 
conhecida. 

De todas estas preciosidades tomámos notas e apontamentos que 
vamos agora publicar, para que os nossos compatriotas tenham conhe- 
cimento do que existe no Cabinet des MédaUles de Paris, relativo a 
Portugal. 

Como o tempo nos nSo sobrasse, dedicámos mais attençfto ás me- 
dalhas, das quaes resolvemos fazer catalogo. Sobre as moedas pas- 
sámos uma rápida vista, mas nãò tão rápida que nos não desse tempo 
de fazermos selecção das mais notáveis para serem photographadas. 

Começaremos pelas moedas. 



Da primeira dynastia, até D. Fernando, apenas notámos um Mora- 
bitino de D. Sancho. De D. Fernando existem três moedas boas: uma 
Barbuda do Porto, um Tomes de cruz, de Lisboa, e uma bella Meia 
Bat*buda de Çamora, muito bem conservada, que vae estampada na 

fig. 1.* 

Dos dois primeiros reis da segunda dynastia, D. João I e D. Duarte, 
pouco ali existe: em relação ao primeiro ha apenas quatro moedas 
communs, e em relação ao segundo ha só um Real Branco, mal con- 
servado. Mas estas lacunas ficam bem compensadas com as moedas 
do reinado de D. Âffonso V. A primeira moeda d'este monarcha que 
chama a nossa attenção é o celebre Escudo de ouro, único conhecido, 
•que tem de um lado o escudo das armas de Portugal e do outro o das 
armas de Castella. E a celebre peça que Aragão fez estampar e des- 
creveu no vol. I da sua Descrição geral e histórica das moedas^ p. 226, 
n.** 3. Vae reproduzida na fig. 2.* Alem d*esta raridade ha ainda ou- 
tras moedas do mesmo rei, dignas de nota, taes como: um Real Grosso 
de prata com as armas de Portugal e de Castella; um Real Branco 
(A coroado), do Porto; dois exemplares do Cruzado de ouro, bastante 
diversos, e dois exemplares do Espadim. 

De D. João II vimos apenas um Real de prata. 

Apparecem em seguida duas novas preciosidades. São dois exem- 
plares do Português de ouro de D. Manoel, que vão estampados nas 
figs. 3.* e 4.* 

A serie de D. João III é também importante, pois que compre- 
hende um Português do typo do n.° 2 de Aragão (que não fízemcís 
estampar, com receio de que não ficasse bem reproduzido por estar 
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um tanto gasto); um S. Vicente; tres exemplares do Cruzado do Cal- 
liaria e um Cruzado com L. R, 

Aumentam ainda o numero das raridades as seguintes moedas de 
D. Sebastião: um S* Vicente do Porto (P^-O)^ do typo do n.® 4 de 
Aragão, mas variado (vid. fig. 5.*); um Meio S. Vicente; um bello En- 
getihoso, com a data 1563 (vid. fig. 6.*); e finalmente uma moeda de 
Quinhentos Reaes (commum). 

De D. António, Prior do Crato, ha só a moeda de Quatro Reaes. 

Na fig. 7.* vae estampada uma moeda de Quatro Cruzados, dos 
Filipes, q.ue também faz parte da coUecçâo. Esta moeda contém uma 
particularidade. Tem um carimbo — uma pequena águia — que muito 
nos daria que pensar, bem como aos numismatas portugueses^ se a 
explicação d^elle nos não fosse dada. Esse carimbo indica simples- 
mente que a moeda pertenceu ao Duque de Modena, que tinha o cos- 
tume de com elle marcar todos os objectos das suas collecç8es! 

Com o Cimzado (ou Dois Cruzados?) de ouro de D. João IV, de 
1642, carimbado com /coroado (vid. fig. 8.*), termina a serie das ra- 
ridades que mais nos impressionaram. 

A respeito dos reinados subsequentes vimos que estavam mais ou 
menos representados, bem como as nossas colónias, não tendo, porém, 
nós notada nenhumas moedas que devessem ser estampadas pela sua 
importância, o que não quer dizer que ellas ali não existam, pois que 
a nossa observação foi bastante rápida nesta parte. 

Para completarmos, finalmente, as nossas rápidas informações com 
respeito ás moedas, resta-nos ainda dizer que também figura na col- 
lecção o projecto para a nova moeda de El-Rei D. Manoel, feito e 
assinado por Simões de Almeida (sobrinho). E uma chapa de cobre 
que contém apenas o busto do Monarcha e a assinatura do autor. Foi 
legalmente depositado no Museu, em virtude da lei a que já nos refe- 
rimos, por ter sido cunhado na Casa da Moeda de Paris. 



Trataremos agora do catalogo das medalhas, mas antes de o come- 
çarmos notaremos que em vista do caracter universal da collecção, as 
medalhas que interessam a Portugal, mas que ao mesmo tempo inte- 
ressam também a outras nações, não se encontram todas reunidas na 
serie portuguesa, achando-se dispersas pelas diversas secções que cor- 
respondem aos paises a que ellas principalmente se referem. Assim, 
por exemplo, as medalhas dos Grão-Mestres portugueses da Ordem 
de S. João (Malta), figuram na secção relativa a esta Ordem; as que 
se referem ao Brasil, ao tempo em que este era nossa colónia, também 
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estão fora da secção portuguesa, por occuparem o logar que de direito 
lhes compete. E por isso que para a elaboração doeste catalogo, nos 
vimos forçados a percorrer varias secçSes, taes como: de Malta, do 
Brasil, de Inglaterra (para as medalhas de D. Catarina de Bragança 
e algumas de Wellington), de França (para procurarmos, em vão, a 
wtfdathA da terceira mulher de D. Manoel que casou com Francisco I), 
de ItaMj de S^dH»a^ de Hespanha, etc. 

Alem d*isso ha também anui secção especial para os homens illus- 
três, na qual figuram as medalhas de CmmSes, Garrett, Marquês de 
Pombal e Dr. Miguel Bombarda, e uma outra par» í^jetons onde, alem 
de quatro exemplares dos nossos antigos contos para ^niar, se con- 
servam duas medalhas (jetons) do Conde da Ribeira. 

Sendo, pois, tão vasto o campo de investigação, e não dispondo 
nós de tempo bastante para o percorrermos convenientemente, não 
é para admirar que neste catalogo se encontrem algumas lacunas mais 
ou menos importantes. 

Para evitarmos repetições escusadas citaremos abreviadamente, 
pela forma adeante indicada, os titules dos livros ou os nomes dos 
autores, a que teremos de nos referir a propósito de algumas medalhas : 

Aragão (Teixeira de). — Descrição geral e histórica das moedas, etc. 
Três volumes. Lisboa 1874. 

Armand (Alfred). — Les Médailleurs itáliens des quinzième et seizième 
siecles, 2.* edição. Três volumes. Paris 1883. 

Dic. de Forrer. — Biographical dictionain/ of medallists, compiled 
by L. Forrer. Londres 1904-1907. Estão publicados, em separata, 
só os três primeiros volumes. 

Hist. Gen, — Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa, por 
D. António CaetAno de S<Hi«ai (O volume iv occupa-se exclusivamente 
de séllos, moedas e medalhas). Lisboa 1738. 

L. F. — Lopes Fernandes (Manuel Bernardo). — Memoria das me- 
dalhas e condecorações portuguesas e das estrangeiras com relação a Por- 
tugal. Lisboa 1861. Um volume, com estampas. 

Med. HL — Medallic Illustrations of the history of Great Britain, 
compiled by Edward Hawkins. Dois volumes. London 1885. 

Meili (Julius). — Die Auf das Kaiserreich Brasilien BezUglichen 
MedaiUen. 1890. 

Van Loon (Gerard). — Histoire MttalUque des x\ii provinces des 
Pays Bas, Edição francesa. Cinco volumes. A la Haye 1732. 

Van Mieris (Frans). — Histori der Nederlandsche. vorsteii. . ,Tves 
volumes. 1732. 
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j CATALOGO DAS MEDALHAS 

j N." 1. — 1452. — Na orla, entre dois círculos de pontos, a seguinte 

i legenda, escrita com letra gótica: leoxora • filia • eduardi • 

; KE(} poKTU(SAL FKiD • III • IMPER • uxoR. Um circulo de vinte 

J e quatro pequenos arcos, unidos entre si, limita o centro, que 

? é occupado pela figura da Imperatriz, vista de frente e sentada 

^' num throno ornamentado. A Imperatriz tem um vestido liso, 

I decotado, e um grande manto sobreposto; este tem fraqjas em 

I baixo e enfeites em volta do pescoço. Nota-se ainda mais na fi- 

gura que os cabellos estão caidos, e que na cabeça ha uma coros 
imperial que corta parte da legenda. A mâo direita segura o scep- 
tro e a esquerda ampara um globo com uma cruz, que está 
apoiado sobre o joelho. 
^. Na orla, entre dois circulos de pontos, o primeiro circulo da 
legenda: >^ UT • rosa • flores • splendore • corusco • prae- 
FULOET; continua depois o segundo circulo da legenda, que é 
acompanhado exteriormente por um outro de arquinhos: ^ SIC • 
leonora • viRTUTUM • AMATO • CHORO • PRAESTAT. Esta legenda 
é também escrita com caracteres góticos, que s2o de menores 
dimensSes no segundo circulo. Ao centro uma rosa espalmada 
que tem três ordens de pétalas, de differentes tamanhos; em 
cada ordem ha seis pétalas iguaes e nos intervallos das maiores 
apparecem folhinhas. Estão gravados os estames e os carpellos. 
Em cada ordem de pétalas ha um circulo de fortes raios lumi- 
nosos que dão á rosa muito brilho e esplendor. Parece fundida. 
AR. B. c. Muito rara. Hist. Gen., iv, tábua bb; L. F., n.** 2; 
Van Mieris, i, 65. 
Está na secção relativa á AUemanha. Faz parte da conhecida se- 
rie das Medalhas dos Judeus, feita no meado do sec. xvui, por 
uns ourives de Praga. Existem exemplares de ouro. E vulgar- 
mente conhecida por medalha da Rosa vindo publicada em va- 
rias obras estrangeiras. Vae incluída no logar que corresponde 
ao anno de 1452, por ser nesta data que se realizou o casamento 
de D. Leonor. 

Esta Infanta, qae era filha de D. Daartc, Rei de Portugal, nasceu em Torres 
Vedras, no dia 18 de Setembro de 1434, «terça feira amanhecente três oras des- 
pois de meya noite», como consta da Lembrança, que eêcrcveo El Rey D, Duarfe, 
cios nascimentos de seus filhos, transcrita na Bist. Gfn,, t. i das Provas, p. 540, e 
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do Catalogo Chronologico HUtoricOf Genealógico e critico das liainhas de Portugal 
e seus filhos, por D. José Barbosa, p. 359, onde este autor examina o anno em que 
nasceu a Infanta D. Leonor. Casoa com o Imperador da Allemanha Frederico III, 
no tempo cm que seu irmSo D. Affonso V governava em Portugal, sendo esse ca- 
samento festejado com o maior esplendor que pódc imaginar-se. 

£m 9 de Agosto de 1451 realizou-se em Lisboa o casamento por procuração, 
nos Paços do Duque junto a S. Christovam; em 20 do Outubro do mesmo anno 
embarcou D. Leonor no Cães da Ribeira, indo desembarcar a Leorne, no dia 1 
de Fevereiro de 1452. Doeste porto seguiu para Sienna onde se encontrou com 
o Imperador seu esposo, seguindo depois ambos para Roma e ahi, no dia IG 
de Março de 1452, na igreja de S. Pedro, receberam, com grande solemnidade, 
a benção do Papa Nicolau V. Trcs dias depois foram ainda coroados pelo mesmo 
Pontifico. 

D. Leonor, que foi bisavó de Carlos V, falleceu em Neustadt, em 3 de Se- 
tembro de 1463, sendo sepultada no mosteiro de Cister da mesma cidade. 

Tanto na Hist. Gen, como na obra de Lopes Fernandes vccm estampadas 
mais duas medalhas allusivas a D. Leonor. 

£ncontram-se muitas noticias interessantes acerca doeste notável casamento, 
nas cartas, relatórios, diários de viagem, etc., que os embaixadores encarregados 
de conduzirem a Infanta, dirigiram aos seus soberanos (publicados na Hist, Gen.y 
t. I das Provas, p. 585 sgs.), no livro de Luciano Cordeiro, intitulado: Uma so- 
brinha do Infante, Imperatriz da Allemanha e Rainha da Hungria, e num curioso 
estudo do Dr. Levy Maria Jordão, que tem o seguinte titulo : Memoria sobre a Ca- 
mera cerrada. 



N.® 2 — 1538. — BBATRiXDVX — SABAVDiAE. Busto^ á esquerda, de 
D. Beatriz, que está vestida e penteada segundo o costume da 
época. A seguir á legenda ha uma flor de lis. A esquerda, junto 
do B inicial, nota-se um carimbo. 
^. LisOi E de metal amarello, fundida e aperfeiçoada a buril. M. 
b. c. Diâmetro 43 mill. Muito rara. Furada no alto. Vid fig. 1.*, 
est. III. Está no mostruário das obras dos medalheiros italianos. 

A Duquesa de Sabóia D. Beatriz, que nasceu em Lisboa em 31 de Dezembro 
de 1504, foi uma Infanta portuguesa, alba de El-Rci D. Manoel e de sua segunda 
mulher D. Maria de Castclla. 

Em 1521 casou com Carlos III, Duque de Sabóia, assinando-sc o contrato 
de casamento cm Lisboa, no dia 26 de Março d'aquelle anno. 

A 9 de Agosto partiu para os seus estados, indo desembarcar em Nisa a 29 
de Setembro, rcalizando-se nesse mesmo dia o casamento. 

Falleceu em Nisa a 8 de Janeiro de 1538. 

Existem mais algumas medalhas que se referem a D. Beatriz, como pode 
vêr-se em Armand, t. ii, p. 122, n.*>* 9 e 10; p. 172; t. iii, p. 203; na Hist. Gen., 
t. lu, p. 297, e t. IV, tábua cc; em L. F., n.» 6; e nas Nolizie storicJie intorno alia 
vita ed ai tempi dí Beatrice di Portogallo, Duchessa di Savoia, pelo Barone Gau- 
denzio Claretta, pp. 108-9. O anverso de uma d'ellas vem estampado no começo 
doeste livro. 
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K.** 3. — 1573. — piiiurrvs • ii • uispak • kex catiiol • arcii • avstrj^. 
Busto de Filipe II, com armadura, voltado á esquerda. Na orla, 
por fora da legenda, circulo de pontos. 

^. lOANNA CAKOLI VAVG • FIL • LV8ITAN • PRIN. BustO dc D. Joana, 

& direita, com traje da época, coifa, rabicho, grandes brincos, 
gola muito alta, gorjal de folhos, etc. Ko corto do braço a assi- 
natura do celebre medalheiro italiano Gianpaulo Poggini, escrita 
assim: i. pav. p. Na orla, por fora da legenda, circulo de pontos. 
AR. dourada (ou ouro?). M. b. c. Muito rara. Diâmetro 37 mill. 
Está na serie das medalhas de Hespanha. Vid fig. 2.*, est. lu. 

N.® 4. — 1573. — lOANNA CAROLI • V • AVG • FIL • LUSITAN • PRINC. BustO 

de D. Joana, semelhante áquelle que 6gura na medalha anterior- 
mente descrita, voltado também á direita. A assinatura do me- 
dalheiro apparece no exergo assim escrita: i. pavl • POO • F. Na 
orla, por fora da legenda, circulo de pontos. 
5r. Na orla, a seguinte legenda grega, que é duas vezes interrom- 
pida: ahapa— AAAK— Tc)2. No cxcrgo a data: M ' d • Lxnii. Touro 
deitado, sobre o qual está sentada a Abundância^ que segura 
com a mSlo esquerda a competente cornucopia, e com a direita 
flores. No alto pairam três figuras com asas de borboletas (Psy- 
ches ?), que deitam flores sobre a Abundância. AR. Um pouco 
gasta. Diâmetro 40 mill. Muito rara. Está na secção portuguesa. 
Vid fig. 3.*, est. m. Armand, i, 240, 17; Van Mieris, m, 319. 

A Princesa D. Joana de Áustria, filha do Imperador Carlos V, casou em 1552 
com o herdeiro da coroa de Portugal, o Príncipe D. João, filho dc £l-rei D. JoSoIII. 
Foi bastante infeliz, não tendo conseguido scntar-sc no throno nem como rainha, 
por lhe ter fallecido o mai ido «ainda em vida do pae, nem como regente., durante 
a menoridade de seu filho. 

Depois de enviuvar, em 2 dc Janeiro de 1554, e de ter dado á luz um filho 
póstumo, que foi o Rei D. Sebastião, retirou-se para Castella, fallecendo no Es- 
curial, a 7 de Setembro de 1573, contando apenas 38 annos de idade. 

O retrato de D. Joana figura ainda em varias outras medalhas, alem d'aquellas 
que acabamos de mencionar. Vid. Armand, i, 240, 16 c 17 ; ii, 247, 15 o 16; iii, 284; 
Van Mieris, in, 319; HisL Geií., tábua dd; L. F., n.« 9; etc. 

N.^5. — 1576. — EDVARD\B EDV^DI ET ISiBEL^ INFASTV. FILIAS. Busto 

do Infante D. Duarte, que se vê até a cintura, voltado á esquerda, 
com rica armadura, cabeça descoberta, barba a despontar e gorjal 
de folhos. Com o braço direito, recurvailo, sustenta o bastão 
de commando. Junto do braço esquerdo, que se vê só em parte, 
está apoiado o capacete de plumas, do qual se distingue somente 
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a parte superior. Entre o cotovelo do braço direito e o bastão, 
a assinatura F. v. 
5r. HAVD SIMPLEX viRTVTis OPVS. Por fóra da legenda circulo 
de pontos. Falias de pé, voltado á esquerda, com vestuário 
simples e capacete; tem o braço esquerdo caido ao longo do 
corpo e nelle se prende um escudo. Estende o braço direito 
para segurar um ramo de oliveira e uma lança. No exergo, que 
é separado por um friso, a assinatura: bom. Furada no alto. 
AE. M. b. c. Diâmetro, 69 mill. E feita de uma só peça. Muito 
rara. Vid. fig. 4.% est. iv. 

Do casamento de D. Manoel com D. Maria de Castclla, sua segunda mulher, 
houve um infante com o nome de D. Duarte, que casou com uma filha do Duque 
de Bragança, D. Jaime, chamada D. Isabel. D*C8te matrimonio provieram três 
filhos: D. Maria, que veio a ser Princesa de Parma; D. Catarina, que pretendeu 
a coroa de Portugal quando morreu o Cardeal D. Henrique, e que casou com 
o sexto Duque de Bragança, D. Joílo; c, finalmente, o Infante D. Duarte, que 
nasceu póstumo em Almeirim, no mês de Março de 1541. É o retrato doeste ul- 
timo que figura na medalha acima descrita. 

Dizem as chronicas que elle herdou de seu pac importantes terras e o titulo 
de Duque de Guimarães*, na corte, onde desempenhava o alto cargo de condes- 
tavel, davam-lhe o tratamento de excellencia, e tratavam-no com certas distinc- 
ções. Acompanhou £1-Rei D. Sebastião durante a primeira jornada a Africa. 

Em 1572 foi nomeado gcneralissimo do uma poderosa esquadra, que devia 
partir de Lisboa para ir a França auxiliar os catholicos d*esta naçiio. Essa es- 
quadra nao chegou a sair do porto de Lisboa, por ter sido em grande parte des- 
truída por um temporal ; mas essa fatalidade não impediu de certo que o nomo 
de D. Duarte ficasse conhecido na Europa, e isso levou talvez os medalheiros 
italianos a fazerem uma medalha em sua honra. 

A medalha tem a particularidade de ter sido feita por dois artistas, o que 
80 observa rapidamente, não só pelas assinaturas, como também pelos typos das 
duas' faces. O anverso é assinado por f. v., iniciaes do um nome desconhecido 
(Armand, iii, 09); no reverso figura a assinatura bou, abreviatura de Bombarda 
(Andrea Cambij, (Armand, i, 214 e 215; iii, 05). 

D. Duarte falleccu em Évora, no dia 28 de Novembro de 1576, e ali ficou se- 
pultado. 

N.*^ 6. — 1623. — F • LVDO» • MENDES DE VASCONCELOS • M • IIOSP : ET • 

S • SEPVL • IIIER. Esta legenda, que começa em baixo, do lado 
esquerdo, está entre dois círculos: o exterior de pontos e o in- 
terior de traço liso. Busto de Fr. Luis, voltado a três quartos 
para a esquerda, o qual tem bigode c pêra, e está vestido com 
o habito da Ordem de Malta. No exergo, para separar as duas 
extremidades da legenda, ha uma pequena cruz da mesma Or- 
dem. No alto tem um orifício que offende a parte superior da 
letra E da palavra Vasconcellos. 
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1^. liso. AE. M. b. c. Diâmetro, 58 mill. Muito rara. Inédita em 

Furse. 
Está na secção das medalhas de Malta. Vid. fig. 5.*, est. v. 

Luís Mendes de Vasconcellos foi um dos quatro portugueses que occuparam 
o cargo de Grão-Mcstre da Ordem do hospital do 8. Jo^o de Jerusalém. Foi 
eleito em 1622, já com 80 annos de idade, por ser cutão costume da Ordem o es- 
colher para chefe um dos irmãos mais idosos, para que a vaga se desse rapida- 
mente. Falleceu a 7 de Março de 1623. 

N.*^ 7. — 162Õ. — Na orla: s. elisabetq • regina • lvsitania. Busto 
coroado de Santa Isabel, á esquerda. Em volta da cabeça um 
circulo, onde se lê: adeo sanc — tificata. Na orla, circulo de 
pontos. 
jV. AB VRBANO VIII CANONIZATA. Busto do Papa, á direita. No 
exergo, a data: m-dcxxv. No corte do braço a assinatura: 
GAS • MOL. (Gaspare Mola, artista italiano que viveu no fim do 
sec. XVI e parte do xvii). Na orla, circulo de pontos. Esta me- 
dalha tem a forma oval, medindo o eixo maior 32 mill. e o menor 
26 mill. AR. M. b. c. Muito rara. 

N,® 8. — 1662. — CAROLVS • ll • d • G • MAG • BRIT • FRAN • ET • HIB • REX. 

Busto laureado de Carlos II, sem vestuário e com grande ca- 
belleira, voltado á direita. Por baixo do busto um monogramma 
formado com as duas letras J. R. (John Roettier). 

^. CATHER DG- MAG • BRIT • — FRAN • ET • HIB • REGINA. BustO 

de D. Catarina, á direita, com um vestuário muito simples, de- 
cotado, e preso sobre o hombro direito com um broche. O ca- 
bello está atado atrás com uma fita; dois caracoes caem para 
as costas. AR. M. b. c. Diâmetro, 35 mill. Van Loon, u, 471, 
2; Hi8t. Gen., iv, 491 e 492, e tábua ff., n.* 3; L. F., n.* 20; 
Med. Ill, I, 489, n.« 110; Arch, Port., x, 307 e 308. 
Está na secç&o das medalhas inglesas. 

N.® 9. — 1662. — CAROLVS • ll • dei • G • MAG • BRI • FRAN • ET • HIB • REX. 

Busto laureado, á direita, de Carlos II, que tem grande cabeU 
leira e está vestido com armadura; sobre esta tem lançado um 
manto, que se prende com um nó sobre o hombro direito, onde 
se distingue uma parte da cabeça de um leão. 

^. CATHARINA DG- MAG • BRI • FRAN • ET • HIBER • REGINA. BustO 

de D. Catarina de Bragança, á direita, com bello penteado, 
adornado de pérolas. Dois caracoes caem para um e outro lado 
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do pescoço. Tem um leve manto e vestido decotado, preso sobre 
o hombro direito. AR. M. b. c. Diâmetro, 43 mill. Van Loon, 
II, 471, 1; Med. 111., i, 489, n.* 111; Arch. Port., x, 306. 
Está na secção das medalhas inglesas. 

N.® 10. — 16G2. — Anverso igual ao reverso da medalha anteriormente 
descrita. 
Çf. piETATE — INSIGNIS. Imagem de Santa Catarina, de pé, a se- 
gurar com a mfto esquerda os copos de uma espada, que tem 
a ponta apoiada no chão, e a sustentar com a mão direita, er- 
guida, uma palma. Sobre a cabeça projectam-se raios luminosos, 
que rompem por entre nuvens. A Santa traja um vestido e manto 
lisos, muito simples, mas graciosamente dispostos. Aos pés d'ella, 
que estão descalços, vê-se uma parte, quebrada, da roda que 
serviu para o seu martyrio. No fundo da medalha ergue-se, 
á direita, uma montanha, sobre a qual se divisa uma pequena 
ermida; o chão é coberto de ervas, vendo-se á esquerda um 
pequeno arbusto e um tronco velho, junto da roda. AR. M. b. c. 
Diâmetro, 43 mill. Hist. Oen., iv, 491 e tábua fp. L. F., n.*^ 18; 
Meã. m., I, 490, n.* 113; Arch. Port., x, 307. 
Está na serie das medalhas inglesas. 

N.** 11. — 1662. — CAROLVS • lí . ET • CATHARINA DG- MAG • BEIT • 

FR AN • ET • HIB • REX • ET • REGINA. Bustos, de fronte, do rei e da 
rainha. O busto d'elle, que está do lado esquerdo, tem grande 
cabelleira, coroa de louro, manto e armadura com uma cabeçal 
• de lião no hombro. A rainha tem vestido decotado, manto, coroa 
de seis bicos, na parte posterior da cabeça, e o cabcUo penteado 
com uma trança e caracoes, que caem sobre os hombros. No busto 
do rei ha a letra G., e no da rainha um B. ; assinatura do gra- 
vador Qeorge Bower. 

ít. QVANTVH • SAT • ERIT • HI8 • DIGERE • DIGNVM • ANO 1662. A Fama 

a segurar, com a mão direita, a competente tuba, e com a esquerda, 
um ramo de oliveira. Assinada por G. B. AR. M. b. c. Diâme- 
tro, 53,5 mill. Rara. Meã. HL, i, 480, n.« 90. 
Está na serie das medalhas inglesas. 

N.® 12. — 1670. — CAROLVS • ET • CATHARINA • REX • ET • REGINA. BustOS 

conjugados dos dois soberanos, voltados á direita. O busto do^ 
rei, que apparece no primeiro plano, tem o pescoço nu, grande 
cabelleira, que lhe cae para as costas, e está vestido com rica 
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armadura que tem vários ornatos, entre os quaes se distingue, 
na frente, uma cabeça de leão. O busto da rainha apparece no 
segundo plano, bastante encoberto com o do rei. 

^. DiFFvsvs IN • ORBE • BRiTANNVS • 1670. Occupando todo cen- 
tro, o globo terrestre, oníle estXo gravadas as diversas partes 
cm que se divide. AR. M. b. c. Diâmetro, 43 mill. Hist. Gen,, 
IV, 491 e tábua FF., n.*» 2; L. F., n.« 19; Meã. lU. i, 546, 
n.*> 203; Arch. Port. x, 309-310. 

Está na serie das medalhas inglesas. 

N." 13. — 1682. — VIC • AM . II . D • G • DVX • SAB • PRIN • PEDE • REX • 

CYP. Busto, á direita, de Victor Amadeu, que tem grande cabel- 
leira e está vestido com armadura e manto; ao pescoço tem 
uma gravata de renda. No exergo, a data: 1682. 

IJf. MAR . ELISAB • A • PORTVOALLIA • REGINA • CONIVX. No CXePgO, 

a data: 1682. Busto de D. Isabel, com vestido decotado, á di- 
reita. A cabeça é adornada com um diadema, jóias e um veu 
que se prende nas costas. AR. M. b. c. Diâmetro, 44,5 mill. 
Parece que é fundida e aperfeiçoada a buril. 
Está na secção relativa á Sabóia. Vid. fig. 6.*, est. v. 

D. Maria Isabel Luisa Josefa, foi o único fruto do escandaloso casamento de 
D. Tedro H com sua cunhada a Rainha D. Maria Francisca do Sabóia. Nasceu 
cm Lisboa a 6 do Janeiro de 1669, sendo jurada herdeira do throno de Portugal 
a 15 de Janeiro de 1674. 

Em 1G82 ajustou -80 o ceu casamento com Victor Amadeu II, Duque de Sa- 
bóia, Príncipe de Piemonte, Rei de Chypre, etc, vindo a Lisboa um embaixador 
para tratar das negociações e assinar um tratado, no qual se estipulou que o Duque 
viria casar a esta cidade, sendo para esse fim conduzido por uma esquadra quo 
o Rei de Portugal poria ás suas ordens. Saiu, com effeito, esta de Lisboa em 23 
de Maio de 1G82, levando a seu bordo, como embaixador, o Duque de Cadaval; 
mas, de ahi a algum tempo, voltou sem trazer o noivo. Entre este, queestava em 
Turim, convalescente de uma grave çnfermidade, e o embaixador português tinha 
havido uma conferencia, que, segundo parece, deixou o Duque de Cadaval tâo 
mal impressionado, que clle se viu obrigado a allegar um pretexto e retirar-sc, 
para vir aconselhar ao seu soberano a que desfizesse o projectado casamento. 
Concordando D. Pedro II com o parecer do embaixador, o casamento nao se 
realizou. 

A medalha fez-se, portanto, antes de tempo. 

Nos Elogios dos Reis de Portugal, o Padre António Pereira de Figueiredo 
diz, a p. 221-223, que D. Pedro mandara cunhar uma medalha (medalhão de ouro), 
que em seguida descreve, para mostrar a sua alegria pela realização do casamento 
dj sua filha. Note-se que esta medalha não tem semelhança alguma com aquella 
que acabamos do descrever. Lopes Fernandes (p. 15) o Aragão (ii, 43, nota 2) 
acceitaram esta indicavão sem a commentarem, tendo o primeiro mandado estam- 
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par no seu livro uma mc<lania, n.° 17, que condiz com a dcscrieiio de Figueiredo, 
o que tinba sido já publicada em estampa no t. iv da Hist, Genealógica. 

Por nossa parte apenas diremos agora quo é manifesto que com essa medalha 
se nSo pretendeu de forma alguma comrtuímorar o casamento, por isso que nella 
80 nao £az a menor referencia a tal facto. 

Em estudo especial talvez nos resolvamos, porém, um dia a occuparmo-nos 
d'cste assunto. 

N.® 14. — 1704. — PETRUS • II • D • G . PORTUGAL • REX. Busto laureado, 
á direita, de D. Pedro II, que tem grande cabelleira e está ves- 
tido com armadura e manto, que se prende sobre o hombro. Junto 
do corte do braço, a assinatura CIL (Christoph Jakob Leherr?).' 
Çr. SIC • SE • NOVISSE • lUVABiT. No campo dois soes, um dos quaes 
apparece com todo o seu brilho e o outro obscurecido por uma 
densa nuvem. AR. M. b. c. Diâmetro, 17,5 mill. L. F., pag. 19; 
Aragão, II, p. 42. 

N.** 15. — 1715. — JOANNES • V • D • G • PORTUGALLE REX. No exergo, 
a data: mdccxv. Busto laureado de D. Joio V, á direita, com 
grande cabelleira e vestido com armadura, sobre a qual tem um 
manto que se prende no hombro com um broche. 
Çr. No arco superior da orla, a legenda: nbctit et firmat, e no 
exergo: pax — traiectensis. Ao centro de um campo relvoso 
ergue-se uma oliveira, com frutos, que apenas tem trcs ramos 
curvos, que partem do tronco principal c estão atados no alto, 
próximo das extremidades. Em cada Um dos dois ramos lateraes 
está coUocada uma coroa de sete bicos. AR. M. b. c. Diâme- 
tro, 30 mill. 
Está na secção dejetons portugueses. É vulgarmente conhecida por 
Medalha do Conde da Ribeira, 

N.° 16. — Outro exemplar, igual ao descrito anteriormente. Tratámos 
doestas medalhas em um artigo, de que se fez separata, publicado 
no Arch. Port,, XI, 167-179, intitulado Medalhas da Guerra 
da Succeasão de Hespanha referentes a Portugal. 

N.** 17. — 1717. — lOANNES • V • REX — PORTVG • ET • ALGARB. BustO de 

D. João V, cora armadura e grande cabelleira. 
^. Navio, com bandeira portuguesa na ré, a passar entre duas 
columnas. De um e outro lado vêem-sc rochedos. No alto da 
orla a legenda: qva • data • porta • ivvat. Nq exergo, em quatro 
linhas, teni mais: Fvsis • fvgatisqve • tvrcis— lvsit classis • 
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SVDSID. — AD • TJíNARVM- p- — 1717. Esta medalha está assi- 
nada no contorno da orla por otto, h. (Isto é, Hamerani). AE. 
B. c, mas de cunho pouco nítido. Muito r^ra. Diâmetro, 48 mill. 
L. F. n.® 30; Hist. Gen.y iv, tábua gg, 3. Foi cunhada em Roma 
para commemorar o auxilio prestado por D. João V, ao Papa, 
enviando uma esquadra ao liCvante para combater com os turcos. 

N.** 18. — 1756. — No arco superior da orla, a legenda: haeC faCIes 
LIsBONAE NOBlâ MIranDa. No exergo, em quatro linhas, tem 
mais: tremenda terrarvm — íconcvssione — cal-nova- 
MDCCLV — PERCVLSAE. Sobre a linha que separa o exergo, do 
lado direito, a assinatura do gravador: LOOS • F. Vista do rio 
Tejo e ao fiindo a da cidade de Lisboa, tal como era antes do 
terremoto. A meio do rio ha uma seta; que aponta para a esquerda, 
a indicar a direcçEo da corrente. Á esquerda, um navio. 
5r. No arco superior da orla, a legenda: mísera malorvm societate; 
no exergo, a data: mdcclvi. Circulo de nuvens, ao centro do 
qual está um globo terrestre que tem inscrito: europa — africa, 
sobre os pontos em que estas duas divisSes da terra est&o de- 
senhadas. AR. M. b. c. Diâmetro, 47,5 mill. L. F., n.** 41. 

N.** 19. — 1772. — 8ER:jos:de carvalho e mello march: de — pom- 
bal. Busto do Marquês de Pombal, com grande cabelleira en- 
caracolada e leves roupagens, que lhe deixam o pescoço descoberto 
e que s3Lo presas sobre o hombro com um broche. 

Çr. A direita, de pé, a pisar serpentes, a figura de Hercules, coberto 
com pelle de liâo e apoiado á sua maça, a otferecer os pomos 
de ouro á Cidade de Lisboa, representada por uma mulher co- 
roada e com vestes reaes, que na frente d'elle está sentada num 
throno, com o braço direito apoiado a um escudo oval das armas 
portuguesas, junto do qual se vê um dragão. No alto paira a Fama, 
com as asas abertas, a qual colloca uma coroa de louro sobre 
a cabeça de Hercules e toca a competente tuba, de cuja extre- 
midade saem raios, que incidem sobre a cabeça da Cidade de 
Lisboa. Leg. : HAEC — META — laborum. No exergo, a data: 
mdcclxxii. ar. M. b. c. Diâmetro, 51,õ mill. L. F., n.® 49. 

Está na serie dos homens illustres. 

N.** 20. — 177.5. — MAGNÂNIMO — RESTiTUTORi. Vista da estatua eques- 
tre de El-rei D. José e da parte superior do competente pedes- 
tal, á direita. A figura está de perfil. No exergo, a data: mdcclxxv. 
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5r. POST FATA RESURGENS — 0U8IP0. Baixo relevo de Machado de 
Castro, que está collocado no monumento do lado do norte. AR. 
M. b. o. Diâmetro, 46,5 mill. L. F., n.* 53. 

N.® 21. — Outro exemplar de cobre. B. c, mas com sinaes de terem 
resaltado os cunhos. 

N.® 22. — Outro exemplar, um pouco diflferente dos dois anteriormente 
indicados. É a variante que tem a figura a três quartos e não 
de perfil. AE. M. b. c. 

N.** 23. — 1779. — MARIA • I • ET • PETRO • III PORTUGALTAE REGIBUS. 

Bustos conjugados e laureados, á direita, de D. Maria I e D, Pe- 
dro III, que trajam bellos fatos da época. O busto da Eainha, 
que figura no primeiro plano, está decotado, tem brincos, um 
coUar de pérolas e um broche. O do Rei ostenta a cruz da Or- 
dem de Christo. 
^. Quadro com bellas ornamentações, segundo o estilo da época, 
que contém a seguinte inscripção, em cinco linhas: saxctissimo • 

CORDI — lESU. — PRIM • TEMPLUM. — AEDIPICATUM. — PIO • PAPA. VI. 

No exergo, em duas linhas, a data: anno • domini. — mdcclxxix. 
AE. M. b. c. Diâmetro, 47 mill. L. F., n.^ 57. 

N.° 24. — 1783. — No alto da orla: stabilitas. artivm; no exergo, 
a data: mdcclxxxiii. Do lado direito, a figura da Rainha D. Ma- 
ria I, com traje real (manto, coroa, etc.,j sentada em uma ca- 
deira ornamentada, que está coUocada sobre um degrau atape- 
tado, na frente do qual ha uma almofada onde a Rainha apoia 
os pés; junto da cadeira, vê-se, caida, uma cornucopia que der- 
rama flores. Entre esta e o pé posterior da cadeira, lê-se a as- 
sinatura do gravador: i PiG.^ (João de Figueiredo). A Rainha 
tem o braço esquerdo apoiado na cadeira e o direito estendido 
para entregar uma coroa de louro á figura da Academia, que se 
apresenta na sua frente, de pé, cora a mSo esquerda apoiada 
a uma columna que tem um mocho poisado. A Academia, que 
tem encostado a si um grande escudo oval das armas portugue- 
sas, estende o braço direito, para receber a coroa que a Rainha 
lhe offerece; tem sandálias e traja como Mineira, tendo como 
ella capacete e bordão. Aos seus pés estão amontoados vários 
objectos syrabolicos: pyra em acção, livros, esfera, lyra, etc. 
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]^. No campo, cm seis linhas horizontaes, a inscripção: marine- 

AVaVST^ — LVSITANORVM • REGINA — FAVTRICI • ET • ORNATRICÍ • 
SVJS — ACADEMIA • 8CIENT • OLISIP. — RÉGIO • AVCTA • ^RE — ET. 

NOMiNE. Por cima da legenda, três coroas de louro, atadas com 
iim laço, e no exergo dois ramos de caprill»^ aéaAmàmmtUÊKm. 
forma. AE. M. b. r. Díaame^wmy 73 wSÊ. L. F., d.* 59. 
Jíxat» á^eslQ» meâãfha ha um papel que tem escrito o seguinte, com 
Tetra antiga: €M' Fragoso de TAcadémie Royale des Sciences 
de Lisbonnc fait cadeau du medaillon de la création de la mômc 
Académie, à m"" le directeur du Cabinet des médailles dans la 
Bibliothèque Royale de Paris, reçu le 22 mars 1791 •. 

N.^ 25. — 1785. — Dois Génios de pé, junto de uma ara circular or- 
namentada, seguram, por cima do fogo, quatro coraç5es em cha- 
mas. No alto paira entre nuvens a figura do HymeneUy o qual 
segura o competente facho e colloca uma coroa de rosas e mirto 
sobre os corações. Ao fundo, do lado esquerda, vêem-se repre- 
sentados o edificio da Praça do Comraercio e a estatua equestre- 
A direita divisa-se o Palácio Real de Madrid. Junto do Genio^ 
do lado esquerdo, ha uma ânfora tombada, que derrama agua, 
na qual está escrito: tag. Symboliza o rio Tejo (em latim Tagus). 
Junto do outro Génio ha também uma ânfora, que tem escrito: 
MANZ. Symboliza o rio Manzanares. No arco superior da orla a 
seguinte legenda; augusta- connubia- diuturNíE felicitatis • 
PIGNORA. Na ara está inscrita a data: 17-85; e no exergo, em 
duas linhas, tem mais: matr • 27 • mart — olisip • 12 • april. 
^. No campo, dentro de uma coroa de rosas e mirto, que é atada 
em baixo, para symbolizar união, em cinco linhas, tem inscrito 
o seguinte: geminatam — populorum — laetitiam — gratula- 
TUR — c. c. F. N. L. n. (Carolus, Comes, Fernan Nunencis, Le- 
gatus Hispaniae). AR. SI. b. c. Diâmetro, 42,5 mill. Sobre esta 
medalha publicámos n-0 Arch. Port.^ xii, 289 sgs., um artigo, 
de que se fez separata, intitulado: Medalha commemarativa do 
casamento do Infante D. João, depois D, João VI, com D, Carlota 
Joaquina de Bourbon, etc, A separata publicou-se com este titulo : 
Medalha commemorativa do casamento de D. João VI, 

N.** 26. — 1808.— ARTiiUR DUKE— OF WELLINGTON. Cabeça de Wel- 
lington, á direita. No exergo, a assinatura: hudie. D.=Brevet, 

^. THE EXGLISH ARMY ARRIVES IN — TOE PENÍNSULA. No exergO, 

a data: mdcccviii. A esquerda, a popa de um navio inglês, com 
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a competente bandeira desfraldada, a aproximar-se de um eaes 
no qual estão juntas, de pé, duas mulheres, vestidas com leves 
roupagens, tendo cada uma o seu braço estendido para o navio. 
Estas duas figuras symbolizam as duas NaçSés da Península Ibé- 
rica, — a Nação Hespanhola e a Nação Portuguesa — ; uma d^cllaí» 
olha para o navio, a outra pretende evitar a aproximação de 
uma grande águia, que se vê no alto de asas abertas e a expel- 
lir raios com os pés, erguendo para esse fim um escudo com o 
braço direito. A direita, ao longe, divisa-se um rochedo, na base 
do qual se notam duas pequenas columnas (as columnas de Her- 
cules). Sobre a linha que separa o exergo do lado direito, a as- 
sinatura: J. MUDIE; e no exergo, por baixo da data^ as letras: 
B. N. AE. M. b. c. Diâmetro, 41 mill. 
Está na serie das medalhões inglesas. Vem estampada e descrita 
no livro : An historical and criticai aceovmt of a grand series of 
National Medals, published under the direction of James Mudie, 
London 1820. Um volume. PI. 3. n« xii, p. 62. 

N.** 27. — 1812. — LIEUT. GEN • MARQUIS WELLINGTON K. B. &c &c. No 

exergo, a data: mdcccxii. Cabeça de Lord Wellington, á es- 
querda, assinada em baixo por T. wyon f. 
^. No arco supetior da orla, interrompida no alto, a legenda: ex- 
terno MADRID — AUGUST XII. Columna interceptada, ornada com 
duas coroas de louro, assente num pedestal cuja base está rodeada 
por duas peças cnizadas, lanças, tambor, barril de pólvora, cor- 
netas, insignia militar com uma águia, etc. Encostados á columna, 
dispostos em triangulo, os três escudos das armas de Inglaterra, 
de Portugal e de Hespanha; duas palmas ornamentam estes dois 
últimos. No pedestal ha a seguinte inscripção, em seis linhas: 

VIMEIRA {síc) — TALAVERA — BUSACO {sic) — CIUDAD RODRIGO — 

BADAJOZ — SALAMANCA. No exergo, a assinatura: p. w. f. Diâ- 
metro, 45 mill. 
Está na serie das medalhas inglesas. 

N.** 28. — 1812. — UISPANIAM ET LVSITANIAM RESTITVIT WELLINGTON. 

Busto laureado e fardado de Lord Wellington, á esquerda. 
Çr. Na orla, entre dois círculos de traço liso, a legenda, que co- 
meça em baixo : vimiera {sic) ado 21 . isos tala vera jlly «s . iso». 
ALMEIDA MAY . 5 • 1811. No campo, em oito linhas horizontaes, con- 
tinua a legenda: cuidad {sic) — rodrigo — jan • lo • isit. — Bada- 
joz APKIL «. 1812. SALAMANCA JULY 23. 1812. &C. &C. &C. 
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No exergo, uma pequena cruz. AE. M. b. c. DiametrO; 27,5 mill. 
L. F., n.« 79. 
Está na serie das medalhas inglesas. 

N.** 29. — 1816. — REO FERDINANDVSETELISABETAVGVSTICATBOLICI. 

Bustos conjugados de Fernando VII de Hespanha e da Infanta 
de Portugal D. Isabel, voltados á direita. O busto d'elle tem 
coroa de louro, farda com gola muito alta e a insignia da Ordem 
do Tosão de Ouro. O busto d'ella tem vestido decotado e appa- 
rece no segundo plano. No exergo, uma estrella. 
^. No arco superior da orla, a legenda: svpes mvros tvo8 cons- 
TITVI CVSTODES • ISAI • 62., e no exergo, que é separado por 
friso, em quatro linhas, ha mais o seguinte: hispan • ET -. lvsitak 

FOEDVS — PERPET AVGVSTO CON—NVBIO OADIBVS. — MDCCCXVI. 

Armas da cidade de Cadiz: Hercules, apenas coberto com om 
pequeno pano, de pé entre as duas columnas, segura, pelas ca 
becas, dois leòes rompentes. Em cada uma das columnas ha 
uma fita, lendo-se na da esquerda: NON plus, e na da direita: 
ULTRA. AR. M. b. c. Diâmetro, 35 mill. L. F., n." 89. 
Está na serie das medalhas hespanholas. Parece que, o autor doesta 
medalha foi o gravador mexicano Gordillo. Vid. Dic, de Forrer. 

N.** 30. — 1820. — JOANNES • VI . D • o • U • R • PORT • BRÁS. ET. ALG. 

REX. Busto de D. João VI, com vestes reaes e a cabeça desco- 
berta, voltado á esquerda. No corte do busto, a assinatura: • z. 
FERREZ • 1820. 
jtr. Templo, que se compõe de larga escadaria, ladeada pelos com- 
petentes resguardos, em cujas extremidades ha duas figuras 
(talvez a do Tempo e a da Historia)^ e de quatro columnas sim- 
ples, que sustentam uma cimalha ornamentada com as armas 
reaes da cpoca e dois ramos : um de louro (?), outro de oliveira (?). 
Entre as columnas do centro vê-se a figura da Abundância, coçi 
a cornucopia no braço esquerdo, de pé, encostada a um pedestal 
que tem em cima um busto, certamente de D. JoâoVI. No exergo, 
em quatro linhas, a legenda: joanni. sexto, senatds. — flumi- 
NENSis. SEXTO. — FEBR. ANNi. DOM. — 1818. AE. M. b. c. Diâ- 
metro, 50 mill. L. F., n.« 90. 

N.® 31. — 1820. — Anverso, igual ao da medalha anteriormente des- 
crita. 
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IV* Na orla, coroa de louro, atada em baixo com um laço; no alto, 
entre as extremidades da coroa de louro, uma pequena coroa 
real. No campo, em seis linhas horizontaes, a inscripçãd: i." 

MEDAILLE — PRAPPÈE A RIO-JANEIBO — PRE8ENTÈE • A • S • M • T • 
F- — -D- JOXO VI — PAR ZEPHIRIN FERREZ — AN 1820. AE. 

M. b. c. Diâmetro, 50 mill. Muito rara. Só temos conhecimento 
da existência em Lisboa de um único exemplar, que pertence ao 
Sr. Dr. António Augusto de Carvalho Monteiro. 

Vem estampada num livro intitulado : Voyage pittoresque et histo- 
rique au BrésUy pÂr J. B. Debret. Paris 1839, t. ni, pi. 17, 
e no frontispicio da obra de Meili. 

Está na serie das medalhas brasileiras. Vid. fig. 7.*, est. v. 

íí.® 32. — 1819. — LVD. CAMÕES • OB . A • C • — MDLXXIX. AET. LIV. 

Busto laureado de Luis de Camões, vestido com armadura e 
gorjal de folhos, voltado á esquerda. No corte do braço, a assi- 
natura: DONADIO. F. 
5r. No alto da orla: lvsiades; e no exergo, em duas linhas hori- 
zontaes: D. I. M. SOVZA • EXCVDI • IVSSIT. — A • líDCCCXIX. Ao 

centro, a popa de um navio, ornamentada; á esquerda, um gladio 
e á direita, uma tuba. AE. M. b. c. Diâmetro, 50 mill. Rara. 
L. F., n.*» 91. 
Está na serie das medalhas dos homens illustres. 

N.** 33. — 1821. — LUDOVicus — camoes. Cabeça laureada do poeta, á 
direita. No exergo, a assinatura: caqué. f. 
^. No campo, em nove linhas horizontaes, a inscripção: natus — 

OLYSSIPONE — IN LUSITÂNIA — AN MD- XVII. — OBIIT. — AN • 
MD- LXXIX. — SERIES NUMISMÁTICA — UNIVERSALIS • VIRORUM 

ILLUSTRIUM. — M • Dcccxxi. AE. M. b. c. Diâmetro, 41 mill. 
L. F., no n.° 102, traz estampada uma variante d'esta medalha, 
assinada por freire, f. 

N.** 34. — 1827. — Na orla, a legenda que começa em baixo e é inter- 
rompida em cima pela cabeça: dom miguel regente — de 
PORTUGAL. Busto de D. Miguel, fardado com grande uniforme, 
á esquerda; tem a cabeça descoberta e o cabello penteado para 
a frente. Tanto a gola da farda como o coUarinho são bastante 
altos. No peito ostenta varias condecorações e uma banda de 
gran-cruz a tiracollo. A dragona que se ve sobre o hombro di- 
reito tem grossas franjas, e nella está gravada, em cima, uma 
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pequena coroa real. Por baixo do hombro, no exergo, a assina- 
tura do gravador: D. chardigny. f. 
^. Dois ramos, um de oliveira e outro de louro^ atados em baixo 
com um pequeno laço, formam uma coroa que occupa toda a orla. 
No campo, em sete linhas horizontaes, a inscrípçSo: nasceo — 

EM LISBOA, EM — 26 D^OUTUBRO DE 1802 — NOMEADO REGENTE — 

DE PORTUGAL, EM — 3 DE JULHO DE — 1827. AE. M. b. c. Diâ- 
metro, 51 mill. L. F., n.*» 100. 
Tratámos doesta medalha num artigo, de que se fez separata, que 
se publicou n-0 Arch. PoH,, xi, 2, com o titulo de: Medalhas 
de D. Miguel. 

N.** 35. — 1833. — RAINHA — PÁTRIA — LIBERDADE. Cabeça da Rainha 
D. Maria II, com um penteado em forma de cesto, voltada á 
esquerda; sobre as orelhas caem espessos caracoes. Por baixo^ 
a assinatura do gravador francês: barre. 
^. AO VALOR E LEALDADE. Ármas reaes portuguesas ornamentadas. 
Estanho. M. b. c. Diâmetro, 2õ mill. Não tem argola nem ori- 
fício. Vem descrita, mas nâo estampada, na obra de Lopes Fer- 
nandes, p. 9G. 

N.® 36. — 1833. — D. MARIA II RAINHA DE PORTUGAL. Cabeça da Rainha, 
com penteado em forma de cesto e espessos caracoes, caidos 
sobre as orelhas, voltada á esquerda. Por baixo do corte do busto, 
a assinatura: barre, f.t 1833. 
5f* GLORIA — SALUS — PÁTRIA — LIBERTAS. Armas rcaes portugue- 
sas, ornamentadas. AE. M. b. c. Diâmetro, 36 mill. L. F., 
n.^ 103. 

N.** 37. — 1807. — A LUIZ DE CAMÕES — A PÁTRIA RECONHECIDA. Cabeça 
laureada do poeta, á esquerda, assinada por F. A. c. (Frederico 
Augusto de Campos). 

^. Espessa coroa de carvalho e louro a envolver a seguinte ins- 
cripção, escrita em seis linhas horizontaes: ix — OUTUBRO — 
MDCCCLXVII — MONUM. INAUG. — EM — LISBOA. AE. M. b. c. Diâ- 
metro, 56 mill. 

Está na serie dos homens illustres. 

N.° 38. — 1868. — SOCIEDADE DE BENEFICÊNCIA BRAZILEIRA EM POR- 
TUGAL. Cabeça, quasi de frente, da Imperatriz D. Amélia, viuva 
de D. Pedro IV, com vistoso penteado, brincos e collar de pé- 
rolas. No oxor^ro, uma ostrolla. 
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IJf. Ao centro de uma coroa de louro, que ó atada em baixo com 
um laço e aberta no alto, em quatro linhas faorizontaes, a data: 
2 — DE DEZEMBRO — DE — 1868. Esta medalha está assinada por 
STERN, nome do proprietário de uma officina de gravura que 
ha em Paris. As primitivas medalhas da Sociedade eram, porém, 
assinadas pelo gravador português, c. maia. M. b. c. Diame-^ 
tro, 43 mill. Dourada. 

N.® 39. — 1880. — TERCEIRO CENTENÁRIO DE CAMUES=10 DE ÚITSÍIO 

DE 1880. Busto de Camòes, de frente, envolvido por uma coroa 
de louro, cuja parte inferior, que é atada com um laço, lhe as- 
senta sobre o peito. Á direita, por fora da coroa, a assinatura: 

J AN VIER. 

ft-. No centro, o busto de Minerva, com capacete, assinado por 
JANViER. Em dois circulos, as legendas : assentamento da pe- 
dra FUNDAMENTAL DO NOVO EDIFÍCIO = GABINETE PORTUGUEZ 
DE LEITURA NO Jiio DE JANEIRO. A primeira legenda, que é a ex- 
terior, começa em baixo, do lado esquerdo, e lê-se de dentro 
para fora; a interior lê-se de fora para dentro. AE. M. b. c. 
Diâmetro 61 mill. Meili, n.® 105. 

Está na serie dos homens illustres. 

N.** 40. — 1882. — 1® CENTENÁRIO DO — MARQUEZ DE POMBAL. Busto, 

á direita, do Marquês, que tem grande cabelleira encaracolada 
e está vestido com rico fato da época. Ao peito ostenta o habito 
da Ordem de Christo. No corte do braço, a assinatura: molari- 
NIIO. F. 
^. No arco superior da orla: club de regatas guanabarense, 
e no arco inferior: rio de janeiro 8 de maio de 1882. Ao cen- 
tro do campo, que é limitado por um circulo de bolinhas, entre 
dois ramoS; um escudo com vários emblemas náuticos: ancora, 
remos, etc. O escudo tem em cima um ornato. AE (claro). M. 
b. c. Diâmetro 55 mill. Meili, n.** 106. 

N.® 41. — Outro exemplar, igual ao antecedente mas de cobre escuro. 
M. b. c. 

N.® 42. — 1886. — Exposiçlo internacional de photograpuia no pa- 
lácio DE CRYSTAL=P0RT0 1886. Por fora da legenda, circulo 
de pontos. Grupo allegorico de três figuras: a figura do centro, 
a Photographia, é representada por uma mulher descalça com 
vestuário simples e manto, que ella arregaça junto da cintura 
com a raâo esquerda. Tem o braço direito erguido e com a mão 
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segura um espelho, com o qual faz reflectir os raios do sol que 
apparece por detrás da sua cabeça. Os raios reflectidos, depois 
de se cruzarem por detrás das costas doesta figura, vão incidir 
na objectiva de uma machina photographica, qu,e um anjinho sal- 
titante sustenta sobre os hombros. Do lado esquerdo, outro anjo 
ou génio apresenta á figura do centro uma paleta e competentes 
pincéis. No campo, em baixo, ha duas assinaturas: á esquerda, 
j. leipold; e á direita, devambez. 
IJr. No semi-circulo superior, vista da fachada principal do Palácio 
de Cristal do Porto, e no semi-circulo inferior, um quadro em 
branco que tem de cada lado um orificio por onde atravessam 
as pontas de dois ramos, um de carvalho, outro de louro, quê 
estão atados em baixo com um laço. Na orla^ circulo de pontos. 
Não tem legenda nesta face. BR. M. b. c. Diâmetro 50 mill. 
No bordo tem escrito: bronze. 

N.° 43, — 1899. — LA COLONIE PORTUGAISE CÉLEBRE — A PAMS LE 
CENTEXAIRE DE GARRETT. No CXergO: 4 FÉVRDER 1899. BustO 

de Garrett, voltado á esquerda, com traje civil, colarinho alto 
e laço ao pescoço. Por baixo do corte do braço, a assinatura: 

TU. COSTA. 

^. Vasto mar, no qual se vê (no primeiro plano), mergulhada até 
a cintura, uma nympha, que está em completo estado de nudez, 
laureada, e com o cabello caido para as costas ; tem o braço di- 
reito erguido e recurvado, a apontar para a cabeça; com a mão 
esquerda segura uma lyra; está voltada para a esquerda, com 
os olhos cerrados, em attitude de profunda meditação. No fundo, 
á direita, rochedos e á esquerda o sol poente, cujos raios rompem 
por entre nuvehs. A esquerda, junto da lyra, a assinatura: H. 
PUBOis — INC., e á direita: th. Co^ta inv. No bordo: bronze. 
M. b. c. BR. Diâmetro, 69 mill. Vem estampada duas vezes no 
Dic. de Forrer, nas biographias d(y Costa (tu.) e Dubois (Henri). 

Quando SC cunharam os primeiros exemplares d*esta medalha, lavrou- se a 
seguinte acta, cujo original so conserva boje na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
secçáo de manuscritos, papeis avulsos, caixa w." 31, doe. w.* í : 

«Aos quatro dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos e noventa e nove, 
a Colónia Portuguesa de Paris festejou, na Salla da Sociedade de Geographia 
doesta cidade, o primeiro centenário do nascimento do poeta portugucz Visconde 
d' Almeida Garrett. Esta festa consistiu n*um sarau litterario e artístico que foi 
presidido pelo cscriptor publico francez o Sr. Catulle Mendes, e com a assistência 
do Ex."** Encarregado de Negócios de Portugal o Ex."" Sr. António Maria Bar- 
tholomeu Ferreira. 
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Para recordação indelével d^essa solemnidadc, deliberou a Colónia Portugueza 
mandar cunhar uma medalha commemorativa, de ciijos modelos se encarregou 
o esculptor portuguez Thomaz Costa, e cuja gravura foi feita pelo gravador francez 
Henri Dubois. 

Os primeiros exemplares d'essa medalha foram cunhados na Casa da Moeda 
de Paris em presença do Ex"® Sr Dr António Maria Bartholomeu Ferreira, 
primeiro secretario da Legação de Sua Magestade Fidelíssima, o do Ex."*» Sr. Do- 
mingos d*Oliveira e Silva, Cônsul de Portugal em Paris. 

Esta acta foi lida na occasião da cunhagem e é assignada pelas pessoas que 
assistiram a essa ceremonía, que teve logar na Casa da Moeda de Paris aos dez 
dias do mez de Novembro dó mil c novecentos. 

Assinada por: António Maria Bartholomeu Ferreira; António de Portugal 
de Faria; A. da Silva Lisboa; Xavier de Carvalho; A. de Souza; D. M. Cisneiros 
Ferreira». 

Segue-se o reconhecimento das assinaturas, feito pelo Cônsul Domingos do 
Oliveira e Silva. 

O documento tem o séllo do consulado de Portugal em Paris e o da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, bem como algumas notas de registo e recepção. 

N.^ 44. — 1903. — Na orla: centro litterario • academia cearense • 
INSTITUTO DO CEARÁ. No campo, pop baixo de uma estrella, em 
sete linhas: commemoraçaO — do — tricentenário — da vinda 

DOS PRIMEIROS — PORTUGUEZES — AO — CEARÁ. Por baixO Um pe- 

queno florão. 
^. Armas do Ceará (?), dentro de uma coroa de louro e heras, 
No cxergo: 1603-1903. Alumínio. M. b. c. Diâmetro 50 mill. 

N.** 45. — 1905. — REAL ASSOCIAÇÃO CENTRAL DA AGRICULTURA POR- 
TUGUEZA. Ao centro, um espaço circular ao meio do qual estão 
as armas portuguesas, envolvidas por duas palmas e com a se- 
guinte legenda em volta: congresso e exposiçXo de leitaria, 

OLIVICULTURA E INDUSTRIA DO AZEITE. — LISBOA 1905. Do lado 

esquerdo uma camponesa com um ancinho, e do lado direito um 
molho de espigas e uma fouce roçadoira; no alto, em menores 
dimensões, uma charrua a lavrar, puxada por dois cavallos 
e conduzida por um homem. No exergo, um quadro em branco, 
por baixo do qual se lê a assinatura do autor: A F rivet. 
5f. Figura da Gloria, alada, com uma coroa de louro na mão es- 
querda e uma palma, na outra. A esquerda, no primeiro plano, 
um ramo de oliveira, e ao fundo, vacas a pastarem. A direita, no 
primeiro plano, vides com cachos, e ao fundo, uma mulher 
sentada a mungir uma vaca. Em baixo, á esquerda, a assina- 
tura: EM. LiNDAUER. No bordo: bronze. Br. M. b. c. Diâmetro, 
57,5 mill. 
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N.** 4G. — 1906. — Placa, curva na parte superior, que tem no alto 
do anverso as armas da cidade de Lisboa, ornamentadas com 
4qís ramQg de carvalho e uma fita quo tem escrito: mui nobre 
Í^EAj. — CIDADE • DE • LISBOA. No primeiro plano, ein baixo, vê-se 
ao centro ^ is^çs^ symbolic^ da Medicina, com a serpente enros- 
cada, e á dirciit^^y um grande r^mo de laranjeira com folhas e 
frutos. Ao fundo divisa- se uma vÍ3ta da cidade de Lisboa, so- 
bresaindo á esquerda o arco da Praça do Commercio, ao |ado 
do qual se lê, na orla, a assinatura do i^utor da medalha: paui. 
RICHER. Xo ei(ergQ, em duas linhas, a legenda: ^v • congresso • 

INTERNAC(iONA)L de — MEDICINA • LISBOA • 19-26 • A^RIL • 1906. 

Algumas letras da legenda est3o cortadas, outras encobertas 

pelas folhas de laranjeira. 
j^. Ao centro, no primeiro plano, a figura da Verdade, sentada, 

a desvelar o seu corpo. Ao fundo, do lado direito, o sol a nascer. 

No exergo, a legenda em grego : AnojUAioroMAi • npoi -epetní^taí 

(«Descubro-me perante os investigadores»). Á direita, no alto da 

orla, lê-se novamente a assinatura do autor: paul richer. AE. 

M. b. c. Comprimento, 39 mill. Altura, 31 mill. 
Esta medalha serviu de insígnia dos congressistas que tomaram 
parte no XV Congresso Internacional de Medicina, que se realizou em 
Lisboa em 1906. Tanto o desenho como a gravura sâo do Dr. Paul 
Richer, cuja biographia foi publicada na Oazette Numismatiqtie Fran- 
çaise, anno de 1905, fase. i. Foi já descrita pelo Sr. Dr. Jíavier às^ 
Cunha, illustre Director da Biblioteca Nacional de Lisboa, no Boletim 
das Bibliothecas e Archivos Nacionae$, anno vi, p. 138. 

Jí.* 47. — 1906.— PROF. MIGUEL — BOMBARDA. Busto, & direita, do 
Dr. Miguel Bombarda, com o traje de lepte da Escola Medica 
de Lisboa. Sobre 05 hombros e peito vê-se o coliar da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. A direita, no campo, a assinatura: 
SimoeB (sob.)— 1906, 
^. XV CONGRESSO INTERNACIONAL PE Mía)ICINA= LISBOA — 1906, 

Quadro ornamentado que tem ít seguinte, dedicatória, incusa: 

AO — PROF. >IIGUEL POMPARPA — OS — MÉDICOS • E • CONGRESSIS- 
TAS — PORTUGUEZES. Sobre O quadro estão coUocados: um livro, 
a taça symbolica com a serpente enroscada, e o Génio da Scien- 
cia, a empunhar um facho. No fundo, ramos de louro. Br. ^, 
b. c. Diâmetro, 70 mill. 

N.** 48. — 1907. — ASSOCIAÇÃO de soccorros mútuos de empregados 
NO COMMERCIO DE LISBOA. Mercurto, sentado no pedestal de ura^ 
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columna, que tem esculpidas as armas da cidade de Lisboa. No 
exergo, a assinatura: J. da silva. 1907. 
5r. No alto: ao meeito. Coroa de louro a envolver um espaço cir- 
cular, em branco, para nelle se gravar algum nome. No bordo 
tem escrito: bronze. Br. M. b. c. Diâmetro, 37,5 mill. Rara, 
João da Silva, autor d'esta medalha, ó um artista português de 
muito talento, que foi discípulo de Chaplain e que alcapçou ena Paris 
vários prémios. 

Junqueira, Novembro de 1908. 



Nota. — Ob trabalhos de photogravura, que acompanham epte artigo, foram 
preparados em Paris, Bouleyard de Vaugirard, 8^ nas officinas do Mauge, 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



o Aicheologo PortngtÍJ— Vol lUI— 1908 ESTAMPA I 



Flg. 1.* 



B 



Flg. ».• 



AV 



Flg. 8.' 



AV 



Flg. 4.' 



AV 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



o Aicheologo Porluguôs— Yol. MI— 1908 ESTAMPA II 



ng. 5.* 



AV 



Mg. 6.« 



AV 



PIg. 7.< 



AV 



PIg. 8.» 



AV 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



o Àrcheologo Português— Yol Xin— 1908 ESTAMPA III 



Flf. !.• 



FIff. 2.« 



Flg. 3.» 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



o Archeologo Ponuguôs— Yol. XIII— 1908 ESTAMPA IV 



Flg. 4.* 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



o Archeologo Poi lugués— Yol. Xlll- 1908 ESTAMPA V 



Fíg. 5.» 



ng. c.« 



Flg. 7.» 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



ARTHUR LAMAS 



MEDALHA 



CARDEAL- D. JORGE DA GOSTA 



DA GOLLEGÇÂO ORQANIZADA 



•VA.SSET 



LISBOA 

IHPRENSA NACIONAL 
1910 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



AP 



MI 



CARDEAL D 



DA GOLLl 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Separata d'cO ircheologo Portoguês», toI. XV 
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O Cardeal D. Jorge da Costa, também conhecic 
Alpedrinha e Cardeal de Portugal, foi u 
notável e illustre, a quem a fortuna bafejou por f 
Nasceu no anno de 1406 na viUa de Alpedrinha ( 

Depois de completar os estudos, ou em Paris 
drigo da Cunha *, ou no convento de Santo Eloy 
outro autor', foi nomeado mestre da Infanta D 
El-Rei D. Duarte, começando então a ser muito f 
D. Affonso V. 

Pouco a pouco alcançou t tantas dignidades, e re 
quaes nunca teve outro algum homem: porque fo 
bispo dos dous Arcebispados, que então havia em 
Lisboa: Bispo de Évora, Porto, Vizeu, Algarve, e C 
dos Cardinalícios, Albanense, Tusculano, Portuense 
Foi Decano do Sacro CoUegio, Legado de Veneza 
da Villa de Alpanica com todas as suas rendas, e 
Prior de Guimaraens, e Protector da Universidad 
de oito Cathedraes, de Braga, Lisboa, Porto, Lam 
Silves, e Burgos, com o seu Chantrado. Teve hui 
neza, outra em Navarra, e em Portugal sette Abl 
São Bento, Tibaens, Pombeiro, Rendufe, Torre, Sâ 
Gundar: seis da Ordem de São Bernardo, Alcoba 
Ceiça, Fiaens, e São Pedro das Águias: dez Pri 
Regulares, Grijo, Vanho, São Jorge, Roriz, Caram 
dim, Oliveira, Macellos, e Longo vares. Teve mais 



* Vid. Historia Eccltaiastica dos Arcebispos de Braga, et 
^ Vid. Anno Histórico, t ii, p. 550, dia 19 de Agosto. 
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delle, outros muitos Benefícios, e innumeraveis Igrejas particulares, 
opulentissimas . . . j> *. 

Foi o Papa Xisto IV quem o elevou a Cardeal presbytero do titulo 
dos Santos Martyres Marcello e Pedro, sendo depois elevado a Cardeal 
Bispo Albanense por Innocencio VIII, a Bispo Tusculano por Alexan- 
dre VI e a Bispo Portuense, ou de Ostia e Santa Rufina, por Júlio II. 

No tempo em que era Bispo de Évora esteve em Gibraltar, onde, 
sobre as suas mãos, os Reis de Portugal e Castella, alli reunidos, ra- 
tificaram, sob juramento, o tratado de alliança que entre si tinham 
estipulado. Algum tempo depois voltou a Hespanha como Embaixador 
a fim de tratar das negociações dos casamentos, que se nâo effectua- 
ram, de duas Princesas hespanholas, com o Monarcha e herdeiro da 
coroa de Portugal. 

Tendo ascendido a tão altos cargos, desempenhando papel tao 
proeminente na corte, rico, poderoso e ambicioso, o Cardeal D. Jorge 
da Co#ta foi naturalmente uma das individualidades mais antipathicas 
ao Príncipe Perfeito e por este perseguidas. 

Um dia estando D. João a passear na praia de Santos, acompa- 
nhado pelo Cardeal, pelo Duque de Bragança e alguns bispos, soube- 
se do inesperado regresso de D. AfFonso V, que acabava de aportar 
a Cascaes. Perguntando o Príncipe como devia receber seu pae, o Duque 
lhe respondeu: a como vosso Rei, como vosso Senhor e como vosso 
Pae». D. João dissimulando o desagrado que a resposta lhe causara, 
como que brincando, apanhou do chão um seixinho e arremessou-o 
para o rio, no sentido contrario ao da corrente. Vendo isto o Cardeal 
segredou ao ouvido do Duque: «Espero em Deus que aquella pedra 
me não ha de acertar na cabeça!» Ao proferir estas palavras já o 
Cardeal teria talvez formado o plano de se retirar de Lisboa para ir 
residir em Roma mais tranquillamente, mas como não pôde retirar-se 
tão rapidamente, como decerto desejaria, ainda lhe succedeu um grave 
contratempo, que muito o assustou, e cuja encantadora narração vamos 
transcrever de Garcia de Resende^: 

f Ho príncipe nunca foy contete das cousas do Cardeal de portugal 
dom lorge da costa, ne lhe parecia bem ha muyta honra que el Rey 
seu pay lhe fazia mais do que era rezam: co que ho Cardeal se mos- 
traua rijo, & fazia alguas cousas mais solto do que deuia: de que.ho 



1 TraDscrevemos este pas80 do Anno Histórico, loc. cit. na Dota antecedente, 
p. 551. No mesmo livro encontram-se referencias ao Cardeal em outros pontos; 
por exemplo, no t. iii, p. 317, dia 10 de Novembro, e p. 508, dia 18 de Dezembro. 

2 Livro das obras de Garcia de Bezende que trata da vida, etc. de D. João II, 
ed. 1554, p. X, v. 
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príncipe tinha desprazer por el Rey lhas consentir. E estado el Rey 
em Almerim andando passeando no campo, ho príncipe se apartou 
com ho Cardeal a cauallo, & foram passeado caminho de Santarém: & 
aa ponte dalpiarçoyla ho príncipe mandou ficar todos & soo c5 ho Cardeal 
& hos moços destríbeyra adiante afastados, passou ha p3te dalpiarça. 
E foy reprehendendo muyto ho Cardeal com palauras ásperas & feas, 
estranhando-lhe as cousas que fazia: & ho cardeal dandolhe muytas 
desculpas, ho príncipe lhas nam recebia & lhe disse. Pêra que he nada, 
se nam a hum Cardeal tam mal ensinado, desagradecido & de maa con- 
diçam, mãdallo tomar por quatro moços desporas & afogallo em hum rio 
& dizer que cahio & se afogou por desastre. E isto indose chegando 
ao Tejo, de que ho Cardeal ouue tamanho medo, q verdadeiramente 
cuydou que ho príncipe ho leuaua, pêra ho mandar matar. E dahi por 
diante se enmendou & ho temeo tanto que logo determinou sua yda 
pêra Roma & se foy: & laa cotou a muytas pessoas que nunca tam 
gram medo ouuera, & que aquella hora se dera por morto». 

Em Roma foi muito considerado e alH continuou a ser protegido 
pela boa estrella que sempre o guiou, sendo decano do Sacro CoUegio 
e não tendo sido eleito Papa por o não querer. 

Parece que interveio nas negociações feitas em Roma, entre Por- 
tugal e Hespanha, acerca do celebre accordo da divisão dos mares. 

D. João II, pouco antes de fallecer, mandou-lhe pedir perdão, por 
escrito, com palavras de muita humildade e verdadeira contrição *. 

D: Manoel tanto desejo teve de que D. Jorge voltasse para Por- 
tugal que chegou a enviar a Roma um emissário, Pedro Correia, para 
o convencer a voltar; mas eile, desculpando-se com a idade, doença 
e vontade do Papa, recusou-se*. 

Já nos últimos annos da sua vida pretendeu ser provido, pela se- 
gunda vez, no Arcebispado de Braga, não obstante residir em Roma, 
sem tenção de voltar ao Reino, o qual tinha vagado pela morte de um 
irmão que tinha o mesmo nome — D. Jorge da Costa — .Tal eleição, 
que chegou a realizar-se, oríginou certos protestos e troca de corres- 
pondência entro D. Manoel I e a Santa 8é, questão que veio a terminar 
com a renuncia do Cardeal a favor de um sobrinho, D. Diogo de Sousa, 
mas com a condição de se lhe pagar uma pensão de 4:000 cruzados ^. 

* Resende, oh. cit., p. 113, e também Ruy de Pina, Chronica dei Bei D. João 11, 
p. 191, no t. II dos Inéditos da Academia, 

2 Vid. Damião do Góes, Chronica do Serenisnmo Senhor liei 1). Manoel, Lis- 
boa 1749, p. 15, e também Jerónimo Osório, De Reinis F/mmanuelis, t. i, p. 39 
dò liv. I. 

3 Vid. Gama Barros, Historia da Administração Publica em Portugal, t. i, 
p. 238, nota 7, e Rodrigo da Cunha, ob. ct7., p. 291. 
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No estrangeiro também a medalha é muito rara, sendo comtado 
conhecida pela descrição que d'ella faz Armand (Les MedaiUewrs itcUiens, 
n, p. 83), a qual a seguir transcrevemos: «COSTA (giobgio da), ni en 
1406; archevêque de Lisbonne en 1464; cardinal en 1476 -|- 1508. 

Dia.* 42 «GEORGIVS. CARDINALIS. POBTVGALLEN.» 5r. cTHEOLOGIA.» 

Au droit: Buste à droite de Giorgio da Costa, coiSé d'une calotte, 
vêtu d^une robe. — Au revers: UAnnonciation. — CoUection Vasset, à 
Paris». Devido a esta indicação final e tendo sido informados de que 
a celebre coUeoção organizada por Vasset havia sido por este legada 
á École des Becmx Arts, de Paris, em cuja biblioteca se conserva 
exposta ao publico, alli nos dirigimos, conseguindo ver a medalha e 
reprçduzi-la pela photographia, o que tudo nos foi amavelmente con- 
cedido. E esse exemplar que vae representado na figura que acompa- 
nha este trabalho, e cuja descrição é a seguinte: 

Na orla, a legenda, que começa em baixo, do lado esquerdo: GEOR- 
Givs • car(d)inali8 • PORTVGALLEN. As extremidades da legenda estão 
separadas por uma pequena folha de hera. Busto do Cardeal, voltado 
á direita, vestido de sotaina e com grande solidéo que lhe cobre toda 
a cabeça, incluindo a parte superior da orelha. Na orla, por fora da 
legenda, circulo de traço liso. 

^. Do lado esquerdo, de joelhos sobre uma nuvem, um anjo a 
olhar e a apontar, com o dedo indicador da mão esquerda, para três 
chammas que saem de outra nuvem que se vê no alto. Na mão direita 
segura um livro aberto sobre o qual aTheologia, personificada, colloca 
a mão direita. Esta figura olha também para as chammas, tem coroa 
de bicos na cabeça e está de pó na frente do anjo. Por detrás d^ella, 
na orla, lendo-se de fora para dentro, a palavra theologia. Na orla, 
por fora da legenda, circulo de traço liso. 

Esta medalha é de bronze; está bem conservada, posto que nSo 
esteja perfeita; tem de diâmetro nalguns pontos 41,5 mill. e noutros 
42, por não estar o circulo regularmente feito. 

Por um sinal que se nota no exergo do reverso vê-se que alguém 
intentou fazer ahi um orificio; a esse sinal corresponde no anverso 
um outro, no ponto onde existiu a letra D da palavra Cardinalis, que 
desappareceu. 

Severim de Faria diz que a medalha de D. Jorge da Costa ê grande 
porque, não conhecendo ainda decei*to as medalhas de grande modulo 
dos artistas italianos, a comparava com os grandes bronzes romanos. 

Não nos parece exacto que no typo do reverso se represente a 
Annunciação, como diz Armand. Se essa interpretação fosse verdadeira 



^ Diâmetro. 
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não teria sentido a palavra Theologia, escrita por detrás da figura de 
mulher. 

Severim de Faria diz que lhe parece que esse typo representa a 
empresa do Cardeal, denotando o grande affecto que elle tinha á Seien- 
cia da Theologia e contemplação das cousas divinas *. E acceitavel 
esta opinião, tanto mais que era costume antigamente o preencherem- 
se os reversos das medalhas iconographicas com as empresas dos per- 
sonagens retratados. 

A medalha não está assinada nem é conhecido o nome do seu autor, 
que deve ter sido algum artista itaUano, do século xvi. 

Em vista da autorisada opinião de Armand, a autenticidade do 
retrato de D. Jorge da Costa, que se vê na medalha, é, infelizmente, 
bastante duvidosa. Assim a p. 5 da introducção ao volume u da sua 
obra (já citada), referindo-se ás medalhas que nesse volume estão des- 
critas, entre as quaes está comprehendida esta de que tratamos, diz o 
referido auctor: «Aucune d*elles, — il est facile de le reconnaítre, — 
ne sort des mains d'un artiste contemporain du personnage qu'elle 
represente. On peut même dire que, si un petit nombre d^entre elles 
portent le caractere des ouvrages de la fin du qumzième siècle, la plus 
grande partie appartient au seizième. Dans ces conditions, on compren- 
dra qu'à Texception de quelques-unes, par exemple celles de Dante, 
ces médailles, sans manquer d'aiUeurs de valeur artistique, doivent 
être dépourvues d^intérêt au point de vue de Ticonographie». 

Segundo nos consta, existem ainda retratos do Cardeal, um na 
capella do seu antigo solar, em Alpedrinha e outro na Sala dos Arce- 
bispos do Paço archi-episcopal àt Braga. Com este ultimo pudemos 
fazer comparação indirectamente, servindo-nos de uma copia que per- 
tence ao Sr. D. Thomás de Almeida Manoel de Vilhena, a quem muito 
agradecemos o obsequio de nos permittir que fossemos a sua casa fazer 
o confronto, mas d'esse confronto nada se pôde apurar, porque a grande 
differença de idade do personagem retratado, justifica a falta de seme- 
lhança que se nota entre o retrato que figura na tela e o que figura 
na medalha. 

É pena que se não possa resolver este problema com clareza, pois 
que o principal interesse da medalha consistia exactamente em se con- 
servar nella a physionomia de um vulto importante da nossa Historia. 

Junqueira, Janeiro de 1910. 



1 A propoBÍto diremos que D. Jorge da Costa adoptou para as suas armas 
a roda de Santa Catarina. Vid. D. Rodrigo da Cunha, o6. cit., pp. 268 e 280. 
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